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RESUMO

%Y »

A a metade da década de 1949 um grupo de

que oqupavana Serra do birador,

“caboclos”

foi removido das terras
* 4 %

encosta da Serra Geral, É introduzida, na gre Indigena des

Ibirama/SC pelo ServiçoE de Froteção caos indios/SBFT. (à
%

ato contadoconvivência dos caboclos vo anterior da ar, É

com vs indigenas Ja residentes € a necessidade de cobreviver

Ema condições extremamente des favoráveis, Tevouos a

assimilar parte da cultura indígena relativa a estratégias

de sobrevivência material Ne instituições politicas;

estrutiuraram uma Ldentoicdade étnica buscando referências em

dois antepassados comuns a tod a o grupo ad Jegu ino las de

Oliveira Cafrorbrasileiro) e AME On iss Loteria Cindia de nação

desconhecida) cujo. casamentos aconteceu o no *Etanalto

Catarinense entre os anos de 1974 e 1890; com base nesgãs

antecedentes Poram batizados e Catuzos Re py um

administrador do Posto Indigena -, no Pina) da década de

19690. 0) presente trabalho resgata as arAs dis históricas da

no Elanalto Catarinense: =
á ”

participação no Movimento Messiânico do Contestado
4

Comunidade Cafu

ISIE-19I16), à fuga ao final da grra e cmo posterior
erra do Mitador;
cs

readaptação nos territórios desabitados da

o processo de remoção para as terras indígenas, ondeO grupo

passou a ser submetido a trabalho forçado em benefício do
] “ *

SET É, posteriormente, em o beneticaio da Videranç

hd Lad * ”
indigenas. Por fim, o trabalho mostra a dinamica atual o das

EA - id A " Eq +. ” + a .
relações interétnicas no interior da vem Indigena, a Juta

+ ” ”

dos Caftuzos para sobreviverem enquanto grupo e ca sua
F. -

mobilização para Jevar o Governo Brasileiro so criar uma

Reserva Cafuza. =,
Ro. e 

“

Del " +



ABSTRACT

In the mid 49PIM ig, a group or Ccaboslos WET

removed Prom the land they occupied in Serra do Mirador, mn

arem or Ibivama/in the state of Santa Catarina, Brazil, [rg

the Indians Protection Service SEL. The cohbabitation of the

caboulos inside the area thesr contacto with the ccindians

living there, and their need to survive in extremely

untavomwable conditions Jed them to assimilate cartioTo the

indian culture especially to strategies Por material

survival and political. instâmutions; Chego structured am

ethnic identity by seeleing references in two anscestors who

were common to the wbole group: de Dliveilra Can

atro-braziliand and o antônia Lotéria Can Indian from an

unknown nationd, whose marriage took place an Gantoa

Catarinals high plaing sure time” between 1870 and 1880. Ono

the basis of these common anscestors, they were called
.

Cafuzos = by an Indian Post administrator - in the Jate

19608. The present dissertation salvages the historic

origins of the Cafuzo Community in the high plains + Santa

Catarina: their participation in messianic movement called
*

the Contestado War, their escape at the end ot the war and

CFtheir later vreadaptation to the uninhabitied

Serra do Mirador; the removal process of vrelocation to the

indigenous Jands, where the group became submitted to torçed

labor ko the benefit of the SET, Mid later to the benefit of

the Indian leaders. Finally, the paper shows the o present

dynamico of the interethnic relations in the Indian “Area,

the Cafuzos” strugale to survive as a g9YOUp ando their

reatingmobilization to Jead the Brazilian Government into, ge!

a Cafuzo heserve. -* o



SIGLAS EMPREGADAS NO TRABALHO

a

e |
AI - área Indigena

CEAA - Centro de Estudos Afro-âsiáticos

CIMI - Conselho Indigenista Missionário

CNFq - Conselho Nacional de Desenvolvimento

Científico e Tecnológico

CTI-MIRAD - Coordenadoria de Terras Indigenas do

MIRAD ó

PNOS - Qiepartamento Nacional de Obras de

Saneamento

FUNAL - Fundação Nacional do índio

IEAMA i Instituto Brasileiro de âmparo ao Heio e

ambiente e aos Recursos Renovável

LEDE - Instituto Erasilelro de Le
+

senvolvimento :

Florestal

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e

Reforma Agrária

IT = Informação Técnica

MIRAD - Ministério do Desenvolvimento e da Reforma

FI - Fosto Indigena P

PNRA - Elano Nacional de Reforma figraria

PRRA - Elano Fegional de Reforma Gurária

SCH - Sociedade Colonizadora Hansealiaa

SEL - Serviço de Eroteção aos índios É

Localização de Trabalhadores Nacionais

UFPr = Universidade Federal do Poranão

UESC - Universidade Federal de Santa Catarina
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” INTRODUÇÃO
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+

. » a
s

+ “Todo observador! científico
“ consciencioso está na. obrigação,

não so de aricger o que “cabe e como
. veio a sabé-lo, mas também de

indicar as lacunas que existem em

” seu trabalho de campo
”

* MALINOWSKI, 1983:23

*

+ a) APRESENTAÇÃO DO FROBLEMA
*

» E DELIMITAÇÃO DO CAMPO.

.

ae “4 a! O objeto da pesquisa

+ * ad o

“ bd “... me desculpe de eu ser de cor...”

+” '
à Comunidade Cafuza'**? é um grupo formado por:

b aproximadamente 306 pessoas que ocupam parte das terras da

- área Indigena ibirima pertencentes ao grupo Xokleng. À sede

da Comunidade, O Cafuzeiro0*o2>, localizada no Vale do Rio

, Platê, foi até recentemente local de residência de todos os
. s

Caguzoft Com a implantação da Barragem Norte, obra de

engenharia destinada à contenção de enchentes no Vale do

4 Itajaí, e a consequente desapropriação de parte das terras

' indígenas, a Comunidade viu-se despojada da maior parte das

+ terras que ocupava, O que levou metade dos seus membros a

migrarem do Platê. Das 47 famílias que ocupavam a área do

da Platê até então apenas 23 permaneceram no Cafuzeiro sendo

: que sete migraram para outras regiões da área Indigena e as

demais 17 deixaram a área indo morar nas proximidades ou
R +

mesmo em lugares distantes. As 23 familias residentes no

.
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o 
a
i
i
i
 

a 
a
i
i
i
 
c
e
t
i
m

P
R
 

S
E
 

A
 c
c



: -

Flatê e que constitulramvo a população diretamente

observada - somavam um total de 154 pessoas, das quais 78

eram do SEXO aubgão “e Fá do sexo feminino. Todos US

Cafuzos Foram considerados no presente trabalho, mas aqueles

residentes fora do Elaté" toram alvos, quase sempre, de um

contato mais Formal, »

+ “

A Og vafuzos constituem um Único grupo ces

pArENAENCO, na medida em que todos se reconhecem como

descendentes do casal Jeguioo Dias de Oliveira e Pntônia

Loteria, cujo casamento deve ter ocorrido entre 1876 e JBBA

na região do Planalto Catarinense. Parte da população

cabocla do Planalto, Cs antepassados eder Catugos

participaram da Guerra do Contestado (9]E-IPl4) e desceram

a Serra Geral em busca de vefúgio ao término daquele

conflito. Durante muitos anos ocuparam terras devolutas na

Serra do Mirador até que foram removidos pelo SEI para a

interior da área Indigena, em 947.

q Ed

D Vale do Rio Flatg, onde se encontra a sede da

Comunidade Cafuza desde então, está localizado no interior

cla Ave “Indigena Ibirama, situada vo Município de José

Boiteux - que foi distrito de Ibirama até 1989. Listante

cerça de ELO quilômetros de Florianópolis, o Cafugelro esta

afastado da sede do Município de José Boiteux por cerca de

SA quilômetros e por cerca de 63 quilômetros da sede de

Ibirama. '

”

2. Objetivos do trabalho

) presente trabalho tem emo gua CONCEPÇÃO
+

propósitos de dusza gvrdens. O primeiro deles prende-se à

ordem acadêmica. A realização de uma etnografia deverá

compor um mosaico envolvendo a historia e a cultura do grupo

Catugo*e Pi partir desta perspectiva se procurara

compreender e descrever o processo de formação do grupo e da



identidade étnica dos Cafuzos. De dados resgatados aqu

certamente contribuirão para posteriores estudos do o LIOPVULO

yrupo Cafuzo, da situação do negro em Ganta Catarina e clas

relações interetnicas. cspecialmente negto area onde tudo

O segundo objetivo do trabalho prende-se ao qridem

dor COMApolítica, & diz respeito ao compromigão do pesquas

toricamentepopulação estudar Tratando-se de um grupo hi

margqinalizado e sobrevivendo em condições marcadas o pela

opressão, cabe avo presente trabalho servir de subsidio na

condição. átravées do resgate da
luta que viga SUperar es

história é possivel propor uma ga vela como de Fato dj E) Foi

proposta no decorrer da elaboração do trabalho, e ajudar a

13.viabili

além do fato de serem descendentes de indios e

negros e egtarem o ctnicamente organizados enquanto tal, cs

Catuzos são remanescentes da Querra do £Lontestado, usa

história sempre foi contada velas vencedores. ABM, E

So sobre o «que aconteceu aus “Panaticos o do Flanatto
SALE tE

com c Fim da auerra, não poder A ser respondida sem o resgate

da condição atual dos grupos remanescentes. Como um dos

POUCOS IVA CH remanescentes a Comunidade Catumra e portadors

que se perde rapidamente uma vez que EE
de uma memór:

4decorveramo Yo anos desde OQ termino o da querra & as

testemunhas oculares desapareceram quase todas. De qualquer

Forma, será interessante constatar que decorridos dá 75 anos

x

do me v tina) permaneçem atualizados 08 Motivos ue geraram o—

Movimento do Contestado.

3. O negro em situação de vida rural

à Comunidade Catruza, formada por descendentes de

<a>
,Lnedios e NETOS POSSUI especiticidades própri:



segmento nearo em condições de vida rural e sera vista,

também, a partir desta ótica

OD estudo do negro em condições de vida vuval é um

desdobramento vecente da antropologia brasileira. Ja

sugerido através dos trabalhos de FRY e VOGT (IPB) e IGB0

sobre a língua do Cafundó - em São Paulo, no trabalho de

SOARES (IPB) sobre Bom Jesus —- no Maranhão, e no trabalho

de BRANDÃO (1977) sobre os peões de Golás. Já no início da

decada de 1970 FEREIRA adverte que “a não ser que ocorra

algo excepcional, os estudos de temas vraciale e de negros no

Brasil continuarão sendo vitimas da mesma conspiração de

silêncio denunciada por artur Ramos na década de Jar ces,

Nesse momento passa a dar novo estimulo ao fema cem um

projeto onde o rural é um dos assuntos em destaque. Surgem

dai os trabalhos de BALOCCHI (IPB, sobre a comunidade de

Cedro em São Faulo, MONTEIRO (1985), sobre Castainho, em

too CIPBBD, sobre Vila Bela, no MatoPernambuco e BANTE

Grosso.

Um ponto comum a muitos desses trabalhos é a

caracterização cat ea agrupamentos ces negros Como

comunidades e bairros rurale. Para tanto empregamo conceito

de comunidade presente no trabalho de BANDELKO ou o conceito

de bairro rural encontrado em QUEIROZ. Para BANDETRA,

“A conceit uação marxista de igualitari Sm passa
pela idéia de comunidade. Ps noções de
01 Ldardadade e. reciprocidade, por sua vez, têm
suas valzes na idéia de comunidade igualitari . A
idéia de comunidade, de arde edRncia
pre-capitalista (. D+ é qo fundamento objetivo ai

GS de sociedade ieualitaria. Em outra
palavras, o projeto de sociedade igualitária ge
objetiva ma comunidade concretamente constituida
sobre Principios do igualitarismo cquue a
solidariedade e ca reciprocidade mediatizamoU
igualitarismo e cum produto supra- MPLTICO UE
orienta e regula a concepção de sociedade. e to a
concepção se define em torno das noções de
solidariedade e reciprocidade (...)€9%>

ão tempo em que para QUETROZ

“Os bairros rurais se erganigam como grupos de
vizinhanças, cujas relações interpessoais Bam
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regionais, para 0 quais se dirigem os Javradores,
veda para ven seus produtos E COmMpY
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efa

Tanto a idéia de comunidade quanto as idéia de

pairro rural são veriticadas no cotidiano da Comunidade

Catuza = formada por dois segmentos marginais da população

camponesa que tem de um Jado O negro, excescravo, «e do outro

o índio destribalizado, aculturado e pobre - como se vera na

segunda parte do trabalho. Mas a especitidade etnica

ditevrençia a Comunidade Cafuza das comunidades e dos bairros

rurais já estudados e é sob este prisma que aqui serva

analisada. Não se trata, portanto, de discutiv aqui apenas o

modo de produção no cural, mas um modo de vida que esta

sendo organizado para sustentar a agregação étnica &

VIVECVETVSA.,

à presença do negro em Santa Catarina ainda não

Foi alvo de um estudo minucioso. o unico trabalho de maior

relevo é o livro Cor e Mobilidade Social em Florianópolis,

realizada por CARDOSO eescrito com base em vávida

Tay na cidade de Rad denis em meados da década de
1680. CARDOSO e LANHT afirmam que a presença o do negro cem

Santa Catarina “sempre toi pequena. Isso se explica pela

própria organização «e pelo ritmo de desenvolvimento ca

"c0e> Constatam que a maior concentraçãoeconomia da região

de negros se verificava no século XVIII, na área urbana,

sendo empregados de forma intensa nos trabalhos domesticos.

ão comentarem estatisticas de SALHT-SHILAIRE dando conta de

que, no periodo considerado, o número de homens euperava o

mimero de mulheres, Og autores explicam a predom inância ces



homens em função da necessidade de braços para a

lavoura??? Esta aparente contradição se explica no sentido

de que o escravo doméstico era empregado no trabalho da

pequena agricultura, ao contrário de outras regiões onde o

ESCVAVO EVA EMPpyrESa do nas grandes Javouras de exportiaç So.

Nessa mesma perspectiva, Eambém PLAZZA se dedica à

tentativa de demonstrar que, numa economia mini fundiária

como a de Santa Catarina, o universo do negro escravo serILa

pasicamente urbanotio?, o que não me parece correto uma vez

que qo fato do escravo ser doméstico nã q tornava

necessariamente urbano.

CáBraL, referindo-se ao litoral de Santa

Catarina? não concorda com o emprego da mão de obra

escrava na agricultura. Segundo ele “as principais fainas a

que foram destinados prendiam-se ao trabalho nas armações

das Baleias e sua pesca e nas do trafego marítimo, sem

NUMEVOSOS US que, marinheiros, eram empregados por seus

senhores nas embarcações que existiam na Erovincial

PLAZZA afirma que embora a chegada do negro em

Santa catarina date de TOJ6, E que em 1824 chega a atingir,

como escravo, 99 por cento da população2”, em 1800, com a

extinção do comércio legal, o escravo catarinengse val BEY

reexportado para as províncias monocultoras”, especialmente

São Paulo, Rio da Prata e Uruguai CP? Ha, porém, um coutro

dado interessante, arrolado no mesmo trabalho de PLAZLA mas

não usado como argumento para justificar a ausência do

negro, que deve ser mencionado. Pelo Decreto Imperial múumeTo

sor, de 15 de maio de 1859, ficou proibido o emprego de mão

de obra escrava nos trabalhos das Colônias92. Sabe-se que

as colônias empregavam basicamente mão de obra Familiar, O

que de qualquer forma dispensaria O escravo, Mas, ainda

assim essa hipótese estava descartada.

Todos estes autores não consideraram os Fluxos

migratórios posteriores ao procesõo colonial sobretudo no



periodo de transição da mão de obra escrava para

assalariada, que é dustamente quando se detecia pela

primeira vez a presença dos “caboclos - que depois se

tornam Cafuzos - na área estudada. Eles não são considerados

negros, nem o londios, vem brancos. OD termo “caboclo”, Como

afirma POLI (1987), traduz muito mais a condição social de

um segmento a procura de terra num momento em que chegava ao

fim o regime escravocrata we aos libertos eva dificultada a

UA POGHE.

Com a abolição oficial da escravatura a situação

do negro pensada pelos autores acima citados vai ser

completamente redimencionada. Na área rural, por exemplo,

uma pesquisa coordenada por LEITE revelou não somente uma

significativa presença da população negra como também o fato

de que esta população organiza-se de maneira muito peculiar

- Formando núcleos populacionais e vivendo em situação de

CV à compreensão desterelativo isolamento e de segregação

fenômeno está associada em primsiro lugar à questão da

ocupação de terras, as quais existiam devolutas em grande

quantidade na região em questão no periodo gue se seguiu à

abolição oficial da escravidão «&, em segundo lugar, ao

problema da transição do regime de trabalho escravo para o

regime de trabalho assalariado «É à expansão do modo de

42, que empurrou as populações para as
E,

produção capitalista

áreas menos desejadas o do ponto de vista da exploração do

solo.

Mais recentemente os trabalhos de BANDEIRA e

LEITE”? Fem entocado especialmente a noção de território e

territorialidade e sua importância para a sobrevivência

física e política dessa população, além de problematizar o

,

próprio conqeilto ce: “negro emequant categoria

estigmatizadora e em Formação.



Como desdobramento da pesquisa inicial coordenada

por LEITE, tem sido realizadas pesquisas cujo objetivo É

rever oa abordagem do problema da população de origem

africana em Santa Catarina. O primeiro trabalho coone tuício

toi o de Vera Iten TEIXEIRA? que estudou o caso dos

adventistas de Valongo; o segundo trabalho, realizado por

Miriam Furtado HARTUNGOP??, enfoca o caso da tamilia

Fortunato, de Macacu, Garopaba; na mesma linha etnográfica

eu apresento aqui o caso da Comunidade Catuza. Neste

trabalho pretendo examinar o processo de construção da

identidade étnica a partir das relações interétnicas no

palco privilegiado de uma reserva onde os negros VAO O BEY

olhados como diferentes etnicamente, vão se portar como tal

e vão transformar e reverter estas diterenças inicialmente

utilizadas para submetê-tos e inferiorizá-ios im em

positividades, em valores com os quais irão se afirmar como

Grupo e AOS quais irão recorrer para reivindicar direitos

especificos.

4. Fontes financiadoras

à realização deste trabalho não teria sido

possivel gem o apoio financeiro recebido através de várias

instituições.

à Universidade Federal de Santa Catarina, através

do Centro de Ciências Humanas, do Departamento de Ciências

Sociais e do Frograma de Pós-Graduação em Antropologia

Social, forneceu recursos que possibilitaram o deslocamento

ao campo, bem como uma viagem de estudos à Curitiba, Rio de

Janeiro é Brasílio. Além disso, pude contar com empréstimo

de material de campo da maior importância Fornecido pelo

Museum de âuntropvologia da UFSC.

Gurante os três primeiros anos do curso, março de

1987 a fevereiro de 1994, contei com uma bolsa de mestrado



do Conselho lHacional de Desenvolvimento Científico E

Tecnológico - CNPq.

O trabalho de Campo, com uma permanência

prolongada entre os Catfuzos, bem como a aquisição de todo q

material de COM ELO, Foi viabilizado pelos TEÇUNSOS

recebidos do Centro de Estudos Btro-tigsiatiços/CENA, CJLUE

repassou verbas da Fundação Ford atraves do Terceiro

Concurso de Dotações Para Fesquisas Sobre o negro no Brasil

- realizado em 1988.

b> METODOLOGIA Dã PESQUISA

E DA IMPONDERABILIZADE DO TRABALHO DE CAMPO

riodo antropólogo
necessita da exper iência do Campo.
Fara ele. ela não é nem um objetivo
de sua profissão, nem um remate de
sua cultura, Nem uma aprendizagem
técnica. Representa Lumi E rod
ETUCLA) cds UA, Educação.

LEVI-STRAUSS, 1993:415

1. O contato com os Cafuzos

Visitei o Vale do Rio Flatê pela primeira vez em

julho de 1987. Foi uma visita rápida onde permaneci menos de

duas horas no Cafuzeiro em contato com seu Joanuim Machado,

o cacique dos Catuzos. fpesar de ter nascido numa

cidadezinha do Vale do Itajai a menos de 59 quilômetros em

linha reta da área Indigena Ibirama, aquela realidade me

era desconhecida,

Eu havia ingressado no Programa de Fós-firadiuação

em Antropologia Social naquele ano e participava, tunto com

José Bento Rosa da Silva, Miriam Furtado Hartung e Vera Iten

Teixeira, de um projeto de pesquisa sobre ou agrupamentos de

população de origem africana de Santa Catarina coordenado

pela professora Ilka Foaventura Leite. No processo ce

Jocalização dos agrupamentos surgiu um convite para

a A



conhecermos os Catuzos É avaliarmos a possibilidade de

incluídos no projeto, na medida EM JE buscávamos

agrupamentos com algumas caracteristicas, tais o como E

predominância de população de origem africana ea situação

de velativo isolamento - quer do ponto de vista espacial ou

do ponto de vista étnico. Na divisão das localidades a serem

visitadas coube a mim a incumbência de visitar Ibirama e

emitir um parecer sobre os Catuzos.

Apesar de estar localizado a menos de J00

quilômetros de Florianópolis, onde me encontrava, Five que

procurar o município de Ibirama no mapa, tal a minha

ignorância sobre a sua existência. APÓS UM contato

telertônico com Nelson SGSecehio o - AgSERSONY da Pretleitura

Municipal - é pouco mais de três horas de Ônibus cheguei em

Ibirama numa noite de inverno. Eu não conhecia a cidade nem

rinha qualquer conhecido nela = a não ser Nelson Secchi, que

havia contactado por telefone. à rodoviária estava fechada É

às sete horas da noite já não havia ninguém na rua. E eu

sabia que aquilo seria apenas o começo, pois o “Posto dos

índios” Ficava a 63 quilômetros subindo o Vale do Itajai do

Norte.

No dia seguinte pela manhã aquando seu Sírio,

motorista da prefeitura, toi me apanhar no Hotel Soralete

para me levar até o Flatê eu já estava bem mais

familiarizado com a cidade. Ibirama é um município com

DE 668 habitantes (1985) dos quais menos de dez mil moram na

área urbana 2o? assim, não havia sido difícil encontrar o

endereço do meu contato e manter uma longa conversação subre

a região e sobre os problemas específicos da área Indigena.

Em virtude das dificuldades de acesso ao EPlatê, Nelson

Secchi providenciou uma viatura para me levar e trazer

razão pela qual minha permanência entre os Cafuzos teria de

ser reduzida.

além das informações verbais que recebi em Ibirama

eu havia lido a Informação Técnica número 17, escrita por



Ligia Simonian como documento inicial do processo para

reassentamento dos Cafugos (212,

O percurso entre Ibirama e o Rio Platê, cerca de

“3 quilômetros, foi vencido em pouco mais de uma horas. Parto

da estrada, da saida da cidade de Ibirama até o distrito de

to do trajeto, a major parte,Dalbérgia, era asfaltada;oo

se dava em estrada de terra passando pelo então distrito de

sava o ri prt”José Boitem: até Barra Dollman,o onde atraves

um desvio no leito ainda seco do lago da barragem em

construção (ver mapas 2? e 2. Ds ultimos 12 ou 19

quilômetros eram então percorridos pela margem esquerda do

rio Hercilio(22>) passando pela guarita que marcava O início

do território indígena. À estrada de terra esburacada estava

constantemente coberta por nuvens de pogira em SUGPENSÃO,

levantadas pelas dezenas de caminhões carregados com toras

de madeira retirada da área Indigena. Gem o transporte da

prefeitura, a alternativa teria sido a utilização Di E

transporte coletivo que saia de Ibirama para Barra do Prata

todos os dias às 14:30 atravessando a área Indigena pela

margem dirsita do Hercílios Nesse caso, cerca de 5

quilômetros teriam que ser percorridos a pe, além da

travessia do rio Hercílio a ser feita de canoas

O contato inicial com sem Joaquim, na ÉPOCA

“ique dos Cafuzos, apesar de rápido foi proveitoso e

definitivo. Ds Cafuzos tinham muitos problemas E estavam

quase isolados em termos de comunicação como resto do

mundo. à minha proposta de retornar eventsalmente pala ma

temporada na Comunidade foi Togo acolhida com entusiasmo e

com a oferta de alojamento para o período que em deseljasess

Com o meu parecer de que os Cafuzos se enquadravam

no perfil dos agrupamentos quo estávamos abordando no

projeto de pesquisa e dada a Sua especificidade, Foram

escolhidos como um dos quatro casos a serem examinados

através de pesquisa mais aprofundada, Isso acabo me levando

novamente ao Platê, em novembro de 1987, para UMA

€



permanência de cvito dias. Paralelamente eclJaborelo q meu

projeto de dissertação e continuei em contato com o grupo

como consequéncia do projeto anterior.

2. O trabalho de campo.

O tempo de permanência em campo pode ger dividado

emvoleimento chaem duay etapas. à etapa inicial, onde o des

pesquisa cobre os agrupamentos negros de Santa Catarina

conduziu à elaboração do meu próprio projeto de dissertação.

Nessa etapa tiz a visita inicial ao Flatê e permaneci no

Catuzeiro por duas temporadas: uma de oito dias em novembro

de 1987 e outra de quinze dias em janeiro de 19898. Ainda na

fase de elaboração do projeto fiz uma rápida visita de três

dias , em abril de 1988, para observar a realização da festa

do Dia do Índio. Na segunda etapa, já com o projeto de

dissertação aprovado, realizei o trabalho (es campo

propriamente dito em três temporadas. À primeira, envolvendo

o mês de novembro e parte do mês de dezembro de 1968, numa

permanência total de 45 dizg; a segunda em dangiro des SB,

com permanência de 11 dias; e a última, de 03 de fevereiro a

02 de junho de 1989, num total de 127 dias. Somando todas as

etapas eu permaneci em campo durante 210 dias, ou sete

meses, po Jongo de dois anos.

às acomodações durante o trabalho de campo Foram

várias. Nas duas primeiras temporadas, 8 e 13 dias, Fiquei

hospedado na casa de um dos filhos de seu Joaquim. Na

primeira, porque eu não tinha onde ficar eso ona segunda,

porque não quis ser indelicado com nenhuma das pessoas,

Cafuzas ou indígenas, que me ofereceram alojamento e

preferindo assim Ficar na mesma casa. Na curta temporada de

abril de 1989, aceitei o convite do agente religioso

católico, um branço**?? casado com LUMA mestiça

branco/kaingango que morava nas proximidades da sede do

Fosto. Nag duas temporadas posteriores, contrariando a minha



proposta inicial, aceitei novamente o convite do aguenta

religioso & fique l hospedado em ALA Casa em

novembro/dezembro de 1988 e em janeiro de 1999 - pertodo no

qual, com a ajuda dos Cafuzos, construi minha própria casa

no Elatê (foto PS. A permanência na casa do agente

religioso teve dois aspectos contraditórios entre sã que

devem ser registrados. Se por um lado eu tive um informante

de um grupo antagônico ao dos Catuzos, fornecendo

informações » O seu próprio ponto de vista acerca dos

acontecimentos, por outro Jado a minha permanência lá

identificou-cme com ele, do ponto de vista dos Cafuzos, €&

sendo identificado com “os outros” não obtive a completa

contiança do grupo naquele primeiro momento. à situação se

inverteu quando mudei para oO Flatê e couvi o de algumas

pessoas: “Agora, sim, vocÊ é um dos nossos!" à “casa do

Elatê" era na verdade um barraco construido com tábuas de

caixaria e coberto com telhas de “amianto, com doze metros

quadrados? à grande diferença é que o meu vizinho era o

único Cafuzo a possuir energia elétrica em casa e me

oterecerm um o Crabicho” Cuma extensão). A casa toi equipada

basicamente com materia) emprestado pelo Mu ee ta de

antropologia, inclusive um projetor de etides que, aliado à

presença da eletricidade, permitiu a realização de um

trabalho muito interessante.

O processo de adaptação também não foi dificil. às

condições de sobrevivência da drvea em geral são muito

complicadas, mas eu consegui absorver com certa facilidade

os impactos do clima e das más condições reinantes. Só não

tenho certeza se conseguiria sobreviver outro inverno no

Flatê.

a minha situação logística, no entanto, era até

favorável se comparada às condições politicas. Eu estava

morando no Elatê «e era identificado com os Cafuzos pelos

demais habitantes. Por sorte, or motivos da mulnhoa

permanência lá só Ficaram claros para a maioria dos indios



quando eu já estava quase de partida, O meu biotipo também

serviu de disfarce e posso dar aum exemplo disso. Eu estava a

menos de um mês para encerrar a minha permanência na área

quando fui abordado um dia, esperando carona, por uma mulher

Xokleng. Ela queria saber por que eu Cparavalo Tá com os

Catuzos, e se eu era parente deles. Quando respondi que era

antropólogo ela não se conteve e viu a vontadeco CVocêlt?

antropólogol? Mas você não tem cara de antropólogo!

Baixinho. moreno, você mais parece um Cafugol" Em outra

ocasião um branco informou algumas indias de que em era

índiv de Xanxerê Kalngana) e, sem gaber da brincadeira, eu

disse a uma delas que entendia Xokleng, disse como forma de

procurar algum entrosamento = mas como elas certamente não

estavam me elogiando ficaram completamente desconcertadas.

De qualquer Forma, o meu biotipo correspondia ao dus

mestiços encontrados na vegião e isso de certa maneira me

ajudou a passar despercebido em relação aos vizinhos dos

Cafuzos. Algumas vezes, no entanto, isso não foi possivel.

Quando encontrava um Xokleng na estrada invariavelmente era

parado para responder a uma torrente de perguntas do tipo:

ao 1a

+.“Quem é você? O que tá fazendo aquiTto, etc. Quando respondia

que estava fazendo uma pesquisa sobre os Cafuzos vinham

outras perguntas espantadas: “Mas, o que você tá pesquisando

Já? O índio é que tem coisa importante pra você pesquisar.

For que você não vem aprender a nossa lingua?" ces, Mas as

complicações de verdade chegaram quando, ia próximo do meu

retorno, og Cafuzos estiveram o em Florianópolis buscando

A Fuie
d

informações sobre o processo de vreassentamente

acusado de estar promovendo o ugocapião das terras indigenas

em tavor dogs Catuzos (Tratarei deste aspecto no decorrer do

trabalho).

3. Frocedimentos de pesquisa

Nos vários períodos em que permaneci na drea

Indigena minha preocupação básica eva conhecer o universo cla,

Comunidade Cafuza. Isso implicou, além da convivência com os



moradores do Flatê, em vealizar visitas aos demais Catugos

moradores de outras regides da área ou fora dela. Em alguns

casvs cheguei a fazer viagens à pé ou de carona pelo sertão

com duração de vários dias.

à forma privilegiada de coleta de dados foi a

observação diveta € mesmo a participação no dia a dia do

grupo. Como se tratava de um número reduzido de famílias

agrupadas em um espaço exiguo, não fui difícil participar

ativamente de todos os momentos importantes. Mesmo assim,

paro sistematizar opiniões sobre determinados asguntos ou

mesmo dados mais objetivos, além de levantar a história de

vida das pessoas mais idosas, o que lvria me fornecer um

pertil quase completo da Comunidade como um todo, elaborei

três roteiros para entrevistas gravadas - 40 aplicados nos

últimos dois meses de permanência em campo quando a grande

familiaridade comigo «É com os equipamentos impediram as

costumeiras inibições diante do gravador. à diferença entre

os três roteiros é que um foi aplicado às mulheres, outro

aos homens adultos e q terceiro aos moços & moças € mesmo

adolescentes, Os roteiros, que chegavam a ter 1l2ó pontos

diferentes, sevvILam para esclarecer pontos obGCUros,

Jevantar opinião sobre determinadas questões e permitir

também que o informante falasse livremente das coisas que

julgava mais Importantes. fg gravações foram feitas com o Jy

pessoas, sendo seis mulheres e nove homens. Dutras questões

mais específicas foram dirigidas através de uma Ficha

familiar aplicada a todas as unidades domésticas onde obtive

dados sobre a composição familiar, parentesco, natalidade /

mortalidade, planejamento familiar e estratégias econômicas,

entre outros. Um roteiro semelhante, mas muito mais aberto,

eu tentei aplicar à população não Cafuza da área, mas as

tentativas todas falharam, com exceção de uma. Eu conversava

Jongas horas com informantes indigenas, brancos, Ou

funcionários do Posto, mas à menor menção de apanhar a

caderneta para anotar algumas coisa a entrevista informal

erva imediatamente encerrada. Diversas vezes combinei fazer



uma gravação, mas os informantes nunca compareciam aos

encontros ou não ficavam em casa nos horários combinados.

Quando eu já havia desistido de fazer gravações com não

Catuzos, o meu antigo anfitrião branco concordou em dar um

depoimento sobre os Cafuzos, mas com a condição de ser

completamente livre é não direcionado.

A participação no cotidiano, com o vegpectivo uso

da caderneta e do diário de campo, foi sem dúvida o mais

rico veículo de registro das informações sobre os Cafuzos.

Com auxilio do gravador vegistrei cantorias Cvreligiosas ou

não), participei de caçadas, de pescarias e de trabalho na

lavoura. Cultivei minha própria voça de feijão, desde a

preparação do solo até a colheita, e pude entender não

apenas os efeitos do clima e das estações, mas também os

problemas relacionados à condição do solo, processamento da

colheita, armazenamento e comercialização.

Erocurei conhecer a região envolvente através de

algumas saidas com Cafuzos ou com outros moradores da

reserva, viajando em caminhões que transportavam madeira,

tazendo contatos com comerciantes e outros agricultores da

região - isso permitiu uma visão mais ampla da “rede social”

na qual estão envolvidos.

à participação em atividades religiosas e lúdicas

também Foi marcante. Participei de algumas no Flaté e em

outras localidades, onde coletei material capaz de ser

comparado emtre gi.

Apesar de todo o envolvimento com a Comunidade, a

Figura do “informante acabou aparecendo. Em alguns casos

eram Catuzos cuja memória precisava ser resgatada, mas na

maioria das vezes era a simpatia que acabava prevalecendo.

Alguns informantes eu escolhi assim, outros me escolheram é

de certa forma acabaram direcionando o meu esforço de

observação para determinados pontos que eu talvez não

tivesse escolhido livremente. Escolhidos OU Não, (1%



informantes tinham uma colgsa emo comum; todos estavam

interessados em ajudar no trabalho, conscientes de que E

tratava de um trabalho que estávamos em certo sentido

fazendo juntos. Essa proposta foi amplamente discutida es Os

objetivos estavam claros: o trabalho era a minha dissertação

de mestrado, mas ao mesmo tempo incluia o vesgate da

história da Comunidade Catuza para os próprios Catuzos

utilizarem. Com essa dupla responsabilidade, uma Figura

muito comum que & a retribuição” do informante, nunca

existiu. Em algumas oportunidades eu ofereci algum “agrado”

para retribuir “agrados” dos quais havia sido alvo. Uma

Forma da retribuir a hospitalidade Foi atraves cia

fotografia: durante o trabalho de campo fiz cerca de 5090

Fotografias, das quais as pessoas totografadas receberam

cópias e muitas delas ampliação com moldura, O que, e

resto, toi importante como forma de registrar elementos que

só mais tarde vieram a se tornar significantes.

4. Frocesso pedagógico

Tanto a fase de elaboração do projeto quanto o

trabalho de campo foram marcados pela discussão dos

problemas concretos da comunidade, especialmente a questão

da terra e a necessidade de buscar uma solução. Diante da

iniciativa dos Cafugos a minha casa no Platê foi colocada à

disposição da Comunidade e foi efetivamente utilizada na

discussão dos problemas práticos. Foi Já que se reuniram as

lideranças para definir os caminhos a seguir e reestruturar

a representação do grupo.

à presença da eletricidade permitiu a utilização

de um projetor de slides com o qual pude mostrar a

praticamente todos os membros da Comunidade os cerca de” 150

slides que realizei nos mais variados momentos. Apesar dass

pequenas dimensões da casa eva possível acomodar até 10 ou



mais pessoas para uma sessão onde invariavelmente vecorriam

revelações surpreendentes. Além dos slides sobre o próprio

grupo, fiz uso também de dois programas dudiorvisuaio sobre

consciência negra, com o propósito de avaliar a situação das

pessoas a esge respeito, fo término de uma das projeções que

versava sobre critérios de manipulação de valores, um Catuzo

de 54 anos, visivelmente emocionado, levantou e contou uma

história mais ou menos assim: “Eu estava, há muito tempo, Já

em Ibirama esperando uma carona. Então chegou uma mulher

branca, bem vestida, É falou assim comigo: “o senhor pode me

dar uma informação?” Eu tomei um susto, Olhei pros lados €

vi que não tinha mais ninguém. Então eu falei pra ela: “BO a

senhora me desculpe de eu ser de cor, mas se eu pruder

ajudar..." e ele concluiu com uma pergunta: “Mas, por que é

que eu me sentia assim?...

so Estruturação do trabalho

Fara apresentar os resultados da vesauisga «e tentar

registrar alguns aspectos da experiência vivida em contato

com a Comunidade Cafuza, elaborei o presente trabalho em

duas partes. A primeira parte, antecedentes Históricos, E

—composta pelos capítulos de um a três e entoca a trajetória

do grupo desde a mais vemota ocupação do Elanalto

Catarinense até o ano de 1990; procuro nestes capitulos

resgatar a tradição oral e a documentação histórica inédita

e controntá-las coma literatura disponível mostrando as

muitas lacunas existentes, mas tentando estabelecer os

distintos É possíveis nexos entre as informações. Para a

compreensão da identidade Cafuza O resgate histórico se faz

adimprescindível na medida em que, concordando com GEL

(1978), acredito que OS sistemas simbólicos, COMO a

identidade do grupo Cafuzo, são construidos historicamente.



à segunda parte, A Comunidade Cafuza, é composta

por seis capitulos, de quatro a dez, e temo objetivo de

apresentar um registro dos principais aspectos da vida da

Comunidade Catuza. Trata-se de um vegistro mostrando O

momento em que o grupo foi observado, mas fazendo um resgate

simultâncgo desses mesmos aspectos atraves do Eempo,

especialmente mostrando as mudanças ocurvridas com a

transferência do uruco para o interior da rea Indigena &

as mudanças recentes decorrentes da construção da Barragem

Norte. O capitulo quatro oferece um painel amolo sobre a

contiguração da Comunidade e está dividido em duas partes

entocando “a grande família” e a organização espacial do

grupo; o capítulo cinco trata das estratégias econômicas; O

capítulo seis enfoca as relações politicas, com destaque

para as mudanças ao nivel das instituições de lideraça; o O

capitulo sete trata de saude e educação, mostrando

principalmente a falta da presença oficial nesses campos E

as arandes dificuldades entrentadas namo conteveo de:

segregação, o capitulo oito aborda as praticas religiosas,

discorrendo sobre a prática da religião no contexto da área

onde sempre se confrontaram pentecostais e católicos, e O

catolicismo caboclo com o catolicismo oficial; o capítulo

nove aborda a questão do lazer e todas as possibilidades

criadas neste sentido, ea “Tingua” Cafuza — uma das

instituições, ao meu ver, mais controvertidas do grupo que

neste trabalho aparece apenas como registro etnográfico,

chamando a atenção dos especialistas em Tiquistica que

eventualmente possam ter interesse no seu estudo; o pOr

último, nas considerações Finais, busco resumir e levantar

algumas questões sobre O processo de formação da identidade

do grupo com apoio da literatura antropológica mais

atualizada.

Um dilema com o qual me debati na fase inicial do

trabalho é o que diz respeito a usar ou não o nome dos

intormantes ou dos personagens em geral de que trata o

trabalho. à conclusão a que cheguzil é que caso se tratasse



apenas de um exercício acadêmico não haveria problemas em

substituir og nomes dos personagens e dos lugares Por nomes

Fictícios. Mas, este trabalho pretende ser o resgate da

história dos Catuzos para eles mesmos, é neste sentido não

há como viabilizar a possibilidade acima sem destruir o

próprio signitlicado do trabalho. Pessa maneira, optei t+?

por usar os nomes reais de pessons e lugares, bem comy tazer

referência apenas a situações concretas. Nos casos em que se

torna desnecessário ou que de alguma forma possa comprometer

desnecessariamente alguma pessoa, os nomes são substituídos

pelas iniciais ou por outra identificação como “mulher

Catuzal, “mulher branca”, “informante idosos Ertel

Notas e referências

o. O conceito de comunidade sera empregado no trabalho

também com o mesmo sentido que é usado pelos próprios

“afuzos, ou seja, “comunidade”, para eles, designa alem

da própria unidade grupal o conjunto das pesanas

reconhecidas por eles e pelos outros como membros «do

arupo, independente do local de residência. O próprio

trabalho tem como proposta entender co que e cCagroo e

pertencer à “comunidade” e é este esforço que poderá

levar à compreensão do aque é comunidade para o próprio

arupo. Falar em “grupo” também & referir a um conjunto

de atributos de pertencimento definidos pelos Cafuzos e

que não envolvem necessariamente a base geouratica

comum, e sim qo universo das pessoas consideradas como

tal. Essa noção de grupo vai, ao longo do trabalho,

sendo reinventada e veelaborada em direção à noção de

grupo etnico. Press dm, sera possivel apreender a

trajetória de constituição de um grupo em grupo etnico.
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Eara outras discussões sobre o conceito de comunidade,

veja-se, por exemplo, CÂNDIDO, 1987 e FUKUL, 1979, além

de FERNANDES, 1974.

“"Catuzeiro” é uma categoria nativa aque identifica a

aldeia dos Catuzos.

Sobre a velação entre história e antropologia, ver

SAHLINS, 1994.

O termo “negro”, uma categoria genérica, tem sido mais

trequentemente usado de mangira dicotômica separando

indivíduos em negros e brancos. Tem contudo sentido

análogo ao do termo afro-cbrasileiro, que designa todos

os nascidos no Evrasil com ascendência africana. Para uma

problematização maior da categoria “negro ver LES TE,

1988 E,

PEREIRA, 1971.2027.

BANDEIRA, 1980:25.

QUEIROZ, 1973: 14%.

CARDOSO e LANNL, 19690:78.

ThEM, puBO..

FIAZZA, 1975.

CABRAL, 1907:167.

PLAZZA, IPA hM.

FIAZZA, 19BIJ:AAZ.

TLEM;» poSgs.

LEITE, 1988 E.

Esta discussão é muito fértil nos trabalhos de Ciro

Elamarion CARDOSO é Fernando Henrique CARDOSO, 1979 e

19582, respectivamente.

BANDEIRA, 19880 2, é LEITE, 1990é 1990K.

TEIXEIRA, 1990.

HARTUNG, 1989 - em fase de conclusão.

Com a emancipação dos distritos de Victor Meirelles e

José Boiteux, em 19809, estes dados naturalmente Poram

alterados.

Ver SIMONTAN, 1989.

Rio Hercílio, conhecido também como Itajaí do Norte.
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“Branco, “Catuzol, “mestiços "Guarani", “índio”, são

categorias nativas. For “indio” norma mente são

desianados ou Xol lena não miscigenados. tombém chamados

de “índios puros = fato semelhante Foi constatado por

HELM O GIG7D entre os Kaingang de ApucaranaZPR. Em

alaumas situações os Kaingang, mestiços Xoklena E

Kaingana, Xoklena Z Eranco e Kaingang 4 Branco tambem

são incluidos na categoria de “indios” Mas as

categorias “Branco 4 Kaingang”, “Evranio Lo kKolklena” &

“tokleno é Kaingang são atribuídas por mim, sendo «que

estes mestiços são normalmente incluidos na categoria

“mestiços. Os Guarani jamais são incluídos pelos

nativos, inclusive os Catuzos, na categoria “andios”

à construção da casa toi vealizada após receber

autorização da FUNAL e das lideranças indigenas. Com &

minha partida, por decisão do grupo, ela foi destinada a

um Catuzo cem parentes próximos que não POSSULA Sum

própria morada.

“vó que entre a convicção de aque eu deveria aprender A

Víngua Xokleng e a disponibilidade para ensinaácia bavia

uma relação de troca a ser estabelecida, avaliada como

não conveniente no momento e. de qualquer forma, Pora do

mes propósito.

Na medida em aque os ma mbros do arupo mn ão se opunham.
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ANTECEDENTES HISTÓRICOS

daquela gente do reduto

sobrow bem pouquinho”.

Dona Vitalina



CAPÍTULO T

HISTÓRIA REMOTA E RECENTE DO GRUPO CAFUZO

ad GMUUPAÇAD DO PLANGLTO CATARTHENSE E

A CRISE Ná VIRADA DOS GECULOS XIX,

1. O cenário.

o consolidação do espaço geo fico de Santa

Catarina, coma configuração atual só aconteceu mo inicio do

século XX. O modelo de ocupação do território não Coil único,

contando cada vegião com especificidades própri E

ocupação do litoral, por exemplo, data do século XVIT. época

em que os viçentistas ai fundaram au primeiras porra qse es

permanentes, seguidos, no seculo seguinte, pelos açorianos E

madeirenses. No século XVIII dá-se o inicio da ocuração do

EJanalto por contingentes paulistas ligados ao comércio de

gado e à política dm contenção do avanço espanhol sobre

território. à imigração européiato?? tem inicio no negulo

XIX. quando og italianos, alemães e outros contingentes

europeus concretizam a ocupação do Vale do Itajai. Tijucas,

Tubarão «e outros, consolidando sua presença mumao & ntensa

faixa que ge estende do Norte ao Sul do Estado entre Oo

Vitoral) e a Serra Geral. OD aque se conhece hoje como vegião

Deste so foi incorporada definitivamente cao território de

Santa Catarina no inicio do seculo RX, sendo a partir dai

ocupada na sua maior parte por contingentes deslocados do

Rio Grande do Su) - especialmente descendentes de europeus

que para cá vieram em decorrência da espansão do movimento

inicia) de colonização daquele Estado. o expansão cla

colonização européia val atinair também o Norte do Estado e

parte do Elanalto nos anos seguintes. Ha que considerar,

naturalmente, que todo este território, em fodas as suas

regides. erva inicialmente ocupado por gruvos indígenas cu



toram sucessivamente sendo dizimados para dar lugar as

outras ocupações - restando hoje apemeso UM POÇOS

remanescentes das nações Kaingang, Guarani €& Xok Jena

aldeados em três pequenas o areas. no Vale do Itadai E no

Veste. De qualquer forma, importa registrar inicialmente que

a ocupação do território do Estado não Toi uniforme sob

nenhum aspecto, é que a região aqui enfocada sera o Elanalto

- na medida em que lá esta a vaiz do problema a ger

analisado.

às valzes do grupo aqui tratado encontramese no

Elanalto de Santa Catarina, mais precisamente na região onde

“se desenvolver o Movimento do Contestado e aque extrapola q

atual território catarinense entrando no Faraná. Situa-se

entre os 26 e 29 graus de latitude Sul, e aproximadamente TA)

a se graus a Deste de Greenwich (ver mapa 1). A altitude da

região é das maiores encontradas no Estado, atingindo cerca

de 1560 metros nos pontos mais altos da Serra Geral

diminuindo na direção do interior. No Vale do Rio do Felxe,

outro extremo da região aqui considerada, a altitude da

assinala menos de 499 metros. Devido a estas caracteristic

vo ge seus habitantes como

E
E
)

avegião é conhecida como Gerr

sErVANOS.

A,à paisagem da região sempre foi dominada pelo

pinheiro do Paraná, a draucária ângustir ólia, que no Final

do século XIX e início do seculo XX atraiu para lã a

indústria da magdelra responsavel pelo AVANÇO cho

extrativismo na região. álém da Araucária, a Erva Mate CLlex

Faraguarlensis, SALNTEHILALRE), também presente Em

abundância, representou um elemento importante na economia

da região = só que ligada a outro segmento da sociedade

Tocal. à coleta da erva mate, consumida como bebida popular

em todo o Sul e países vizinhos, representou um importante

tator econômico a contribuir para o povoamento do EFlanalto.

segundo QUEIROZ (1977), na crise de quero Fatores



econômicos a erva mate garantiu a presença e a continuidade

dos primeiros ocupantes do Flanalto.

P. A ocupação.

à região do Elanalto era habitada poroandios

Kaingang e Xolk Jens, que tinham em comum apenas co fato ce:

falarem línguas do grupo Jê portanto muito semelhantes.

Enquanto os Kaingang praticavam pequena agricultura, além da

caça e da coleta, os Xokleng se caracterizavam Como

adoresccoletores e faziam uso esctenso das PElorestoas des

arvaucária onde coletavam no inverno q pinhão, desenvolvendo

técnicas de armazenamen to do mesmo.

à despeito de ter sido caminho para viajantes E

aventureiros, além de bandeirantes paulistas que se dirigiam

ao io Grande do Sul, o desbravamento da região só foi

acontecer a partir do século XVIII em consequência do início

do ciclo do ouro em Minas Gerais. Como atirma SANTOS,

“" ão mesmo tempo que a coroa portuguesa consrica
fortalezas, no Jitoral para defender seus projetos
de expansão, a mudança do eixo econômico da
colônia para Mi Gerais, vem provocar uma nova

investida Em nossa area de interesse. E QUE Q
gado tomou novo valor e Og paulistas logo trataram
de acorrer as terras do Rio Grande, onde eNDTMES
manadas viviam a solta, à espera de quem as
aprisionançõãe”(MR,

Embora alguns autores avontem a necessidade de

carne para co consumo humano como ponto de partida para a

atividade que se segue, Vinhas de QUEIROZ considera outra a

necessidade. Segundo ele

“as catas clamavam por mantimentos e toda espécie
de mercadoria, €, para transporta-los do fio de
Janeiro, de São Faulo e do Nordeste, havia
necessidade de tropas de burro. Male tropas o Eevam

indispensáveis nos trabalhos — das minas. No
Continente de São Fedro do Rio Grande, aque tava
sendo conquistado de vez ao Jessuita € ao indio, as
vacarias dos, padres & (3 rebanhos ce: path
asselvajado só se prestavam ! então para que US

pregadores extrazssem deles quantidades de couros É



sebo. Mas ali bavia também, o que se tornaria
precioso com a abertum das minas, cavalos o &
muares em profusão ao preço de avr batácios aos
indigenas ou laçaárlos nos pampas” ces.

transportar tal quantidade de animais, dos pampas

para as minas, exigia um meio de transporte mais amplo do

que os cordes dos navios à vela - que faziam esse tipo de

serviço na época. D transporte mais vaápido, por terra, em

relação aos barcos à vela, servia feito através dos sertões

do Elanalto, por estradas que ainda não haviam sido abertas.

Sureadlram dai os “caminhos das tropas por once

passavam os animais levados do Rio Grande do Sul para a

feira de Sorocaba, em São Faulo, onde eram vendidos E
A,

seguiam seu destino Final. À primeira dessas rotas COMEÇOU A

serv aberta em 1728 quando Francisco de Souza é Faria partiu

do Vitoral, do Vale do araranguã, «e gubiu a Serra Geral

seguindo UM traçado ia utilizado anteriormentos por

sertanistas. Este primeiro trajeto, Vale do Gravranguá-Lages,

foi mais tarde substiuído por outro melhor, que ligava Lades

diretamente a Vacaria, no Rio Grande do Sul. Do gado

aprisionado no ão Grande do Sul era conduzido até Vararia €

daí seguia para Lages, Curitibanos, Rio Negro - atravessando
oe

depois todo o Estado do Paraná até Itararé, em São Paulo, de

onde seguia para Itapetininga, rumando finalmente para a

feira de Sorocaba 9o. Em 184%, tem início a abertura de

outra) caminho de tropas” Jigando Falmas, no Paraná,

ado pelodiretamente às migsdes, no Rio Grande do Sul, pas

Deste de Ganta Catarinates?.

Inicialmente a ligação por terra entra cão Paulo e

desteRio Grande do Sul serviu apenas o para a exe orar

último Estado, com o aprisinamento de gado É sua posterior

criação em fazendas. Mas, 20) longo da estrada

Viamão-Sorocaba foram se formando fazendas & vilas,

inicialmente surgidas nos locais de pouso das tropas e mais

tarde ao Jongo de toda a estrada. Foi assim que tiveram

início Lages, Curitibanos, Campos Novos é» vutras cidades.



purante muito tempo a vota do “caminho de tropas”

constituiu-se na única ligação do Extremo Sul do pais com o

centro. Até quase no fim do império continuou desempenhando

este papel e gó perdeu importância quando sura, já no

Final do século XIX, q trem de Perro.

ão longo dessa rota, we por toda a região do

Elanalto, foram surgindo posses de terras €, apesar ela

ameaçoã de ataque dos indicoenaso, Foram se Formando Fazendas.

SUETROZ assinala que entre os primeiros vcupantes do

Elanalto estavam antigos estancielros o empobrecidos, E

aqueles que dariam origem aos Futuros caboclos, isto é,

antigos pedes e indios escravos, antigos camaradas de Lropas

c04> Além disso,de burros que acabaram ficando pelo caminho

a indústria da charqueada no Rio Grande do o SGulo empregou

extensivamente a mão de obra escrava. Com a fQuerra dos

Farrapos e a Revolução Federalista, no inicio e no final do

século XIX respectivamente, um qrande número de eMTESCrAVOS,

forros ou Fugidos, veio se esconder pelos eertécs do

Elanalto sem se importar, ou por isso mesmo, como as

condições de isolamento do sertão.

Na medida em aque se foram formando fazendas de

gado «e estas se espalhando, teve início também a coleta de

erva mate. Colhida inicialmente para consumo local, a erva

mate acabou se tornando um negócio Jucrativo responsavel

pela sobrevivência de inúmeras familias de caboclos - peões

e» agregados de fazendas que a extraiam nas próprias fazendas

de gado com permissão dos patrões. O) aumento do consumo

interno e a possibilidade de exportação transformou a coleta

de erva mate em ocupação definitiva de muita gente que se

embrenhava pelos sertões dedicada a coletar «e vender O

produto, Muita gente lucro com a Erva mate, mas os caboclos

que se dedicavam diretamente à sua coleta, segundo QUEIROZ,

jamais deixaram de ser uma massa de gente descalça e

maltrapilha, que Foi se tornar, no inicio do século XX, a

mão de obra necessária à indústria da madeira. “Era uma



gente acostumada à mata e que aos novos donos da mata

<O7>

permaneceu acrilhoada Mas muita gente, indios mansos e

t.negros. prinçioalmente, que ge embrenhom na Plore a EM

busca da erva mate acabou se fixando nos sertões e vivendo

com independência em relação às fazendas € nos patrões, Esge

continaente tornou-se sujeito de um modo de vida próprio,

vevresentativo da cultura cabocta. Tinham como propósito

vaver em liberdade e o Faziam nas condições mais precárias

de existência.

Desde o Final do século XVIII, quando Foi Fundada

Lages, até o Final do seculo XIX, muitas vilas vão sendo

fundadas ao longo daquilo aque havia sido o primeiro caminho

de tropas". Depois de Lages fundou-se, sucessivamente, União

da Vitória, Curitibanos, Campos Novos, Canoinhas, Palmas,

Rão Negro, Itaiópolis e Fapanduva. QUEIROZ distinaue a

existência de uma hierarquia bastante rígida entre os

habitantes dessa sociedade sertaneda. Os chefes politicos,

os “coronéis, estavam no topo da hierarauia, gemido

imediatamente seguidos pelos demais fazendeiros, homens

também poderosos, mas de poder mais localizado; (18

“eriadoresC ou “meilortfazendeiroso estavam abaixo deles na

hierarquia e acima dos lavradores, agregados e pedes. Rus im

se manifesta Setembrino de CARVALHO, citado por QUETROZ: “A

diferença de condição entre o proprietário e o camarada era

e é de tal sorte manifesta que suas relações em muito ne

assemelham às que deveriam existir entre os escravos € O

senhor" €o9> gasicamente a sociedade se dividia em duas

classes. a dos coronéis e outros homens o Pouco mesmos:

poderosos de um lado e, de outro, uma massa de gente pobre e

dependente. QUEIROZ afirma que

"Em toda Serracácçima havia relativamente poucos
assalariados rurais. Os peógs das fazendas de gado
tinham nesta sociedade rústica um lugar qe
lembrava mais o de escravos domesticos do que a
condição ge proletario do campo. Camponeses
pobres, alem dos peões, eram os agregados, certos

empreiteiros de mate e alguns lavradores. Dutros
lavradores, no entanto, eram evidentemente



-camponeses medios assim COMO O eram aliens
pequenos criadores determinados empreiteiros do
mate, principalmente aqueles que se dedicavam à
colheita Turtiva, E, md rea. alaun tavradores,
sobretudo na lavoura do tumo. hKaras vezes outros
CAME ON ED E desprovidos de terras ou cus POB
apenas pequenos tratos, conseguiam abrir uma
na beira da pic o AB VEZES cornavam

remediados OU me ricos. Camponeses de tod
esses tipos vieram a conmstitulroa maga:
tanáticos dane, [af acontecimentos de PL Jg
1916; entre eles é que sx vrecrutaram também QUE
todos os chetes religiosos, politicos [e
militares” <ov5

-

Bpesar de tudo, este quadro representava um certo

equilibrio a descontinuidade, apesar do potemeta)

exietente, não era muito provávelo do final do seculo XIX,

no entanto, entra em cenas oo capitalismo monopolista que val

radicalizar as condições sociais colocadas e provocar

definitivamente uma vuptaca na ordem.

3. A estrutura da crise.

No Final do século XIX a região aqui considerada

já não dispunha de terras livres para onde pudessem SE

expandir os excedentes populacionais egressos das grandes

fazendas de gado —- à que PASSOU A SEVAV OO primeiro foco de

tensões entre os grandes proprietários e os postulantes a

proprietários. à prática corrente, segundo informa QUETROZ,

erva que o agregado da fazenda ia aus poucos Pormando seu

próprio vebanho ate atingir um certo Jimite onde O

fazendeiro mandava que ele fosse em busca de novas terras

para se estabelecer autonomamente. Como correr do tempo as

terras para este fim simplesmente não mais existiam. Lsso

tevou muita gente a se embrenhar nos mais tonginaquos sertões

estabelecendo posses que mais tarde seriam contestadas por

supostos proprietários. à Lei de Terras de 1859 havia

tornado obrigatório o requerimento de terras devolutas a fim

de concretizar a propriedade das mesmas. Com a Froclamação

da República a propriedade das terras publicas passou para

os Estados, É os governos estaduais, como observa QUETROZ,



sendo controlados pelos coronéis, distriburam aqrandes

quantidades de terras aos seus clientes do interior o

independente de haver Ou Não ocupação anterior nas

terras0 Os pogselros passaram então a ser expulsos ou

forçados a trabalharem para OS novos proprietários nas

condições que lhes fossem impostas. alem disgo. os coletores

de erva mate vassaram a ter dificuldades emoseo movimentar

através dos campos até então constituldos por terras livres

- na medida em que os proprietários colocavam obstáculos a

essa pratica. Os atritos entre esses posseiros ou coletores

e os coronéis se tornaram frequentes e pansaramo a

parte do cotidiano do Planalto no final daquele século.

Com quadro social presente no campo e a

consequente entrada em cena do capital monopolistatt??,

estavam criadas as condições para a detflagração da Guerra do

Contestado - que viria a acontecer já na segunda década do

seculo XX. po importante apresentar, resumidamente, Us

elementos que convergiram para a eclosão do movimento.

O aparecimento de monges, curandeiros e profetas

foi comum na região considerada durante todo o seculo XIX &

parte do século XX. QUEIROZ Jembra que só com o nome de João

Maria apareceram vArios, emo momentos diterentes Du

<R> OQ mais conhecidosimultaneamente em lugares diferentes

deles, que na realidade se chamava Atanas Marçal, esteve na

região na virada do século anunciando o fim do mundo e

outras grandes calamidades. Guas profecias, OU de o quiros

monges, calaram fundo na memória dos sertangsjios que até hoje

ainda o reverenciam.o Um desses monges, que Se intitulava São

Miguel e se fazia passar por irmão de João maria, chegou a

ceuniro um grupo de seguidores. no municipio de Lages. onde

Foram posteriormente atacados por forças policiais do Rio

co TNadas as condições deGrande do Sul e desbaratados

extrema penúria que caracterizava a existência da maior

parte dos habitantes da região, profetas e rábulas surgiam

quase JUE Expon tancamente por entre o pr ÓBCÃO POVO OU, Os



que vinham de fora, ai encontravam terreno fértil para

desenvolver o pensamento mítico.

Outro elemento a contribuir com a crise do final

do século foi a questão dos Jimites entre o Paranáo criado

em 19931, «É Santa Catarina. interesses de duas frentes

extrativam de erva mate representando vrespechivamente cos

interesses dos coronéis de Santa Catarina e do Paranã,

di ticultavam a da justiça Cou a manipulavam) no sentiido

de tixar og limites entre os dois Estados «e consequentemente

estabelecer quem eva dono das concessões de terras e dos

impostos e serviços políticos através delas amealhados. É

bom Jembrar que em plena década de 80 do presente seculo uma

questão similar ce ceriticou entre os dois Estados tendo por

objeto a disputa dos direitos sobre poços de vetróleo

encontrados no litoral, em alto mar. Coincidentemente ou não

[o] Paraná ganhou também na justiça os respectivos direitos. ()

tato é aque na questão dos Jimites os interesses em jogo

Tevaram à criação de milícias por parte dos grupos de ambos

os Jados, o que gerou uma situação de muita tensão na área.

Alguns dos envolvidos na disputa eram antigos combatentes da

Revolução Federalista, a Guerra dos Maragatos (1999-1895),

gente acostumada a CONVIVE COM conflitos tambem

descontente com a situação do país após a proclamação da

República. à questão dos limites, portanto, motivada pelos

interesses econômicos e politicos dog arupos dominantes,

serviu como cenário para O adestramento militar de:

sertanejos e outros elementos que mais tarde não teriam

diticuldade em integrar grupos de combate e defender outras

Causas.

No início do século entra em cena o grande

representante do capital monopolista. à empresa norte

americana Brazil Railway Company havia adauirido os direitos

para a construção “da Estrada de Ferro São Faulo Rio

Grande, no trecho compreendido entre União da Vitória €

Marcelino Ramos - que atravessava toda a região contestada e
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atraves do Vale doseguia em direção ao Rio Grande do Sul

Rio do Feixeo à Brazil Kailwuagso também conhecida como

sindicato Faraubar = numa referência a Percival Faraubhar,

administrador do truste no Brasil. controlava, emo POUCO

tempo, além da estrada São Paulo - Rio Grande, “toda a rede

ferroviária gaúcha, qeria a Sorocabana, poguuda vultosos

Eaulista, na Mogiana e na Madeira e Mamoré,
x

interesses na

obtinha os direitos da Vitória - Minas, dirigia a Port Rj

Pará no Extremo Norte e a Companhia do Porto do Rio Grande

de armazene frigoríficosdo Sul. dispunha e induetrias de

pecuárias e madeireiras, de colonização,

anos (1908/1910) 0 trecho de estrada em

papel, empresas

etc Em dois

território catarinense ficou pronto. O governo federal havia

concedido à empresa construtora uma faixa de terra com a

extensão de 15 quilômetros vara cada Jado da ferrovia,

entes. Faraindependente das propriedades nela ja exis

sumentar ainda mais a concessão o traçado Foz concebido em

zique-gagues, aumentando o percurso e a quantidade de terras

desapnropriadas 182, Essas terras Foram imediatamente

Timpadas de seus ocupantes pela força policial da empre

valente embora humilde,
injustiça. Sobre :

') devolut:
ER

no
“a

“O caboclo da região

Por ainda vitima de mais uma

Vale do ão do Feixe, em tervs
instalara, aqui e além, o seu rancho, a
pequena roça. Vivia rudimentarmente, esquec ida
meio do mato. Lembraramese dele, entretanto,
esxpiulsa-lo das terras que OCUupara. Mo CONÇERDA
feita à São Faulo - Rio firande, de cul
quilometros de cada Vacdo da tinha, desalodou
intrusos, posselros de muitos anos, das berras

narainaig Crea

populações desalojadas de suas terras, umalém das

grande contingente de pes502A8 PASBOM O fazer parte do

cenário a partir da construção da estrada. Á

empregos nos trabalhos da construção cerca de 8 mil pedes,

recrutados principalmente no Rio de Janeiro e no Espirito

Santa, aom a cromessa de que seriam levados de volta ao

Só que isgo não aconteceu &final da obra.

|

todo esse



contingente acabou mesmo Ficando pela região - sem o emprego

e em meio a uma crise social que vinha se agravando fazia

fempo oo.

Como parte do projeto de aproveitamento das terras

recebidas do governo federal, a Brazil Pet was Porimoto Uta

NOVA EMPpresa, a Southern Eragilo lLumber o an Colonization

Compandgo ou gsimolesmente Liuumber. Além das terras que já

possuia, a Lumber adquiriu mais terras em grande quantidade

e firmou contratos com fazendeiros visando a retirada dos

pinheiros de suas terras. Para o processamento da madeira

toi montada uma grande serraria em Três Barras e outra menor

em Calmom. à serraria de Três Barras era totalmente

mecanizada - desde à» extração das toras no mato até oo 3EU

destino final. Em torno dela se Formow uma verdadeira

cidade, onde se comemoravam as datas civicas dos Estados

Unidos à Lumber não apenas monopolizom o mercado, como

tornou impossivel à» existência das antigas servrarias da

região e em pouco tempo era a maior empresa madeireira da

America do Sul.

De todos esses elementos, alguns repentinos,

outros já instalados de muito tempo, suraiu uma massa humana

marginalizada e predisposta a participar do movimento

messiânico que se seguiria,

4. O "Honge” José Haria

Erincipiava o ano de ISIE auando surgiu no

município de Campos Novos um curador que se famia passar por

José Maria de Santo ágostiinho. pós realizar algumas curas,

Etidas como milagrosas, para ele acorreram doentes

desvalidos Jogo formando um grande ajuntamento de gente.

Sobre este novo monges, que se fazia discretamente passar por

irmão de João Maria, pouca coisa se eabe de concreto. úpesar

de aluuns autores fornecerem dados “precisos sobre o seu



passado, QUEIROZ atirma Guue Juan nada pócde ser

comprovados”, Sabe-se, no entanto, uu ge chamava Miguel

Lucena de Boaventura, era natural ou pelo menos prastogantos

tamiliarizado com aquela região, sabia ler e escrever e já

havia tempo que circulava entre a agente do Contestado.

Trazia consigo um caderno de notas sobre efeitos medicinais

de muitas plantas próprias da flora da região e quando

estabeleceu-se em Campos Novos dava consultas e Pornecia

Feceitas por escrito um simples Tato que o tornava

diterente de toda a massa humana analfabeta da área em

questão. Trazia consigo uma edição da História de Carlos

Magno e os Doze Pares de França, da qual fazia TJeituras

públicas nas horas de Polga. Sabe-se também que identificava

vs males existentes no mundo com a criação da República e em

com o retorno à Monarquia - ainda que a sua compreensão do

que seria Monarquia POUCO OU GQUAGE nada Elvesse em COMUM COM

o sentido corrente do termo.

após permanecer alguns meses em Campos Novos José

Maria mudouese para Taguaruçao municipio de Curitibanos, em

agosto daquele ano, iá acompanhado definitivamente por um

grande número de pessoas que não mais se separavam dele.

“Entre os que se agrupavam em torno do monge estava boa

parte daqueles que, expulsos das terras, haviam ficado sem

domicílio certo, sem fontes de trabalho e de renda,

resultado da concessão feita à São Paulo - Rio Grande se”,

Essa mudança, de Campos Novos para Taquariçãa, deucse Em

virtude de manipulação política - que viria a marcar toda a

trajetória de José haria e também do prórrio movimento que

se ceguiu - desta feita por parte do coronel albuqusraue,

chede politico le: Curitibanos. [8] práprio coronel

Albuaueraue, temeroso da ação do ajuntamento de Jose Maria,

trata de acusácio junto às autoridades catarinenses de ter

proclamado a lHonaraquia no sertão. O seguinte texto é

representativo da dimensão que alcançaram os fatos ocorridos

em Curitibanos:



E) telearama do coronel Francisco Albuanereane
Prov alarme em Florianópolis, despertou

atenção em Curitiba e foi repercutir até mesmo na
imprensa do Kio de Janeiro. Garantia o governador
de Santa Catarina aque o movimento surgido, em

dio rd era semelhante ao de Canudos. No k aci
do O 9 Marechal Hermes Fonseca, Eresidente
da ve em comunicação ele que no Gu]
havia pese ee “uma grave, sublevação com o antuito
de restaurar a Monarquia . Coqitava-se de enviar

: Joca) tropas federais. ântecipando EA Tato,
ES CILE AA Unit contingente ca, POLICIA mi Jatar
catarinense, CUTA testa e encontrava

somnlmente o desembarcador Alvito Gonzaga, chete
de polícia do Estado”tm

Mas, a força policial de Santa Catarina não chegou

* do a 4 j À "
a entrar em licontfiito como Jogo Mara Eute levantou

acampamento, dispersou seus seguidores e mudou-se para

Latancduvas, nos Campos de lrani, municipio de Palmas,

seguido apenas por o 40 homens que não [m) quizeram

abandonar “222. Tendo como pano de fundo a questão dos

limites entre os dois Estados, o Parand - em cuio território

Tocaliza-se o município de Falmas - mobilizou seu Regimento

de Segurança para combater os pretensos Invasores. José

Maria, que havia se instalado entre os posseiros do virant;

não atendeu à ordem de sm entregar incondicionalmente e

aguardou pelo af.

gos PP de novembro de 1912 o Regimento de

Segurança do Paraná começou aquela que seria a primeira de

um grande numero de batalhas aus marcaram à Bugrra do

Contestado. QUEIROZ assim ge refere aquela batalha:

“Se primeiras horas do amanhecer, os soldados da
vanguarela trocaram tiros com Amis guarda,
supostamente de Fanáticos acqual- se retirou, [4]
troça ebhegou ao lugar Fanhado Grande, ones gs

darinio combate, €..,) 0 Regimento de & egurança do
Paraná lravoa partido ces Curitiba Com
aprooamadamente 400 homens, do quais o Coronel
Gualberto tirou 43. Reunidos estes contingente
do Tenente Busse, somavam uma Por “de apenas 44
homens, que assim ataçaramoos fanáticos do Irani.
Sob as ordens de João Gualberto, a tropa do
governo enfrentou pouco mais de 206 sertanejos.
ns a cavalo, outros a pe, eles evitaram ao maximo

o) tiroteio e atravessando uma tunda caraca onde
; das vistas das forças 20Alt, calram

ele: super Ãr garrucha e o facção de RETO sobre qt
soleadeo 9 No meio da luta Maria CAIU
prostrado por uma bala. Guando da disbersava

— 43—-



correndo a forca do Faranão João Gualberto que
nao pudera monta porque outro lh tugira conto

cavadoo fol cercado é morto p uma pesuena

mutéidão de caboclos emntfurecidos"*

7

AM
emo

Com a morte de José Maria dispersaramese uso SEE

seguidores, encerrando-se FR a primeira

Viovimento.

, G. A "Guerra Santa”

à gente cspoliada «e sem perspectivas da regido

contestada ganho mato em que pensgao com a rápida passagem

de José Maria pelo cenário de sua miséria. Um ano apos O

combate do Lranio os seguidores do monge se veadgruparano em

Taquaruciã, no mesmo Joca) de onde dose Maria havia partido

para o Irani, e formavam alio primeiro “reduto a prdmedara

“eidade santa”. A organização dos rebeldes avança

rapidamente baseada num processo redagógicvo de suceração da

ordem vigentet24 Mas, em EP de dezembro de 1913 9 reduto é

atacado por forças do Exgdrecito Nacional, da Polícia militar

de Santa Catarina e paramilitares. As Porqas são

derrotadas, fortalecendo assim a oraanização cabocla que

cstava sob o comando de um garoto de 1] anos. Taquaruçu,

porém, não vesiste a um novo ataque quando, em 08 de

fevereiro de 1914, Pão soldados arrasaram o reduto

dispersando os vebeldes que fugiram para o recem formado

reduto de Caragquatá, à partir daí a guerra & continua e ca

organização cabocla só faz aumentar. Entre ataques do

exército aos caboclos e dos caboclos às cidades e vilas,

fazendas, estações de estradas de ferro, vão se Pormanalo

SUCESSIVOS redutos E consequentemente val crescendo a

população cabocla neles aldeada.

No plano interno desenvolveu-se uma pratica

pedagógica visando ao igualitarismo enquanto no plano

externo se processava a expansão do movimento pela adesão de

pessoas simpáticas à CAUGA, pelo aliciamento de novos
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membros e pelo combate as forças militares através da

guerrilha CPoto 019. 0 combate aos rebeldes mobilizou metade

do exército brasileirot22>, de seis a sete mil homens, alem

de outros mil homens cvertencentes às Forças paára-militares.

vo total de 29 mil pessoas rebeladas, cerca de oito mil
mn Md) A

CoONSstLEULTAMN AS torcas militares rebelde primera

grande derrota dos vebeldes acontece emo marco de IPG,

quando o maior de todos os redutos, o de Santa Maria - com

mais de cinco mil vessoas - é atacado e destruido pelo

exercito muma batalha que o durou praticamente O mes

inte tlyotero.

O movimento do Contestado constituiu-se

essencialmente, na negação do modelo de estrutura fundiária

vigente. Uma prova disso Foi a preocupação sistemática em
tu

destruir registros o de terras manitestada nas invasões de

cidades e vilas'2o”. Consciente disso, o General Setembrino

de Carvalho, comandante supremo das forças de repressão, fez

circular na região, através de panfletos, e publicar nos

jornais a cromessa de que aos rebeldes que «e rvrendessem

seriam “qarantidos meios de subsistência até que 0 governo

lhes dê terras, das quais SE passarão títulos do

propriedadePP? É certo que muitos rebeldes se renderam,

<Do»>
,já a partir do massacre de Taquaruçu mas principalmente

"jas de alguemna parte Final da guerra, só não se tem not E)

que realmente tenha recebido terras do governo com ou Stem

título de propriedade. Temese, por outro tado, noticias do

verdadeiro processo de extermínio de rebeldes, desencadendo

paralelamente ao movimento de rendição em massa.

Em dezembro de 1918 cai o UJtimo dos redutos, São
E a fis

JULGO t
Pedro, e a partir daí a guerra não passa de pers

matança dos rebeldes vencidos. Tanto os aque se renderam como

os que, fisicamente exaurídos pela fome, Poram apanhados na

Horesta, tiveram seu destino colocado invariavelmente nas

mãos dos comandantes em que acabavam caindo (foto e».

GUETROZ relaciona alguns exemplos, como o ocorrido em



Perdiginhas onde “o apartaram oitenta e um. Conduziramenos

à sombra de uma imbuia copada. andaram todos Formar de

costas. E tuzilaram assim os 01o? Ainda segundo este

autor, “geralmente 0% cadáveres evam queimados emo grandes

MC,

fogueiras de agrimpas de pinheiro Geralmente estes atos

civis ou pela próoria populaçãoevam praticados por piquet

Tocal. que ASSIM vVingava Os transtornos causados pelos

rebeldes, usando um modo cede execução muito comum naquela

região: a degola pura e simples.

Iiante dessas euadro, os poucos rebeldes “UE

Tograram permanecer vivos após sobreviver o à fome e as

outras Formas de estermínio - tratavam de migrar para bem

Jonge da região, o mais longe possivel.

b. GENEALOGIA E NIASFORA

1. Fontes

Uma vez decorridos mais de 79 anos do Fim da

guerra torna-se dificil esclarecer cum exatidão a

participação dos Cafuzos no contlito. às fontes de dados

prováveis são muito vestritas e servem apenas para provar

que o grupo etetivamente participou da querra e na condição

de gente espoliadac vinda dos escalões sociais ME CE

privilegiados. Temos, para austemtar ecteas PONIDOS

argumentos, a genealogia dv dgvuro e O depoimento cede uma

mulher nascida antes da guerra e& com memória muito Júcida

embora Fragmentária em relação aos acontecimentos CFfoto dr.

de dados relatados pela informante encontram respaldo nos

Patos fornecidos por fontes bibliográficas. Um intormante do

arupo, nascido dá no início da guerra, lembra dos momentos

posteriores, quando já se vretiravam do Flanalto e desciam a

serva em busca do sertão. ,



2. Genealogia

For volta de 18960, na região de Curitibanos, teria

acontecido o casamento de Jesuíno Dias de Oliveira e ântônia

Loteria, do qual nasceram, com certeza, Emídio Fagundes &

Emilia Fagundes. à questão dos sobrenomes diferentes é UM

Fenômeno que até hoje se repete no grupo, sem que eu tenha

encontrado uma explicação razosvel. é comum Cambém pessoas

serem registradas com o um nome e uBaren como identificação

outro completamente ditlerente. QUETROZ registra fatos

semelhantes entre os rebeldes do Contestado,

O: descendentes de Emídio e Emília vão permanscer

VJigados como familia extensa, havendo posteriormente

casamentos entre cos netos de ambos. Emília casacse com

antônio álves Machado, que se torna mais tarde o lider do

grupo. fpós comandar piquetes vebeldes durante a guerra,

antônio Machado rende-se em Canoinhas e lidera o grupo cem

tuga serra abaixo. Outros elementos inavressamo na família

atraves de casamentos com os descendentes de Jegiuino &

antônia Lotéria. Um exemplo é o caso de Vitalina Souza

Erestes - nascida em 1908 - que se casom com frgaemivro ou

Alzemiro, filho de ântônio Alves Machado e neto, portanto,

de Jesuíno e úntônia Lotéria.

à origem étnica de todos esses personagens não é

muito precisa, embora com relação a Jesutino e ântônia hbada

muita convicção por parte dos informantes. Segundo estes,

Jesuino ias de Oliveira era “negro puro", indicando assim

que não podia ser confundido com os tipos mestiços tão

comuns na região do Elanalto. Com relação à sua procedência

não há registros, mas as constantes referências de QUE

negros de origem gaúcha??? e a afirmação da informante

idosa de que teria vindo do Rio Grande, ao convite de

parentes de Santa Catarina, para “assitir a guerra”, leva-me

a cecrero que Jesuino possa também ter vindo daquele Estado.

QUELROZ também vretere-cse ao emprego de extensa mão de obra

- 4H



escrava nos trabalhos da charqueada no Rio Brande do Sul e:

menciona o grande número de pessoas daquele Estado que SE

estabeleceram em Ganta Catarina Fugindo da repre
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devois da Revolução Farroupilha no id nício do seculo XIX — 6

aque voltou a ocorrer no final daquele seculo quando terminou

a Revolução Federalista. Mas, tudo isso fica mesmo no campo

da suposição - na ausência de provas coneclugivas. Com

relação à Antônia Lotéria os informantes são precisos. Era

auma indi "pega no mato a cachorro”. 0) apresamento de

indígenas, na região do Flanalto, toi muito comem durante o

século XVIII e início do século XIX. Sabe-se aque viviam no

Etanalto, alem de andios Duarani em transito, undios Xok lena

- que depois descem definitivamente a serra, ficando um

número muito reduzido no Elanalto mom sndiãos Kairngand, Que:

ainda hoje estão aldeados no Oeste. À nação de fntônia

Lotéria, no entanto, não pode ser idento Picada, Ficando

apenas esta referência.



antônio Machado, cenro de Jegsuino, & adenti ficado

como mulato. Teve vários Filhos, muitos deles ainda vivos,

Aroemiro, o mais velho deles, ja Falecido, CABOQUTSE «OM

Vitalina, atualmente a pessoa mais idosa do grupo. O Pálho

mais velho de argemiro, Joaquim Machado, substituiu Antônio

Machado na liderança do grupo emo PGR - Antônio viria a

falecer em 1964 - & permaneceu como cacique até 1989, aquando

Pol substituido por um outro membro do grupo coma mesma

idade de seu Filho mais velho. Os netos de Joaquim são a

geração mais nova dos Catuzos ou a quinta geração dos

descendentes de Jesuino Cias de Oliveira e ântônia Lotéria.

3. Jagunços

O papel exato desempenhado pelo grupo durante O

conflito. bem como a sua posição na estrutura da sociecade

local, é diticil de estabelecer. Mas pode-se ter uma

perspectiva tomando-se por base alan: elepolmentos

tragmentários de Vitalina Souza Prestes, BC anos, que era

uma criança ainda naqueles anos em que o povo viveu nos

redutos. Vitalina afirma ter nascido no Rio Grande do Sul e

que de lá veio para Curitibanos. “Fomos chamados, chamados

para asedetir a querralt82 A informação faz sentido,

considerando que esta Tolo uma das primeiras Fformas che

aliciamento utilizadas pelos rebeldes. QUEIROZ informa, por

exemplo, que “a primeiro de dezembro de 1910, delxando para

trás o mundo rotineiro em que sempre tinham vivido, algumas

tamílias em estado de grande exaltação religiosa chegaram em

caravana a Taquaruçu Pe

Entre a descrição de batalhas, possivelmente

repetindo as narrativas mais tarde feitas pelos velhos.

Vitalina lembra da deterioração do movimento, “No começo da

guerra foi com o São João Maria, depois é que entrou o

Leodato (Adeodato - FM), pra fazer aquele estrago todo no

pessoal. No começo era bonito. Ele mandava nos quadros

buscar gado pra matar pro pessoal. Depois, eva so farinha de



mandioca. Naquela gente do reduto sobrou bem pouguinhol. E

havia as inúmeras tugas. onde era preciso transportar tudo o

ue PORGUTAM. De adultos o tinham aque carregar, alem dos

utencílios e das armas. as crianças. “Eu tinha uma irmã que

era maior, dois ou três anos maior, ela andava comigo. Eu

não podia correr, então ele Co pai - FM) pegava eu e corria,

e as outras corriam bem. Ele andava comigo nas costas,

correndo. Quando eles batiam em nós lã, nós corria, ele me

ponhava na costas e corria". Assim se vetere QUEIROZ:

“muita gente dos coutros redutos, carregando as armas € cos

parcos utencílios, levando por vezes ao colo e as costas

filhos que não podiam andar, varando florestas. vadeando

ia Ur

Nos ultimos tempos faltava comida nos redutos,

acontecendo uma grande fome entre os rebeldes. Digo QUETEOZ

SAL

"Nesse tempo da miséria, quando a carne eo gal
escassemnram pagsaram a comer frutinha de aimbuia
bem torrada: não se pode comer crua por ae tem
cica. Comiam bolo de belju de (jeriva, o UMA

especie de palmeira. Comiam, AssEs sala na a, a

fruta do butia. Comiam os brotos da samambaia de
cruz. Comiam caruru do mato «e batata ailvestre,
que parecia batatacdoces. Comiam tambem o miolo do)
vaxim. do cual se dizia que não era bom e ate
causava movcteg. hecorria-se mais frequentemente a
caca e à coleta do mel das abelhas do mat o” (DO).

à memória de Vitalina também registra fatos dessa

natureza: “me lembro que nós andava comendo aquelas frutas,

amora, e broto de amora que o pai tirava pra nós comer...

Então a gente vivia por la, comendo broto de amora quando

achava, palmito, cabeça de palmito, alguma abelha que achava

comia junto, cru, comia a abelha e depois comia o mel de

atrás. E naquela luta...

Como parte da tradição oral do grupo, fala-se da

participação de antigos membros da Família na guerra dos

maragal os (Revolução Federalista) e também na “Guerra

Santa. Sobre antônio Alves Machado, contam que o “Velho



tinha sido “comandante de briga” nesta querra, até que O

movimento desmoronou e ele apresentou rendição em Canoinhas.

4. Diaspora”

A perteita verdade sobre os fatos que marcaram oo

tim do movimento do Contestado talvez jamais seja apurada. A

Jiteratura sobre o assunto, no entanto, ainda que incompleta

mostra uma situação de terror envolvendo os vencidos, alem

da violência que se praticou contra gente aque nada tinha “a

ver como movimento = em nome da repressão aos vencidos.

Vinsganças pessoale de toda ordem, saques e roubos Foram

praticados principalmente pelas tropas civis empregadas no

combate. Os picuetes de vaqueanos eram tropas formadas por

bandidos de toda esDécie que apos o conflito continuaram uma

querra particular contra antigos inimigos. É oO caso de

Pedro Ruivo:

Segundo numerosos testemunhos que depuseram nesse
processo, Pedro Ruivo, sem filho João e outros
vaqueanos chegados ao chefe. assassinaram, durante
a campanha (diversos indivíduos que não Ev am
fanáticos, roubaram centenas de cabeças de gado,
cavalos e mulas, incendiaram casas e estupraram

mulheres. O superintendente de Canginhas declarou
EM JULHO QUE durante as operações de guerra,
Fedro Ruivo arrebanhow para 81 grande quantidade
de animaie “CSv>

Ds vebeldes vencidos que calam nas mãos dos

vaqueanos invariavelmente eram degolados ou fuzilados. É O

que atirma um artigo de jornal citado por QUEIROZ.

“ha cadeia de Canoinhas eram retirados diariamente
tevas de desaraçados aque se tinham ET PET GO
voluntariamente, e entreques q Pedro Ruivo, um
celevrado vaqueano promovido a herói. Fedro Ruivo
conduzia as vitimas para fora da vila &, na

+ primeira ciuva do caminho, degolava-as. Og
cadaveres Ficavam o ainsepultos. Os porcos É 08

corvos tinham Fome t4P?

Qutros rebeldes tiveram destino diferente,



"paqueles que se apresentaram em Canoinhas, grande
parte foi depois enviada serra abaixo: ganharam 08

tazendeLros do litoral novos trabalhad ESSEr,

Este Foi sem dúvida ocaso de úntônio dlves

Machado e de sua familia.

Vitalina Souza Prestes afirma que após a rendição

"todo o pessoal tava lá em Calmão (Calmom - Pi) e de ja

Foram pra esse mundo velho”.

Savedos da tloresta seminus e com muita Pome, Foram

atendidos por “acnte do governo" de quem vecebevram roupa E

comida. “Numa casa grande gue tinha la, mandaram a gente

entrar e vestir a rôpa (...) Deu charque pra nós, bastante

comida, bastante açúcar pra nós beber, é comê pouquinho do

charque até acostumar com o sal. Algum facilitava, comia um

pedaço de carne e inchava. Não era pra comê”.

Sobre a retirada da área do conflito, os dados acerca

do arupo são ainda mais fragmentados. SANTOS aTirma que “ao

término da chamada Guerra Sertaneja”, ocorrida entre 1912 e

41916, muitos caboclos desceram o nlanalto e se Joca) igzaram

pelas cabeceiras do Itajai SP?) Gobre o grupo em questão,

afirma SANTOS que “era liderado pelo Velho Machado e desceu

do planalto em busca de refúgio pelo término da Guerra do

Contestado 
+82»

Repois de sair da região do conflito, conta

Tobias, Filho do Velho Machado, que Foram novamente

trabalhar como agregados em uma fazenda. “O pai fod

trabalhar com um major, ensacar erva pra Esse major aquando

saiu da guerra”. Quanto tempo permaneceram trabalhando em

fazendas é difícil) de precisar. O) certo é que todos

continuaram muito inquietos por dois motivos: o fato de ter

o grupo de parentes se dispersado por várias fazendas e o

medo da perseguição, COMO o EXTÍ)AGUNÇOS, cute: continuou

acontecendo naquela vegião e redondezas ainda por muitos

anos. Qutros caboclos foram para bem longe da area, alauns



para o Sul de Santa Catarina, outros, conforme registra

QUEIROZ, para o Paraná e Rio Grande do Sul,

ântônio alves Machado resolveu descer mais a

Serra, com os outros parentes, e buscar terras devolutas que

ainda havia em quantidade razoavel nos sertões da Serra do

Mirador.
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CAPITULO II

CONQUISTANDO TERRA E IDENTIDADE

“Ai viemos pro sertão,

passando a dor da morte.

Tobias Machado

a. à HISTÓRIA "SE REPETOCO NO SERT&O.

1. Terras devolutas.

Vesde a sua rendição às forças legais em Canoinhas

(ver mapa 1), ântônio Machado conduziu sia família em busca

de terras devolutas que sabia existirem serra abaixo. À

princípio instalados em diferentes fazendas, como asavegados,

o grupo continuom migrando em busca de um espaço próprio

onde pudesse Ficar longe das sequelas da guerra. Tobias,

tilho do Velho Machado, nasceu em 1913, em medo à Guerra do

Contestado. Miarou serra abaixo ainda muito crianças nuas

Jembra de todos os detalhes da entrada no sertão do Faxinal

porque “já era gurizão”, Cresceu, casou-se e teve Filhos no

Faxinal; integrou um grupo de E) homens que, cedendo às

pressões da Sociedade Colonizadora Hanseútica COCH) e ao

convite de Eduardo Hoerhan, ingressou inicialmente em terras

indígenas. Fermaneceu 14 anos no Posto es já na década de

sessenta, abandonou as terras indigenas indo morar no sertão

do Kio DPenecke. é ele quem conta a história das novas

mudanças. “De Canoinhas viemos pro Taiozinho. Lá era posse

também, dos tar Vicente. Lã o meu pai trabalhava, Pagia

roça, tirava erva - O chimarrão - pra vender. Depois, saimos

de Já, viemos agui pro Forno, aqui pro Faminal" ces



à centrada do grupo no sertão do Faxinal,

Jocalizado a Deste do antigo Municipio de Ibirama, atual

Victor o Melrellas, na divisa com Ttaiópolis, deves ter

ocorrido por volta de 1980. Tobias Machado afirma ter

permanecido no Faxinal por cerca de C5 anos e mulou-se para

o FL em 1946 - como primeiro grupo de homens que Pol para

as terras indígenas preparar la suas vocas. Ássim, acredito

que em 1980 o grupo já estava se instalando no sertão. fas

condições do espaço encontrado pelo grupo eram as mais

complicadas: “Então Já era um lugar bem vuim. Sertão, hôme,

sertão de agulat”

pesar disso O grupo consegue adaptar-se as

condições existentes e com o material disponivel improvigam

moradias. “O primeiro vancho nosso foi feito de papuã e pau

lascado, xaxim baiano, partido pelo medo pra fazer oO

rancho. E assim enfrentaram os perigos da selva durante

aqueles anos dz adaptação. “Depois meu pai derrubou

pinheiro, topiou, tirou tabuinha, fez casa de tabuinha.

Tirou as tábuas, COMprOu prego, pregou bem, então ai a aente

dormia mais descansado”.

à julgar pelo depoimento de outro Cafuzo idoso, a

sobrevivência no sertão não chego a ser complicçada

malarado as dificuldades de ordem prática impostas por um

ambiente inóspito. Havelino da Fenha, nascido em 1918;

chegou ainda qaroto no Faxinal. Casou-se e teve vários

filhos antes de mudar-se para o FL. No final dos anos

sessenta saiu do Posto É foi morar e trabalhar em terras

avrrendadas na região do Rio Denecke, mag acabou retornando

aquando não conseguiu mais controlar os problemas de dognça

apresentados pela família. Conta Havelino que cao chesarem no

Eaxinal Jogo foram trabalhar na roça, plantar milho, feijão,

abóbora, batata, aipim. Flantavam apenas para o consumo É

conseguiam carne através da caça. CA carne era do mato.

Quando nós tinha vontade de COMETO CArNE, pegava um

cachorro, ia no mato e já matava um bicho e já tava comendo,



Carne não faltava. Matava veado, cutia, porco do mato,

macaco. Ali naquele certão nós passava quase so a carne de

caça. O que era de comer... Matei muita anta no Faxinal. Nos

primeiros tempos nem carecia cachorro. Os bichos vinham

ai. Os vranthinhos da gente parar eram feitos desse xaxim

amarelo. à qente rachava aquele xaxim, encostava assim no

rancho e cobria com taquara, folha de taquara,s «e tava

pronto. Então os bichos vinham ali, a poucos metros, tateto,

tudo, rodeavam a casa. Depois os homens Foram se espalhando,

ai já precisava de cachorro" cME2,

Passados os primeiros anos de desbravamento onde O

grupo “passou a dor da morte", a vida no sertão seguia mM

curso de normalidade. Às pessoas namoravam €& casavam:

casavam quando aparecia o padre ou "fugiam". Então o rapaz

ia morar com o sogro até construir sua própria casa.

Havelino conta: “Eu mesmo construi minha casa. À casa foi

feita com madeira lascada, coberta com esse papão (papuã -

foto Qérr.,

A vida religiosa não perdeu espaço. “Naquele tempo

s
a

”era a educação da veligião. Como agora vem a Páscoa, ne?

era duro pra nós: a gente usava — até boie ainda usa a

sexta feira era pra jejuar e fazer o trabalho da gente.

Naquele tempo a gente se reunia e fazia o Jejum só numa

casa. Num quarto bem fechado. fqueles que sabiam ler pegavam

a bíblia e nós vecolhia naquele quarto pra ler a bíblia até

chegar o meio dia. AL, ao meio dia, nós ia comer, depois nós

ja pra procissão e vezava o terço no cemitério. Depois,

quando voltava de lá, a gente tava liberado”.

Um manuscrito datado de 194E dá conta da

existência no sertão de uma incipiente literatura popular.

Em tom notadamente religioso, um livrinho escrito à mão

circula entre os membros do grupo trazendo criticas ao

comportamento das pessoas e deixando claro que A

religiosidade cabocla presente no Contestado ainda marca

presença no arupo:
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"Co. do povo tá sem plano/ não sabe onde pegar/se
é.no sitio ou na cidade/ em todo E qual quer lugar?
não encontra lenitivo para sua ansia acalmar” O
proteta João Maria/ todos tem visto PFalar/ deixou
sua profeção/ que em nada se viu Palhar/ vamos ver
o 19427 que a cada e chagar (que acaba de chegar -
FM)Z para esse novo anno/ novidade vai sobrar”
terá muita Pfeligidade/ quem ele todo passar
somente o poder de Deus/ ieto pode revogar RR
ever documento 03) PMB?

Mesmo decorridos Pó anos do Movimento do

Contestado, o simbolo do movimento, o “profeta” João Maria,

continuava presente - como de vesto continua até hoje.

Lepois que antônio Machado desceu com «cu aruro

para o sertão do Faxinal, durante muitos anos manteve com as

Jocalidades de origem suas ligações comerciais. Wigarses a

bem dia verdade, Vigações coOmMeETçials estritamente

indispensáveis como contatos para compra de sal, querosens,

farinha de mandioca «e outros, efetuada em vendas de

Itaiópolis ou em localidades de Canoinhas. Mesmo as vendas

de Itaiópolis, as mais próximas, demandavam nos primeiros

tempos três dias de viagem a cavalo contando a ida so a

volta. Uma ligação alternativa foi criada ao sul do Faxinal.

tonta Havelino da Penha: “tamos fazer compra lá na Darra do

Taió. Só por picadas, com cargugiros. Eram dois dias de

viagem pra ir no Taió, comprar e voltar, Tragia munição,

farinha e sal, às veres um pouco de roupa porque carne

tinha”. Contudo, lsso não resolvia as inquietações básicas

do arupo.

Essas ligações fora de Ibirama e ainda na direção

de serra acima perduraramo por muitos anos até que Foram

abertos os picadões colocando-os em contato com as demais

populações do Vale do Rio Hercílio.

2. “Não estamos sós”

O sertão do Faxinal não ficava, todavia, muito

tonge do Flanalto, Ttaiópolis, Oo municipio vizinho, havia

- 60-



sido também palco de batalhas anos antes, Era preciso cortar

og laços com aquela região, esquecer deTlinitivamente os

traumas, e buscar novas possibilidades econômicas para o

grupo. às inquietações nesse sentido chegaram e Ficaram anos

mais tarde. ássim fala Tobias Machado: “Já Fazia muitos anos

que nós tava morando lã. e não tinha encontro. Eles Cos

colonos do Hercílio - EM) tavam Jidando com a cidade de

Ibirama e arrebentando a Serrinha. De lã a gente escutava

pra cã, quando tavam arrebentando pedra. Mas era longe, a
a)

agente dizia: “as pra baixo tem gente

a abertura de uma estrada (piçadão) partindo do

Eaxinal em direção à cidade de Ibirama tinha como objetivo

criar uma alternativa de comunicação possibilitando uma

ligação comercial que os desligasse definitivamente da

dependência do Elanalto. Os depoimentos dos Cafuzos são

marcados por essa necessidade e pela dificuldade que À 8850

lhes custou, à luta é assim narrada por Havelino da Fenha:

“"Sentemo-lhe a posse de Já pra cá, tagendo estrada, picadão,

de toice e de machado, do Faxinal pra nós furar até o Salto

grande, onde era colônia. Não sei quantos quilômetros,

porque era muito longe. E o velho meu sogro Cêântônio Machado

E- PM era o capitão, ele é quem mandava, ele é que era o

chete. ai, então quando Poli de uma altura pra cá então os

italianos, esses que moravam do Salto Grande pra CA, então

ajudaram a encontrar aquele picadão. E foice «e machado,

Fazendo bucivo a muque. GLé que raASgaMoS aqua no Salto

Grande”.

à abertura da estrada ligando o Faxinal ao salto

Grande colocow o gruco em contato com a cidade de Ibirama,

sede do municipio. Os contatos comerciais foram então

transteridos para cá cessando definitivamente a ligação com

o Flanalto. “Então lá nós carregava às vezes dois, três

cargueiros de pinhão. Lá tinha muito pinhaivro,s no Faxinal,

então nós pegava aqueles carguciros e vinha vender em

Tbirama. Fomos melhorando, o comercio Ticou melhor. Ds:



italianos Lam levar, no carqueiro mesmo, larania pra vender

a tróco de pinhão, a trõco de aipim, a dinheiro. Nós tava

indo bem, cada dia um ga tinhaão seupedacinho marcado,

posse, nero Cada um fazia um quadros eu morava aqui, mes

velho Co sogro = EM) morava ali, meus pais pra la, asas im,

tudo emparelhado, mas cada um tinha seu quadro marcado: pra

euando chegar o tempo de legitimar o terreno agente ta

pagar CHPA.

Do isolamento do arupo, mantido durante muito

tempo, vas aos poucos sendo quebrado. Conhecemos indios

aldeados na foz do Platê e alguns Catuzos adquirem o hábito

de caçar com eles pela região. Destaca-se o caso de Leonardo

de Jesus que toi morar entre os indios: aprendeu seus

costumes e sua Lingua, quase tornando-se um deles. Ne

tuneral de Leonardo, morto em 29.11.87, ouvi o cacique

Xokleng da alidera do Bugau dizer CO Leonardo Falava andio

melhor do que eu. fos poucos os Cafuzos e og indios Xok leng

tornaramese muito conhecidos, o que ilria facilitar os

arranjos futuros relacionados à ocupação do Flatê.

La mesma forma, o deslocamento lrequente de

Catuzos para a cidade de Ibirama colocaria suas lideranças

em contato com cutras autoridades. fssim tala Tobias

Machado: “Nós não conhecia o Eduardo do Posto, esse que

amansou a indiada aí. Não conhecia. Nós ouvia Palá mas não

conhecia. Mag, um dia descemos em Ibirama & vimos o hôme

1a”. Eduardo Hoerhan exerceu sobre vs elementos Cafuzos um

enorme fagcínio. Talvez pela própria figuratee?, pela

autoridade que detinha ou por ambas, o fato É que sempre se

comportariam em relação a ele de maneira submissa e nem o

profundo ódio desenvolvido em virtude dos acontecimentos

tuturos iria modificar tal posição.



3. à ocupação européia do Itajai do Norte

“Nóis não tem direito de terras,

tudo é para as gentes da Oropa”

Trecho de carta encontrada no bolso
de um queryilheiro morto durante a
Guerra do Contestadote”?

à hegemonia sobre o uso das terras nacionais foi

assumida pelo governo amperial em 18 de setembro ce 1800,

coma criação da Lei 60) - mais conhecida como a Leio de

Terras. Essa legislação velo impor profundas mudanças no

regime de propriedade de terras no Brasil. Se antes cpa lenta

pessoa seria reconhecida como proprietária de uma área pela

simples ocupação, com a Lei a propriedade da terra passa a

ser garantida apenas mediante a compra. Segundo RODRIQUES, O

governo imperial, ao criar a Lei de Terras “não visou

retormular o problema da terra para os nacionais, mas antes

dispor sobre as terras devolutas e sobre q estabelecimento

de colônias e à promoção da colonização estrangeira" tee,

Com a Eroclamação da Kepública as terras devolutas passam do

controle dos Estados, cabendo a estes Fazer concessões,

vender ou legalizar as propriedades.

Em 1897 foi criada na alemanha a Sociedade

Colonizadora Hansedtica (SCH) com o objetivo de promover a

introdução de colonos alemães no interior dos municípios de

Joinville e Blumenau. Naguela época pertencia à Blumenat O

atual território do município de Ibirama. À história dessa

sociedade, seus objetivos, sucessos e fracassos, são

discutidos com detalhes no trabalho de RICHTER CIPBS).

interessam aqui os dados referentes à atuação da SCH na

região do vio Itajai do Norte ou Hercílio.

Antes da tundação da SCH, como pré-requisito para

tal, foi Firmado com o governo de SL, em 289.985. 10985, um

ee gs so)

contrato pelo qual a Sociedade comprava Jeso. 302,7 hectares

de terras devolutas localizadas na região do rio Hercílio. à



Sociedade, segundo RICHTER, visava obter grandes lucros

vendendo Jotes a colonos alemães «e também através de

beneticios que viria a receber do Governo como aubiyesna Os

para a construção de estradas, entre outrosto7?) Pelo

contrato o Governo do Estado se comprometia a “expelir

dentro do prazo de 6 meses, depois de recebidos pela

Sociedade, os intrusos que os estiverem Caos lotes PM)

Ce aocupando Se a Sociedade visava a implantar um projeto

de colonização com o propósito de obter arandes lucros, “o

Governo estava antes de tudo, interessado em vender dentro

de um mínimo de tempo, um máximo de terras, a tim de sanear

o tesouro sempre carente de verbal ter

à ocupação pretendida do Hercílio foi lenta e

jamais concretizoucse em alguns pontos. Vas o a Sociedade

promoveu a demarcação teorica da região e loteou todas as

terras existentes, inclusive as terras ocupadas pelos indios

Xokleng = como se verá mais adiante - embora o processo de

assentamento de colonos, pela Sociedade, jamais tenha

chegado a determinadas áreas durante a sua existência. Em

2 o. 19p4, pelo decreto número 03, o Governo do Estado anula

o decreto de concessão de terras feito à SCH mas garante a

propriedade das terras que dá haviam sido pagas até

19066102,

Em 1938 as atividades da Sociedade estão em franca

paralização; em I942, em decorrência da vegunda Guerra

Mundial, os beng da Sociedade passam a ger administrados

pelo Governo Federal sendo incorporados detlinitivamente, Em

19469, ao Patrimônio Nacional. ápesar o de a partir dai a SEH

não mais existir na prática, a liquidação oficial BO) OCOVTVE

em 196,

4. Osório Rodrigues, um pistoleiro

No início da década de quarenta os Cafuzos haviam

“urbanizado” o sertão do Faxinal. Estradas gstavam abertas

Yigando o Faxinal ao Salto Grande e dali à Barra Lollman,



José Noite e Ibirama. Produziam e comercializavam produto

- muito embora o seu isolamento ainda fosse grande. O arupo

estava instalado no Faxinal fazia mais de O anos, € era

mais que sabido que aquelas terras eram devolutas.

Foi por essa época que apareceu no sertão Osório

Rodrigues, “pistolziro da Companhia”. Era um homem

corpulento, sempre andava armado «e, segundo acreditavam OS

cafuzos, usava um colete a prova de balas. Qeório Poi o xo

sertão do Faxinal, na localidade de Forno. onde morava o

grupo, dizer que as terras tinham dono. “Naquele tempo,

despejo havia, «É existia naquele tempo. Bio, mandaram o

Vsório, o bandido, Osório Rodrigues, despedar nos da terra”

HED. Osório era no verdade o chefe de um corro de sogurança

que protegia [WS agrimensores da Sociedade entanto

realizavam a demarcação de lotes. Instalovc-se o no sertão

cumpria ordens da Hansedtica.

É preciso lembrar aqui que a SCH havia perdido o

contrato de novas terras como Governo do Estado em 1904 E

que sua última concessão era composta de terras pagas &

portanto demarcadas até 1994. Foi citado também que em IPAR

o Governo Federal agsumim a administração dos negócios da

Sociedade, o que torna torçoso frisar que quando se Pala na

Companhia isso pouco tem a ver com a colonizadora alemã, mas

sim com interesses envaizados em Ibirama e que monopoligavam

o poder local - embora oficialmente usassem a Sociedade

Colonizadora como fachada legal.

O fato é que a partir dai O grupo PassoM a Ser

intimado a abandonar as terras — O que não fizeram tão cedo

e certamente não o fariam pelo simples uso da força. Eram

pessoas acostumadas ao rigor do sertão e os adultos haviam

participado de uma guerra extremamente violenta, o aque leva

um Catuzo a afirmar: “Quem amansou tigre também amansa

qualquer coisa”



Entre a chegada de Osório Rodrigues e a definitiva

expulsão do grupo decorrem um pertodo de tempo dificil de

calcular, assim como é dificil de estabelecer com precisão

outros tatos. Essa dificuldade se deve em grande medida a

maneira como os membros do grupo percebiam as coisas qJME

aconteciam Assim, embora as pessoas mais velhas tenham

lembrança de alguns acontecimentos, não conseguem esclarecer

do que se tratava. Alauns fragmentos de narrativa, [ao

entanto, permitem que se tente estabelecer uma possibilidade

de explicação para determinados fatos. Na narração de Tobias

Machado, por exemplo, passa quase despercebida a seguinte

informação: fomos Jazê um picadão, aínda o Oro

Rodrigues junto; ele deixava a Winchester assim, nós pegava,

mudava mais adiante... Ele carregava dois revólver. o tal de

Dsório Fodrigues... Ele acompanhando nós abrir o picadão...

Ele só olhava, net, que o bicho era gordo É tinha um colete

de aco. A imagem de Dsório acompanhando um grupo de

trabalhadores, formado por Cafuzos e outros, aparece também

em outros depoimentos, sem que haja uma explicação para

isso. Sou levado a crer. no entanto, que a Companhia, antes

de despejar etetivamente O GVuUPpo, utilizou eua mão de obra

na abertura de estradas - como de resto fazia com outros

colonos assentados por ela, Esta hipótese e vetorcada por

outro depoimento: Cc. é toram questionando, a Companhia com

o Velho. O Velho queria cobrar o serviço, queria receber o em

terra e eles o não queriam. Eles só queriam despedar nós e

mais nada. E luta daqui e luta dali, até que eles vivam us

não dava HED.

às intimações para depor na delegacia de Tbirama

comecaram a acontecer, caracterizando um caso clausico de

"arilagem" - onde o “avrilo" é criado a principio com ameaças

“TegaisO, “ordens de despedo” (ver documento Q1), presença

de pistoleiros, violência física & prisão. O Velho Machado

foi preso, certa vez, sob a acusação de terem provocado, [RES]

Catuzos, algum tipo de atentado. “Cala um galho de pay eles

diziam que era nós..." Tratavarse de «supostos atentados



comerciantes de terras e do governo QB) detonou uma

que Jevaria o governo brasileiro a criar. em 07 de

setembro de 1910, 0 SEL - Serviço de Proteção ao índio e

Om,Localização de Trabalhadores Naca

DO SCL, ue a nivel nacional fora inspirado e era

comandado por Cândido ondor, otirial clio) Exercito

Brasileiro, havia inetalado postos de atração no Tio

Hercílio a fim de atrairos integrantes do grupo Xolefeng o ao

convívio pacítico. SANTOS assim descreve a situação concreta

às vesperas da pacificação do arupo:

“No alto Vale do Itajai, a ERA haviam
E PA i É alafa og trabalhos do SS

19 Er tuncionari
at (1) instalados. q

“Kraue) atluent ltajai che)
e teQe eram Eoy ad peOY md cure

, instalados ao meio de uma

tendo ao centro uma torre de vigia. Em
rancharia, 7 plant : Foram Beit
BU a vil a mamiat ema

tuncionarios o E amb em
garantir alimentos :
poderam ser UM E:

indígena. é) Ea ISO :
o Serviç havia colocado É
todivs Kaingand, Ovisindrãos do +

"Jos & suas Familias Foram
Us indígenas e Og cab

abalhos de manuten

a ec plantaç

sencia Poente servir ta
Meee que JN obtive

um Shirt scabulário atra” te ETTA menina
Xok Pen ccmtotara. e sabia que o Kairngang imh
certa s RS com Jinciua cado igenm
atred Es o Vale do ltajair”te

: quanto

margens dos

ci lare

corno o da

para

de:

para

rOG

lhadores E
“Além =

do

nao Aleauns
mbem ali

dever

servir

aberta

Kaingana
interpret

ly:

CEO

Em setembro de Jo14 acontecem o primeiro contato

pacífico entre brancos ums bando Xokleneao no posto de

atracão do vão Platão à vartir dato processo de atração

intensificoucse até Pixaclos, bem mais tarde, em aldeamento

as mavracns do Hercílio, na altura da confluência deste vio

com o Flatê.



é. Hoerhan, o “Ministro de Guerra”

à thistória dos Xokleng, dos Catuzos e da população

regional, de um modo geral, valo ser protundamenteo marcada

por um homem que durante 40 anos esteve à frente do Fosto

Indigena no Elatê, como poder absoluto sobre praticamente

todos os aspectos da vida do grupo Xok leng.

Lima é
de co

L, Pre ee
Prot

rege no GET

um dovem, om

f Ê Janeiro, Sua

bd oO ginasio e se gendgadou no
vo aos indios objetivando
tão e detender os Lodiaens

a se informado ão do gilvicola
SUE GÕES CUL a ' aram nao Imprensa and d

EO) do SPT. Mo gua origem urbana E a

? ação escolar Jogo lhe oportuna ram situ
de liderança. Quando úbbot se atasta de Ibirama
Hosrharo quem o assuuna efetivamente ca chetia dos

trabalhos de atração. Aprende a falar 0, Kaingang

com um dos o Uundios cus erprete E
baseando no vocabulario do lr t Ea dominar
algumas palavras do tdlsonna Xok lena” ti

Entre as muitas dificuldades enfrentadas por

Hoerhan apos a atração e pacificação dos Xoklena, destaca-se

o fato de que não havia uma politica indigenteta no PAUS [a

tudo que se vrelacionava aos indios era puramente Fruto va

improvisação e da criatividade dus vespons Aves pesos

postos. Felo menos foi o aque aconteceu em Thivama, na medida

em que assim se manitesta SANTOS:

“Ge Eduardo Hoerhan imagino a pac ificação de
forma romantica e aventivesca, 1 atuo cu Voo
se sucederam aos primeiros contatos ima Ras E
Foram dardo coOmseilencais da veado ) St
tinha cadeia do aque poderia ou de La acurti
quando um grupo dndaigenado aceltiave e vontal a

paeíúfico com suas turmas de atração. O SEI tambem
não EVA UN ÓCIO que comovia O govBTINO Feder: 2), ME
manes ue ente E) dotes om VECUYEOS

Finane j suticientes. 0) dar na verdade,
prece muito em drpioni mich relações com os
inda een tis objetivando abrir os ferriatorias
por esses dominados aus brancos. Pouca PrEOCUPAÇÃO
havia como que ocorreria apos a pacitiaan ne
isso mesmo Hoerkhan se viu em enorme :

POLE NINGUÉM queria saber ve vs Xok Jeng
ou não os produtos agricolas cultivados nas hds
mantidas pelo posto; NÂÍNUUEN SE Pre Pao COM

consequências do convivio com os brancos para os

indiyenas €489

Ve



Outro problema entrentad o por Hoerham Foi a

própria questão da terra onde se dem o caledgamento dos

xokJeng. Toda a área fazia parte da concessão feita pelo

governo do Estado à SCH e estava, na altura em que se den o d

pacificação do grupo, teoricamente loteada. Sem entrar no

mérito da questão, o tato €& que Hoerhan lutou dunto cao

governo pela demarcação de uma área para os Xolkleneg (e uma

área para si próprio). Apús negociações entre o SPL e o

governo e entre este e a SCH, Foi etetivamente legalizada,

em 1ovo, a área Indigena Ibirama, propriedade cormdomintal

dos indios Xokleng, com mais de 14 mil hectares de extensão

(ver mana We).

Eduardo Hoecrhan iria comandar aquela Area com mão

de ferro e com humor próprio de sua personalidade até seu

atastamento em 1934.

7. à Fedagogia do SEI

O grande debate iniciado por Fric, alimentado por

Von lheving e assimilado por uma parcela significativa da

opinião pública nacional e internacional no inicio do século

teve uma consequência concreta que Pol a criação do SPT nos

idos de 1910. Mais que 1880, parece que um grande tento

“iticação dosmarcado pelos humanistas da epoca tola pa

Zokleng, quatro anos mais tarde. Para as pessoas preocupadas

daegpoca, qo grande problema era parar como a beligerância

entre indios e brancos, fazer com que terminassem as mortes

brutais, principalmente de temdios. Como atirmou SANTOS, para

o Sri. pelo menos, o problema Ri or parecia ser egte:
pacificar, aldear. cirçunscrever os indígenas a uma dress de

segurança, para eles a para Os nacionais. O dia seguinte

parecia não tomar muito o tempo de ninguém, visto que isBO

nunca havia sido feito antes.

]

à realidade concreta na foz do Platê, depois de

19414, mostrouese muito menos romântica.
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De Xote Lene casdos la mata apbandomavam

imediatamente suas atividades vitais, como a caça BR

coleta. Sua subsistência passava a ser tarefa do Posto. Sem

considerar que o que o Posto poderia oferecer implicava numa

radical transformação da dieta Xokleng, o Palo é que o Fosto

muitas veres nada tanha a oferecer, o talta de recursos

federais e a descrença regional na possibilidade de sucesso

do empreses mento pacificador 4”? deixava 1 Fosto

constantemente em situação de insulvência.

Em outras regiões do país a politica do SEL, Pace

ao descaso do aoverno e 2 consequente carência de veçuyreos,

tinhha sido E de transformar indios aldesdos em

fazendo com que estes se tornassem sujeitos dea - =
.

e = E a
Ã

s
a

o e
]

- ) s
E

sua própria subsistência. Coerente com tal política, o sem

dispor de alternativas, Eduardo Hoerhan pretendem que cos

indígenas aldeados no Flatê havia décadas também se

adaptassem à agricultura afim de proverco Posto de recursos

alimentares necessários. Com relação a essa política, afirma

SERPA: “o ser explorou a mão de obra indígena, as tribos

sustentavam a administração do governo. Rondon criou

colônias onde 09 ándios produziam. Os Bororo, por exemplo,

tinham grandes roças, produziam açucar, rapadura, "cee2

à idéia não era necessariamente ma. O obstáculo

imediato, no entanto É que os voklenag, mesmo depois de

decadas de convivência como O Paciticador, ANÃO CONSEMITAM

adaptar-se às condições de trabalho exioidas. Foraue não

conseguiam assimilar as tecnicas do trabalho agricolas

POTOUE SE VECUSASSEM a executar trabalho pesado ERRO

considerado monótono, ou corque Hoerhan havia optado por

trabalho coletivo em roças também coletivas, oque iria de

encontro à cultura dos nativos dos nativos", o fato & que

a agricultura no Posto, enquanto dependem da meo ale obra

Zoklencd, jamais prosperou.



2. 8 conspiração do poder local

“O culpado de nós entrega o Forno

toi o seu Eduardo”

Tobias Machado

Depois que Osório Rodriguza fixou residência no

Faxinal atim de garantir o trabalho dos agrimensores da SH

nas dreas até então ocupadas pelo grupo em questão, as

condicões de vida do grupo começaram a deteriorar. E

princípio o território antes amelo foi sendo aos poucos

diminuído até que o grupo ficou circunscrito na localidade

de Forno, perdendo seus territórios de caça e de coleta e a

possibilidade de expandir suas voças. Frequentes foram os

casos de vrocas destruídas por gado solto ou simplesmente

saqueadas.

além digso, tornaram-se frequentes as intimações

para que fântônio Machado Posse depor na delevaçia de Ibirama

sob acusações as mais diversas. Ora alquem do o grupo era

acusado de alaum suposto atentado contra OS ASTIMENHOTES

(tato jamais contirmadod; ora o motivo era a prática de caça

proibida: “Então, um dia ele (o delegado - PH) disse assim

pra nós c “geu Machado, eu não auero que você mate mais anta

,.la Tese Tá na delegacia. Tenente, o senhorr tique cabendo

que se os cachorro acua nós matemo memoo CTMD.

estado de coisas que interveio Eduardo e

Fez ao grupo uma grande proposta: abandonar o sertão e dr

morar nas terras indigenas para enginaro OS indios :A

trabalharem na agricultura. Gobre isso é preciso que muitos

detalhes sejam esclarecidos.

O infere de Eduardo Hoerhan na mão de obra dos

Catuzos era compreensível, Como demonstrom ca tJiteratura

consultada, as dificuldades de Hoerhan na manutenção do

Posto Indigena eram enormes em virtude da falta de vrecureos



- na medida em que a estratégia do SFT era fazer com que COS

andios se autorsustentassem e sustantasseno a própria

administração - é também porque Eduardo, apesar de décadas

de convivio com os Xokleng não havia Togrado adaptáclos ao

trabalho aqricola. Cal que a presença de um grupo de

caboclos, encurvcatados emo cima de um vedaçgo de terra

cobiçada por todos os Tados era uma tentadora possibilidade

de se recrutar sem muito esforço uma quantidade razoave) ele:

mão de obra barata.

Do wvutro lado, ag terras ocupadas pelo arupo na

Tocalidade de Forno eram de grande interesse para as peasOas

que contolavam os espólios da Sociedade Hanseádtica, SOME-SE

aússso o tato de que Eduardo compartilhava com essa qente os

círculos do poder Jocal. Dai ser mais ou menos úbvio que os

interesses de ambos fossem canaligados em uma única solução.

ves do evidente interesse de Hoerhan, multas

versdes são contadas = sem nenhuma prova documental dando

conta de que ele teria sido subornado pela SUCH para atrair e

permitir a entrada de caboclos em terras And teens. Uma

dessa versões foi narrada por um chefe do SET, Jose CTiuta o)

Mota Cabral, a Súlvio Coslho dos SANTOS em 1960. GANTOS fez
'

o seguinte registro em seu diário de campo em Io 07.6):

“puda o contoueme que Eduardo recebem de uma Firma a

importância de um milhão para desalojar umas famílias de

“caboclos que viviam numas terras próximas do PL. O velho

tez ásto dizendo aos “caboclos que eles viessem para as

terras do El ue seriam futuramente demarcadas E onde eles

poderiam obter terras. E ainda hoje os “caboclos vivem nas

terras do EL como arrendatarios"CRB.

Eduzrdo, na condição de amigo dos Catlugzos, se

fazia portador de documentos oficiais endereçados ao arupo,

tais como intimações para depor na delegacia de Ibirama &

“ordens de desvejdo” feitas em nome da Sociedade. Numa dessas

visitas é que o assunto foi abordado. Tobias Machado assim

relata os acontecimentos: “o... até que quando foi um dia ele



resolveu. Ele disse: “Tião âlves, eu vou lá na casa de Voces

fazê uma reunido Já. Foi lã, fez uma reunião, reuniu a

familia do meu pai, na casa do mem pai. “Tião Alves, eu acho

que vocês vão morar comigo Tá pra lá, dá combinei com a

indiarada tudo, vocês vão morar lá e deixa isso por al”

Podeceme color ressalvas quanto 2 veprodução exata das

palavras de Hoerhan, mas não vesta dúvida de que Eduardo

etetivamente Col ao encontro do grupo, em SEU território, E)

tim de convencê-los. Havelino da Fenha também for referência

ao convite de Eduardo: “Ele veio, reuniu tudo nós, ter

aquela reunião, aí ele disse: “Combinei coma indiada tudo e

se governa Ja;temos um pedaço de terra pra vocês, pra Ve a”

gu tá arrumado com a indiada, vocês vão pra ja pra sair
Dq

cs sacrifício aí

Mas, não toi dessa vez que os Latuzos concordaram.

Alguns queriam aceitar a proposta de Eduardo, outros não.

Entre og que não aceitavam estava o próprio êntônio Machado.

Brpesar de se dizer amigo dos indios e de Eduardo ele queria

ficar naquelas terras. SANTOS narra um episódio que mostra

uma outra esstratégia de Eduardo nara convencer O Velho

Machado:

CA vas:

COM OS AGUVIMENFOVES da Companhia levou
solicitar a Eduardo Hocrhan aque interce
promovesse a vemoção do grupo. DE: informantes
narvaram que Hoerhan mandou um convite para E
Velho Machado visitá-lo & que ao (se etetavaro a

visita, Hoerhan disse que o lr. Retúlio estava
muito preocupado com Machado e seus apaniguados E
que pretendia ter uma conversa com ele, Machado,
eua rito hoy e oportunidades. VUivamente
impressionado, Machado regressou a SEL pag

espera do chamado do Dr. Getulio. CEmManas depois,
Hoerhan mando um recado dizendo para o Velho
Machado estar pa sua asa no domino gequnte
pela manhã, para conversar com o Ly tulio. No
dia aprazado o Velho Machado chegou é o Dr
Getúlio dizer que era para sair da eo VIT

morar certo do Eduardo, dunto com Lido
Hoerhanm, segundo Os informantes, colocara um

funcionário dentro de uma calxas, sobre a qual
havia Um Pádio. E cdnsdadid ds na caixa, ao chegar
velho Machado. dizia: tala dr. Getulio co

colocar emo duvida a veracidade desse epi ae
deve-se entretanto Jevar em conta que realmente j
caboclos mudaram para a reserva, ao mesmo tembo em

que uma empresa madeireira obtinha concessão sobre
as terras que eles ocupavam”€E9?2

tência dos integrantes do ENAP O ao contato
t a e]

a a



Em novembro de 1945, quando 2) homens Catuzos ia

haviam ingressado em terras indígenas para fazer roças

enquanto as respectivas tamilias aguardavam no Forno,

Hoerhan entregou pessoalmente a Antônio Machado = que havia

permanecido, com outros homenago, Firme na intenção de não se

mudar - uma “ordem de despejo” contra parentes seus,

ocupantes de um dos Jotes já demarcados e vendidos, Una

análise desse documento encontrado em poder de Marim Rosa

Dias Machado em 1989, mostra bem a conspiração do poder

local para a remoção do grupo daquelas terras (ver documento

Wo. Deve-se atentar para os seguintes detalhes co documento

Poi recdicido e assinado por Guido Koepsel - que era dono do

cartório, escrivão e subdelegado de policia de José Boite.

Apesar de assinado por Koepsel, fala em nome da SCH — o aque

remete à Jembrança dos seguintes Tatos iso mencionados

anteriormente: - Em 1984 0 contrato de concessão de terras

do goverdo do Estado para vo SCH Toi anu tado, ficando com q

Sociedade as terras demarcadas e pagas ao governo ate 1006;

- em 1938 as atividades de assentamento são praticamente

paralizadas; - em 1948 o governo tederal encampa a EH e a

abeorve em termos de patrimônio em 1946. QU que Fica cjaro é

que desde 1942 a administração da Sociedade vinha sendo

teita por interventores do aoverno federal) e, portanto, an

acontecimentos ligados ao loteamento do sertão do Faxinal

estavam sendo encaminhados por outros interessados e não

pela Sociedade em si.

Koepsel era também funcionário publico, na

qualidade de subdelegado de policia, e tinha conhecimento

dos fatos além de interesse na remoção dos Catuzgos — O aque

prova o fato de ter colocado em jogo a sua própria “amizade”

pelos Cafuzos como condição para aque acatassem a “ordem de

despeio". O documento de Kogrsel, no entanto, não erva uma

ordem de despejo oticial, apenas funcionava na prática como

tal - por ser assim verbalmente tratada. O verdadeiro tom do

documento é dado por uma simples contradição: ao mesmo tempo

EM QUE APAVECEa palavra “particular” avitada - trisand
o que

- 76—
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o documento não eva oficial = no canto superior esquerdo do

documento apareçe co carimbo do cartório, com todo O gen

poder corretivo.

duanto a Hoerhan, portador do documento, (85

indicios de gem envolvimento pessoal são obvivs demais pray

se imaginar que teria interesse puramente humanitário,

Fechocse sosim o que es chamo de “conmepiração do

poder local", ou seja, o poder público colocado a serviço de

intereceses particulares eo em prejuizo aqritante ade um

sianiticativo número de peseoas.

2. ântes do milho verde

Por volta de setembro de 1944 Eduardo Hogrhan

havia convencido a maior parte dos homens Cafuzos a

começarem uma vida nova Tonge dos conflitos com OE

pistoleiros da Hanseatica. antônio alves Machado e outros

membros do grupo não se deixaram convencer e permaneciam no

Esxinal sendo alvo, como já vimos, de novas “ordens de

despejo

Suanto aos que decidiram partir, a mudança seria

feita em duas etapas: na erimeira. os homens iriam na frente

preparar roças e construir algumas Casas - possibilitando,

numa segunda etapa, a mudança das respectivas familias.

Vinte e um homens aderiram à proposta. Assim conta Tobias

Machado: “Ele cEduardo) prometem O ElIatê pra sê NOSSO. Pra

nós se virá ali como dono. Ali os tudios não incomodavam,

como não incomodaram durante os 16 anos que cem moved ali

dentro. Era uma beleza, a indiada tudo de companheiro e nada

incomodava no Elatê, Ja dentro €..0.) De primeiro nós era

PT, que viémo s0 pra fazê roca. Eu sei que nós era 2) hôms

que viemos nessa bolada tazê voca. só 05 bôme. Cargueiro de

mantimento e coilsarada, ficava duas ou três semanas, um mês,

trabalhando ali, as mulhe tudo pra lã. As mulhé esperavam 1



no Forno. Então quando as roças tavam começando com milho

vevede Pomos faze a mudança”

Naquela época o vale do rio Platê era

completamente desabitado. O Posto Indigena, antigo posto de

atração, havia sido construido muma área de terras bata

entre a margem direita do Platê e 1 margem esquerda do

Hercílio, na confluência dos dois vios. Os indios Xolkleng

estavam aldeados nas proximidades do Posto ou na margem

direita do Hercilio.

Os 2) homens subiram o vale do Elatê, entrando de

canoa pelo vio e foram lá Taxer suas primeiras roçar e

barracos. Nesses primeiros tempos não trabalhavam para o

Posto. Segundo um acordo verbal feito naquele periodo,

envolvendo Eduardo e os lideres indigenas, o Flatê seria dos

Catuzos “para sempre

Um groblema, no entanto, poderia eventualmente

alterar vs planos. Bntônio Alves Machado não havia

concordado em mudarese para o Posto e permanecia no Forno

com outras famílias que tambem compartilhavam a sua opinião,

bem como com a familia daqueles que haviam decidido pela

mudança. Lleso poderia provocar uma alteração completa nos

planos de Eduardo, na medida em aue O Velho Machado, Como

Viderança misma do grupo, poderia acabar convencendo ses

parentes a desistirem de trocar o Forno pelo Flaté.

Eeto calendário agricola pode-se deduzir que OS

primeiros homens Foram para o Posto por volta de setembro de

1946 é» mudaram-se definitivamente cerca de seis meses mais

tarde, aquando chegor o “tempo do milho verde que

proporcionou uma possibilidade de alimentação naquele

primeiro periodo. Qutro elemento a confirmar esta dedução &

a Jembrança dos Catuzos de que quando chegaram ao Platê

encontraram la muita goLaba madura: a goiaba, vo Flatê,

amadurece entre us meses de fevereiro & março, no caso

teverelro/março de 1947.



úntes da mudança definitiva, no entanto, um

acontecimento dramático iria marcaravidadoaruDo. ânt Ótrio)

Machado, na época com cerca de 70 anos, havia optado pela

continuidade no Forno e levava a gua vida nas proximidades

da caga, plantando suas roças. Casualmente uma mulher Cafuza

- empregada na caga do agente da Companhia - descobriu Um

trama para assassinar ântônio: ele seria preso em sua «

para ser levado à Ibirama, mag deveria ser morto no caminho,

Maria Rosa, filha de ântônio, foi avisada e conseguiu fazer

com que o Velho Machado Pugisse a tempos indo buscar abrigo

junto ao seu “amigo” Eduardo, no Posto. Mesmo concordando

com SOMLIHS quando diz que “um evento transforma-se maguido

aque lhe é dado como interpretaçãoBM vo fato é que o

objetivo, de qualquer Forma, havia sido alcançado. Com a

tuga de gntônio para o Posto a transferência dos cafuzos, em

1947, se fez com toda a calma e sem nenhuma possibilidade des

retorno.

bd. VOLTA à ESCRAVIDÃO

“o seu Eduardo era muito bom nesse

negocio de faze remedio. Pias ele
tanto CUVAVA a quente ONO
chicoteaval,

Lona Vitalina

1. à nova migração

Para um arande número de Cafuzos. notadamente og

mais velhos, a história apenas se repetia. Como no Elanalto,

eles o agora delicavamo para tras uma terra que haviam

decsbravado. Depois de quase trinta anos de luta contra as

dificuldades do sertão, quando as condições começavam a SE

tornar melhores, eles novamente eram “expulsos e deviam

partir em busca de outra terra. Para muitos Cafuzos. em face



à violência ue vinham sotrendo vo Posto parecia ser aq

lugar idea) para “tentar outra ves

Outros cafuzos, no entanto, não pensavam assim &

relutaram muito em ceder. Sem mencionar Antônio Marhado, ee

resitiu enquanto púde, outros Cafuzos só migraram diante da

total impossibilidade de cermanecerem no sertão. Sem conta

os problemas inerentes à mudança e qo tato de estarem

entrando numa terra estranha. a própria situação ageoavárica

do Elatê era desfavorável. Para atingir o Platê era preciso

evxuzar o vio Hercílio, um rio muito largo que em tempos de

chuva fica bastante turbulento.

as Famílias em mudança para o Elatê eram obrigadas

a atravessar o Hevrellio e subir o FPlatê de canoa, Levando

todos os seus pertences, isso depois de terem percorrido uma

enorme distância a pé desde o Faxinal. A mudança completa

tevou muitos dias. Uma familia mudava e construida vm vancho

para morar, então outra família vinha morar dunto e

construia sem próprio vancho. Em alauns casos. várias

Famílias ocuparam um mesmo rancho durante muito tempo,

à transferência do Faxinal para o Posto era

renlizada como auidião de uma carroça emprestada e muitas

pessoas transportavam as costas seus próprios utensílios

atém dos filhos pequenos. Eva uma caminhada penosa cure La

de vegra terminava com uma grande decepção. Diante da visão

do Platê, uma Floresta nativa sem nenhum tipo de acesso, a

reacção era de desânimo. Mas o impacto inicial foi vencido e

Jogo as casas estavam sendo construldas em quantidade

suficiente.

primeiro momento deUm velato tlustra €

adaptação:

“Então nós viemos e se coloquemos no rancho do Tio
Tobias: três famílias. de primeiro. E dali em
diante Fiauemos parados nesse vancho e, dai Pol
puxado o resto dag outras mudanças pra CS Pee PúLCO
EM DOLILO, cada vez um... Cada vez um. o nossa

mudança e ado vôo toi uma das primeiras que VEL.



Mag foi uma atrás da outra & Los Podo mundo
Vepoils nos ficamos naquele van e 6 ecos Ana

vs homens pra se adudar e Paz nebinho pra
cada um pegar o seu lugar, ) nte. Que a

voga toi feita grande, EO mundo a, ou e então
um ia fazendo uma casa ali, puto | Fani mas:
tudo atudado, tudo emo congunto. Lepois É Quis

CQMEÇATAMo a BE pararvccadaoc cum tinha ca tua, tá

madeira pro vodede da “asa era rachada com cunha
de madeira. Fegava made das mads mole GULE

tinha, ug Era mais. hão botava o machado
ali ecabria, depois a cunha e fazia aquelas

paredes, lLepois cobraLa COM essa quavricana que tem
aqui no Fosto, como folha de palmito, folha de
Maxim, cobria com coisa de * tipo ai. Lada ND AAM
temo em diante começa a cobrir as casas com

EE Da nHas de ferro. peu “pai tinha um ferro de
v tabuinhas. então cortava tudo curtas ASm1

rachava e ia fazendo casas tapadas COM

tabuinhas. Na epoca LSgBO era um prdgregso! SRA

Re t BEM: de constru do de casas eram as ME ESA,

Faxinal, apenas Os TECUTSOS disponiveis tiveram de ser

adavtados, como a utilização da Polha de guar icana em lugar
vo

da folha de papuá para cobrir as

vo arupo Jogo emntrentou um impasse quanto à

sobrevivência: a 6 voçcas plantadas anteriormente eram

PESBORR E)insuficientes, colocando-se para a Lena

necessidade de buscar um trabalho assalariado para euprivo a

falta de TrECUrSOS. Rss mo muitos homens o vetornaramo as

imediações da vegião de origem em busca de trabalho, na

medida em que Logonão eva possivel nas localidades próximas

do Posto.

Earalelamente, mulheres improvisavam a sobrevivência A

partir dos recursos GiGPONIVEIS.

“Sem comida em casa, nós passava a peixe. dardo
ensinou a fazer um cevi dg tanuara 14 La

cercana água - que tinha bastante entao
dad td aquele cevl ali e pegava a peixe E

nos só comia peixe com farinha, au avrumava

la fora. nas tapioca, esses engenhos de farinha.
Então chegava ,Ja & trocava peixe por farinha =

davam e nós go comia pele com Farinha. Peixe
do, porque não tinha nem banha prsc tratar

alem dos recursos disponiveis, outros TEÇUTSOS

conhecidos Poram postos em prática para evitar a Tome.



“Então a minha mãe, na época que nós viemos
pra ca pra morar, ela trouxe aquelas se

mostarda, minha mãe trouxe uma lata
então na frente da casa que ara nos
carveiro de semente Então dava aqu
de mostavia e aquido ala ? z Essa comida. pá
gente então cozinhava aquela tarda e comia com
sa) (Ard.

Dutra consequência da entrada em terreno ainda não

desbravado Pol o surgimento de dornças, verdade dra

epidemias que Logo tiraram a vida de muita gente

“Na época deu aquela fosse comprida sAVAmMpo,

então aquando nós se mudamos pra cg e ente ceu
aquela doença. E o mem avó ainda Mo La nt
dia qug o meu pai foi Já pra trazer a mudança, do
meus avo, atrás ce nos, mei pai delmxou a família
tudo doentel (áro.

Combinando o trabalho assalariado com a plantação

de vocas o grupo consegue criar um equilibrio que, embora

precario, vai possibilitar a retomada da vida & o

restabelecimento de um certa normalidade. Mas a normalidade

não passou de uma promessa, pois Hogrhan tinha uma divida a

cobrar

2. Hoerhan explicita seu propósito

Eduardo de Lima e Silva Hoerhan, sobrinho-neto do

Luque de Caxias e chefe do Posto do SEL, tinha um proper tao

ao formular o convite para que ântônio Machado ingresgsagse

com seu aqrupo nas terras indígenas. Já foi mencionada

anteriormente a política do SET de Fazer com casos

indígenas, através do trabalho agricola, sustentasseno O

respectivo Fosto, inclusive a própria administração.

Hogrhban. ao tentar implantar um projeto de auto-suficiência

no EL Ibirama optou pelo trabalho coletivo em roças também

coletivas (862, sem ts dar conta da caracteristica

individualista da cultura Xokleng, o que levou o projeto a

um redundante fracasso. Some-se a isso a falta de habilidade

para determinados trabalhos agricolas e Hoerhan tinha uma

boa vazão para desejar antroduzir mão de obra cabocla no

Posto. O convite des Hoerhan, a PrLNCIPLO, mencionava a



possibilidade de os Catuzos ensinarem os Xokleng a trabalhar

Na Vota m embora Hoerhano ja soubesse de antemão que Ls

Jamais aconteceria,

pe fato, logo que chegou o verão os cafuzos Foram

requisitados para o trabalho do Posto,

construir

e expostas

“Dez alqueires nós plantamos de voga À 4
Elantamos dez alquetrres naquela branda des Vá pre)
seu Eduardo, pro chefe. E Lanto : FAÇA de
PELTÃO f, cad Ns trabalhava em tr:
pessoas. Quando chegou a «epoca de
tomos colher todo aquele o feldãdo, qu Eve 4:
CE apodreceu por ces TE to] demos E ces solhor

: frcou podre porque não demos conta, deu
demais” (HED.

Depois de fazer roça, era preciso abrir estradas,

bugiros e conservar outros equipamentos do Posto

“Nós fazia estrada, capinava estrada. Deixava epues
v senior podia pancha uma auulha e arha, Bessa
aqui da ponte de arame « Date lã, , pra la, da
casa dele. Mazo aquilo ÁGIMAVA, hóme cedo cru
EMANA inteira, turma de hôme trabalhando

+

a

; bnidaç SS triste de nada. Nada, não ganhemo nada
Va € era amento €...) Bo

isso al. Dinhe
ele dava o medic

o nunca” CTrd.

Em virtude disso, as Pamíilias ficavam sem recursos

a fome.

“Naquele tempo nos trabalhava no pesado, O
falecido fraemivo, que era co marido da Vitalina,
dir que quando chegava em caga as crianças dele
estavam caindo de tome. Se nós não tinha. E nos
Ta trabalhando como chetel HP).

Mas, havia uma forma de pagamento pelo trabalho:

“O Eduardo, assim como ele deu a terra e deuw algum
remédio, quando nós trabalhava pra eles els dava
uma latinha sêca” Rr)

Qutro catfuzo explicita melhor

“Todo mundo tinha que fazê aquela rocãao la pro
Posto. E onde que Ja os coltados eotfriam, taziam
aquela roca e tudo e o seu Eduardo prometia gue
ajudar no dia da festa do tndio om equando a
um recurso pro pai traze pra familia... Mas
chegava o dia so ganhava uma latinha,



bat

LAMASS

rito que existe agora - na epoca era
“Car,

E se não quizesse trabalhar,

“ele gsuigitava de dr assim memo Curi.

O regime de trabalho imposto por Hoerhan

permaneceu vivo após o seu afastamento, em 19204

3. índios e Cafuzos: “irmãos”

até certo ponto

No discurso dos Catfuzos mais velhos quage sempre

aparece a descrição da sua relação com os indígenas como

sendo muito boa. Eram “aus nem irmãos, etc. Costumam

identificar os indios mais velhos com boas relações e Os

índios mais novos com más relações. E uma avaliação

equivocada na medida em que existe outra interpretação mais

pertinente: as boas relações coincidem com o isolamento
e

ência ide contilitos cogeográfico «e a consequente au

interesses. do passo que as mas relações são precedidas da

quebra do isolamento geográfico que dá origem à disputa

pelos recursos existentes. Esta reflexão será aprofundada no

próximo capitulo.

Interessa aqui mostrar aque a relação de “irmãos”

sempre lembrada por indios e Catuzos, era fruto da condição

de distanciamento entre os dois grupos. do entrarem no Posto

os Catuzos foram ocupar as terras do vale do rio Plate,

enquanto os índios Xokleng ocupavam principalmente a margem

direita do Hercílio, na altura da confluência do Hercílio

com a Elatê. Isso impunha um certo isolamento entre os dois

grupos. Somecse a ieso 0 fato de que OB Xok lena

representavam naquela época um número bem veduzido de

pessoas. Assim fala Havelino da Penha: “Prqui movaAvA

(+Só quase os velhos. figora E que É cheio
POMCGUIA ho indio,

de índio, mas de primeiro, quando nós entramos aqui... olha,



eu não sei dizer bem, mas se tinha umas dez casas era

muito”. Esse pequeno contingente de indigenas é confirmado

por SANTOS. Segundo ele, os Xokleng, aque cem 1914 somavam

cerca de 400 individuos, em 1900 não passavam de I%á

graças às epidemias que massacraram o arupo no decorrer o dos

anos em que mantiveram contato com a população brança'fo?,

Quero depoimento mostra a “boa relação” É as mudanças:

"Nós fazia pixuvum aqui dentro com os indios. Os
índios faziam lá, nós ia Cambem. e foi indo. Os
indios mais velhos € aque reconbeciam depois
começo a viro OS mestiços, coisa e tal. ta
epoca os indios chamavam nos de caboclo. Caboclo,
compadre, e hoje acontece esse tipo de coisa aus
Muitos indios velhos ainda hoje apóiam nós asui. 0)
problema nozgso &É esses nOvO al, OB MOÇO, 0
mestiço. Eles fazem a cabeça dos indio velho e dai
senta pau, e onde deixa nos sofrendo” CAP).

i

Um exemplo fornecido por Tobias Machado demonstra

a verdadeira relação existente entre os doLs grupos:

NS E. Nós matava
os andio não

“Nós caçava, vs Índios caçava com

tropa de 34 porco, so pra come,
queriam que nós matasse era as E rj Lai eu com os
meus cunhados. nos matamo umas duas ou três anta,
ME 10 escondido, Mas eles farejaram, vapazi, O
indio é velhaco! Eles não queriam que, matasse
porque era deles as agta. Mas, o senhor vê:
acuada al, O senhor ta no mato, vai deixa a nar
Então nós mat emo três anta escondido deles, dios
doca f e eles decobriram, Das um dia fizeram uma
gUNião na casa do meu pai, meu pal era oO cacique,

indiada e gentavada € nos fomos prontos pra (4
“Mataram, nos tá sabendo aue vocês mataram . E nós
negando, dizendo que não tinha nem cs torro pra
isso. Nós com um cachorro aque você egpilava assim
não dava nada por ele - tinha três pernas. has era
Q i dos anteiro. Mataram, nós ta gabendo [o TR

“mataram o o Chico Guausto, o Antonho, nos sá
VOCÊ

sabendo que vocês mataram a anta. À anta € nossa |
E nós negandolCTMo.

Então a igualdade ou coisa parecida que possa ter

existido em algum momento era sensivel a qualquer conflito

de interesses. liante disso é possível compreender que

quando os interesses mais amplos dos dois grupos entraram em

contlito a relação tenderia a deteriorar

No entanto, isso demorou a acontecer e as relações

entre os dois grupos, salvo em circunstâncias específicas,



permaneceram mais ou menos “cordiais” até por volta de 1974

- quando teve início a construção da Barragem Norte.

4. Tentativas de evasão

e

muitos Catuzos haviam resistido à idéia de migrar7)

para ag terras indigenas. álgumas famílias ainda resistiram

no sertão do Faxinal por alguns anos, mas acabaram musctando

em virtude da pressão e do perigo de oferecer resistência

aos qrileiros daquelas terras,

bepois de anstalados no Posto, as condições

existentes não agradavam e o maior desejo de todos era mudar

novamente. À falta de um lugar para onde ir fez com que a

maioria permanecesse no Posto, mas não impediu que quase

todos tentassem, em alguma ocasião, sair de já. filguns

conseguiram uma instalação fora, ainda que muito precária,

mas os outros acabavam voltando para as terras indigenas e

para a proteção do Posto.

Fedro Moreira foi um exemplo da resistência no

sertão. Só migrou para o Fosto quatro anos depois da

migração principal e saiu novamente seis anos mais tarde,

convencido de que lá “não tinha futuro”. Em 1989 ele ainda

vivia como agregado em uma propriedade próxima ao Posto, sem

ter conseguido seu pedacinho de terra e enfrentando sozinho,

sem nenhum tipo de previdência, os problemas de saude que

Aparecem.

Tobias Machado também oferecem muita resistência

abeou acompanhando SOUem entrar nas terras indígenas, mas a

pai, Antônio Machado, quando este fugia da morte. Depois de

uma grande epidemia, onde perdem a esposa e varios tilhos,

decidiu abandonar as terras do Fosto mesmo sem ter para onde:

ir. Havia permanecido 16 anos Ja e nunca mais voltou.

Encontrei Tobias Machado morando em uma aleba de medo Tote

(12,8% hectares) de sua propriedade no sertão do Bio Denecke.



Confessa que nunca coseguiu prosperar porque a terra é muito

ruim, mas pelo menos estã em cima do que É seu.

Qutros Cafuzos tiveram menor sorte aque Tobias.

Havelino da Fenha e Joaquim Machado, em epocas diterentes.,

também tentaram viver Pora, Morando em terras alhedas, mal

CONES UULCANO PagAN arvrenda da tevrroo cw foram vencidos presdoa

doença e pela falta de recursos. Havelino retornou ao Posto

pessoalmente adoecido. Joaquim vetornom com três filhos

quase mortos, em busca de assistência na farmacia do Fosto e

foi convencido pelo chefe Isaac Bavaresco a vetornar.

Assim, aos poucos os Cafuzos foram percebendo aque

não havia perspectivas fora do Posto, se não pudessem contar

com a garantia de terras próprias para viver e trabalhar,

como as terras que ja eram deles por diveito no sertão do

Faxinal.

O fim do regime de Hoerhan

após a atração e pacificação dos Xokleng em 1914,

Eduardo de Lima e Silva Hoerban comandou o Posto Indigena

com mão de ferro e tudo fez para garantir aquilo que

considerava correto: o relativo isolamento dos indigenas,

lonas dos vícios e da exploração da sociedade regional.

Nisso teve como adversários os elementos da sociedade

regional interessados nas riquezas da reserva florestal, no

potencial dos indigenas enguanto fornecedores de mão de obra

e enquanto consumidores. A persistência da sociedade

regional e a atração dos Xoklena em relação a ela

confabularam contra a postura de Hogrkhan, que se viu

Em 1954, em meio a uma grande tensão entres indios

e a chefia do Posto, foi assassinado nas proximidades da

casa de Hoerhan o indio Brasílio Fripraá, conhecido como

Lili, descendente dos Kaingang paranaenses que auxiliaram

Hoerhan no processo de atração dos Xokleng. Com a morte ces



Lilie a prisão de Hoerhan, a torça de trabalho dos

erva florestal estavam abertos aoshabitantes da área € a res

interesses regionais.

SANTOS assim ge refere ao perzodo imediatamente

posterior à saida de Herhar:

“A partir de 1984, o posto indigena Começo
sotlrer mudanças. Novos encarregados chegaram

partiram. à reserva foi logo rasgada por uma
estrada que, seguindo o curso do PAi do, Norte
atingia POVORG es e serrarias localizadas lg
SELL Timibe Pri. indigenas foi permitido
gd eds puta de recursos naturais,
madeiras e palmito (Euterpe Edulis, MART.
da reserva Foram arrendadas para |
explorarem; contratos toram efetivados
úrgão oficial de proteção, representado no “ASO

pela Sétima Ingpetoria, E empre AvVÃOS vENLONALS

para a exploração de madeiras; roças foram Petas
com a mão de obra indigaena. Os indios adquiriram,

a
y

neseer interim, possibilidades MON E de da
VTERETVA; de comercialigar seus produtos; che
consumivem bens. Entraram definitivament na faixa
de produtores e consumidores. Integararamese à
economia regional.

Da encarregados que a partir pá 1954
sucessivamente Foram desianados para dirigir O

posto incdigena Duque che Caxias, ed tt
desvinculados dos COMPrONMLSSOS da formação e da
ideologia aque haviam norteado as ações de Hoerhan.
À questão para eles vresumia-se em assumr UM CAVIO

público. Não interessava saaber de problem:
tedricos ou práticos. E como o Servico de trote
ao tndio continuava mergulhado nos CrÔNICcos
problemas orçamentarios, 05 encarregados não têm
EM SUAS atividades nenhum o apoLo Pinancelro OU
técnico. O problema do chefe do posto =:Aam SEe

pra pente cem sobreviver. E para tanto era
imprescindível uma aliança estreita com os

detentores do poder na soc Ledane regional. Como
TVA logo foiisto Fol o plenamente feito, a q

De PERi Essa aberta atendia, enicantpninte; US
interesses regionais” tt?»

à situação dos Catfuzos permaneceu a mestim, na

medida em que os sucessores de Eduardo Jogo perceberam a

importância daquela reserva de mão de obra barata,

devidamente submetida por Hoerhan. Pata dessa época também o

início da exploração do trabalho Catuzo por indígenas,

notadamente na extração do palmito. Já em 1963. entrando

sela primeira vez na área Indigena, SANTOS fez a seguinte

anotação

Manoel Caxias, indio Botocudo, estava
comandando o trabalho de diversos homens. Ele



contratava o trabalho de diversos caboclos para
extrair palmito. Maroel Lexias, sabedor que OB
caboclos nada podem extrair das terras do PI, mo
madeira, palmito, [E id contratam praca,
trabalhar consigo. Paga-lhes a metade do preço que
recebe por cada palmito. Seu Jucro é, RE id 2: de
BOA too

Um outro Catuzo Assim se refere às mudanças

ocorridas:

"

ai viremo a cortar palmito pros indio Uns
pagavam, mas outros pegavam a canoa cheia de
palmito, levavam la pra vender mas nos nunca
recebia a nossa parte” CAD,

npesaro do afastamento de Hoerhan, do ponto e

vista dos Cafuzos a situação nada mudou, ou mudou para pior.

O substituto de Hocrhan, o gaúcho Antão, manteve a mesma

postura de exigir trabalho compulsório do grupo. José (Uuda)

Mota Cabral, que permaneceu na chefia do PLpor mais de 9

anos, embora criticasse Eduardo só diferia dele no fato de

não ser tão bom Fitoterapeuta quanto o velho paciticador

Com a saída de Duda assumiu o seu lugar o já funcionário do

FI Isaac âQntônio Bavaresco, que procurou revestir a

exploração que praticava em relação ao grupo com uma capa de

compadrio. Foi durante a gestão de Isaac Bavaresco (66/68)

que verificou-se a extinção do SEI ea criação da Fundação

Nacional do índio - FUNAL.

Reterindo-se aos servidores do EL, afirma SANTOS

cute

“as limitações quanto à formação intelectual e à
talta de apoio financeiro e tecnico gs parte do
órgão central de proteção, seriam responsáveis
pelo nivelamento das AÇÕE do :
encarregados, E isto não mudou quando o Serviço,
Proteção ao tndio foi substituido pela Fundação
Nacional do Indio. do contrario. Ate então, pelo
menos, q SEI tinha se valido de pessoas habituadas
ao sertão e POr ISEQ Mesmo conhecedores de vari:
práticas rotineiras,, referentes à agicultira,
caça, à pesca, à saude, etc. Pgora, ao par o)
primeiro chefe para oo sto Duque de Caxias E)
FUNAL utiliza um cidadão ligado ao ambiente urbano
e totalmente alheio aos problemas dos indios e do
sertão 9%»



extinção

4. FUNAI no lugar do SFI:

mudança sem alteração

O processo de deterioração do SEI levou a sua

emm 1967.

“tm e : internacional, com vepercuesão em
oraanizações Como A NI), Ur, UNESLU, entre
outras, decorrentes de denúncias formuladas contra
funcionários do SEL, coniventes com o ext cmanio
de qrupos indígenas arredios, com utilização do
trabalho indigena em condiço vis, om
dilapidação do patrimônio indigema, com
introdução de doenças ventgreas em gYrUDOS VESÇE
contatados, Etc fizeram como aque 0 Joverno

cria e no ano de 1967, a Fundação Nacional do
índio CFUNAI) cPe2.

turante a transição estava no comando do Posto

Isaac Davaregco, que procurava dissimular a exploração do

grupo atraves de laços de compadreio. Uma mulher Cafuzs cuues

ingressava na força de trabalho por aqueles tempos descreve

a relação existente.

quebrada

agente da

“Depois que eu fiquei mocinha, , trabalhava.
Trabalhava ny Posto, trabalhava pros indios. Eu e
a minha irmã, Fedrolina, trabalhava, trabalhava
veto, Eu E meus ivmáois, trabalhava veto no Fosto
& não ganhava nada. So trabalhando pra eles, ne?”
So ganhava o negocio de ir pro hospital, farmácia,
resas coisas assim nós ganhava. Eu me |
foi no serviço deles. Trabalhava na
lagoa pra plantar ALTO, ES ts AS

trabalhava, rapaz!, sofria! Eu ea
tudo nós, os meus irmãos. Eu tinha ,
quando comecei a trabalhar, A, Fiquemo parece
dois ou três anos nisso dali. Eu e a minha imã
Fedrolina. Ecedacotficom doente, BEM também,
PReNEno doença gue até agora eu minda sinto. Nes
rabalhava com água por aqui (na cintura) e pegava

triagem, nos banhados, que o chefe do Posto
pra nog trabalhar plantando CRS dor lududa
aipinzal pra eles, coisarada, Lug O livre! ac]
e o que a aente pode contar, é isso al. à gente
trabalhava, ne?, eo mars a gente tirava ABBA...

O velho Isaac bavaresco. Ele era o chefe de
só gue ele mandava a gente e ereqiiee ne
come no panelão, com eles, tinha de come ve ;

indios junto, inha algum judia quis E RD Rs
mas a maioria be o Catuzot94?

à continuidade do trabalho do SEL só val ser

com a substituição de Havaresco pelo primeiro

FUNAL. Mas isso não significa que pessoas tenham



entrado ou saido da estrutura, nem que a situação dos

Cafuzos, no sentido global, va ser alterada.

7. Tenente Isidoro e o batizado dos Cafuzos

à criação do SEL, em 1910, foi o resultado de

pressões internas e externas visando a uma tomada de posição

em relação ao massacre de indigenas no Brasil. Mas a

inspiração do Serviço veio sobretudo de Cândido Rondon,

oficial do Exercito de formação humanista empenhado na

implantação de linhas de telégrafo. é dele a autoria do

lema do Serviço: “Morrer, se preciso Por - matar, nunca Ve.

O SFI e o Exército mantiveram laços estreitos durante toda a

existência do Serviço, laços que perduraram apos a sua

extinção, agora em apoio à FUNAL,

“a FUNAL surgiu dando alento aos indígenas,
antropólogos e indigenistas. Sua orientação basica
eva definida por um Conselho Indigenista,
integrado por representantes governamentais e por

membros da comunidade cientifica. Contudo, alguns
meses após sua instalação, a FUNAI | ao Ber
reorientada, Ag propostas autoritarias logo

dominavam o orgão. Militares se sucederam na ua

presidência, como também dominaram os demos
postos de decisão" (962.

Em 1968 chegou a Ibirama o Tenente Llaidoro ae

Oliveira, que viria a ser oprimeirochete de Foszto a

serviço da FUNAL em Ibirama. Naqueles primeiros dias da

Fundação a ordem era moralizar a atividade nos Postos,

procurando apagar as marcas do degmando e da corrupção aque

haviam caracterizado os últimos tempos do SEL. Apesar de ter

permanecido no Flo por pouco mails de um ano, sua presença

deixou marcas profundas no grupo Catfuzgo.

Inicialmente preocupado com a presença do grupo

dentro das terras indigenas, o Tenente Isidoro logo tratou

de regularizar a sua situação. Não com uma medida enérgica,

que pudesse esclarecer as circunstâncias do ingresso do

grupo na area e provocar uma solução para o problema, isso,

é bom lembrar, jamais foi feito. à FUNAL jamais procurou



esclarecer os tatos e oficialmente nunca tomou conhecimento

da presença do grupo em terras do PL Em janeiro de I9PPA,

enquanto redigia o presente trabalho, dirigi correspondência

ao presidente da FUNAI solicitando a abertura ce Uma

sindicância para apurar os fatos e para que a FUNAL se

manifestasse oficialmente, mas a direção do órgão lVimitoncss

a dizer, em correspondência enviada ao ENCRÁ/ZOL, que Os

od ”

Cafuzos não sã vaindios «e, portanto, não são problema da$

qe

FUNAI. O Tenente Isidoro, portanto, não tomou aquela atitude

que se poderia esperar, mas tratou de conseguir uma

explicação que justificasse a presença do grupo no local. Em

um livro, provavelmente um livro didático, encontrou a

“fábula das três raças" onde se explica que ao indivíduo

surgido da miscigenação entre índio e negro se «chama

catuzo. Mostrando o livro aos membros do arupo ele explicou

que eles não eram nem “morenos, nem "caboclos" (termos com

que eram designados até então) mas Evam, enquanto

descendentes ce negros Ee indios, cafuzos.

Para o Tenente Isidoro isso justificava a presença

do grupo no Posto. Para o grupo, que tinha consciência de

sua ugcendência negra e indigena, iaso representava uma

mudança no status na medida em qua Os termos “moreno” e

“caboclo” até então empregados em velação a eles eram

considerados pejorativos. Além disso, criou-se a Llusão des

que uma vez reconhecidos como descendentes de indios

pudessem participar de alguma forma dos benefícios autevidos

pelos individuos Xokleng - donos das terras. Has isso em

nada alterou a situação concreta do arupo. do contrário, O

grupo, aliviado momentancamente da exploração brutal por

parte do Posto, iria conhecer o um breve periodo de:

prosperidade para logo em seguida meraulhar definitivamente

na mais dolorosa opressão.

te qualaguer forma, o “batismo” do Tenente Isidoro

serviu para consolidar o uma identidade grupal que se vinha

solidificando desde os tempos dos “redutos”, quando



participaram da Guerra do Contestado. A pertinência da

identificação foi vapidamente comprovada na medida em que q

ITupO passou a se identificar como Catuzo e a Ber

identificado como tal tanto pelos arupos indigenas da área

como pelos regionais.

8. Um período de prosperidade

A extinção do SEI, a criação da FUNAL, a presença

do Tenente Isidoro no Posto com seu propósito de “arrumar a

casa”, serviram para criar um clima de autonomia por parte

dos Catfuzos, Lurante o curto periodo em que 0 Tenente

respondeu pelo FIL não houve trabalho forçado, apenas aquele

trabalho compulsório iá institucionalizado e realizado come

aue por obrigação. Remontam a esge período as primeiras

tentativas ca tiras de: produzir e comercializar

autonomamente. à relação comercial com os indígenas (serviço

de extração de produtos à meia) permanece mos dá margem q

que 08 Cafuzos experimentem um breve periodo de:

prosperidade.

Por essa época havia na foz do Flatê uma ponte de

arame por onde se podia atravessar da margem direita do

Platê para a margem direita do Hercílio. Essa ponde foi

destruida por uma enchente em 1979. Pela ponte os Cafuzos

atravessavam sua produção de milho, feijão e outros

mantimentos para encamiriha- Los Ecs compradores das

redondezas. Às compras que faziam também chegavam facilmente

ao Flatê. Podiam servir-ese de uma Linha de ônibus que Tiga

Ibirama a Barra do Prata, circulando por uma estrada aberta

na margem direita do Hercílio após a saido de Hoerhan.

Muitos Cafuzos chegaram a possuir cavalos de montaria e

instrumentos musicais. Assim conta um Catuzo: “Guando saia

aquela tropa de homem pela estrada, cada um com seu cavalo

encilhadinho, era uma coisa linda de se ver" Cf.

Frequentavam bailes nas redondezas, cantavam e tocavam viola

e acordeom; havia bailes no próprio Posto, onde Cafuzos E



índios se divertiam juntos. Por algum tempo os Cafuzos Porcam

Felizes. Apesar de não haver estradas no Platê, O que

tornava doloroso o transporte da produção até a ponte €

muitas vezes implicava na perda de parte do produto; o apesar

da perseguição aque sofreram de outros chefes de Posto que se

seguiram ao Tenente, como Francisco Tavares COP/PÃD que

soltava o gado em suas plantações para obrigá-ios a

abandonar as terras do Elatê «<“Uma vez soltou €..0.)0 porcos

para engordar no nosso aipingalo); apesar de tudo isso e de

outras coisas mais, os Cafuzgos viveram um breves pertodo de

prosperidade como não haviam conhecido antes e como não

voltaram a ver novamente, pois logo teria início E)

construção da barragem, a exploração da madeira «e [5

deslocamento dos Xoklena para a região do Platê.
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SANTOS, 1989: 15.
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outros obstáculos, a dos indios

início deste seculo eram ainda um grupo nom

contato brancos

Em 1914

pela Floresta sem Como Os

Eduardo de lima

SEL,

pacífico

contatos belicosos.

jovem sertanista a serviço do Togrou

parte do Grupo ar) convívio

ocupantes brancos que assim conssolidariam

sua presença na região.

Com a pacificação do arupo tornou

onde: indiígenas pudesse

SANTOS,

a triação de área 01%

No entendimento de a criação desse

possivel,

“a o confinamento
WANELTA que OS

Libertavam d
dep

amultanecamentes,
das silvicolas, de
vizinhanças logo se
que viviam. Og incigenas,
tinham que se sujeitarE) a viv

território sob controle do Posto
afastar-se SEM autorização

funcionarios" tee

ft DELLA dos Xok lenda, a

radicalmente alte PG mENÁNO NECcE

terra PR a a const
tm

para

GANTOS,

houvesse

reserva. Essa vera, como anota não

98

Xote lena,

aram a efeito a

Frentaram. entre

que ate q

ade perambutando

te

nao- A ser os

e Silva Hoerhan,

mad or

eles

atrair

para alivio

detinitivamente

-se indispensável

espaço tornaria

“amangamento”
dos vas

em

( ati Atos,
limitados ao

dele não podiam

EXPrESSA dos

ma RA ER

à
18

Er

e

pacificação; foi

sário era CRER

deEuição LENA

Fácil de serFoi



conseguida uma vez que os indígenas haviam sido atraídos ao

convívio pacífico e aldeados em uma vregi otele as terras

haviam sido concedidas pelo governo Estadual à SEM. QU

problema da criação de uma área para os cXolkleng votou

até
, , 5

durante mais de dez anos, aque o governo do Estado

assinou o Decreto nmimero 13, de 069 de abril de 1926,

reservando “para usufruto dos indigenas aldejados no valle

do Rio Plate, UWistrito de âmmonnialCEP cs território hoje

conhecido como área Indigena Lbirama. Mas, a consolidação

da area não foi nada tranquila:

burras ima
o de
ces dos,

, OnCPeR:izar a
qu gue de Caxias
41.56) metros

“Após uma série de dificuldades
falta de recursos, entraves coutrc

que ambicionavam avançar nas ter
conseguiu-se, enfim no ano de do
medição e demarcação da area do
que ACUSOU () total eles
quadrados :

7

o)

à area; no entanto, permaneceu apenas como

território “reservado” até 1965, quando Foi Finalmente

<oas>

ingecrita no registro de imóveis de Ibirama em nome do

grupo Xolkleng.

Apesar de relativamente extensas, as terras elia

área Indigena apresentam um relevo bastante acidentado. com

POCOS ESPAÇOS próprios para a agricultura. No inicio da

decada de 1974 SANTOS anotava que

inda está na sua maior parte
star gubertropicad, Eipica cada Es àetais como a canela, E cedro, a EA

são comuns. O vale 3

lta. do Norte contrasta com as altas
de onde correm varios & Pequenos curves
Lesmes, se destaca o Flate, vespones
Por mação de um vale secundário no interior
reserva” sro

à ávea Indigena sempre Foro ocupada por

representantes de diVerEOS TUDOS GtEnicos. fintes da

pacificação dos Xokleng, índios Kaingang foram trazidos do

Paraná para auxiliarem nos contatos, servindo principalmente

como intérpretes improvisados - na medida em que os Kainaana

e os Xokleng, sendo ambos arupos portadores de lingua JÊ,



tinham certa possibilidade de estabelecer algum tiro des

comunicação. No Fosto de átração do Platê foram tambem

instalados funcionários brancos, empenhados nas tarefas de

manutenção do Posto também nos trabalhos de atra

Elementos Kaingang e brancos vão permanecer no local após a

pacificação, miscigenandorse entre si ou com os XZoklena E

tornando-se defini Eivamente parte da população da área.

Em 1947 parte da área passou a ser ocupada pelo

arupo Catfuzo que, apesar de manter uma convivência estreita

com os Indios, vermaneceu isolado destes em termos o de

miscigenação. Todos os casamentos Catuzos são realizados no

próprio grupo ou envolvendo parceiros de fora da área.

Um grupo de Mbya-Guarani passa a fazer parte da

área em 1952. Du Guarani vão ocupar uma região remota da

área na margem esquerda do Hercílio, formando duas aldeias.

Até agosto de 1989 viviam na aldeia Itoupava, na margem

esquerda do Hercílio, cerca de sete Famílias. Dutras onze

famílias viviam na vegião do vio Toldo, um afluente do

Hercílio, distante quase oito quilômetros de Itoupava. Em

agosto de 1989 as famílias de Itoupava migraram para O

titoral do Kio de Janeiro, permanecendo na área de Ibirama

apenas as famílias do Toldo,

Em maio de 1989 a população da área indígena

Ibirama, incluindo todos esses arupos € todas as categorias

de mestiçosto* somava aproximadamente 1.000 pessoas.

te todos os grupos, apenas os Caturos e os Duarani

possuiam status de “gente de fora”. Embora as condições

gerais dos dois grupos fossem semelhantes, OS Guarani se

destacavam por serem indios «e terem em determinados momentos

reconhecidos direitos cu privilégios que sempre Poram

negados aos Catuzos.
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2. A dialética da invasão branca

Curante os 90 anos em aque esteve à frente do Posto

Indigena em Ibirama Eduardo de Lima e Silva Hocrhan manteve

os indígenas Xokleng relativamente isolados da sociedade

regional - pelo nenos no gue diz respeito ao envolvimento

dos indigenas com JA economia local. as vésperas co

ão quase. insuportavelatastamento de Hoerhan havia uma press

contra esse isolamento - tanto por parte dos indígenas

quanto da parte dos regionais. As tensões atingiram seu

Limite culminando com o assassinato do Kaingang Lili Fripra

- atribuido a Hogrban, que acabou sendo preso e afa udo ado)

carago.

O atastamento de Hoerhan, e a cumplicidade da nova

cosadministração, abriu a área Indigena aos interesse

regionais - que se atiraram sobre aquele santuário ecológico

com ganância devastadora. dgsim fala SANTOS:
4

“A reserva toi Jogo rasgada por
seguindo o curso do vão Itajai do E
povoações e serrarias localizadas alem
limite. fios indígenas foi permitido
exploração de recursos naturais, ARREGARINENTE
madeiras e calmito (Euterpe Eduliz, MART A
da reserva foram arrendadas para
explorar em; contratos foram etetivados
úrgão oticial de PrObeção:, representado no
pela Sétima Ingretoria, € empresários rTEgLONALS
para a exploração de madeiras... Ct97?2

tingaia

Como se não bastasse essa forma de invasão das

terras indígenas, uma invasão direta da área foi comandada,

em 1263, por um grande empresário madeireiro de Ibirama o na

época também prefeito da cidade. SANTOS reproduz alguns dos

argumentos dirigidos pelo madeireiro aos colonos CHULES

acabaram por realizar a invasão da área:

"Vocês querem trabalhar e não têm terras; Os
índios não gostam de trabalhar e tem terras; agora
o governo vai fazer reforma agrária e quem tem
muita terra, dá pra quem não tem. Portanto, O
certo é pegar a terra dos indios que & muita e ate
também é do governo" te”?

- 101 -



Insutlados pelo empresário, cerca de 3999 colonos

etetivamente invadiram a área Indigena, sem contado

cosolidar a sua ocupação.

“Em nome da reforma agrária € pretensamente
interessados nos problemas da escassez de ey ]
ue muitos colonos viviam, autoridade
empresários haviam armado toda uma trama.

eles teriam assegurado a imediata explora
recursos Plorestars que existiam n tos
viessem a ger tomadas pelos invasores
indígena. E tal DÃO OCOTTEL POV que
Dong orientados para reagir a pre
dos civilizados na yr
Setima Inspetoria do & Entre os m EMOS Ce
utilizaram nessa veação, os indigenas apelaram
para uma greve, paralizando todas as atividades

vinham normalmente desenvolvendo; para uma
isita em comitiva ao governo do Estado de santa
atarina; e para a divulgação na impren:

io de suas apreensões quanto aos object:
civilizados invasores, à vista d Udo
aoverno estadual enviou um esquadrão da
Militar a tim de obrigar a saida dos 3

área Indigena" f

CUL

Uva

(3% Jens
E TUGA ticess da

rva pelos Funcionários da

r

Xe

Invasdes nessa natureza voltaram à oeorrer na

década de 1970 ainda aque não fossem motivadas pélo

argumento da reforma agraria. Os invasores sempre foram

invadidarepelidos, mas isso não impediu . que a área fosse

de outras maneiras. O interesse principal nas terras

indigenas sempre foi representado pela grande quantidade de

madeira existente nas florestas nativas da área. A extração

dessa madeira ja vinha ocorrendo desde que Hogrhan foi

atastado do Posto, mas acontecia em ritmo lento, em virtude

da ausência de estradas de acesso à floresta, não chegando a

comprometer o equilibrio ecológico da área. AS ÁVVUVES

retiradas eram cortadas a machado e transportadas para Fora

da área com o auxílio de tração animal - o que impedia a

devastação

à partir de 1974 essa situação vai começar a mudar, pois

a iconstrução da PFarragem Norte decretou a destruição

completa do santuário ecológico da área Indigena Ibirama.
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3. Consequências Tísicas

Apesarde construída fora da área Indígena, cerca

de dois terços do lago formado periodicamente por ocasião

das cheias estarão localizados no interior das terras

indígenas? Para dar lugar ao lago foram desapropriados

g7A hectares das únicas terras indígenas aráveis, Ness

terras estava também localizada a principal aldeia Xoklena,

o que obrigou à vemoção de um arande número de famílias

indígenas para outras terras da área. Boa parte das

famílias Catuzas também foram atingidas pela area do lago,

sendo Porgadas a migrar.

Para delimitar o futuro lago, a Ger Pormado

sazonalmente por ocasião das cheias, foi construida uma

estrada de contorno. Na margem direita do Hercílio a estrada

de contorno significou apenas o deslocamento da estrada

Ibirama / Barra do Prata das proximidades do ria para o alto

da encosta, nos limites do lago. Já na margem esquerda LUNA

estrada completamente nova foi aberta. Partindo da própria

barragem, em Barra loliman, a estrada de contorno seque pela

margem esquerda do Hercílio até a altura da foz do Flatê de

onde prossegue pela margem esquerda deste, atravessando o

Catuzeiro - a aldeia dos cafuzos, até atingir os limites do

jago no Flatê. Uma ponte recentemente construida pelo TINOS

permite a passagem da estrada para a margem direita de onde

prossegue em sentido contrário, descendo co Platê pela

tronteira do lago e voltando a subir pela margem esquerda do

Hercílio (ver mapa Do f maior parte da estrada Foi

construida abrindo-se espaço na mata virgem.

Com a desapropriação exigida pela implantação do

lago, a área do Flatê até então ocupada pelos Catuzos =

cerca de mil hectares - ficou reduzida a menos de dois

terços. à necessidade de remoção das Famílias Xoklena, bem

como de diversos equipamentos públicos localizados na AVE

desapropriada, fez com que a área restante do Flatê passasse

a ser ocupada também pelas famílias Xokleng, além de serem
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ali construídos o escritório da FINAL, a escola, =

enfermaria e as igrejas Católica e fássembléia de Deus. [3

território ocupado pelos cafuzos foi reduzido de cerca de

mil hectares para menos de trinta.

4. Consequências ecológicas

Entre 1979 «É 1984 três grandes enchentes

aconteceram atingindo os habitantes da Área Indigena, em

decorrência do represamento de Agua produzido pela

ensecadeira construída sobre o rio Hercílio — pequena

barragem de terra que tinha como objetivo desviar o curso do

Em 1AGPES ario para permitir as obras da barragem

ensecadeira rompe provocando grande inundação na cidade de

Ibirama. Além disso, as aguas represadas pela ensecadeira,

já em 1979, derrubaram uma ponte de arame que ligava a

margem direita do Flatê a margem direita do Hercilio,

deixando os ocupantes da maragm esquerda do Hercílio,

especialmente os Cafuzos, com avrande «diticuldade ce

comunicação.

à estrada de contorno, que tinha o objetivo de

delimitar a área do Jago da barragem além de abrir espaço

para o vreasgsentamento das familias Xoklena, permitimw oo

aceso direto à Floresta, dando início à “erorrida da

madeira”. à retirada da madeira, até então executada

Jentamente e com recursos precários, PABGOLL mo SEY toita

contando com toda a tecnologia da industria madeireira como

WotosBErras, retrocscavadelras, tratores de esteira,

caminhóes-quindaste, etc., tudo sob as vistas complacentes e

cúmplices dos funcionários da FUNSL, IBN e outros órgãos

públicos. Em decorrência, os indigenas o abandonzacam as

atividades de subsistência como a pesgugna criação e a

agricultura, e durante quase dez anos entregaramese a um

verdadeiro festim, como se a floresta fosse eterna. À maior

parte do lucro decorrente da extração da madeira foi direto

para os bolsos dos madeireiros da região. à maior parte da

e TOM né



AREA INDÍGENA DE IBIRAMA

LEGENDA.

—— LIMITES AREA INDIGEN
A

—— RIOS

—--- ESTRADAS

O FUNAI

à — ENFERMARIA

e ESCOLA

d+ IGREJA (CATÓLICA E PROTEST ANTES)

(5) GUARANI

CAFUZO
BOTOCUDO: KAINGÁNG;
BOTOCUDO x KAINGANG :

MESTIÇOS (EXCETO GUARANI x BRANCOS), 
:

BRANCOS (PERMANENTES Ou FIXOS E TEMPORARIOS);
NEGROS / PRETOS (T EMPORÁRIOS)

Desenho: Nilson Silveira (Sebrae-SC).

Fonte: NAMEN, 1991.
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madeira saiu da área Indigena sem o controle dos próprios

indios e, portanto, sem o respectivo pagamento. Quando heavia

algum pagamento pela madeira, este não chegava a mais de 10

por cento do seu valor veal. Mesmo assim, durante calauns

anos a comunidade indigena ostentou sinais de prosperidade

como a presença de automóveis em quase todas as casas E

alaumas outras excentricidades.

Em decorrência da destruição do seu habitat

natural, a Fauna, outrora rica e diversificada, acabou

também sendo dizimada. Fresencçiei um momento Pina) de

dizimação quando no início do inverno de JP8P a veado

mateiro começou a descer a Serra da Mosma para se proteger

do frio no Vale do FPlatê. durante o verão o que restava da

floresta havia sido destruido e em seu lugar havia casas E

estradas. álguns moradores chegaram a capturar exemplares

desse animal embaixo das próprias casas OU presos em Cercas

de arame.

No final da década de 19890 já não havia mais

madeira a retirar da área Indigena, salvo Umas pPOLCas

4

árvores em local de difícil acesso. Já não havia mais

automóveis, nem excentricidades, nem tampouco vroças Ou

criação de animais. à comunidade indigena e a natureza

estavam igualmente aniguiladas.

Ss. As novas relações

Acompanhando as mudanças ao nivel do território,

“

es se estabeleceram entre os ocupantes da area
novas velaç

Indigena. à proximidade forçada pela exigquidade do espaço

provocada pela desapropriação e o consequente conflito de

interesses, tez aflorar uma indisposição latente. Enquanto

os Xokleng e os Cafuzos ocupavam espaços distintos e não

contlitantes, as relações entre os dois arupos Eva

relativamente tranguilas chegando algumas pessoas idosas a

afirmar que “se davam como irmãos". À redução do território

tez com que os Xokleng e os Cafuzos passassem a disputar oO

” LO] =



mesmo espaço e os Xolkleng, como proprietários cla ATER)

tinham a primazia da escolha.

O território ocupado pelos Cafuzos, o Vale do Rio

Elatê, tornou-se de um momento para o outro uma “área

nobre”, contendo ag melhores terras da área Indigena.

Os indígenas mais idosos, ainda sob y efeito da

longa convivência com os Cafuzos, agiram mais moderadamente,

O mais iovens. no entanto, não hesitavam cem manifestar

claramente suas intenções. Q remoção dos Xokleng da área

desapropriada provocou também a remoção dos Catuzos. Parte,

porque as terras até então ocupadas pelos Cafuzos também

toram desapropriadas; parte porque os Xoklenga desalodados

precisavam ser reassentados no Flatê. Em CONSEQUÊNCIA, QUASE

metade das famílias Cafuzas se viram forçadas a migrar para

regiões longínquas da Área Indigena ou mesmo para fora da

área, afastando-se, de qualquer forma, do Cafuzeivo e da

sua Comunidade,

Dutra mudança significativa ao nivel da relação

entre os dois grupos diz respeito à exploração do trabalho

Catuzo por individuos Xok lena. à exigência de trabalho

compulsório, até então feita com exclusividade pela chefia

do EL, passou a ser cobrada também pela liderança indigena,

A exploração da madeira e ca necessidade de mão de obra

transformou os Cafuzos em assalariados dentro da própria

área. Eles não tinham direito à madeira, por isso

prestaram-ese ao trabalho quase forçado e em condições das

mais precárias. Varios Cafuzos morreram Ou ficaram

inutilizados trabalhando nas lides da madeira quase a trõco

ta 0) 55de nada. Durante o trabalho de campo acompanhei três

que merecem destaque. Alfredo Alves morreu no maio em

circunstâncias mal esclarecidas: Leonardo de Jesus fol

esmagado por um trator, a serviço do cacique Elpídeo Fripráã,

da aldeia do Bugio; e Emílio Simão ficou tetraplégico quando

acidentou-se a serviço do cacique firestideos Cali) Faustino

Criri, da aldeia da Sede. Embora o acidente que vitimou O
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Cafuzo Simão tenha ocorrido três meses antes de minha

primeira visita ao grupo, acompanher nos dois anos ecauintes

seu drama em busca de auxilio médico e sua luta pela

sobrevivência junto à esposa e oito filhos. À verdade & que

enquanto o padrão de vida dos Xoklena subia, o padrão Cafuzc

era cada vez mais precário. alem do trabalho mal remunerado,

sempre surgiam outras requisições de trabalho compulsório:

consertar estradas, plantar roças para lideranças indígenas,

preparar as festas, limpar áreas públicas e abrir covas para

tuneral Xoklena. Em tudo os Xokleng imitaram e veproduzivram

o comportamento dos chefes do Posto.

ão iniciar a construção da barragem os Catuzos

viviam velativamente isolados no Platê, tendo à sua

disposição aproximadamente mil hectares che: terras

aproveitáveis. fo final da “corrida da madeira os Cafuzos

ocupavam menos de trinta hectares e a situação continuava se

deteriorando. à disputa pelo espaço com os Xoklena levou

mais da metade dos Catuzos a uma migração forçada

repetindo de certa Forma as situações ocorridas no Elanalto

e no sertão do Faxinal. Um grande número de Cafuzos, no

entanto, está impedido de migrar: são pessoas idosas ou

portadoras de anomalias que não conseguiriam sobreviver

isoladamente. Têm como úúica esperança de sobrevivência a

unidade do avrupo, cujo apoio funciona como uma espécie de

seguro social - negado pelo Estado Brasileiro.
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Db) O SONHO Dá REFORMA AGRÁRIA

“dosé Lolores disse: é melhor saber

para onde ir e não saber como, do

que saber como e não saber para

onde dr

araumento do filme “Queimada” de

Gillo Pontecorvo.

1. Os Cafuzos ouviram

falar em reforma agraria

A presença do grupo Catuzo no interior da área

Indigena Ibirama €, por si so, um anacronismo. Os membros do

GYUPpo EGmMmpre evuberam diggo, antes mesmo de entrarem ma

área, é desde 0s' primeiros tempos lutaram para sair de la

como ja foi visto no capítulo anterior. Mas, o fato € que ao

desistirem de suas terras no Faxinal e migrarem - ainda que

v

de maneira forçada - para o PL, os Catuzos fecharam a porta

de saida do seu próprio “cativeiro”.

às tentativas de evasão sempre foram individuais,

ainda que envolvessem várias familias ao mesmo tempo, e

sempre cedundaram em fracasso. Mesmo quando um individuo

logrou sair e permanecer fora, as condições de sobrevivência

acabaram sendo muito semelhantes às usutfruidas pelos SULES

permaneceram (nho De do

Depois de longos anos de sacrifício e muitas
t

tentativas frustradas de conquistar outra vida, os Cafugzos

compreenderam, Finalmente, que estavam presos aquela terra

do Fosto, & tomaram consciência de que a unica mangira de se
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da garantia previa deTibertarem da sua condição era através

terra para trabalhar

Assim, uma necessidade fundamental foi estruturada

como condição básica para a sua saida do Pozto. Em primeiro

lugar, a garantia de terra para morar e trabalhar; em

segundo, que a terra fosse suficiente para todos om Latuzos

- OF que permaneceram e os aque se dispersaram ao longo dos

anos.

à esperança de concretizar esse sonho chegou no

início de 198%, através de noticias do rádio. Havia tomado

posse o governo da Nova Republica com a proposta de levar

do Minietério da Ketlormajustiça so campo atraves da Criaço

e do Llesenvolvimento Agrário - Mikal. Os Catfuzos, aque desde

“avam envolvidos em sérios conflitos emo início da decada é

virtude da disputa com os Xoklena pelo território do Elaté,

ouviram o próprio Fresidente Sarney diger:

“Queremos justiça no campo. à Reforma âgrária tem
o objetivo de harmonizar os contiizte oo Campo
Sara acabar com à injustiça é a violência E

setor, incompatíveis com os idears da gi
com ideais cristãos e coma formação rã “povo
brasileiro” sa

Apegaram-se os Cafuzos a esta promessa &

escreveram uma carta ao ministro pedindo sum inclusão no

Elano Nacional de Reforma Agrária - PNRA

CE...) Nás Catuzos estamos cedindo e conta
nossa situação (...) dar para o nos que

desejamos, ao menos um pouquinho de
posando ter um pedacinho de terra
para as nogeas familias um futuro
Porque “não temos nada a dar de
nossos filionat,. sad

Em apoio à reivindicação dos Catluzos o Prefeito de

Tbirama escreveu carta ao MIRAN expondo a situação:

com o passar de geraçã JE s ou antigos vinculos
das duas comunidades vão se rompendo, dando lugar

nm

tim
a desentendimentos E constrangimentos nada
agradáveis de lado a lado. função disso, as
lideranças dos Cafuzos, com a concordancia da
comunidade indígena, passaram a buscar junto aos
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Pretfeiturad,
Malremo UM

em area

segurado O

Oy Ãe pub Dic CGinclusive
informações no ntido
reassentamento O ais, vapido 1
própria, onde cada familia possa ver as

futuro dos Filhos”

à sorte gastava lançada.

2. A dialética da evasão Cafuza

Os próprios Cafuzos não acreditavam em uma

resposta imediata à sua solicitação, mas a coniduntura

histórica era propícia e o MIRAL respondeu imediata

favoravelmente iniciando um processo que duro um ano e onde

os Catuzos estiveram a um passo de serem vreassentados.

Considero 03 fatos ligados a este processo

bastante didáticos para se compreender os entraves ligados a

passo a fazer um
reforma agrária no Brasil. poy

inventário dos principais passos do processo, emo ordem

cronológica, a partir dos documentos encontrados nos

Ro acervo uaarquivos do INCRA - Brasília, pertencent

CTI-MIRANSAOS.

- 26.11.85: carta dos Cafuzgos ao Ministro da

Esforma e do Desenvolvimento Agrário expõe a situação do

grupo e pede

“o.ao menos um pontinho de liberdade de termos
edacinho de terra para garantir para nos 5

famílias um futuro mais amplor.

- Nov/83: após as manifestações feitas ao MIRAL

pelos Catuzos, lideranças indígenas e pelo Prefeito de

Ibirama, Lígia Simonian, assessora da Coordenadoria de

Terras Indígenas do MIRAD, elabora a primeira informação

técnica sobre o grupo CIT 17) visando instruir a processo &

dar encaminhamento a assentamento dos Catuzos. la

Informação Técnica, após um resgate da história do grupo &

dos seus problemas, tendo ouvido os Cafuzos Eocomnco

conhecimento do seu desejo de juntar o arupo em uma area

- ELd =



coletiva

apresenta

afim de preservar seus valores culturais, SIMONITAN

a seguinte conclusão:

Pl. IA gong iderar o estilo de vida & O modo
organização dos cafugos a só uma proposta
viabilize o assentamento nas proximidades
Reserva Indigena de Ibirama, em terras de mata
de capocira, e em aleba comuni t ária CcondominiadO
podera dar resultados positivos «e tira-tos da
miséria crônica em Us à encontram. Nes:
sentido, Oo APOLO va BEV prestado pelo PRRA/SE
(técnico, creditício, eté » deve ger considerado
como prioritário € paralelo ao assentamento. Os
indigenas apontaram a exi tência de terras na áre
conhecida como fio egrinho, localizada i
proximidades da Reserva Indigena de lbirama, masdireção adjunta do INCRA SL E RnDem informou
existem aleunas AvEaR à servem desapropriada

pPrÓPEILO municipio ce Ibirama, € que poder

utilizadas. No caso das informações 43É
sobre O Rio Negrinho, estas terras sErIA

devolutas e ideais pois contam COM UMA excelente
cobertura vegetal, sendo excelentes z

desenvolvimento da agricultura. Lasso
viavel a utilização desta area, r) ;
destinar outra, de preferência nas condi
desejadas pelos “Cafuzos conforme indica
anteriormente” (162,

- 30.12.85: acusando o recebimento de manifestação
'

das lideranças indígenas que pediam a remoção dos Catuzos 
de

ELLA

cata

com Q

área, a CTI-MIKAD o informa ainda que

“esta Coordenadoria ia formou processo Ri
contatou a Coordenadoria Regional do incRA Em
Santa Catarina. O referido processo dever: chegar
4s mãos do Sr. Ministro ainda no inição de. AMETo
go Coordenador Adiunto do INCRA em Ganta Catarina
ja nos informou aque a questão dos (Catuzos de
Ibirama da foi considerada na elaboraçãodo flano
Regional de Reforma fágrária e aque a partir de fins
de: à pedi pb emo conjunto (OD ANCRA/SL, a

Coordenador E lideranças indigenas Catuz
iNiciaremos ú” PrOCcESSO para ou rengsentam
(levantamento da população Cafuza, identiticação
de areas para o assentamento, etc.) Felo que o

 nos
foi colocado pelo Sr Coordenador adjunto em Santa
Catarina, existem excelentes probabilidade de que
a gi tuação seja resolvida em comum acordo e sem
conflitos «a

tnforma também que esta sendo providenciada uma

JE tideranças Cafuzas & indigenas se encontrem

Ministro em Brasília.

- PY 01.86: a CTI/ZHIRAD encaminha ao Presidente da

FUNAI cópia de documentação existente no Ministério sobr
e O

1143 =



processo de assentamento dos Cafuzos e pede apoio. Entforma

ainda ue

“os “catuzos. foram recebidos ontem (GB 01.96) em
audiência pelo lr Nelson kibeirro Ministro da
Reforma e do esenvolvimento AgrávIo, Ú, tr.
Ministro fol entático no sentido da ixacãco cy)
processo e se comprometeu a conver hoie
com a cdr. -Loklato, Die tior dO sgh Cequeo GE
encontra em Evasilia) e solicitar. : anicie
imediatamente, [m) PrOCEBHO, A com E
indicação de área para o assenta

- P9 01.86: em correspondencia ao às

Ereteitura Municipal de Ibirama, a fgsesgmora da CTIZmMikAd

informa gobre a audiência dos Catfuzos como Ministro e

acrescenta que

“oubivetior djunto do INCRA já solicitou

mess ra Balizas: 2) levantamento rireCunSta à
das Famil) cafuzas para rabilizar E)
dimensionamento da area prescçe aa
degapropriada, [o QUE, segundo orientação
próprio Ministro, sera em Lbirama” Li AA

- 12.03.86: Informação Técnica número 35, € Razgbes
'

para a desapropriação da Gleba Rio da Prata. Consta nassa

Informação que

“a Gleba Rio Frata (processo Tera Bh To 1841/85)
esta ocalizada no Municipio de Ihiram
comp Gem de C.PM76 ha. À considerar
tecnicos realizados pelo ENC, a
configura como latifúndio por Cuas CRLSRE -
gleba detém uma sólida cobertura vegetal, one
E eucêna a Ea dominante, e necessita Ser preservada”
“gritado no original

Três razões são apontadas como justificativa para

a desapropriação da referida gleba: regularização das 27

(vinte é sete) posses existentes na área, assentamento da

Comunidade Cafuza E a preservação da mata de araucaria

existente na aleba

io de março de 1986 outra Informação Técnica, a

de nimero 41), apresenta com detalhes as mesmas ragões acima.
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- 19.03.86: Informação Técnica niimero 49, a

Cadastro da Fopulação Cafuza de Ibirama/S0C «e uma posição

sobre a cr
"

iação da Reserva Cafuza Com relação ao cadastro

da população Cafuga, SIMONIAN apresenta as seguintes

posições:

e Pora da

Cafugza -

publica.

a) Fodas ag Familias Dafuzas, as que vivem dentro

área Indigena, deverão ser assentadas na Reserva

contorme desedo manifesto pelo Grupo em reunião

b5 "o planejamento do assentamento devera atentar
para alguns elementos CYUCÍALS Pa comunidade
cafuza, a saber: a existência ; 3 NE
deficientes (fisicas e mentais, r
tais pelos próprios catuzos); a tn

número muito grande de pessoas com algum ar:
anormalidade; domínio precário das tc
cultivo Ca se pensar numa produção para
por arame Le A a existência ce uma
analfabetos e/ou semicalfabetizados; a ne
de destinação de recursos basicos para s
realização das primeiras safras Cos o catiuge
referem a um minimo de três anos), em e
termos de crédito para elantio, aJiment:
UE dad qua inteiramente (3
(trabalho ce: PrEPaVAÇÃO, plantio,
comercialização), apoio
lides agricolas, quanto p3
preservação ambiental, etc,

, “co Rei é TA
para E &

RSA O cl

co Em termos quantitativos, a população Catfuza For

assim identiticada:

providênci

cadastradas, com uma variação de um
da o (o cus imelaicara num

“- 4] familias
E 1 mesmos ca

RA a fd pe A diversa ficado termos
nabitacionais) o CIA pessoas radas TULE)

Cs j melhor dizendo, vidas comoVe D(

integrantes da Comunidade E fuga CerDo

Sobre a criação da Reserva Catuza, algumas

as necessarias são preliminarmente apontadas:

“L. desapropriação imediata da à
localizada no Municipio de ama / 66. rude WE
regularização dos posseiros (em torno de Eis

familias) devera ser instalada a comunidade catuza
ai

2 constituição do plano de assentamento E

implementação do mesmo assim gue o INChRA/OL For
imitido na posse;

E TO RR

= O é



A. estabelecer tum programa eles
ambiental A EO) a coordenação cc)
convenio com Universidades próximas Ca
curso de Engenharia Florestalo;

um

sia organização de um projeto de exten rural
para viabilizar o aperfeiçoamento dos Latugos no
domínio das técnicas agricolas e de preservação do
Bolo:

CUL

cs
à. implantação de escola de primeiro
tambem propicie programas de alfabst
adultos;

>. implantação de ambulatório local, tendo em
vista o elevado percentual de deficiente na
comunidade, este ambulatório devera viabilizar
programas qa vacinação, atendimento especial a,
infancia, a velhice, as gestantes, etc.

ge. implantação de infrarestrutica para atividades
religiosas e de recreação €..0.);

o estabelecimento de onvênio com a UFSC e Univ.
de Blumenau paca constituição de um projeto de
pesquisa sobre a realidade soc SECO OMS. [E
antropologica da EIN ARDE catugal cem.

- 07.04.86: em correspondência ao titular do HIRAL,

SIMONTAN encaminha ata de reunião realizada em Ibirama E

abaixo assinado da população daquele município é arredores

pleiteando a desapropriação da aleba Rio do Prata o (prol.

netaENCRA Dk 10 1861/85) visando a regularização das posses

existentes e o assentamento dos Catunga mr

- 01.07.86: publicado no Hiaário Dficial da União O

Decreto 92.863 de d% de junto de So que declara da

interesse social para fins de desapropriação, a Gleba Rio da

Prata,

- 14.10.86: vealizada imissão de posse da Gleba kKio

da Evrata em favor do INCRA/OL.

“16.10.86: Lígia Simonian elabora a Informação

Técnica número 23 onde Taz relatório da viagem à Ibirama,

com os sequintes destaques:

"ad os '“cafuzos” (...) aproveitaram a oportunidade
para reafirmar CUL BO EStAãO esperando a

autoriza do INCRA para iniciaremos trabalhos
saricol na Gleba Rio da Prata (€...)5

ja É tm E “catuzos. demonstraram interesse
ter gua Jingua nativa estudada, €

preparação de cartilha para utilização na
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BEI implantada no iai tia Neste sentido a
CT dever envida esforços Junto ao a:
Nacional, de modo a iabiligzar o estudo da
e a produção do material didatico solicitado;

ci sugerimos que a Secretaria Devralo
contato com a reitoria da Universidade
Santa Catarina no sentido de soli
ol abosdção para, a realização do diagn
saude da população catu R o que faci 2 A Ê
ENCRO/SO os encaminhamentos posterior ; UE|

inclusive, podem ser assumidos pela roi lj UESC.,
via convenios!84?

- 18.10.86: Informação Técnica número 94

“Justificativa para destinação de área maior que a do módulo

local para os “cafuzos de Ibirama, para manutenção de

reserva Florestal maior que a definida em lei, e para

isenção do pagamento de terra”

| Com base em levantamento e análise do “contexto

histórico = sócio-econômico-ideológico ca comi cade

“catuza é proposto para o assentamento dos Cafuzos uma

area de 1300 hectares na Gleba Rio dan Prata. Ni

argumentação, SIMONIAN reconhece a existência de uma cultura

específica marcada por “valores e práticas comunitários", E

existência de uma “lingua propria”, reconhece serem OS

Catuzos descendentes de indios, a existência de Uma,

“tradição catuzal = o que aconselharia o seu assentamento em

uma área maior que a comumente usada, como condição para gue

a Comunidade Cafuza possa “dar continuidade à LA

experiência histórica e cultural”

23 Considerando aque os Cafuzos mantém práticas

como a coleta E a caça, a CTl propõe que se respeite uma

m

área maior que a reserva legal de Floresta nativa, que Na

região é de 20X do total da área, no caso da Bleba Kio da

Prata ser destinada aos Cafuzos. Isso permitiria ao quupo

manter algumas práticas como a coleta do pinhão e o corta de

erva mate - existente em quantidade considerável na aleba.

23 Levando em conta que a destinaç aonde rvtarras

para o assentamento dos Catuzos é o vesgate de uma divida
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histórica, a CTL propõe que a Comunidade eeqga isenta do

pagamento da terra, conforme previsto no ENRACPS>.

* *

s

- 28.10.86: Informação Técnica número Pé -

“Problemas relativos à desapropriação da Gleba feio da Prata

Clbirama/sc) e impasses atuais quanto ao assentamento cedos

Cafuzos”.

WD Embora tenha «ido feita a imissão de posse da

Gleba Rio da Frata em favor do INCRAZSC. a madeira existente

na gleba esta sob sequestro desde 1964 0 —- o que impede q

INCRã de iniciar a ocupação da área com assentamentos.

2») Mesmo com este problema o INCRA/G0 marco o

assentamento dos Cafuzos para o início de dezembro.

2 Os Catuzos, após terem visitado a Gleba não a

consideraram propíçgia para O seu assentamento, avo mesmo

tempo em que os posselros da área não pretendem o divadi-la

com os Cafugos.

4) Os posseiros também não abrem mão da ocupação

do pinhal ao passo que ele deveria ser destinado aos Cafuzos

justamente visando a sua preservação e porque assim haveria

possibilidade da SEPLAN Jibevrar os rECUrSOS para a

indenização da floresta junto ao proprietario.

“o Quando o Dr. Collato, excsuperintendente do

TNURA/SC, propôs a Gleba kio da Prata para o assentamento

dos Catfuzos, omitiu a existência de posseiros naquela área,

Com a “descoberta” dos posseiros, a área a ser destinada

para 08 Catuzos foi reduzida para 100 hectares. Bruora

surgem pressões para que a área destinada aos Cafuzos seja

ainda mais reduzida. JLeverse lembrar que na audiência dos

Catuzos com o Ministro Nelson Ribeiro este vatificou o

disposto no EFNRA quanto à procedência de destinação de uma

área maior que o módulo para o assentamento do grupo.

- 118 -



6) For último, a CTI constata como problema a

Pos sibil td ao e de, em virtude do grande número de lotes a

serem criados e das más condições do relevo, não ser a gleba

suticientemente grande para o assentamento dos dois grupos -

posseiros e cafuzos'“+?,

- 18.12.86: Otício da CTIZMIiRALlo informa ao

superintendente de Assuntos Fundiários da FUNAI que a

transferência dos Cafuzos para a Gleba Rio da Prata,

inicialmente prevista para QI.I2.86, havia sido adiada na

medida em que os proprietários da Gleba haviam conseguido

liminar contra a desapropriação(e7?.

- 19.12.86: Carta da CTIZMIRAD para o Cacique dos

atuzos informa que a liminar concedida aos propristários da

Gleba inviabiliza momentancamente o assentamento, NIass

ante que ele acontecerá tão Jogo a liminar sedia

derrubada“.

à liminar foi derrubada, mas os proprietários da

Gleba ganharam outra que garantia a indeniz ação prévia da

mata de fraucária como condição para ocupação das terras.

Por essa época as forças contrárias à vetorma

agrária ja haviam conseguido se veagrupar dentro do adoverno

da Nova Republica &€ Os espaços passaram a ser paulatinamente

fechados.

Já sem espaço de atuação, em 08.01.87 a LTI/ZHIRAD

E
Uemite uma Última Informação Téznica sobre o assunto. Nela, a

antropóloga Ligia Simonian Paz um histórico do processo da

sentamento dos Cafuzos, e concluiGleba kKio da Prata e do a

dizendo cus

a CTIZHIRAD propõe a constituição de uma Rese
fuza o, de conformidade com ES digposiltaivos

principios estabelecidos no statuto da
964) e no Elano Nacional de o Retlorma AgT E
(1985): propriedade comum (condominial) da
modulo ma LO que o estabelecido a nivel Ç
manutenção de reserva florestal (no caso, pinha
araucaria angustitólia, OD. KUNTZE) em torno de 444%
do total da area, a ser preservado de modo

Ly ms



inuo. Total de Hectares para a reserva catuga:

Meses depois desta última Informação, Ligia

simonian, assim como o próprio Ministro Nélson Kibeiro,

atasta-se do MIRAD. Quanto Ros proprietários da aqleba,

apesar de terem perdido a liminar contra a desapropriação,

continuaram com a liminar que lhes garantia a propriedade ca

cobertura vegetal) até a prévia indenização

D processo de desapropriação da gleba e co

consequente assentamento dos Ca tiago trava sido

propositalmente transformado em uma interminavel novela.

Em 1989 o Ministério da Reforma e do

hesenvolvimento Agrário é extinto, ficando sem efeito O

processo de assentamento dos Cafuzos que e arquivado como

acervo da extinta CTIZMIRAD nos arquivos do INCRA e.

Brasi lratoeo.

2. “1 etnógrafo e sua tenda”

Em julho de 1987 fui convidado e fiz mama

primeira visita à Comunidade Catuza. O convite havia partido

de um acessor da Prefeitura de Ibirama que, preocupado com

os descaminhos do projeto junto ao Mikali, via Ro

envolvimento do Frograma de Fós-Graduação em ántropologia

Social da UFSC uma possibilidade de fazer com que a ideia da

Reserva Catuza não fosse esquecida.

A situação objetiva do grupo era tão contrastante

que imediatamente senti o desejo de conhecé-rla melhor co

que me Foi permitido uma vez que decidi transformá-la em

assunto da minha dissertação.

O envolvimento dos Cafuzos com o PrLÓDPrIO Processo

de assentamento € um ponto que merece consideração a parte,

-- 120 -



Apesar da abundância de documentos e informações

que circularam sobre o processo no espaço de apenas um ano e

como pode ser parcialmente observado no inventário do item

anterior - os Catuzos pouco sabiam sobre esses trâmites. Pis

informações correntes eram de que a lira. Ligia viria Aa

qualquer hora para busca-los levá-los para a aleba fio da

Errata. Nesse sentido havia uma divisão no gqrupor parte

queria migrar, parte não. Pesuoalmente, pese da ter

convivido como grupo por dois anos, so Pui compreender a

verdade quando consegui resgatar no INCRA de Prasilia a

"pasta O7/catusos - assentamento”.

Não posso afirmar que tal ausência de dados

aconteceu exclusivamente por falta de informações da parte

do MIRAD. Acredito, sim, que isto seja mesmo um dado sobre a

distância que existe entre o universo Cafuzo e o universo

“nacional.

Líderes Catuzos estiveram em Brasília e Foram

recebidos pelo Ministro, mas não Jembram de ter Falado com

ele ou mesmo sabem quem era ele: no meio de tanta agente, não

o identificaram.

Não dispondo destas informações, também eu comecel

a procurar dados coma proposta de produzir um texto que

servisse de base para as reivindicações do qrupo, na medida

em que a Dra. Lígia não mais havia dado notícias

Os Cafuzos estavam paralizados por essa espera €

muitos deles continuavam tentando uma solução cor conta

própria. Com a proposta de assentamento ao Final ode 1984 a

maioria das famílias deixou de plantar as roças «e havia

muita Fome entre eles.

Era necessário reorganizar a luta e a minha

presença entre eles, durante o trabalho de campo, de alauma

forma colaborou para isto. Em maio de 1989, pouco antes da

minha partida, foi criada a Associação Comunitária do Povo

Catuzo —- entidade aque passaria a representar o grupo
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cado. No Final desse mesmo ANOprincipalmente perante o

consegui resgatar, em Brasília, todos os documentos Ligados

ADO PYrOCESgO. Compreendendo então os fatos ejaborei um

documento básico contendo um vregaate daquele processo E

reatirmando a megma proposta. O documento For encaminiendo ao

ENCRA/SC e aprovado, sendo um novo processo aberto.

No momento em que vredijdo este trabalho o processo

encontra-se em tramitação no INCRA ue busca uma área de

terra compativel o com as necessidades do qgrupo para,

viabilizar o reassentamento. Quanto à Associação, apesar de

ser muito ativa e ter conseguido avanços significativos em

termos de organização interna da Comunidade, ainda não

conseguiu ser registrada dunto ao Forum de Ibirama cem

virtude de pressões do representante da FUNAI na Área QUE se

sente ameaçado pela organização dos Catluz

Notas e referências
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Luiz A, Muller, of. 294/88, de BP.I11.8BS5 = acervo da

CVIZMIRAL, Brasilia.

Um inventário semelhante Fez parte do documento “Um Pove

sem Terra Procura uma Terra Sem Povo draumentos sobre a

a criação de uma Reserva para o Fovo Catuzor, Cute

a para a aberturaelaborei para q INCRA/SO como propoSt

de um novo processo de reassentamento dos Cafuzos.

LTZCTI/MIRAD número 17, p. QD,

OF. MIRAL/SD/CTI número 08, de JO. 12.85.

DP. MIKAL/BD/CTL númevo 13, da 9,0). 06.

sora da CTIZMIRAL, paraCarta de Ligia Simonian,

Nelson Secchi, assessor da frefeitura Punicipal de

Ibirama, de 29.01.84.

TIZOTIZMIRAL nimero AO, pr. 4/5.

Edem, Ibidem.

ldem, prp.S/6.

Corresp. CTIZ86/HIBAD número 29, de 07.04.86.

TTCTIZMIRADL número 93, pp.é/3.

IT/CTI/MIRAD número 24, prol/a.

TIZOETiMIRADO número S6, ppolva

DF. CTI/S6/MIRAL número 42, de 18.12.86.

arta CTIZSo/MIRAL número &7, de 19.12186.

LTZCTI/MIRAD número 117, pos”

Pelo decreto 2363/87, o próprio INCRA havia sído extinto

- uma vez que suas funções seriam assumidas pelo NIRAL;

2) como o MIBADO foi extinto através da Mecida

Erovisória número 99, de 16.93.89, 0 Conavresso o

suscitou, em ES.42.89, com a revogação do Decreto

E369/87.
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PARTE II

à COMUNIDADE CaAEFEFUZOade

"Se tivé um cigarro, todo mundo fuma.

te tive uma batata, todo mundo come

qui com nós é assim”.

Noel Padias de Lima.



CAPITULO IV

DADOS GERAIS SOBRE A ORGANIZAÇÃO DA COMUNIDADE

CAFUZA

“A ciência da Natureza Humana

é sua descrição” 847,

ad da GRÓNDE Fail

1. Introdução: breve digressão sobre o tempo

no Vale do Rio Flatê

) registro etnogrático é antes de tudo o vegisiro

de um momento no tempo" Em algumas circunstâncias o

tempo corre lento, as transformações ocorrem sem pressa e O

registro etnográfico se mantém atualizado por mate tempo. Em

outras circunstâncias o tempo tem mais pressa, passa vápido,

Da tum registro Cuues EE superficial cedo fica

descaracterigado.

à cultura é essencialmente dinâmica. Na área rural

tende » transformar-se mais lentamente é a impressão que

se tem, êúlguns elementos, como ag relações comerciais e

fontes de subsistência, mudam com facilidade; outros, como a

língua, práticas religiosas e a própria visão de mundo, são

mais refratários - gates, acredito, é que dão as

características que acabam por identificar o grupo naquilo

que ele tem de mais profundo, mais consistente, embora

também estejam sujeitos a mudança.

Diante desta dinâmica da cultura e da decisão

Firme de proceder a um registro etnográfico, é necessário

realizar um corte histórico, escolher um periodo do tempo do

grupo onde ele é retratado, não como algo estático, parado



no tempo. a-bistórico; mas como um olhar fugaz Jançado sobre

um corpo em movimentot*??, como uma Potoarafia. Ciente da

impropriedade de um registro que apenas mostrasse uma parte

do grupo no momento observado, Vançodas condições objetivas

mão da sua bistória, buscando mostrar as transformações

ocorridas, ag novas contigurações dos elementos culturais e

alguns fatores presentes na base dessas transformações.

O pertodo de observação utilizado para o vreaistro

dos dados que seguem, ocorreu entre dulho de 1087 e dunho de

1989. Dois anos, portanto, durante os quais permane

meses em contato direto com a população estudado em periodos

CULLES cobriram as diVETSAS estações do amo E,

consequentemente, O diversos o momentos cd calendário

cultural do grupo, ou sega, og ciclos de trabalho aoricola,

manitestações veligiosas, etc. Isto não significa que minhas

anotações tenham exaurido os dados disponiveis Pelo

contrário.

à vida do grupo Catuzo, no que diz respeito a

ocupação do Vale do faão Flatê, divide-se historicamente em

dois momentos: antes e depois da construção da estrada de

contorno, antes É depois, portanto, da construção da

Barragem Norte. Como já mencionei na parte anterior deste

trabalho, a estrada de contorno foi construida como

objetivo de delimitar o lago da Barragem Norte - cujas obras

tiveram início por volta de 974. D primeiro periodo,

iniciado com a entrada dos Cafuzos na área em 1947,

encerra-se em JO7$P quando ocorreu do primeira grande

enchente provocada pela Barragem Norte e caue trans Formou

definitivamente o cotidiano Catuzo colocando esta população

em contato direto e constante com a população indigena

logal.

lesse momento de crise emerge o segundo perizodo,

marcado pela construção da estrada de contorno em IPB.
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No primeiro periodo, pode-se notar, o tempo corre

mais lento, os acontecimentos são mais raros, as noticias

custam a chegar. As pessoas que se vê são conhecidas pelo

nome, têm endereço, história «& peculiaridades de deontnio

geral. No segundo periodo o ritmo da vida começa a rodar em

cima de caminhões carregados de madeira, ao som des serras

movidas à gasolina, e em companhia de rogtos estranhos Cute

se revezam com muita frequência co alauns sinceros, ntitoos

outros não.

Ha conflitos de interesses, os principais

,

es contraditórios ja
aenvolvendo Cafuzos e indios. Os intereses

existiam antes, mas levavam a conflitos em ritmo de tempo

antigo, tempo lento. Com a estrada os interesses Exa

superpõem rápidos, levando a conflitos que se somam e se

avolumam em intensidade,

Compreender a identidade'P? do grupo Catuzo pa

necessariamente pela compreensão desses conflitos e da

maneira como eles se multiplicam e se resolvem ou se

acomodam no decorrer do tempo, em um tempo e noutro,

For esta razão é que a narrativa dos costumes, da

cultura por excelência, do grupo em questão, tomará via de

regra o caminho dos conflitos aque surgem ao Longo do tempo -

neste e, principalmente, nos demais capitulos. Penso que o

destaque aos conflitos significa mais que um simples arranjo

de narrativa; pode significar uma forma de se compreender a

maneira como e por qué a identidade Cafuza foi construda.

2. “Nós viemos da guerra": um mito de origem

Conforme já referi no capitulo primeiro deste

trabalho, um exame da genealogia do grupo aponta claramente

para um ancestral comum a todos 05 membros - ainda que SE

relacionem com ele por afinidade.
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Jesuino lias de Oliveira, lembrado sempre como um

“negro purovtos2 a entônia Loteria, uma india “pêga no mato

a cachorro”, as personagens para onde converge a

aengalogia dos Cafuzos - não sendo possivel identificar na

memoria do grupo um ancestral mais antigo. Sobre a um

origem só é possivel fazer alqumas especulações, uma vez que

a “querra santa” é o evento histórico mais remoto presente

na tradição oral. Jesuino provavelmente chegou ao EFlanalto

Catarinense oriundo do hio Grande do Sul. Dois fatos apontam

nesta direção: 1. o primeiro diz vrespeitoas referências

feitas por QUEIROZSoS? sobre a existência de grande número

de negros presentes na região que teriam migrado para lá a

partir do Rio Grande do Sul onde outrora foram largamente

empregados como mão de obra escrava nos trabalhos da

charqueada a partirode 1784; É: corroborando esta

probabilidade, o mais antigo membro do arupo alirima que aum

familia teria vindo ao Planalto, oriunda do Rio Grande do

ul, para “assistir a guerra, a convite de parentes que ali

se encontraven.

Sobre a origem etnica de ântônia Lotéria, colocado

o fato de que era originária de uma nação indigena presente

no Elanalto e a observação dos membros do aruso de que seu

biotipo era bastante diferençiado daquele caracterítico dos

indios Quarani, pode-se afirmar com segurança aque cela Foi

aprisionada em uma aldeia Kaingang ou emo um acampamento

Xok leng'te+*” — uma vez que apenas estes três grupos indígenas

marcaram presença naquela região,

Jesuino provavelmente faleceu com idade não muito

avançada, o que é sugerido pelo fato de ter ântônio álves

Machado, seu genro, assumido a liderança do grupo ainda no

Planalto. antônia Lotéria viveu até o início da década de

1949, devendo ter falecido com idade aproximada de 90 ange

embora alguns informantes insistam em que cla tenha vivido

até quase 120 anos. à união dos dois ancestrais ocorreu

provavelmente entre os anos de 18970 e 1884,
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desuíno e Latér ia tiveram pelo menos dois filhos,

que aparecem na gengalogia dos Cafuzos, dos quais descendem

os dois ramos da qrande

Inesia Maçaneira, deixou

Emilia, casada com nt

responde com seus desdeni

grupo como manteve a lide

anos perdida recent

Emidiot*”»,

Muitos Caf

JEBUINO, MAS Passaram a

casamento com descendent

adiante.

Para a

especialmente os mais ido

a partir de uma guerra.

(Guerra do Contestadol;

“Guerra dos Maragatos”

acabam se confundindo ss

Em certo sentido “uma que

ou que exprime a própri

contada pelas pessoas

surgimento dos Catugos e

como um verdadeiro mito

durante “uma querra los

tilhos Cum menino e uma m

para protegê-los. do fina

mais os encontraram. Pies

floresta e criaram famili

perguntei à minha infor

desses indios?" “Sim, el

Btrica”.

tamilia. Emídio, me SE caso COM

poucos o descendentes, ay passo que

ônio álves Machado, não apenas

entes pela maioria dos membros do

rança do mesmo durante mais de 70

emente para um descendente de

uzos não descendem diretamente de

fazer parte do grupo as partir o do

E g - segundo rearas CE VERY EMOS

media dos integrantes do arupo,

sos, os Lafuzos suvaLram como darupo

Para alguns é a “Guerra Santa”

para outros, emo maior número, oa

(Revolução Federalista); «e alguns

toi uma querra recente ou remota,

rra” pode ser a metatora que velata

a história do grupo, Uma Jenda,

uva ds idosas, narra o próprio

evigando-ngquanto peresoas, cara

de origem'oP?. Faço um resumo:

pais temeram pela vida dos seus

enina) e esconderamenos na floresta

Lda guerra foram buscá-los e não

duas crianças cresceram sós na

a: daí surgiram os indios. Então eu

mante: e os Cafuzos, descendem

a responde, mas Jos indios la da
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3. Casamentos preferenciais e noção de

pertencimento

O mito de origem narrado acima pode aparentemente

não ter nenhuma ligação objetiva com oo grupoç mas o deverse

atentar para o seguinte detalhe: as crianças deixadas na

floresta eram irmas, mas Coriaram familiar

Os Cafugos, bem como muitos outros arupos ce

afro-brasileiros vivendo em situação de isolamento etnico,

praticam o casamento endogâmico (naturalmente não no nível

ições nestesugerido pela lenda). âpesar disso, am pre

sentido não diferem daquelas comuns a cultura ocidental, CHA

seja, o casamento, num nivel ideal, deveria ser interditado

aos parentes em primeiro, segundo e terceiro graus = isto E,

EGO não poderia se casar com: pai, filho, tio, sobrinho,

primo-irmão e primo-segundo, no caso de EGO ser Feminino, ou

com: mãe, filha, tia, sobrinha, prima-iemã eo pri

o o de EGO ser masculino. à chance disso ocorrer, entre
e

os CLatfugos. é muiito vemota dado o reduzido nimero de

indivíduos presentescno grupo, o que reduz automaticamente o

número de possiveis parceiros matrimonials " turnos

obrigatório o casamento exogâmico - que não e estimulado, ou

VA se Em)
(a) casamento com pardos eg do a Cpue pra

comportamento esperado. Na prática, a escassez de parceiros

eo desestimulo ao casamento exogâmico levam a admissão

ainda que sob censura, Mas com uma frequência de IOWA, de

<o>
asamento com primocirmão

Resumindo, os cagamentos com muita frequência

acontecem entre primos, o que não faz parte do comportamento

ideal mas acaba se tornando uma regra. Fato que não devia

ser tão inusitado na medida em que FREIRE-MADA relaciona q

Brasil em geral, e não apenas os grupos isolados, como sendo

um dos países com os mais elevados coeficientes de emelosa na

do mundo* 192,

a



Apesar dessa regra, ocorrem casamentos entre

Catuzos e não-Catuzoz, É mesmo não ee constatando nenhuma

prescrição elara aque interdite ou estimule determinados

casamentos, ao interpelar às pessoas sobre este ageunto

certas tendências ficam evidentes: uma destas tende

que diz respeito a casamentos entre Catugos E tnclios

<Xok lena, Kaingang «e as diversas categorias de mestiços

é s ,

presentes na área). Nesta categoria ou três CABOS

registrados envolvem Cafuzos que se casaram com mestiços

was desgligaramese do grupo € são referidos apenas eo mi

“parentes de Catuzo" e não mais como membros do avupo.

exemplo aponta para uma tendência que pode ser veriticada

quando o informante é levado a se posicionar sobre qual

casamento seria o ideal. à respeito dos filhos de mM ele

responde:

Se eles acharem uma Catiuza,eu preferia que fosse
uma Cafuza. Mas com indio não. Porque a gente da
vê tudo conforme e a vida deles

Um dos Filhos de JM contou que certa vez estava

namorando uma Xoklena e quando o pai soube obrigouco a

terminar coma relação e nem quis ouvir falar em casamento.

JM justíitica a gua posição:

E que as Cafuzas têm um jeito e as outra
» jeito. A Cafuza sempre repara pra no

isa descontforme. às ouiras, as indias,
são como nos. Se tem uma PpEeSsSOa nova que

interessa...”

Outros depoimentos reforçam esta posição, como o

de AF, em relação aos seus próprios filhos:E

"Eu achava que devia ge casar com a nossa vaça

mesmo, Catuzo”

comportamento sexual das mulheres Xokleng que. em geral), não

são monogâmicasCT Has não apenas isso. ES, um Catfuzo por

arinidade, tem basicamente a mesma postura dos demais:
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“Eu gostava aque Ficasse na mesma tribo, na, tribo
dos Latuzos. Que el e: amparassem com Famil
Catuzo. Porque eu sinto assim que q entr
do Cal DO COMO Endio . Com a
sempre lá por baixo, GE mandado por
se entrogar eles ai tica pior porque
tão com la costume de querer
ERMmpre. nto nao PrOCUTa

pior. Então é por : que NOS ui de pla]
não têm cuidado como nós temos. Poreuuz o
Como Dart otrragadeas a
responsabilidade

EM também pensa desta maneira

"Com índio eu não taço questão E: Com
indio não da pra viver, o estalo d E UM E q
nosso é outro, Fode casar com Catuzo ou foras
Mesmo gem ser Catfuzo a gente entra em um acordo.
Mas com indigo, nao”

à opção de casamento que se coloca como

alternativa ao casamento preferencial com Catuzo e o branco.

Fala SF:

minha“Eu gostaria aue les se cagassem DU COM
; compropria raça de Cafuzo megmo, ou quando

branco”

A

É preciso esclarecer aqui o aque os Catiizos

entendem por o “branco. Correntemente o termo “branco” &

empregado para designar todos os regionais, diferenciando

aesim índios (os vários grupos «e os mestiços) e Catfugos, por

um lado, dos brancos que vivem fora da áves. Um exemplo:

nos primeiros tempos do meu contato com o grupo Eu estava

em companhia de um CGafuzo na cidade de Ibirama quando fomos

abordados pr um bro mem com biotipro próprio de

atro-brasileivro. Mais tarde perguntei se se tratava de um

Cafuzo e ele respondeu com toda naturalidade: “Não, ele é

branco. Casar com um branco quer dizer portanto, casar com

qualquer pessoa que não seja indio - na impossibilidade de

casar, como seria desejavel, com um Cafuzo.

E esta possibilidade está sempre presente em

virtude da falta de alternativas o no arupo. Ferguntei à SF,

uma adolescente, se pretendia casar com alovêm de dentro do

grupo ou de fora:
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“he fora, porque aqui dentro não dá: nÓg o SOMOS
tudo parente. So tem um que eu podia aro mas EU

não gosto dele

fg regras de casamentos preferenciais se colocam

então em dois sentidos. Internamente, eleve ese evitar

casamentos com parentes próximos mas, na prática, se

hoy interesse, Ea restrição pode ser amp Jamente

contornada com pequenos transtornos. Se tora do grupo,

deve-se evitar o casamento com indios, embora se tenha

registrado pelo menos três casamentos com mestiços = casos

em que os Cafuzos envolvidos afastaramese imediatamente do

grupo: por terem violado uma regra ou talvez por imposição

da outra parte,

Foi anotado que pessoas se tornam membros do srupo

por afinidade, isto é por casamento. Ássim como alauna

Catuzos. ao escolherem seus parceiros, atastamese do aruro,

outros, pelo mesmo motivo. trazem para O arupo novos

elementos.

A partir dos casos observados & possivel ativmar

eus quan do a pessoa estranha passa a residir com o IVYUpo,
,

dividindo seu espaço e antegrando-se à vida comunitária, &

naturalmente assumida como Cafuza e desfruta de todos OB

privilégios disponíveis, não sendo jamais discriminado pela

sua condição. For outro lado, quando o CLatuzo passa a

residir fora do espaço do grupo, mesmo se se tratar de um

casamento aprovado, O côniuge “branco não é assumido como

Cafuzo, mas sempre como um Cbrançol casado com um Patuzo.

Parece-me, portanto, que a principal noção de

pertencimento é este entrosamento no próprio espaço do grupo

- com a consequente aceitação, desde que o cônduge externo

não sejaindio.
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4. "Fai Velho” e “Mãe Velha”: uma

regra de residência preferencial?S

Uma avaliação superficial poderia conduzir a

esidência. Os próprios Cafugos não identificam claramente

tais regras. Mas um exame mais detalhado revela pelo menos

um procedimento ideal a esse respeito. Há uma tendência no

sentido dos filhos “levantarem sua casa” próximo à

pais e quatificarem as VEZES como arqumento de que Os

velhos precisam do amparo dos FilhosPo Ha um depoimento

que ilustra esta idéia:

“Nos tamo sofrendo aqui por modo dos nossos
velhos, que eles não querem sair, net lies nda
Ficar, querem acabar aqui. E por Ee nos ja t+
ET virando. Mas é que nos SOMOS agarrados, sabe?
a gente não é ac stumado a deixar os pai da aente
assim e sair, ne? Então, por mode eles E que a

aqente tá hoje agui sotrendo"Cs

Dessa maneira, o ideal seria o filho Cou filha)

morar perto dos pais, ficar a família toda juntas amparar os

velhos, etc. Quando um Catuzo se casa com alguem de fora,

não há problema; mas, aquando casa com alguém do grupo podem

surair atritos - já que não há uma regra definida. Os

arranjos também são feitos de acordo com as circunstâncias E

as situações acabam se acomodando. É frequente, inclusive,

o caso de cagais jovens morarem na mesma casa dos pais de um

dos recéêm-casados até que estes construam nas proximidades

sua própria casa. Neste sentido, é expressivo o seguinte

depoimento:

“O meu costume, o ngsgso costume, que à vezes o
meu avó e a minha avo na época que cu eva novo me

aconselhavam, é o seguinte: quando a gente casar,
o rapaz casou, o direito E pegar a Pilha do cars

construir uma casa - mas do lado da ca do pai da
gente. Isso era o ideal. DO meu avo att elhava que
era bom ficar ao lado da casa do pal, porque a mae

pode dar uma aduda, E muitas vezes minha mãe mg
socorreu, minha Família, mem pai, às vezes a
trabalhar tora, não tinha quem ficar coma minha
familia, a mulher com criança pequena, colsea e tal
e a minha mãe atendia. Esse era o costume, de um
pai ajudar a tamília. áte uma epoca acontecia
assim CAP).

,
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Esse costume, de morar próximo aos pais compondo

uma extensão de sua à família, leva a outro coztume que é os

avós acabarem criando os netos ou, pelo menos, passarem

muito tempo com eles e isso criar uma afetividade mator dia

que se poderia prever em tais relações CLS,

Talvez como consequência surge o costume

generalizado de se tratar o avãe a avó por “pai velho” e

“mãe velha”, vespectivamente,

ne

po SOEAL E CONFIGURAÇÃO Dão DEGANTIZAÇÃO

ESPAL IAL.

1. 8 dialética de uma estrada que separa.

Já toi trisado neste trabalho e vale repetir que a

vida do grupo Cafuzo no Vale do Rio Platê esta dividida em

dois periodos distintos: antes e depois da construção da

estrada de contorno.

Suando Eduardo Hogrhan “econvenceu” êntônio achado

e seus liderados a ge estabelecerem no PI, fez um scordo

verbal entre Gafuzos É lideres indígenas pelo qual oo Flat &

seria dos Cafuzos “para BEmpre . atravessando o Hercílio em

Precárias canoas, os Cafuzos se estabeleceram na margem

esquerda daquele vão espalhandorse pelas duas margens do

Elatê. No auge da concentração de Cafuzos no Platê o número

de familias ali instaladas pode ter ultrapassado a casa das

cinquenta, com UEL choupanas levantadas desde as

proximidades da foz deste vio até os pontos mais altos do

vale, em meio a uma densa floresta de canelas e outras

madeiras nobres - ocupando uma área total de apro ma cbamentos

mil hectares. à presença das madeiras “nobres” seria mais

tarde a causa da destruição daquele habitat e da dispersão

do qrupo.
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à “estrada de contorno, partindo da Barragem

Norte em Parva Lollman, subia pela margem esquerda do

Hercílio rasgando a floresta nas duas margens do Platê e

instaurando uma nova ordem na geografia do grupo. Além da

parte do Flatê desaprocriada para efeitos de inundação,

grande parte das terras passaram a ser ocupadas pelos

próprios indígenas e por equipamentos públicos removidos da

área desapropriada na margem direita do Hercílio CFfoto G4M.

O interesse econômico representado pela explorasç

da madeira levou os indígenas a dividirem toda a área em

“trentes" que partiam da estrada de contorno e se estendiam

encosta acima. Cada frente passou a pertencer a uma familia

indígena que então se apropriava individualmente vos

recursos ali explorados. Os Cafuzos acabaram vendo a terra

que seria deles “para sempre” sendo encampada por uma

família indígena que poderia simplesmente exbraaro a madeira

para comercializar como também construir naquela frente eua

própria moradia = o que implicou via de regra na remoção,

muitas vezes de maneira extremamente violenta, da família

Catfuza que ali se encontrasse. O depoimento de um branco

casado com uma mestica Kaingang ilustra esse movimento:

ão do CBpaço

zer estrada,
VAN POUCO)

e eles am À

de mtoo pra

o. as estradas mudaram Ca confiava
Cafuzo - PMI, a barragem começou à P
eles começaram a se mudar, muit
indio mudava pra perto da casa del
mudando cada vez mais pra dentre
parte ruim tro,

p
a

'

Guando a area ocupada pelo grupo ja estava

reduzida a pouco mais de trinta hectares, duas famílias

mistas (mulher branca com homem Kaingang e homem branco com

mulher Kaingang) decidiram construir suas casas entre as

choupanas dos Cafuzos. numa frente pertencente ao antigo

cacique Ali Criri, em tocal onde havia habitações Cafuzas.

Em um dos casos a casa foi construida colada & choupana

Catuza obrigando a família Cafuza a se transferir; no outro

caso a choupana do Catuzo incendiourse "mieteriosamentel e o
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branco impediu que ela fosse reconstruída no mesmo local --

usando ele o terreno para construir sua própria casa,

Em menos de um ano o espaço do grupo passou de uma

área disponivel de cerca de mil hectares e completamente

isolada, para pouco mais de trinta hectares, divididos ainda

com outras duas famílias indígenas, atravessados por uma

estrada que dava acesso à floresta e por onde chegaram a

transitar até 290 caminhões, carregados de madeira nmativa,

porrdga tido:

. '

Quando entônio Machado aceitou o convite” de

Hogrhan E transferiu-se para o BI aleotuns fia fugos,

notadamente parentes mais distantes, não aceitaram a

decisão e permaneceram no Faxinal. ânos depois, quando a sua

presença naquela região se tornou insustentável, todos

acabaram transferindo-se para o Flatê e juntando-se ao

arosso do grupo. Muitos Cafuzos jamais conseguiram se

adaptar od vida no contexto do Fosto Indigena. Uns

conseguiram sair e se estabelecer com precariedade fora da

svrea - situação na qual se encontram até hoje; outros, por

divergência com indígenas, foram expulsos da drea e vivem

na mesma condição dos anteriores; outros ainda Pigzeram

tentativas de sair do El mas acabaram retornando por

impossibilidade de se estabelecerem.

Exa

ápos a construção da estrada de contorno passou a

ocorrer uma evasão torcada. à redução drástica ao nivel do

espaço físico e também do espaço político forçou a dispersão

de parte do grupo para outras áreas ou mesmo para fora, caça

família tendo um drama particular a ser narrado - singular,

mas com enredos onde elementos comuns se misturam desde a

desesperança pura e simples até doses inacreditáveis de

violência e humilhação.
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P. À contiguração atual do grupo Cafuzo

É estrada de contorno” não separou apenas um

tempo do outro. Separou além disso os membros formadores da

Comunidade Cafuza. Em maio de 1989 a Comunidade Catuza

somava 47 tamílias - excluídas aquelas dá mencionadas

4

formadas a partir de casamentos não reconhecidos pelo grupo.

O centro da Comunidade continuava sendo do

Cafuzeiro - sede da liderança e referência para os demais

Catuzos -, onde viviam vihte e quatro familias. O Catuzgeiro

não tem propriamente um centro: as casas Catuzas estão

espalhadas ao longo da estrada de contorno numa extensão de
o)

cerca de três quilômetros, ocupando principalmente somaram

esquerda do Platê = sem que se registre a existência de

qualquer eguipamento publico. O ponto central da Comunidade,

no entanto, esta claramente localizado a meio caminho entre

um extremo É cvutro do Catuzeiro, na caça onde reside

Vitalina Souza Prestes, a mais idosa pessoa do grupo CIPQBD,

onde são realizadas as reuniões É assembléias dog Catfuzos. À

casa de dona Vitalina tema peculiaridade de possuir um

grande terreiro e estar Tocalizada em um ponto distante da

estrada em que não há circulação regular de pe

estranhas, onde O grupo pode se reunir com relativa

privacidade,

Qutras seis famílias Cafuzas viviam espalhadas por

diversos pontos da área Indigena, em locais mavreinalizados,

geralmente de dificil acesso.

às demais dezessete familias viviam fora da Área

Indigena. dálgumas haviam conseguido se estabelecer por conta

própria em época mais remota. À maioria delas, no entanto.

saiu da área a partir do momento da constyruçs da estrada

de contorno e não tinham localização muito definida pois

a trazeocupavam propriedades alhedas. Das dezessete Famili

estavam localizadas na região próxima à área Indigena
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(CBRarva Hollman e Rio Denechke, po. EM.) e quatro moravam em

Tbirama (duas delas), Blumenau e Camboriu.

as pessoas localizadas fora do Cofuzedro pouco

participam da vida política da Comunidade até pelo

distanciamento geográfico - e nenhuma faz parte da liderança

oticial do grupo. Pode-se dizer que cada ums o VIVE Ro “SIA

própria vida tendo como reterência a Viderança no Plato e

esperando pelo dia em que toda a Pamíilia podera estar outra

vez reunida.

2. O tradicional e o moderno

na arquitetura CafuzaSP?

ão desapropriar parte das terras indígenas para

eteito de inundação o UNOS firmou acordo com a FUNAI (apenas

parcialmente cumprido), pelo cuia) se comprometia a

construir casas para os indigenas deslocados da área do

futuro lago. & falta de vegpeito dos vários órgãos

envolvidos em relação à cultura Xokleng levou à contratação

de uma empresa para a construção de casas de madeira q
ue em

nada considerava os costumes daquele grupo. Com esta atitud
e

Foram eliminados quaisquer vestígios do modo como evam ate

então construidas as moradias Xok lena, não apenas em termos

de materiais empregados & apresentação externa mas também

quanto à distribuição e aproveitamento do espaço.

Os Cafuzgos, por o sem turno, apesar de tambem

ocuparem parte da área desapropriada, não Foram considerad
os

para efeito de reassentamento. Lessa maneira, tendo que 5E

transferir por conta própria e reconstruir como parcos

recursos suas moradias, os Cafuzos mantiveram o nas o novas

e

habitações O mesmo padrão até então empregado nas

construções, so muito recentemente lançando uwão de materiais

industrializados como madeira serrada e telhas de amianto.
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[E To) LOgressaro mo Elatê, em 1947. og a Furos

reproduziram ali o vadrão de moradias a eat estavam

acostumados na Serra do Mirador. Ag casas eram erguidas com

madeira bruta na estrutura basica, cercadas Cou rodeadas)

com madeira Jascada ou saxim e sem assoalhos ficando

piso em barro batido. Para a cobertura, como não

encontrassem no Flaté o Fapuã, do qual extrazam as folhas,

lançaram mão das folhas de Buaricana Cou Guaricanga: Geonoma

Spimiana. MART.M. Uma cobertura ionada com este

Le canas nsmaterial pode ter uma vida util de quatro a

durante os quais oferece velativo conforto so morador. Memo

nesgee periodo é comum o aparecimento de muitas EGPÉCIES de

insetos e uma quantidade velativa de goteiras oe CHE

a) na medidafatalmente se expandem (tos insetos e as goteir

em que o tempo avança. No meu primeiro contato com oo arupo,

lembro de ter o então cacique Joaquim Machado, ja velho e

tecbão batidoadoentado, mostrado as condições da sua cs

desnivelado, paredes de madeira lascada que apresentavam

enormes trestaz, a cobertura de folbas de Guaricana ja ha

muito esgotada em gua vida útil —- fotos 5 e 7) e comentado

em tom que misturava jocosidade e amaraurac Cleto é moradia

para um cacique?" tiP>

Esse descontorto (percebido a partir da

E polprápriaconvivência como outro padrão de habitações)

escassez de materiais nativos, levou alguns a optarem pelo

padrão ocidental, sendo que no periodo de minha observação

metade das habitações Catuzas ja registravam a presença de

madeira serrada e telhas de amianto - embora a maioria ainda

»

conservasse o chão de barro batido.

A substituição dos materiais nativos pelos

industrializados, no entanto, apresenta um sério problema de

ordem pratica que é o alto custo destes UTtimes madeira

serrada, telhas de amianto e pregos, principalmente).
pes e

Contando apenas consigo próprios e diante das adversidade

sa registradas, os (Catuzos se entreajudam de todas as
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sarrarem em problemas cuja solução está fora
mangiras até

do seu alcance. Fara exemplificar a dificuldade enfrentada

por alquem que deseje melhorar sua moradia, passo a relatar

o caso" dolja citado ex-cacique.

tos 44 anos e muito doente sem doze não

dispunha de recursos para adquirir o material necessário à

construção de uma casa nova = já que a gua casa antiga não
, 4

de habitação. Em compensação por

muitos anos de trabalho quase sempre não remunerado o também

ario da frente ocupada por Es EMcacique Ali Crirã, -propriet

Joaquim, presenteouco com algumas toras de madeira. Seu

da região (aproveitando-se de parte do exe CLT de

clientelismo de políticos locais), faltando então as telhas

e os pregos. Recorrendo à FUNAL, consegui apenas uma

declaração do Fosto (ver documento 2) afirmando tratar-se de

trabalhador honesto e necessitado, para percorrer o comércio

pedindo pedindo ajuda tee?” Em um dos muitos estabelecimentos

que visitou na cidade de Ibirama, o comerciante forneceuclhe

17 quilos de prego. Em uma loja localizada no prédio da

rodoviária é que comercializava motosserras e acessórios, O

comerciante apanhou a declaração e leuva cem voz alta para

uma pequena platéia de fregueses que, segundo seu dom equi,

“riam que se escangalhavaml. Além desse vexame inicial oo

comerciante não devolveu o papel antes de fazer uma longa

io sobre os habitos preguiçosos dos indios, a
ÚLgress

dignidade do trabalho e as amplas possibilidades que seu

Joaquim teria de conseguir seu material trabalhando duro

feito ele, bastando para isto deixar de ser PregqUuiçoso E

mendigo. Depois de tantos vexames, sem Jonauim desistiu de

construir a casa, mas pessoas conhecidas o incentivaram a

comprar as telhas pelo crediário no comércio e assinaram de

avalistas. Seu Joaguim pensava pagar as telhas com vrerirsos

provenientes da venda de palmitos que seu Cilho mais moco

coletaria na floresta cc como vinha fazendo ha alaumo tempo.

For coincidência, no dia 29 de janeiro de 1929, poucos dias
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depois da compra das telhas, seu filho cortou o polegar cha

mão esquerda com um talho de facão e quase rerdeuco dedo e a

vida. tão CASA, no entanto. Pod construida. Lafuzos EB

juntaram es ocemccinço di entregaram a casa pronta, EUR)

cobrar nem humilhar. Quando visitei pela primeira vez a casa

nova ele estava muito steito. “Veja que maravilha: nem

chove dentro lo.

Com waste exemplo creio que Fica facil els

compreender por que, apesar de todo o desconforto presente,

prevalecem os materiais nativos ma arquitetura das casas

Datugas.

4. O sonho da comuna

“as quente DL SE possuir... Que

(5) dovbria qt pra nos
desse um pedaço de terra

pra Comunidade inteira,
ai seria o futuro de nos -

meu futuro e qo futuro da mich
Pamília e da Comunidade intelra

Emílio Simão

a pr EBlém dos problemas

cia dos Cafuzospolíticos, as condições gerais de

são marcadas pela absoluta precariedade. Uma anotação no meu

diário de campo, feita no início do inverno de 1980, prothes

exemplificar o aque estou querendo dizer

“OD frio que agora chega mostra uma Pace cruel ca
realidade dos Cafuzos: ninguem abrigos
suticientemente quentes par: entr NE:

temperaturas (€...) Ni caminho
Cafuzos que se dirigiam a igveda:

tremia de frio porque não estava
pd pude No verdade, muitos deles, “inc
si 15, vestiam apenas voupas de mangas

Dto “Mesmo as casas, onde a maioria fic
não oferecem condições adequada para proteg

frio finda por cima, uma temporada de chus
esga que acaba de ocorrer deixa a todos isolados
do resto do mundo, sEM ACESSO AD COMENCIO E SEM
acesso, em muitos casos, a qualquer outro lugar
uma VEZ que Og VÃOS transbordam impedindo a BLA

travessia, RD não e datficil concluir [m) CU
acont quando falta comida ou quando algue
adoece tê

Ro
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Tudo isso, somado as dificuldades qerais de:

relacionamento interétnico, à falta de autonomia política,

escassez de terras para plantar e à angustia aerial pela

dispersão da família, leva cada um dos Cafuzos a acalentar

um sonho - pelo qual eles têm lutado ja hã bastante tempo.

Os depoimentos individuars crevelamo um degsedo geralo como o

de TEM:

"Eu quero um lugar Pora pra mim, pra mimo viver

mais tranquila”

E junto com este desejo vem a decisão firme de

tJutar por ele, como no caso de JM:

“DO que EU GUETO, com todo o sacrificio aque
ainda tenha que passar, om tudo cus : a]
tenha que sofrer, É se ro dona do ;

ter. no futuro, um pedacinho de terra pra
criara minha Familia. Pra auando um dia eu

que deixar 05 Meus filhos eles terem onde

Aà INSEguran quanto ao tutiro dos talhos soma-se

à insegurança quanto ao presente a a frustração pela

impossibilidade le protegê-los e prové-ios em GALA

necessidades, comp no relato de df:E
H

queria mais conforto pra minha familia. Que
nem às VEZES EU VOL NO COMEVCLO, Mas vou Com

pouquinho dinheiro, só pro necessario. Mas Re) LE
as crianças que não entendem Tacam em Casa

pensando que eu vou trazer um calcado pra um tm

roupa pro outro. Eles não dizem pra gente, 5
eles pensam. E quando a gente chega, El E
correndo pra ver ow que é que trous, mas so trouxe
aquele saquinho de comida. A gente não pode chegar
e fazer um presente, prum filho, não tem dinhesro
que chega... laso al pra mim eu me into triste.
Eu não queria ser rico, mas que tis Re ONCIÇÃO

de dar um pouco de contorto pra minha familia”

à filha adolescente de àP, SP, é mais objetiva:

toe

"Eu so gostaria de sair dagui, so

E a solução, pelo menos para o problema

estrutural, é sintetizada por ES

Vo govérno

err PVA

11 ria O

“Se a qente pudesse POSGUIT... Quue

olhasse pra nós, que desse um pedaço de
nos, pra Comunidade inteira, então Lasso q

 
e
r
r
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futuro de. todos nós, mem futuro cedo futuro da
minha famítis e da comunidade inteirar

Este sonho de reunir toda a grande Família em LAMA

pedaço de terra coletiva, dado velo govêrmno brasileiro em

troca das terras perdidas no Faxinal, cresceu e tomomw conta

do cotidiano do grupo. Os Catlugos sabem que ge não. SE

apegarem a isso e lutarem com as forças aue têm estão

condenados a desaparecer emeauan to grupo,

Notas e referências

vs. Sobre o tempo, enquanto categoria do entendimento, ver

OLIVER, IPB :IE..

ve, Cf. GEERTZ, 1978.

3. Trata-se aqui de uma adentidade Formada ao longo dos

últimos cem anos e consolidada na ultimas décadas de

convivio no contexto da área Indígena e que envolve a

própria condição etnicas a estrutura política, :a

condição de ctagúsês ete: Ver a discussão de

LEVI-STARUSS, 1981.

04. à população do Flanalto catarinense é notadamente

mestica, consistindo principalmente do tipo definido

como caboclo = que pode ser alguém de olhos azuis ou

mesmo um índio destribalizado. Dai a ênfase na expressão

“negro purol para diferenciar Jesuino dos demais

caboclos e destacar a sua forte ascendência € Penotipo

africanos.

GS. QUEIROZ, 1977.2364, p.ex.

: DVD apresamento de indigenas foi uma prática Erecuente

o
etj

conforme se pode deduzir da literatura disponivel.

Veja-se, p.ex., SANTOS, 1907.
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QE.

AM.

16.

13.

14.

6,

do

pa.

Ls,

Isso. no entanto, não caracteriza uma divisão de grupo

em Faccões com base nessa ascendência. à divisão, como

se verão em outro capitulo ocorre entrecos próprios

descendentes de Emilia.

Sobre mitos de origem, ver SEHADEN, GBP.

à detinição de primo aqui é a mesma Pornecida por FUKUT,

ou seja, primociemão é Ctilho do irmão do pais Filho da

irmá do pais Filho do irmão da mãe = filho da crmã da

mãe ao passo que primacirmã e “filha do irmão do pais

Filha da ivemá do cai e filha do irmão da mãe = filha da

irmã da mãe Erimocsegundo temas mesmas combina

so que é Filho do filho do irmão do pai... CFUKUT,

197: AGO.

FRETRE-MOLA apud ELKUL, 1979:G2.

Conforme relata GANTUE, 1987,

O fenômeno recente de escassez de terras inviabiliza por

Himento.

e

Neste item a o “preterencial” aravece indicando

uma preferência dos Cafuzos em geral e não no centido

conceitual de preterencial/prescrito.

Trindade da Penha “achado. depoimento aravado im

12.04.89.

ão nivel da familia nuclear ocorre uma ligeira alteração

nestes CABOS, como nos casos tratados por MOQEUTNANN,

Klaas cg família das mulheres CI9O7/0,

antônio Borges Medeiros, depoimento gravado em C1.0] 8o.

Toda essa madeira estava indo para empresas madeireiras,

grande parte dela sendo processada para exportação com

destino ao Japão, França, entre outros países.
ne

Estou levando em conta a discussão sobre tradição e

moceymdade eita por o SAMLINS, 1990. Ver tambem

ENTER OE

É preciso registrar também que esta Porma de construir

moradias tem uma relação com gutros aspectos da cultura

do grupo. Um exemplo É a presença das frestas nas

paredes. decorrentes da utilização da madeira tlascada:
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sentado dentro de e tomando seu chimarrão um

pode dizer com toda segurança quando a fauem suar ou entra

em casam quem visita quem, quem está na estrada e qual

casal aproveita o fim de tarde para uma incursão ao

mato.

Os termos da declaração, no entanto, além de comprovar a

miserabilidade da educação formal do funcionário,

provava também que ele sequer conhecia a casa do seu

A dedoaquim co pois aTirmava tratar-se de uma

paucacpique.

Diario de campo, Gó 05. E.

MILA, apud OILVELRA, 1988 .D4.

- 147-



CAPITULO UV

ESTRATÉGIAS E IMPOSIÇÕES DA SOBREVIVÊNCIA

ECONOMICA

Picamos sabendo aque tinha

essas fabricas ar pra fora

começamos a trabalhar pras

fabricas

antônio da Fenha

1. O velho e o novo na economia Catuza

Vesde O seu ingresso na área Indigena de lhbirama,

em 1947, og integrantes do grupo Catuzo sempre travaram UMa

infindável batalha pela sobrevivência. Com exceção de um

breve periodo no início da decada de 1970 onde o grupo, Cu

pelo menos parte dos seus membros, conheceuuma Pequena E

etêmera prosgceridade, seus esforços sempre foram absorvidos,

muitas vezes sem êxito, na luta pela sobreviência fíizica

mais elementar.

As transformações ocorridas ao nivel do espaço

fízico pouco alteraram essa situação ou alteraram para pior

-“ se considerarmos a perda de territórios que levou uuitos

Catuzos para longe do Flatê e para situações até mais

desfavoraveis do que a anterior.

o JB



O trabalho coma terra, oo pequeno comércio de

alaum excedente cu produtos coletados, o trabalho Em

parceria com indiacoas ou como assalariados em ecropriedades

da região e o trabalho compulsório - inicialmente para o PT

e mais tarde também para a comunidade indígena, desempenham

ainda um papel majoritário no universo econômico Cafuzo.

Com a conetrução da Parragem Norte, a posterior

abertura de estradas e a consequente abertura do próprio

qrupo para o mundo exterior, alguns elementos novos foram

introduzidos na cultura Cafuza - provocando mudanças mais ao

nivel simbólico do que propriamente no nivel econômico,

Até metade da decada de 1974 a maior parte dos

membros do arupo não existia oficialmente, isto &, não

possuia registro civil. Catugos como o líder ântônio Dactado

viveram uma vida inteira de lutas, alguns até mais de

noventa Nos, participaram de eventos históricos como a

Revolução Federalista e a Guerra do Contestado, prestaram

servicos Tundamentais à expansão do sistema capitalista na

região, e jamais existiram oficialmente.

começou a mudar a partir de 1976 quando uma mis

tácão Cívico Social, do Exército Brasileiro) esteve na área

a
c

efetuando o registro dos habitantes [= ma ls ade,

fornecendo carteiras de identidade. Em 1982 Foram realizados

os últimos registros e, a partir dai, todos os Caftuzos

passaram a ser ancluidos na categoria de cidadãos

brasileiros.

Essa nova estuação teve alguns desdobramentos ao

nivel ECONÔMICO. Cafugos idosos puderam receber

aposentadoria do FUNRURAL mais tarde unificado como a

Erevideênçia SBocialte*2. Outros Cafuzos perderam obter

carteiras de trabalho e algung se tornaram empregados am

t

am vd je,vários setores como a construção civil, serviços dom

e outros serviços.
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EFundamentalmente prevalecem as ocupações

tradicionais no que diz respeito à sobrevivência mais

imediata. O calendário econômico ainda prevê a maior parte

t
i
.

dos Cafuzos plantando na primavera e no verão, colkendo at

o Final do outono, caçando e coletando no inverno e Pazendo

todos os planos novamente no início da primavera, Guaquedes

alguma coisa intertere no calendário Ccomo a seca, a chuvaa

EO EM a genda, etc.) sobrevem a fome por longos ou

curtos periodos.

A vartir do Final de 1989, avós denúncias feitas a

imprensa por este pesquisador, o trabalho compulsório

dirigido à chefia do FIL foi ligeiramente inibido - faltando

muito ainda para que essa prática seja de fato colbida.

Nova, porem é a luta organizada do arupo Catfuzo,

iniciada em 1985 É retomada em 1989, no sentido de levar o

governo brasileiro a criar uma Reserva Catuza.

2. À dieta básica

Vou abrir este tema citando um depoimento do

dirigente católico dEM sobre uma prática que não cheguei a

registrar, embora tenha se verificado até recentemente (e

que talvez ainda persistad.

“Era diticil chegar na casa de um Catuzo que você
não encontrasse alguem fazendo uma dacuba co um

pirão de agua fria com farinha de mandioca o pra
comer com carne assada, era o costume dales,
tanto em casa quanto no mato”

“L

m
m

Ag est Ee LM

eterminam via de regra a presença de certos alimentos na
c

dieta do aqrupo. Há períodos de abundância «& outros de

"agsez que pode levar E
sex - eventualmente de araveEs Ei

d

E» BC AE=

[o] Grupo,fome por períodos curtos ou longos. Quando conheci

no inverno de 1987, os Cafuzos passavam por uma das pinres

haviacrises de toda a sua história no PL DU ano de

sido marcado com a luta pela criação da reserva Cafuza E a
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transferência do grupo para a Gleba Rio da Prata chego a

ser confirmada para dezembro daquele ano = sendo suspensa na

véspera. Com isso, os Cafuzos haviam deixado de plantar as

roças naquele verão e o resultado imediato foi muita fome no

inverno. Qutros períodos assim so haviam sido registrados

por ocasião de grandes catastrotes, como a enchente de 1979

Fora estes periodos de excessão os Cafuzos possuem

uma dieta que oscila entre produtos “ain natural e produtos

industrializados. Esta peculiaridade esta Vigada à

modalidade de ocupação erincipal da cada família. Rss, a

famílias que se dedicam exclusivamente à agricultura possui

MMA dieta Do DURE completamente “ma clas produtos

industrializados - exceções apenas feitas no café, quer a

sal, algum tipo de gordura E > indispensável erva mate tem

muitos casos a erva mate substitui também o cafe, eliminando

da dista, junto com este, o açueard.

Com relação a estes produtos industrializados

indispensáveis e também aos demais presentes na dis

a 1 EMANA E Pam 1 lias Como tra Mo, AVrOZ, MASSAS e QuUÊErvoOSs, [o

importante registrar oque os Cafuzos enfrentam arande

problemas na gua aquisição. O primeiro problema diz

respeito, naturalmente, ao custo dos produtos - sEMprE

maiores que a capacidade dos Cafuzos de ganhar o danheiro

necessário para adquiriclos. Pas os problemas não param por

al. Para ir ao comércio os Catuzos precisam deslocar-se a

grandes distâncias: 13 quilômetros até Barra Dolman, sq até

José Boiteux, 60 até Ibirama. De preços geralmente diminuem

à medida em que a distância aumenta, mas aumentam também os

custos com o deslocamento e os transtornos em relação. ao

transcorte. Uma alternativa é adquirir alguns produtos

comercializados por vendedores ambulantes que circulam pela

área em kombis oferecendo desde pipoca industrializada até

frango congelado. à comodidade de ter um vendedor Acjportas

no entanto, esconde o encarecimento (ou nem esconde) mo
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preço dos produtos. Em primeiro lugar, RE: produtos

geralmente não têm preço fixo, estando sugeitos à habilidade

do comprador em Crazer o negócio, isto é, pechinchar, entre

outros? Uma prática muito comum é comprar fiado nos

armazéns e mes so nos supermercados, [E consequência

geralmente é uma divida interminavel composta em ema maior

parte por juros «& pelo aumento deliberado dos preços para

essa modalidade de venda.

quanto menos uma família se dedica à agricultura É

à criação de pequenos animais, maior o a dependência em

relação aos produtos comercializados (não apenas 8

industrializados, mas também produtos “im natural como

feijão, repolho, aipim e outros) e maior a possibilidade de

sofrer restrições à sua dieta em termos de quantidade e

qualidade.

Us itens aqui considerados, “in natural E

industrializados, estão presentes na dieta de todas as

familias variando a sua predominância rum continuo

determinado pelo tipo de ocupação de cada uma.

Pode-se então listar certos elementos comuns,

presentes em todas as disgtas, E que são produtos aqeralmento

consumidos “in natura” e não exclusivos da dieta Catuza,

<om>

como milho, feijão, bata-doce, batata inglesa, aipim

entre outros.

io arupo das familias que se dedicam mais 3

icamente os Mesmos, comagricultura, os elementos são ba

alguns acréscimos, variando então a forma de preparo, as

transformações a que são submetidos &, principalmente, a

quantidade disponivel nas estações próprias. Neste sentido

temos outra lista de alimentos que caracterizam este arupo.

apartir do milho são criados uma arande variedade de

alimentos. é consumido, quando verde, assado, cozido, EM

Forma de polenta de milho verde e de pamonha. Poda o ser

transformado em casquinha e guardado para consumo por ma
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de um anot**?. Em Forma de totolo (uma espécie de farofa)

eva consumido diretamente com peixe pelos indios Xoljena de

quem os Cafuzos incorporaram o habito: com a sex de

pele o totolo é consumido acompanhando Feijão ou quibebe

outro alimento que consiste no cozimento de abóbora madura

com certa quantidade de açúcar mascavo Cou vetinado, na

Falta deste). O milho pode ser batido no pilão e consumido

como canjica ou polenta de milho picado: neste caso o milho

picado é pengirado e a parte fina separada da arossa; quando

a parte grossa está cozida acrescenta-se a outra. tg

consumida geralmente com feijão e verduras. à parte Fina do

milho picado pode ser também torrada no fogão à lenha e

consumida junto com quibebe (na falta de gordura ou óleo

para a confecção do totolod. For último o milho & bastante

consumido em forma de tubá - tranformado nas atafonas da

região - feito polenta ou misturado no pão com outros

CEVEAILS.

Os itens de acompanhamento como carne bovina,

porio, Frango, peiMe, carne de caça ou ovos, tambem esta

presentes, ma ces maneira extremamente EGCASHA. Ps

reteições, im, costumam ser acompanhadas por verduras

preparadas de diversas maneiras e por outros atens como O

palmito - cujas receitas são muito variadas. Sobre a carne

Há um detalhe importante: acredito que nenhuma família chega

a consumir algum tipo de carne regularmente ou mesmo ovos.

No entanto, quando ainda não era muito familiarizado com os

Cafuzos, cheguei a ouvir várias vezes a seguinte desculpa:

“Olha, eu não convido você pra almoçar porque a gente esta

sem carne, Transerevo uma nota do diário de campo:

“A carne e por to
as pessoas, embora na maior parte o tempo )
não disponham dele. Mas, o valor da Carne não E
apenas relacionado com suas & lego cemquanto
alimento. Claramente ser » perceber que €& um
alimento com propriedades simbóli po mais do o que
nutritivas. Ela é como um tem fundamental e)
qual uma refeição fica incompleta. oa c o mo mm

tem a propriedade de determinar o UMA
pessoa (...) Quando alauem conta à E: pia.

a te uma pessoa de Pora do aqrupo py nde
destacar as boas condições “de vida des :

um alimento muito valorias



sempre re a diversidade de
carnes

O horário das refeições e sua frequência, também

está relacionado com a ocupação principal das familias. bas

famílias que se dedicam mais ao trabalho assalariado as

refeições tendem a ser mais regulares, Com horários

definidos e uma composição básica para cada horário. Essa

regularidade val se perdendo à medida aque se aproxima do

outro grupo onde se dedica maLor tempo a agricultura = SE

faz muitas refeições desde a manhã até a noite - hábito aque

está condicionado à disponibilidade de alimentos que varia

com as estações. Para exemplificar: durante uma visita CUL

fiz a uma informante, num espaço de menos de tr tu

foram servidas três refeições (Ce não se tratava apenas de

hospitalidade pois a quantidade de alimentos presente foi

consumida por outras cinco pessoas, além da anfitriã) com a

seguinte composição: a. canjica, b. potenta de milho picado,

feijão, abóbora verde frita e pepinos, qa quibelbe com

farinha torrada.

às cstações de grande disponibilidade de alimentos

por periodos de fome —-podem ser muitas vezes sucedidas

seo ocorre com carta Erequência ja aque muitas variaveis

não podem ser controladas pelo grupo.

3. Características do uso da força ds trabalho

O crincipal motivo para a introdução do grupo

Catuzo na área Indigena foi sem dúvida a sua habilidade no

trabalho agricola. Certamente eles não eram os agricultores

mais modernos ou mais experientes da regido, muito pelo

contrário: usavam as técnicas mais rudimentares conhecidas

entre a população regional. à sua superioridade no trabalho

agricola era notada em comparação com as mesmas habilidades

observadas no grupo Xoklena. Eduardo Hoerhan pretendia que

os Catuzos em contato com os Xok lena transmitissem a estes a
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sua experiência no trato coma terra. Durante algum tempo

até aconteceram tentativas de trabalho conjunto, mas acabou

prevalecendo o emprego puro e direto da mão de obra Catuga

em beneficio da administração federal na área. Como esse

trabalho não era e jamais Poi remunerado os Cafugos, além de

trabalharem para o Fosto. tinham aque o ganhar che: outras

mangivas o seu próprio sustento = o que bem sempre Josgravam

tazer de maneira eficiente. Mesmo assim ao lado do trabalho

forçado a que sempre foram submetidos, persistiramo outras

Formas de produzir e de organizar o trabalho, sempre pensado

em sentido alobal, enquanto grupo. Para detalhar um pouco

mais as formas de organização do trabalho agrupei as varias

modalidades regqretradas em três categorias «quanto E

apropriação do produto, a saber, trabalho coletivo,

individual é compulsório.

Trabalho coletivo. às modalidades males frequentes

nesta categoria são o “pixurumtteeo a"troca de dia”, a

“adudal e a roça comunitária”. Com exces desta ultima

modalidade, CUjo produto vetorna diretamente para a

organização coletiva, nas demais modalidades o produto final

é apropriado individualmente, embora seja criado de maneira

coletiva. O pixurum e a troca de dia diferem pouco id que a

pessoa beneficiada nos dois casos tem a obrigação de

retribuzroa cada um dos participantes do trabalho. Fê

principal diferença estã na envergadura da empreitada e no

im so rveterecarater Festivo do pixiurum, QGUETRDOZ as

caboclos do Flanalto do Final do século:

“O ajutorio aqui se denomina pixuru: vinte ou
trinta homens, animados lo espirito de cooperar,
entre ditos chistosos antorias. deitam o abalo)

num so dia, alegremente, coisa como dois alqueires
de mata” 0%

modalidade chegou a ser praticada junto com

maÃoos sndios no

“Com os indio véio nos se dava tudo bem. Fazia um
pixurum, tava tudo la: bôme, muie, tudo cantando;
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coleta, caça ou outra atividade e o trabalho assalariado. fi

desvantagem do trabalho individual na roca é que aJauém pode

levar muitos dias para preparar mma lavoura e com 1580

encontrar contratempos emo chuva tim «a [ea

apropriada parabo plantio. Alem disco os Cafuzos consideram

que o trabalho coletivo e mais divertido quec gnedividaado O

trabalho assalariado tem muitas causas e consequências, E a

forma de remuneração pode variar dependendo do empregador,

Alauns Cafuzos prestam serviço para indios em troca de

produtos alimentícios ou mesmo de algum animal vivo para ser

carneado. Nestes casos, os indios costumam contratar os

Catuzos que têm a casa construída na sua “frente - pagando

assim o quanto desejarem, já que o Cafuzo não reclama com

medo de ser “atropelado” da terra. Btéem de pagarem muito

abaixo do preço corrente, muitas vezes deixam de pagar &

vários Catuzgos apontam as roças ou cercas E outros

equipamentos nos quais acabaram trabalhando de araga vo pois

não conseguiram receber. Em alauns casos, 08 prÓRrIios

Catuzos podem contratar e pagar em dinheiro ou em espécie na

impossibilidade de “devolver ao dia de trabalho. Nos últimos

anos alguns Cafuzos procuraram fora da área um trabalho

assalariado, Entre os casos registrados notarge o PESEOAS

trabalhando na construção civil e em serviços domesticos em

Elumenau ou mesmo em lavouras de fazendeiros próMimos.

Geralmente no ANvErnO alguns Cafuzos CULE trabalham

essencialmente na pequena lavoura E que conseguem o pouco

rio amyexcedente para vender oe obter o dinheiro neces

pagamento de produtos industrializados Cagtúcar, sal, cafe,

chimarrão, querogzene, etc.) adquiridos a crédito no comércio

riadoregional, saem em busca de alaum trabalho

visando essencialmente o pagamento daquela divida. fo ato de

trabalhar Fora da área com esse propósito eles chamam

“pagar a contallc E comum então alguém dizer que passou

quinze dias Du UM mês em determinada cidade “pagando a

conta”.
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Trabalho compulsório. Esta última categoria E

também a mais abrangente e esta profundamente enraizada

iência dostanto na consciência dos Cafuzos quanto na cons

demais nativos e administradores do EL. Também o trabalho

compulsório Cobrigatório e não remunerado, portanto forcado,

semi-cscravo) se apresenta revestido de muitas facetas

tantas aque seria impossivel descrever todas. à pior delas,

no entanto, ocorreu ainda nos primeiros anos da entrada na

drea, durante a administração de Eduardo Hoerthan. Sob q

regime de Hoerhan o trabalho compulsório tinha todas ag

características de trabalho escravo. USP afirma aque “ele

tanto curava a gente como chicoteava”, ao que acrescenta JM:

“mesmo que não quisesse, ele sujeitava de ir trabalhar.

Como consequência muitos pais de família ficavam até várias

semanas fora de casa trabalhando para o Pl o enauanto cas

filhos pequenos passavam fome absoluta - O au veio à CAUusar

toda sorte de deticiências, como se verá no capítulo sete.

No decorrer dos anos a gituação se manteve com alterações

eventuais. finda em março de 1989 o chefe do FI requisitou

Cafuzos para a construção de uma cerca E parece que a cena

de 490 anos atras se repetia: trabalho sem remuneração,

obrigatório, e como única compensação um panelão de ferro

onde Foi cozido arroz com toucinho para a alimentação

daqueles que trabalharam (<foto 105.0 A expressão Cecomero nã

panelão”, criada pelo grupo hã mais de 40 anos, continuava

atual em 1989 e representava ainda O fervor de multos

Cafuzgos.

A partir da construção da estrada de contorno E

com a proximidade que se estabeleceu entre os indiagenas €E JO

grupo Catuzo, também as lideranças indigenas passaram a

requisitar Cafuzos para trabalho gratuito na preparação de

roças. além do que já foi mencionado em relação aos “donos

da frente” - que solicitam trabalho teoricamente remunerado

mas que acaba não sendo pago ou pago fora da realidade tiO?,
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Outra solicitação que & eita sem nenhum

constrangimento & no sentido de efetuar a limpeza de áreas

publi: como escola, enfermaria, sede do Posto e estradas,

além da preparação de festas, especialmente a festa relativa

ao dis cedo úndio. à Testa consiste normalmente cm algum

vitual religioso (Assembleia de Deus, lembrança de alguma

tradição Xokleog em forma de danca, discursos de lideranças

indígenas e políticos locais ou - durante a “corrida da

madeirecras, EQmadeira - proprietários de empres

consumo de churrasco. O trabalho dos Cafuzos consigte na

preparação do local da testa, construção ade enormes

churrasqueiras, retirada de grande auantidade de espetos no

mato (cerca de mil na ultima festa - foto J4reno ato de

assar o churrasco para o consumo dos indigenas. Como

compensação todos os Cafuzos são convidados para a tenta

onde ano após ano vrepetecse o mesmo ritual de humilhação: os

Catuzos são servidos em último Lugar quando nenhum tn

mais tem apetite, restando cara os Cafuzos umas poucas

migalhas.

à vequisição de trabalho sem remuneração val muito

mais longe, mas vou me limitar a outros dois exemplos. Ú

primeiro diz respeito ao funaral xokleng, onde os Latuzos

são requisitados para abrir covas tentrarei em detalhes no

capitulo oito). ) segundo está relacionado com a igreja

Católica, onde é natural que os Cafuzos prestem servicos sem

remuneração uma vez que são quase todos patolicos. [o]

inusitado é que um agente católico branco aproveita o gancho

do trabalho prestado à igreja e solicita algum em troca do

seu trabalho veliaioso (que também € feito aos domingos. Em

uma ocasião acompanhei os Cafuzos preparando uma roça de

vassouras. Limpando, colhendo, e até adudando na fabricação

de vassouras. O produto final, as vassouras, eram vendidas

aos proprios Catugzos.
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4. Os frutos da prática agrícola

Calendário agricola. O trabalho na agricultura

possui um ciclo, variando de acordo com os produtos, CE

ocupa todo o periodo entre o arrefecimento de um inverno e o

iuLcio de quero. à maior parte dos itens cultivados

destina-se ao CONSUMO PrOPCLO, por isso são plantados em

mais de um periodo, em quantidades menores. afim de escapar

de certos problemas como a geada, a estiagem «a talta de

infracstrutura de armazenamento,

Os produtos mais comuns são aqueles ligados

diretamente à eubsistência. como o milho, Feijão, aLpim

CManiot Dulcis, FAX.), batata doce, batata inalesa, amendoim

e cana de açucar. Com menor frequência aparecem alguns

produtos destinados exclusivamente ao mercado, como o fumo é

a mandioca (Maniot Utillissima, POOH.4.

Para uma boa colheita, além de sorte em relação

aos fatores adversos, os Cafuzos sabem que é preciso seguir

alguns preceitos que caracterizam o seu calendário agricola.

Segue uma relação de alguns itens com as prescrições

minimas.

tua

Feijão. às variedades cultivadas são

principalmente o preto, o vermelho e o cariogquinha. Os dois

períodos bons para o plantio são os meses de junho = para

colher em outubro, É o mês de janeiro - para colher em

março. Elantando-se mais cedo corre-se o visco do feijão ser

apanhado pela geada. Fode-se plantar mais tarde, ARC

janeiro, mas a colheita vai ser feita na entrada do inverno
4

eo tempo uúmido pode criar dificuldades muito grandes. (a

semeadura deve ser realizada nas luas vazante e minguante. O

ideal é que o feijão receba apenas três Aguas: “para brotar,

para florescer e para cozinhar”

Abóbora. (ls Cafuzos cultivam um grande numero de

variedades como a moranga, abobrinha, lisa, menina, rajada e

outras. à abóbora & empregada como alimento para o consumo
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humano e para animais, especialmente porcos. Deralmente €

cultivada no meio de outras plantações, mas €é mais produtiva

se cultivada isoladamente. O melhor pertodo para plantio ç

no “cedo” - a partir de julho/agosto, na lua crescente.

Batata-doce. EFlanta-se na lua crescente, o cano

inteiro, com excessão dos meses de qunho e dulho. =

utilizada também para trato de animais e consumida de várias

maneiras: cozida, assada, frita e misturada na massa do pão,

Aipim. é um dos alimentos mais consumidos pelo

YU. OD periodo ideal para plantio vai de agosto a

fevereiro, sempre na lua crescente. Por entre o aipim o codem

ser cultivados pepinos, melancia, melão e abóbora.

Milho. São cultivadas diversas especies, sendo o

hRibrido o mais indicado para plantio no cedo. Do pertodo

ideal é de junho a fevereiro, na lua crescente.

ecente, de setembroamendoim. Elanta-se na lua cre

a novembro, até qo dia das almas.

Cana-de-açúcar. Não possui nenhuma vestrição de

calendário. podendo ser plantada o ano canteiro. Lesmes er

plantar na lua crescente, de preferência a variedade rajada.

E cultivada peguena quantidade apenas para consumo bumano

esporádico e para tratamento de porcos. Em caso de geada a

plantação é destruída. Us Cafuzos sonham em possuir um

engenho para o processamento de cana e tabvicação de melado,

açucar mascavo, rapadura, etc.

Froblemas inerentes. A fonte básica de

sobrevivência do grupo Cafuzo é a terra o à maior parte do

grupo sempre trabalhou diretamente ligada a ela e não sabe

nem descia fazer outra coisa. For essa razão os problemas

relacionados à terra afetam com muito mais intensidade todos

os indivíduos Cafuzos «É representa o problema por excelência

para o arupo como um todo. Estes problemas se manifestam em

dois niveis. No primeiro, como ja discutimos anteriormente,
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está a questão da propriedade da terra. Ds Cafuzos não são

os proprietários e por isso estão sujeitos às ingerências

o tod. ados leaztimos donos. Uma consequência direta cdigs

redução drástica que sotreu nos últimos anos a quantidade de

terra uisponivel para a lavoura — Ee mesmo para a habitação.

além diszo, o fato de plantarem em terras aque pertencem aos

índios dá a estes a certeza de poderem interferir no

resultado da produção, ou seda, consumirem parte do produto

como forma de remuneração pelo uso da terra. Muitos Cafuzos

lembram um refrão sempre repetido por alguns indios cara SE

apropriarem daquilo aque têm interesse: “a terra € nosga,

então nós também temos direito”. álem disso, a proximidade

das moradias indigenas cria outro problema, como pode o SEY

inferido deste depoimento:

“Eu tinha plantado 800 pes de afeim. Com oito
meses cle cetava asgim com um metro de altura
gente olhava pra roca e dava gosto de olhar
Rusdio batia um ventinho assim de leve E
aipinzal Pa pd Lota prum lado e pero outro era a
coisa mais Linda do mundo. Então veio q gado E
comeu tudo. lava até vontade de chorar. Vieram ai,avaliaram o estrago, iam pagar. te hode Essou
eaperando CT”,

Dona Vitalina tem uma interpretação sobre este

problema:

.rlanta solt
emo outra le
em QUE CEVrca

“Anta gamente a gente tinha uma lei
criação presa. Mas esses indios
criação solta, Se quiser plantar,
plantação” Cle>.

O outro nível de problemas esta relacionado

diretamente com a terra e as condições de trabalho. Alem de

muito escassa, a parte de terra ocupada pelos Cafuzos POSSUI

uma aclividade muito acentuada e arande quantidade de pedras

(Poto 163. Além de impossibilitar o uso de instrumentos

mecânicos como o arado ou o trator, a aclividade favorece a

erosão e torna o trabalho agricola muito penoso. Apesar da

composição quimica do solo ser de boa qualidade, a gua

apresentação o torna até mesmo desaconselhaável para a

sariteultura tio.
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Fara agravar os problemas ja listados os Catuzos

entrentam outras dificuldades velacionadas ao armazenamento

da produção e à comercialização do excedente.

Além de processar manualmente toda = preducão

nenhum Catuzo possui paiol para armazenar uma auantidade

mator de produtos, tanto para consumo durante co ano, COMO

para alimentação de animais e para comercializar no momento

oportuno. ássim, dividem os dá limitados espaços dam casas

com as colheitas de feijão, milho, abóbora e outros. Diante

dessa dificuldade, é normal o apodrecimento de parte da

produção e a venda dos excedentes por preços irrisoórios.

antes da construção da estrada de contorno os

produtos eram levados ao comercio diretamente pelos

produtores. Mas o deslocamento eva feito por o picadas, &

havia o rio Hercílio para atravessar. Um informante branco,

que fez parte de uma forca policial estacionada na área

para coibir o roubo de madeira por parte de madeireiros da

região, conta:

"a gente via eles passarem por ali de vez em
quando com os cavalos, com cargueiro carregado de
milho. às vezes carregavam nas costas mesmo,

arupo de homens carregados de milho. Levavam at
beirada, até na barvanca do rio - asso aconteceu

quando a ponte pêncil tinha estourado, tinha
caido -, então eles traziam o milho ate a beira do
rio e depois atravessavam de caico, de canda, E

passavam pro outro lado”.

do outro Jado & que a viagem efetivamente

COMEÇAVA.

Apesar da estrada de contorno possibilitar o

acesso de transporte motorizado até proximo das famílias

5

Catuzas, o problema da comercialização persiste. Na época da

colheita os preços são irrisórios; a dificuldade ces

armazenamento impede a retenção do produto para ser vendido

na entressafra e mesmo para consumo familiar ou alimentação

de animais; a construção de paióis está interditada pela

Falta de recursos, impossibilidade de contrair Financiamento
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e tambem por imposição dos aindigenas, que impedem á

construção de novos equipamentos.

Resta então, na falta de alternativas, plantar um

pouco em cada estação parz CONSUMO E CONSEgUuir dinheiro de

outras mangiras.

Extração de madeira e a “corrida daa

madeira”

a área Indigena Tbirama, a despeito de ser

E

constituída em sup maior parte por o ferveno altamente

acidentado - o aque o torna impróprio para acricultura

constituiuno passado uma imensa reserva Tlorestal com a

ocorrência de espécimes nativos de mata atlântica. Tada a

exuberância desça Tloresta - um verdadeiro santuário

ecológico de mais de 14 mil hectares despertou ao longo

dos tempos a atenção e a cobiça dos empresarios madeireiros

da vegião. Com a queda de Eduardo Hoerhan, em 1904, e a

consequente abertura da estrada Ibirama/Barra do Pratos eum

atravessou a área Indigena pela margem direita do Rio

Hercílio - a cobiça dos empresários transformou-se em

atentados contra a floresta configurados por diversas

invasões do território indigena.

A extração da madeira, no entanto, sempre se deu

em ritmo lento, de tempo antigo, anterior aos tratores cl:

esteira e às motosserras. às árvores extraidas eram cortadas

com machado e tracionadas para o embarque pela força eles

bois.'O0 ritmo de destruição da floresta era lento, e a

quantidade de mão de obra empregada também era reduzida.

Lo ponto de vista econdmico os Cafuzos

participaram pouco da extração de madeira nesse perzodo

anterior à abertura da estrada de contorno, e o Fizeram

especialment na extração de sassatras, uma das muitas

B

espécies de canela presentes na área o empregada ma

fabricação de óleo,
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Com a abertura da estrada de contorno inaugurou-se

um ciclo econômico que eu venho denominando de Cecorvrida da

madeira, um periodo que durou cerca de oito anos, durante o

qual w santuário ecológico dos Xolelengo o Por completiamentos

arrasado. Us interesses envolvidos e os mecanismos que os

viabilizaram foram muitos. bas a dimensão da destruição que

isso representou pode ser dada pela informação de um

ex-administrador de um dos grandee arupos econômicos da

região, segundo o qual apenas a empresa madeireira desse

grupo extraiu cerca de cinco milhões de metros cúbicos de

madeira das Florestas indigenas Cfoto 95.

Outros autores como SANTOS (IPB9, p.ex), MULA

(CIGB7 é NAMEN (19915, ja trataram do assunto e mencionaram

a corrupção como sendo uma das principais Causas da

devastação da Floresta; corrupção de funcionários da FUNAI,

LENE, ONUS e outros. Aliada à ignorância de alguns «e à

ganância de outros índios, a corrupção dos órgãos oficiais

implementada pelos grupos madeireiros da região, tornou

possível o sague da madeira e a devastação de uma floresta

milenar. âcreditando, como SANTOS (1989), que a Barragem

Norte é uma obra condenável sob qualguer ponto de vista,

posso concluir que a sua realização não teve outro objetivo

que o de favorecer os interesses de grupos econômicos em

expansão, especialmente a indústria madeireira que opera no

abastecimento de mercados estrangeiros.

Lo ponto de vista econômico isso slanificom um

breve periodo de falsa prosperidade para a maior parte da

comunidade indígena. Frosperidade esta que ajudom a encobrir

os descalabros praticados pelo Governo Federal no tocante à

construção da Parragem Norte - problema que hoje se

manitesta claramente pela paralização das obras «e pela

miséria na qual foram lançados os indígenas Xoklena e seus

parentes mestiços.

O grupo Cafuzo participou desse processo muito

peritericamente. Embora estivessem morando dentro cla
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floresta que foi aos poucos sendo devastada, eles não eram

proprietários da terra nem dos recursos naturais e foram

desde cedo proibidos de tocar até mesmo nos vestos de

árvores abandonados pelos indigenas «e madeireiros. to prova

disso é que após oito anos de exploração desenfreada da

madeira é da extração de milhões de metros cubicos o de

tuturas tábuas, a auase totalidade dos Catfuzos contintava

morando em choupanas de madeira lascada, construidas no

periodo anterior a “corrida”.

Us Catuzos foram utilizados, no entanto, como mão

de obra barata nos trabalhos de extração de madeira e na

prestação de serviços às familias momentangamente abastadas.

Mulheres CLatuzas Foram empregadas Cc mo domesticas,

lavadeiras e mesmo como cozinheiras e na contecção de pães

Algumas Xoklena chegaram a ter trêse mesmo quatro

mulheres Catuzas empregadas ao mesmo tempo. Homens Cafuzos

trabalharam no mato. nas mesmas condições, empregados nos

trabalhos de maior visco. luvrante o pertodo em que realizei

o trabalho de campo vários Cafuzos foram vitimas de

acidentes, sendo que em dois casos Foi acidente fatal.

Cito como exemplo o caso de Leonardo de Jegus,

irmão do atual cacique Cafuzo, GE Foi esmagado por um

trator no dia 4 de novembro de 1987. a serviço do então

cacique Xok lena da áldeia do Rugiu É atual vereador por José

Boiteux. Elpídeo Priprã. Leonardo não possuta registro de

trabalho - o que Foi teito depois de sua morte. Lurante o

funeral de Leonardo, Elpideo mostrava-se muito comovido

dizendo que se dava muito bem com o morto: “Ele era como um

índio de verdade, até falava indio melhor o do que euro, [as

toda essa devoção não havia sido motivo suficiente para

Elpídeo ampará-clo em vida, o que fez após a eua morte,

contorme velatou o próprio Elpideo no cemitério, pouco antes

do sepultamento:

eu

"Ele morreu às dez da manhã, mas só foi vetivado
(de baixo do trator - EM) as quatro da tarde
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porque eu quis trazer o delegado para fazer oo
tJaudo mostrando que erva mesmo um acidente de
supe tao: Faquei a viagem do delegado para Pazer

ismo. Tinha um outro delegado gue gostava mudtic de
falar mal da nossa admingstração. Se Fosse ele JA
teria ado para a televisão e para o dornalo botar
a boca no mundo. Esse ai diz que 1sg0 & besteira,
que o importante é acertar a geitus o ca tami lia.
Depois disso, furo procurar alguns amigos va
fichar ele ccomo empregado de uma empresa ate
agavrantir a aposentadoria da viuva. Ficheir ele como
empregado da empresa Marchetti, como salario CUL
ele estava ganhando. Como toi acidente de trabalho
eJa val ganhar o salario integral, valo EmA

aposentadoria muito boa de seis mil cruzados (1,5
salario minimo - EPMD, Pichamos ele com atoa de
segunda feira, dia l6, porque não podia serao
mesmo dia da morte. So teve um problema: ele
deveria ter assinado o contrato. Reviramos tudo a
procura de um jeito de solver isso é descobrimos

que la ser facil: ele era anal fa beto. Foi mta
sorte! S0 precisava da impresSãO Cdigital - Ei
dele. úigora a viuva Pica ampar a Mas tive que

trabalhar nisso até sete da PArRÓR ad”

O caso de Emílio Simão foi diferente. Trabalhava

para o então cacique da Aldeia da Sede Arestades (CAlI)

Faustino Criri, sem registro profissional, quanto sofreu O

acidente Cum galho de árvore caiu em gua cabeça) Ficando

tetrapnlégico. L£fobo dl). Ri Lrivrio jamais quis tomar

conhecimento do caso e os oito filhos de Emílio só não

ficaram ma miséria absoluta porque contaram com a

solidariedade do aqrupo É coma caridade de um penueno

empresário regional que o registrou como empregado para que

pudesse conseguir uma aposentadoria. Desde o acidente, em

abril de 1987, Emílio tem entrado e saido de hospitais sem

jamais ter sido tratado corretamente. Ali Crivri, dono da

“trente” onde Emílio tinha sua casa, tentou inclusive evitar

que ele permanecesse no local uma vez que não poderia mais

ser utilizado como mão de obra barata.

O final da corrida da madeira trouxe novamente cum

pouco de calma aos Cafuzos, mas a vartir daí devem enfrentar

outros problemas porque os Xokleng há muito deixaram o de

plantar rocas e com o periodo de “prosperidade” conheceram

uma abundância que não sera possivel recuperar nem mesmo com

muito trabalho duro. Assim, eles sabem que a nova situação

pode trazer novamente desdobramentos negativos.
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6. Indústria e artesanato

Falar em uma “aânduúustria Cafuzal implica

naturalmente em falar do sonho Cafuzo de autonomia política

e econômica. Os Cafuzos, assim como os indios Xoklena,

sonham com a construção de engenhos de acúucar e de Farinha

de mandioca, atafona para produção de Tuba de milho, e cats

com uma fabrica de sabão. à infraestrutura necessária para

isso não é propriamente impossivel de ser criada. O problema

maior para os Cafuzos é a falta de um espaço físico capaz de

garantir a produção da matéria prima e conde não bouvesse

angerência de indios ou brancos.

Apesar de toda a pressão externa, alguns itens de

indústria doméstica conseguiram sobreviver durante decadas E

atestam a capacidade e a potencialidade do grupo, servindo

de alento para o sonho de um dia realizar, em território

próprio, a autonomia econômica baseada na produção própria

de itens básicos de consumo como o aGUCar Mascavo, melado,

rapadura, farinha de mandioca, Tuba, sabão e outros. Uma das

famílias Catuzas mantém orgulhosa um velho monjolo movido a

pé foto 185, do qual fazem uzo outras familias. À sua

utilidade é tão grande que uma outra família, desafiando a

pressão indígena, estava também construindo o seu próprio

monjolo movido a pé. Só lamentam não ter liberdade, POIS

poderiam usar o curso d'água do vio Flatê para mover um

monjolo bem maior e muito mais pratico. O mongolo serve para

moer ou “pindocar" o milho para diversas Finalidades. Entre

elas destacam-se o milho para canjica e co milho cara

casquinha Cjá referida no item 2. A casquinha, para o seu

acabamento Final, exige a utilização, além do monjolo, do

forno - que é outro item da indústria doméstica Cfoto 19).

às mulheres Catuzas dipõem também de fornos a lenha para

o el

Em algumas casas o pão é assado no próprio fogão. flgumas
pães e produzem pães de excelente qualidade.

P
i
m

m
B

tabricaçã

famílias possuem Fogões industrializados, providos de forno;

ngvutras construiram o fogão à lenha com um desenho aque
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permite à mulher cozinhar uma refeição e em sequida

aproveitar o calor produzido e assar pão no espaço destinado

à lenha. Durante a “corrida da madeira” muitas famílias

indígenas pagavam mulheres Cafuzas para fabricarem pães,

utilizando seus próprios fornos ou fogões.

Os indícios acerca do artesanato levam a crer aus

em tempos mais remotos esta atividade teve importância maior

cao vida do gQVUupo, Mas, a matoro parte [a E items

desapareceram, permanecendo apenazgo na memória. ff única

atividade realizada com certa regularidade é a confecção de

cestos para o consumo do próprio arupo Cfoto 9).

OQ material básico utilizado na confecção de cestos

é a taquara (Pambusa Vulaaris, SCHRÓLO9d, encontrada com

certa facilidade na região. Como os cestos destinamese à

utilização nas lides da lavoura e possuem uma vida util) da

cerca de um ano, a sua produção não & muito frequente. Na

oqrasião em que observei o processo duas pessoas haviam Pesto

uma sociedade pela qual uma delas providenciaria a matéria

prima - que em virtude da distância se torna metade do custo

em termos de tempo - ea outra confeccionaria os cestos,

dividindo entre as cias a, quantidade ele cestos

conteccionados. Um artesão com habilidade pode confeccionar

de cinco a seis cestos, com capacidade para GO quilos de

feijão, por dia - desde que tenha a taquara à mão. álém de

servir para o transporte de vários produtos agricolas da

roça para casa, Os cestos são também empregados no

Jão, mas paraarmazenamento de arãos - especialmente de Te

isso o cesto deve ser confeccionado com a trama bem o cgdunta

afim de evitar o derramamento dos arãos. à taquara faz parte

do calendário cultural do grupo na medida em que costuma

florescer a cada trinta anos. do florescer a faquara passa

por um estranho processo de degeneração onde uma das

principais caracteriticas € o seu apodrecimento e Ea)

aparecimento de ratos em grande quantidade. às sementes aqua

surgem desse Florescimento são como trigo A 1) seu
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aparecimento serve para marcar o calendario de eventos. La

ancestral indígena do grupo, êântônia Lotéria, dizem, por

exemplo, LE “viu a taquara tloresçer quatro VEZES |

indicando com isto que viveu pelo menos noventa anos to

” 7. Caçadores e pescadores

Nos primeiros tempos da ocupação do FPlatê a pesca

representou um importante item na economia dos Catuzos.

Havia peixe em grande quantidade nos rios, tanto no

quanto no Hercílio. Isso pode cer exemplificado com um

depoimento acerca da sobrevivência naquela epoca:

“Sem comida em casa, nós só passava a peixe. Poa
feito, o dardo ensinou a fazer, um cevilode
taquara, e fazer uma CEVCA Na agua : tinha
pastante peixe -, então colocava aquela ceva ali e
pegava aqueles peixes E nos so comia peixe com à

farinha, que nos arrumava lá fora, nas (tapioca,

esses engenhos de farinha - eles davam e nos só
comia peixe com tarinha. Peixe assado, porque não
tinha nem banha pra fratar”o CAP).

O desaparecimento do peixe é& recente e parece

coincidir com a corrida da madeira e com oo uso de:

agrotóxicos em plantações nas cabeceiras dos rios. )

desmatamento da floresta, especialmente das margens dos

rios, e o consequente acorcamento devem ter contribuido para

o desaparecimento do peixe (foto 13), que ja represento um

importante item na economia, especialmente em épocas de

escassez, não apenas no passado, conforme no velato acima,

mas também nos tempos mais recentes. Durante o trabalho de

campo Fui convidado para uma pescaria diva onde

participaram um casal e quatro tilhos adolescentes,

Utilizaram anzóis e uma pequena rede durante cerca de quatro

horas, conseguindo ao final cerca de um guiado de pravas Co

piabas), um pequeno peixe escamoso que pode medir até dez

centimetros. Como os Catugos apreciam muito O pPeSÂIE, aca

comprando ou trocando por palmito ou outros produtos com
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vendedores ambulantes CHLLES perveorrem EVE

Catuzeiro.

A atividade de caça, ao contrário,

muito tempo de grande parte dos Cafugos. Todos

GYUPO POSSUEM ESP ingardas de caga a PpOBSE

representa um Porte simbolo de status para os

auando estes adquirem o direito de portarias.

preciso que o cagador principrante domine um

de informações básicas sobre o uso da arma,

sobe pr ÓRPrIo UNIV EO ca

1

Floresta & E)

anos, se possuir um bom inst

apto a carregar Bia py úpria espingarda € ass

Uma caçada de arame envergadura, tum

responsabilidade jaual a de um caçador adulto

do tempo disponível para a caçada e do tipo de

pose:

d

ala

vista, as saidas para o matotenha em

individualmente ou envolver até GYUPOS

caçadores. Um caçador pode passar apenas

mato ou até várias semanas.

à presença de animais

preocimidades sempre for muito torte,

tipos sempre foram abatidos em grande quantia

carne cum atem muiito importante na alimentação

ultimos anos, no entanto, as transformações

nivel do meio ambiente, as arandes mudanças

ecossistema pela “corrida da madeira”,

drástica mudança na realidade da fauna ad

consequentemente, na presença de o animaia

transtormando vadicalmente a própria

Uma

de

importância econômica para O qrupo.

transformações pode ser dada por esta nota

“ alguns aproveitam o inverno par

vez que agora a caça se torna
pasga a ser presa fácil. lim exemplo
esta ocorrendo com o veado mateizro
(caititu). Esges animais, de
durante o verão, agora são

171
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u
spelas estradas mesmo nas proximidades da aldeia -

e são mortos qu * SEM CEAÇÃO. seo tambem o deve
estar ligado à destruição da Floresta e do habitat
de inverno desses animais. No sabado pela manh um
grupo de caçadores foi para o mato e ate hoje

(segunda) não havia retornado. Entre eles cesta co
chefe do Posto, aque Ficou quase um mes SEM
aparecer na área e 50 velo agora para participar
da caçada. Na saida do povoado eles encontraram um
veado bem próximo das casas e o mataram — asuaram
e comeram antes mesmo de ir para o mato No mesmo

adia outro Catuzo matou dois tatetos sem usar arma

de, fogo, só com o auxílio dos cachorros e bem
próximo da casa dele Isso mostra que os animass

devem estar bem desorientados e é uma prova do
quanto a Floresta foi destruida durante o último
verão tis»

AS transformações ocorridas ao nivel do meio

ambiente e a consequente destruição da fauna fer com que a

caça perdesse grande parte da importância econômica que teve

no passado e mesmo ate recentemente. Há relatos de Catuzos

que em situação de arande dificuldade econômica caçavam E

comercializarem animais como a cracae ovendopara cobrir

despesas com médico e medicamentos para a família. Como &é o

caso de ES:

"Eu criei os meus filhos com caça: comprei muito
pouca carne... Eu tratava dos meus filhos com
carne de caça, fazia voça, e ainda vendi
Vendia por dinheiro, a trõco de roça... Ca
tatu, paca. tanha Éaté Luma parelha de cachorros
pra esses bichos Cc... )

a grande auantidade de animais que sempre existiu

na área e proximidades pode ser atestada pelo fato de que

os Xok Leng sempre permitiram aque os Latuzos cagi sem pOr

toda a área sem ter que retribuir. à excessão foi o caso da

anta - que por tratar-se de um animal de arande porte cs

índios mais velhos queriam ter hegemonia sobre o seu abate.

à proibição, porém, nunca impediu aque os Cafuzos caçassem a

anta clandestinamente e encarassem com tranquilidade os

atritos que acabavam acontecendo.

à pequena importância da caça atualmente pode ser

demonstrada com um exemplo anotado no meu diário de campo:

“. depois de computar o tempo gasto numa caçada
como a de hojg, 0 numero : pessoas envolvidas, 0
gastos necessários (munição. armas, alimento, doLs
cachorros aque custaram juntos o eguivalente a três
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salários minimos ou A quilos de Carne) e As
inúmeras o tent ER frustradas, conciug UE a
caçada é praticamente um Fim em sai mesma. úleém
disso, existe uma especi e ritual de partilha da
caça. não ficando a E adquirida em podes dio
cacador principal. O veado morto hoje, alias, uma
fêmea que estava inclusive amamentando CPote LED,
rendeu depois de carneado 15 quilos de carne. Do
ganhou uma paleta, pOr que ajudo a CaQar [ra pu q
ganhomw um lombo, por também ser membro ca
expedição de caça: um quarto do anima! ol

“ quardado para o à, oficilmente por ter ele vendido
os cachorros para O caçador, mas é preciso anotar

QUE AE. patrão de um dos filhos do caçador; a
[t, uma índia Xokleng, ganhou uma paleta por ter
emprestado a canoa que serviu para transportar oo

caçador no vio depois que 0 veado salu do mato E
entro ma calda | o ponto de tuga; a mãe do
caçador, dana io toi presenteada com um lombo; ER)
hM, agente religioso, Foro contemplado como uma
costela - oticialmente porque é amigo do caçador,
mas deve-se vegalstrar que o Me omais próximo
proprietari de uma geladeira, otra Corszamente
usada Para CONSErvar a Carne aque vas ENLTEgUE

ao ft ea PD. Para o caçador, inc luindo ) elos
Filhos dele que participaram da caçada, sobraram

amente qua torum auarto e uma costela, aproxima
aui los de carne. ibid

Mesmo que o cagador capture sozinho o animal, a

partilha dele é algo obrigatório e sempre realizado,

cobrindo um arupo de PESSOAS CE sempre deve ser

considerado: quando uma PESSOA não qanha parte de um animal,

passa a ter prioridade na partilha do próximo

O universo da caca, com guas vicissitudes E

expectativas, está repleto de simpatias. Alem disso os

Catuzos acreditam que “todo bicho do mato serve pra curar

alguma coisa”. fsgim, registrei algumas receitas de remédios

e algumas simpatias ligadas à caca ou aos animais caçados

“- Os pés do veado são guardados «e secados ao sol:
um pé de veado colocado junto ao banho de uma
criança pequena faz com que ela ande rapidamente e
sem problemas.

- O miolo do porco do mato (queixada)
vurar dor de ouvido. à banha do macuco

mesmo poder de cura,

- ango do bugio serve para a criança desenvolver
a Fala deve-se vetirar [o Es Eoso do [ERES NA]
ty pis co lia em uma concha e dar de beber om
ele a criança.

- A banha do lagarto & um bom remedio para
reumetismo e para as vistas.

- carne do ant preto, cozida sem sal, e um bom
remédio para tosse comprida.
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LHhando
do veado um

rrado por três

- Se o cachorro veadeiro não estiver “traba
direito”, deve-se enterrar na cale
dos pés secos ao sol e deixá-lo er ;
dias. Lizpois de Eee ane ro a À” cmo voltas
mo vedor da casa com o pe do de e como 0
cachorro, fazendo. vo rastro do veado no chão.
Leva-se então o cachorro e o pé ao local onde este
estava enterrado e deixa-se q cachorro come-lo.
cachorro ficara curado é não perdera Mia dos Uma
CON La

- Se arrancar um bucho de veado e enterráclo na
calda » qualquer que sega o ponto onde q vendo
inicie a corrida o cachorroo conduzirá sempre ao
ponto onde o bucho estiver enterrado,

Se um veado passar correndo eo caçador não
CONsSecuiy apanhado na tora, deve apanhar o facção
e cortar do chão um pedaço de barro onde estiver o
rastro do animal. Deve recolocar o nedaço de barro
no chão com oo rastro apontado para o Lado
contrário. O veado então perde a direção e volta
pelo mesmo caminho.

- Para não perder tiro contra bugio, deverse virar
o cano da espingarda para baixo logo depole de
atirar, ou, então, deve-se virar a camisa do
avésso antes de atirar.

- Quando o caçador ouve um bugio deve sair
a sua procura com uma folha do avo arbusto
que encontrar colocada embaixo da lingua e não
falar com mais ninguemo o bugio não Lra parar o de
roncar ate o caçador encontrá-lo" eis,

O desmatamento descontrolado da área Indigena

levou à destruição do habitat natural das muitas especies

animais presentes naquela região. Alem de pregudaçay E

reprodução dos animais, a destruição do meio ambiente fez

com que os animais se tornassem presas faceis dos cacadores.

Animal morto no inverno não pode procriar o na primavera.

Assim, vresta-me a consciência de ter sido testemunha ocular

dos últimos dias da fauna da área Indigena Ibirama.

8. Falmito e borboleta: atividades de coleta

Uma dúvida vem me assaltando desde que fiz estes

registros: borboleta se caça ou se coleta? À princípio

parece óbvio que em se tratando de um espécime da fauna els

seja automaticamente um ojeto de caça. Mas, refletindo sobre

os elementos descritos no item anterior - tomei a Tiberitade

de classi tic a caça a borboleta azul, pelo menos para q

fim metodológico a que se destina aqui, como uma atividade

de coleta.
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acoleta do azgulão, espécie de borboleta

caracterizada pela posse de um dorso azudemarinho brilhante,

foi uma pratica introduzida no grupo Cafuzo apos a abertura

H
S

da estrada de contorno. Assim como breve a estação dos

azulões, toi breve também a sua presença no calendario

econômico do grupo Catuzo.

No Vale do Bão Elatê o azulão marca a sua

presença nos meses de Teverciro e marco, tendo um pertodo ca

coleta em torno de 45 dias. Como o azulão depende para a sua

reprodução de um tabitat caracterizado pela presenta de

determinadas especies vegetais”? q avanço do desmatamento

tez com que esta borboleta praticamente desaparecesse nos

ultimos anos. Lurante alguns anos, no entanto, chegou a

representar uma importantes embora esporádica, fonte de

renda no seu periodo de reprodução, mobilizândo em sua

coleta Catuzos de ambos oz sexos e de todas as idades.

à descoberta do azulão e eua relação com o grupo é

assim caracterizada no depoimento de um Cafuzo:

alguém contou pra nos que existia o azzulão €
CJ cada um tava custando naquela RIA um
cruzeiro. Isso eva muito dinheiro: eu ganhava,
naquela epoca, dois e cinquenta por dia. Entao,
auando foi qm dia eu disse pra mulher fazer o um
egador que EM gueria pegar borboleta: EU
PEJASSE três azulão, ja tava ganhando mais do que
num dia dg serviço. Naguele tempo eu e casadode
Novo, então existia ainda a grinalda dela, Oo vem,
que ela tinha numa caixinha guardado. Eu fiz ela
cortar a veuzinho dela. Em arrume o “um arco €

começe l E) treinar com as borboletanho: co
terreiro. Mas ja tinham me avisado MUS era to

mato que co azgulão APAVECIA, fora era muito
bd bra E ão eum descl aqu pra baixo nesse

ibeilrão, aqui no Flatée. Fiquer ala em cima de uma
REdCR IA e na hora que BAT 0 01 COMEÇArA
apareçer aqueles branção E eum COMECEL A aE

branção mesmo... he repente cu olher e vio uma
borboleta grande, azul por cima e preta por bato,
E vinha aquele bicho pela agua abaixo e eu em cima
da pedra: era o azulão do baixo, que eles dizem, o
azulão das nove que val ate as onze horas e
se esconde; às onze horas começa a salv 0 à

do alto. Mas eu não sabia nem como pegar Então
fiz um cabo de mais ou menos dois metros e
passava: as VEZES pegava, as VEZES Nao. Naquele
dia Eu peguei o novg. mas nem sabia se aquilo era
azulão ou não. Então encontrer um vapaz que finha
falado com o homem que comprava agulão e cu ta
tiquei o mais façeiro do mundo: VOCÊ VE que eu num

instantantinho ja tinha pegado pra mais de tres
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dias de serviço. Fui RC Ja vender e o kbomem
pagou direitinho. No outro dia tava todo mundo
pegando azulão: acabaram com o venginho da minha
mudos. BL COMEÇAMOS A PENSAV como E ie ca quente
ia fazer pra melhorar a, caçada. Em fiz um cabo
comprado, prendi um azulão numa varinha na beira
d'agua e batia com qo coador na varinha: quarto
aquele que tava preso na varinha balançava. Os

outros vinham E Eu pegas Eu sei que naquele dia
eu peguei doze. Então resolvi subir na arvore pra

tentar pegar “já em cima na copada. Em cima da
Erê 80copada EU consegui pegar uns vinte, Mas na

nos que tava fazendo exp eriência. DO Jd. também tava
setuciando e acabou achando um geito melhor: ;
inves de usar um cabo comprido, usava LUM cabinho
curto e segurava a chama com a outra mão - que era
uma borboleta resa numa varinha curtinha vocÊ
sacudia a varinha, a borboleta batia as a E E

outras vinham pra brigar com ela... Era mui mais
contortável do que segurar uma vara comprida com
as duas mãos, como nós vinha fazendo. fai não deu
outra aumentou a nossa produção. ntão eu e o &
fomos aqui em cima da serva. La tinha, quotas
que tTaziam uma forcação: ele ficou la e eu aqui,

assim pertinho... Mas tinha muita, um sozinho não
dava conta. Eu levei um litro Pro mato e enchio o
litro de azulão: peguei S2. Foi cinquenta e dois
cruzeiros em um disi No galho de pau nãos Tari
mesma COLSE: preparava um bom lugar CHE

corria perigo, que ficava bem apoiado em CITA
galhadas, É nós pegava os dois: Q salão de baixe
e ode cima. Lepois de muita prática cu chea
pegar mais de cem em um dia. E o periodo
1a de mais ou menos Jo ade fever ro ate O
de março, até o fim de março nos Lunda La
Luca semana nós vendia 404, S00. Nepois começou a

Parear UM POUCO E ESSE ANO O MAXIMO UE tor pegado
toi 70 azulão. O principal é, que era divertido:
naquilo de im pegar o azulão a gente acabava
cacando, tirava um molho de palmito. SE

a
t

E isso nos leva à coleta propriamente dita, que É

o tema deste item

ão entrarem no Vale do Rio Flatã os Cafuzos

tiveram contato com vários elementos que até então

desconheciam, como é o caso da goiaba e do palmito (Euterpe

Edulis, Maito). Se a golaba contanto sendo uma Pruta CILLES

entra” sazonalmente na alimentação do arupo, o palmito

assumiu desde cedo um papel importante na economia CatTuga:

"antes ninguém conhecia. Ate uma Gpoca nÕs
chamava de zicaraf2t? 0) Jardo é que fajou pra nos
que era bom pra comer assado, cozido; ai começamos

a tirar pra comer. Mais tarde os indios a TAam
um comprador de palmito de fora. LO virem) ad

cortar palmito pros indios. Una pagavam, US

queros pegavam a canoa cheia de palmito, levava
E id vender mas nos nunca recebia a nossa parte
Cai)
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Essa modalidade de exploração foi a primeira e

também teve por alvo a extração de sassatras. os Cafuzos

colhiam o produto (sassafras ou palmito) em acordo com um

“empresario” indigena. O “empresário” vendia e ficava com a

metade do rendimento bruto... às vezes como total. SANTOS

(187) faz referência a um branco, casado com ums india

Kaingang, chamado árnoldo Morló, que empresariava pao no

início da década de 1$640 à extração do palmito e trapaceava

não só os caboclos como os próprios indios Xokleng. Hareciltio

pias dos SANTOS, assistente de pesquisa de Silvio Coelho dos

SANTOS, tez a seguinte anotação em ceu diário de campo em GO

de dulho de 1963:

na barranca do vão, porém, encontramos um

qruço ele indios e caboclos ocupados em carregar
um caminhão com ma partida de 00) cabeças de

palmito, que estã sendo vendida a 20 cruzeiros,
Fato diano de nota e trabalharem os caboctos
para um daqueles indios, ia que não podem vender
diretamente”Emo

Recentemente, com a abertura da estrada ce

contorno, a situação se alteromr um PpoOuço:

ticamos sgabendo que tinha essas
fora e começamos a trabalhar pras É

O palmito está, ou esteve, presente em toda a

extensão da área e pode ser cortado a partir dos cancao

anos de idade. Isso quer dizer que uma exploração racional,

cortando-se apenas o palmito de bom tamanho e protegendo aos

demais, poderia ser terta para Sempre sem risco de

esgoto. pas a exploração no Elaté, como em qualquer outra

parte, nunca toi uma exploração racional. Com a corrido da

madeira o palmito, sem interesse para os madeiverros, toi

sistematicamente destruído no rastro da extração das arvores

de grande porte. Isso fez com que O almito passasse a ser

diponível apenas nos locais mais distantes. Para aproveitar

a longa viagem 0 Cafuzos costumam carregar ENOQVMESs

4

quantidades de uma SO vez:
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“Eu cheguei a carregar até cento « quinze cabeças
de palmito do mato Mas. q UPREIR acesa dho naE
costas. Cento e quinze cabe “QUE EM ME E midia
atras do molho e você Va “só am minhas perm:
quem glhasse o por via só as minhas perna
lsso é um pego de ou menos setenta eo po
quilos... À pessoa sai de manhã de casz : pelas
cinco, É volta pelas seis da tarde...

Outro problema inerente à coleta do palmito é co

próprio ato de cortar, realizado em condições adversas e que

expie o coletor a riscos constantes. Um dos mais frequentes

à o que se relaciona com o tação utilizado no corte o Facção

deve estar bem afiado para possibilitar o corte da cabeça de

palmito de preferência com um único golpe. Como o palmito

normalmente & uma vegetação secundaria, é frequente o

coletor levantar o facção para o corte e este ficar preso em

alguma outra vegetação: no arremesso o facção ce desvia do

objetivo e atinge o polegar da mão que segurava a cabeça de

palmito. Não conheci casos de amputação, mas a falta de

socorro imediato quase levou vários Catugos à morte.

As ovções de comercialização são basicamente duas.

A primeira e ligeiramente mais lucrativa é Jevar o palmito

diretamente à tabrica = o que implica em pagar uma “multar

aos índios na saída da área (uma cspécie de imposto) e no

transtorno relativo à falta de transporte. hiante desses

inconvenientes a maioria opta pela segunda alternativa que é

vender aos intermediários que apanham semanalmente o produto

no Elaté. Neste caso o imposto aos indios Ca multa) e pat

pelo intermediário, que o desconta no preco do palmito.

Normalmente os intermediários são os vendedores ambulantes

aque entram na area vendendo seus produtos e na volta

compram o palmito disponivel Croto 10). Muitas veres acaba

sendo uma troca de palmito por mercadorias e as vezes OS

Catuzos “fazem conta” para pagar com palmito outro dis, Como

não poderia ser diferente, numa relação assim 0)

intermediário acaba determinando o preco a ser pago É aunda
É

manipula os criterios.

as

RrEC
“Pra vender, o comprador classitic
tem cabeça que da um vidro, ogutras Ja

cabeças:
duas
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pra dar um vidro, até mais. Mas ileso, a cada dez
vidros eles pagam oito, s0. Eles roubam um poco

na classificação” (ES).

“Hoje, a maior parte a gente vende pros comprador
QUE VEM COMETAT aqui. O cara compra pra vender
ta fora, D preço que eles pagam pr: NOS que E

muito dificil de dar certo. Na cla L Fica
alaum que tira mais da metade do produto” Car

Liante das dificuldades alobais, o intermediario

acaba ainda sendo a opção mais segura e mais rapida para a

comercialização do palmito, porque mesmo O intermediario

está tendo grandes dificuldades para fugir à fiscalização

do IEaMa Cex-LENFO ou então “dar um jeiltinho” de chegar até

as fabricas sem maiores problemas como produto

9. Vias e meios de transporte

As vias modernas de locomoção na região enfocada

são de construção muito recente, o que implica dizer que Os

meios de transporte modernos também so recentemente so

Fizeram à disposição das populações ali vesgidentes. Basta

lembrar o que já toi dito sobre o deslocamento dos Cafuzos

entre o Faxinal e a dárea Indigena. Naquela época (1947 o

trátego em toda a região era feito através de picadas E

picadíes, caminhos pelos quais, na melhor das hipóteses, so

transitavam carroças, Des Catuzos transportaram FEAR

pertences em uma carroça até as proximidades do Posto e dali

seguiram da canoa, atravessando O Hercílio e depois subindo

pelo Flatê.

Em 1954, com a queda de Hogrhan e cc fim da

resistência contra a invasão da área Indigena, abriu-se a

estrada Ibirama / Barra do Frata, que passou a ligar as duas

Jocalidades atravessando a área Indigena vela margem

direita do Rio Hercílio. Com a construção da Barragem Norte,

apartir de 1974, a estrada foi afastada da margem do vio

sendo reconstruída no alto da encosta — servindo desta

maneira para delimitar o lago da barragem.
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té 1979 uma ponte pêncil ligava as duas margens

do Hercílio, partindo da margem direita do Plate no local

do antigo Posto de atração. Essa ponte, de arande utilidade

para os moradores da margem esquerdo do Hercílio, permitia a

passagem fácil de uma margem para outra —- inclusive com

arandes quantidades de produtos aqricolas. ce a utilização de

uma linha de ônibus que cartia pela manhã de Barra do Frata,

passando pela ponte por volta das oito horas É retornando

tarde de Ibirama, passando pelo local por volta das dezenove

horas. além dos produtos que poderiam chegar facilmente am

comércio, os itens de consumo lá adauiridos tambem chedavam

com facilidade, e os recursos relativos à saúde ficavam mais

próximos.

Com a queda da ponte pêncil - em virtude da grande

enchente provocada pela barragem em 197%, a estrada da

margem direita ficou muito mais dificiil de ser atingida,

sendo os moradores obrigados a fazer uso de canoas para

atravessar o rio. Assim, para chegar ão ônibus, alguém tem
1

que descer até a margem do v10, conseguir uma canoa (o que

às vezes pode ser muito difícil) para atravessá-to e depois

subir cerca de trezentos metros pela encosta da outra maraem

até a estrada.

a estrada de contorno tinha também a proposta de

resolver este problema de transporte já que o seu prodeto,

incluindo a construção de duas pontes (sobre os vios Flatê e

Toldo) visava ligar a Barra Dollman ao Denecke passando pela

margem esquerda do Hercílio - o que permitiria a passagem do

transporte coletivo por dentro do Vale do Plate. DD. UNOS,

responsável pela obra, até o momento não a concluiu. Como

sea obra resolveria o problema do transporte, o LNOS tambem

jamais veconstruzu a ponte pêncil.

Com a chegada da estrada de contorno, a partir de

1981, o Flatê conheceu um outro meio de transporte: 8)

caminhão-de-madeira. Us caminhões carregados de madeira Cem

algum momento chegaram a transitar 200 num so dia) passaram
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a ser uma opção de transporte coletivo gratuito até Barra

Loliman - onde se podia apanhar o ônibus ou mesmo Ibirama

e até mais longe. Fessoalmente utilizei este transporte com

bastante frequência durante os dois anos em que estive em

contato constante com os Cafuzos- embora nos Últimos Lempos,

em virtude da escassez da madeira, os veiculos Fonsem

ricando cada vez mais raros até desaparecerem por completo.

Em mais de uma ocasião sai do ão Flaté confortavelmente

instalado sobre a carga de um caminhão que transportava,

além das dez toneladas de madeira, cinco ou seis passageiros

na cabine e outros quinze ou mais cobre as toras anefusive

mulheres grávidas a caminho da maternidade. O trajeto entre

o Catuzeiro é a cidade de Ibirama, cerca de 65) quilômetros,

podia ser feito em menos de quatro horas e sem nenhum ônus

O retorno ao Elaté ecra muito mais confortavel va que os

caminhões voltavam sem a carga.

Com o ecscasseamento da madeira e o desaparecimento

dos caminhões, a aternativa de transporte passou a ser ou
:
t

mercedinho Cum Mercedes Bens 698 Bi do Posto, Este veiculo

fora comprado pela FUNOL para uso na manutenção do Posto e

para servir à comunidade local. Seu combustivel era pago

pela FUNAL e era dirigido por um motorista da FUNAT mais de

um índio vecebia salário como motorista da FUNAI apenas para

dirigir o mercedinho). O tempo necessário para chegar até

Ibirama era variável, mas em muitas ocasiões ultrapassava as

quatro horas vastas pelo caminhão de madeirac o Uiaçar o no

mercedinho Foi uma experiência didatica para compreender a

postura que os vários qrupos da área têm uns em velação aos

outros. Com relação aos Cafuzos, basta dizer que embora o

caminhão fosse da FUNAL, com motorista e combustivel pagos

pela FUNAL, os Cafuzos via de regra eram obrigados a pagar

passagem. o que se sabia, o dinheiro da passagem era

cobrado para auxiliar nas refeições dos motoristas (as

vezes o motorista que cobrava a passagem eva oo próprio

caciaus Xok lena), mas 08 indios e brancos nunca precisavam
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Pagar EU, inclusive, jamais fui cobrado. Catuzo que não

pagasse, ficava na estrada.

ainda na modalidade de traneporte oficial o Posto

possula dois velculos para transporte exclusivo de doentes e

outros servicos oticiais. Na pratica, porém, esses vezculos

pouco serviam às necessidades de fatos sendo anciusive

utilizados em transporte de pessoal para bailes E em

cacadas. pelo próprio chefe do Posto”.

Uma última alternativo de transporte, nos periodos

de maior dificuldade, eram as o bKombis dos vendedores

ambulantes que voltavam para a cidade carregadas de palmito.

às caronas eram especialmente fáceis de serem conseguidas

ne dias em GU OB palmiteiros taziam a coleta pela

madrugada, para fugir à Fiscalização do IEDF.

E importante registrar que entre 190) e o tinal

da corrida da madeira um grande número de indios chego a

Calgung ainda os possuem)possuir caminhões e automóveis

muitos dos quais modelos de luxo e trocados todos 08 ANOS.

Fara os Cafuzos, no entanto, lego pouco significou ia que a

maioria dos indios não dava carona para pessoas do arupo.

Notas e referências

»1l. Em 1989 havia seis pessoas aufevrindo desse beneficio. Em

1994 duas faleceram e ms outra Cambém aposentou-se.

w2. Sobre a arte de “fazer negócio", ver o trabalho de

WOOR TN JPEE.

03. Trata-se da Manidot Rulcis, Paáx., conhecida no Norte e

Nordeste como macaxeira. à outra variedade, empregada na

fabricação de farinha, a Maniot Utalissima, FOLH.,

geralmente não é produzida pelo grupo.

4. O processo de produção de farinha de casquinha, aque pode

ser consumida com quibebe, feijão, leite e de outras
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Wes.

7.

Wa.

A.

o.

do.

L3.

formas é descrito por uma mulher Cafuza da quinte

maneira: “A agente pega o milhoc leva no moncolo,

pindoca, dai aventa, aventa na peneira, passa aquele

farelo, que a gente diz que é farelo, depois que aventoa

coloca dentro de um pacote e coloca dentro da daua, Esse

pacote é de plástico. mas deja a daua entrar. Dai a

gente deixa ele curtir na água, e ele fica ali curtindo;

conforme o milho, se Jor bem duro, ele pode ficar ali

curtindo ung nove ou dez dias pra amolecer bem, Bio VOCÊ

pega e lava ele, lava ele bem lavado, ai val & BOCA,

né?, soca no monjolo de novo. lepois que moi o bago,

pega e passa ha pencira de volta e faz aquela Parana, 6

pó. ti a gente pega e torra no forno, faz aquele beiju e

moi: daí fica aguela casquinha. Essa casquinha pode ser

guardada até quando quiser gastar, pode deixar tempo que

não estraga”.

Diario de campo, CU.d2.g?..

nssemelha-se ao mutirão, mas difere quanto à apropriação

do produto Final.

QUEIROZ, 1977:97.

Joaquim Machado, comunicação pessoal.

Cobre regras de reciprocidade, ver a trabalho de MIGA

Exemplo de uma cena comum: A Cá a dona dy pedi pro

senhor ir lá matar um porco pra elalcoo que Tevon Mo a

gastar uma tarde inteira de serviço sem receber

remunsração alauma.

Jandor Machado, comunicação pessoal.

Vitalina Souza Prestes, comunicação pessoal.

Certa vez um padre alemão ficou impressionado como a

baixa produtividade das tJavouras Cafugzas e quis saber

quais instrumentos eles empregava: “foice, pra roçar;
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14.

15.

tó,

lZ.

IR

19.

EM.

erocada, pra capinar; ec chucçho cemuço o — DopND, pra

planta Muito bem intencionado o padre conseaniu

dinheiro vindo da flemanha e adquiri um arado e uma

junta de bois, presenteandocos à comunidade. Enibidos

pela autoridade do padre nenhum Catuzo ouso vetrucar

Na estação seguinte o padre quis ver os resultados do

uso do arado € ficou sabendo que este É

enterrvugjando na casa de um dos lideress do grupo,

enquanto um dos bois havia sido morto pela picada de uma

cobra. O padre concluiu então aue não valia a pena

tentar adudar pessoas tão preguicosas e desleixadas,

Piário de campo, ELI s7.

Sobre outras de formas marcar o tempo. ver a discussão

sobre Bali, em GEERTZ, 19780. Ver também REHFELT

Piário de campo, C2.09.89,

Piario de campo, 12.04.99.

Idem, ibidem.,

Alguns Cafuzos afirmam tratar-se da canela,

Lepoimento de Emílio Simão, gravado em 18,904 .89

Pode ger a Forma corrompida de Içara que, se qundo

informou Inelino Henrique Santos em comunicação pessoal,

é uma denominação usada para o Euterpe Edulis em alaumas

regiões do Estado.

SANTOS, 1943:S0v/8).

Contorme denunciaram os indios de Ibirama emo documento

enviado ao Superintendente da FUNAI em Curitiba em

23.03.89.
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CAPITULO VI

ELEMENTOS DE ORGANIZAÇÃO POLITICA

ad à POLÍTICA INTERNA

1. A "grande família” e o “Velho” comandante

ão emergir da Guerra do Contestado, há cerca de 785

amos, o grupo Cafugo eva basicamente uma família extensa a

qual se uniram outras familias mus mails tarde passaram a

integrar o próprio grupo enquanto parentes por relações de

casamento. à necessidade de sobreviver e os peridos que

andavam à solta por todos os lados mantinha-cos unidos sob a

Viderança e sob a autoridade de ântônio Hachado. Os anos se

passaram na Serra do Mirador, a liderança e a autoridade de

antônio solidificaram com o tempo e ele transformou-se no

Velho Bachado. O Velho era o parente male velhos oo Ldier ele:

todo o grupo e também a autoridade que em momentos o CTUÇIALS

negociou, fomeu decisões e comandou os demais parentes, Foi

assim.no dificil episódio que envolvem a saida do Faxinal E

o incresso de todo o grupo na área Indigena. Velho achado

deve ter compreendido tarde demais a verdadeira situação na

qual se envolvera ao ingressar em terras indígenas, e talvez

jamais tenha se dado conta de que ao angressar naquele

ambiente e naquelas condições estava decretando a falência

daquilo que ele próprio representava - pois a autonomia

chegava ao fim -, e estava posssibilitando 0 crescimento de

uma instituição Nova, que eva a transtormação da familia num
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erupo, politicamente reconhecido, ainda que para servir aos

interesses do SEI, FUNAL, ou de segmentos indigenas.

Em 198% mudanças políticas ocorrem tua QVUANizaAçãO

interna da area Indigena. à liderança andigena havia o saido

remancyada, de cima para baixo e segundo os interesses da

administração branca, Para acompanharo vremansjamento cao

nivel da Liderança indígena e/ou porque úntônio Machado

estivesse muito velho, o administrador determina a mudança

do cacique do arupo amndicando Joaquim hachado para

substituir Gntônio. à mudança, ao que parece, Poli aceita sem

maiores contratempos, mas estavam sendo quebrados com à

todos os princípios até então presentes na configuração

politica do grupo. Em primeiro Jugaro porque Ses eim lrachesdo

rainha apenas 3959 anos, o que impunha duma ruptura muito grande

nesse nivel; em segundo Jugaro Jozauim não eva o mais velho

na linha de sucessão = O que era o caso de seu pai, úilzemiro

Machado, que sequer toi cogitado para o carão oticial embora

continuasse, após a morte de Antônio, em (Y44, a exercer a

Viderança moral do grupo; em terceiro lugar dosequim achado

não era na época é nunca chegou a ser uma autoridade no

mesmo nível em que havia sido o seu avó. Eva subserviente em

relação aos interesses indígenas e do SFI e jamais assumiu a

postura de chete da arande família - o que me leva a pensar

que ele tenha sido imposto como cacique do arupo exatamente

por isso. Se a ruptura nesse nivel agudou a enfraquecer o

grupo, a instituição do cacicado, aque Joaquim assume cc com

certa desenvoltura, vai contribuir para Jaicizar o poder

ão da Familia emo grupo,
avançando nisso que €é a transforma

alnda que as suas dimensões fisicas permaneçam analtevadas.

Essa tendência de mudança se manteve, após muitas

outras mulanças significativas, quando o proprio o Jogauim

Pvachado teve de ser substituido 3% anos depois.
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oe. O cacicado: origem

e justificativas para a sua manutenção

a transformação do “Velho em cacique não tem um

ge Jogo após o ingresso do arupo na área,momento pres

ou se apenas no momento em que ántônio foi subetitavídeo por

Joaauim Machado. Acredito que a princípio a substituição do

“Velho” por um “esciquel seguia a mesma tendência interna da

área onde prevaleciamos elementos da cultura local; oo

mesmo motivo que Jevor os Cafuzos ca usarem folhas de

quavricana e não mais folhas de papua para cobrir as casas &

LL oz Jevor a inçorporarem à sua dieta elementos como

“totolo com peixel e “palmito assado”, transformou também o

“Velho” em “enciquel e garantiu a incorporação de mais este

elemento à cultura Catuza. O fato é que tanto os membros do

grupo quanto os Indicenas encararam isso com, naturalica de,

assim como tambem engarvaramo com natalidade a Ga

transtormação de “caboclos” ou “morenoel em Catuzos, mudança

esta patrocinada pelo ecróprio chefe do Posto. A condição de

não-índios dava aés Catfuzos uma posição de inferioridade

frente aos demais habitantes da área e a identidade Catuza,

que os ligava aos antepassados = de certa forma aus

habitantes da árez. seria como uma fonte de afirmação,

embora nenhuma transformação tenha de tato ocorrido ao nivel

das conmlições objetivas.

às transformações ampostas ao arupo pela

administração da área seguiam o mesmo padrão daquelas

impostas aos indigenas e aus tinham o como motivo claro E

isbêmeiaimediato a anulação das lideranças próprias da

em qera Je o exerce cio absoluto do coder so bre co qrupo Como

a
f

specialmente ca força deum todo e sobre os BEUB TEC

trabalho. O padrão imposto aos úndios € descrito por SANTOS

da seguinte manera:

"Como meio de dominar o os indigenas aldeados, O
chefe do posto se valia dos, funcionarios codes
próprios indios. A tecnica «É ant etrsrdo o19a

arupo tribal, os responsaveis pela paciTficação
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dos servidores da pr Luque ade Laxita
Hoevrhan conquutsto a zade e o respeito do ch
do grupo, o velho pelo pede Am sadio o CoradgL
avrojgado e muito inteligente, no dizer
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Caxias. em lã de marco de 194&

Portaria no. C2/64. .

[saac Bavaresco, Encarregado do Fógto
Indiyena Luque de Caxias, no uso das atribuições
que lhe são conferidas por lei, Resolve:

Nomesvo o úindio Candagn cá para EXEVCEr RB

tuncdes de soldado da Foli fa Friba do
potocudos, cete Pósto Duque las, NO que

já speitado e acatado cio todos 2
nesta area, no o EexMrC: ç) das

são atribuídas. Do aque CUMPpre,
ag antere ERA DO]
1 chi: Ra des

indígenas,

deram

a
 8
a”

EO

3)

E como E
contestada

posto criou toda “uma infraestrutura e apoio,
criando uma hierarquia policial e dis
Funções da pag manedra: caunço de AM ep =
duzs de cabo; nto; art ade ter
uma de major; Uma des o Vgr

para supervisi policia O ENcarres
atmda dmsbalom um ielho de policia, criando

Lom Leto, E

de anular
no anterior

em duvida OQ

Novi tuncões de coronel- onselheivo.

encarregado do posto tinha cond
cg resistência que se esbe
da VESErva E que pretendesse o le
poder ode E dec isõe Sra.

hos Cafuzos, após a escolha de Joaemum machado

para ocupar o carao de cacique, Por imposto o mesmo es CUL mea

- sendo desianada uma policia indigena Catuza para respaldar

o trabalho do cacique. Ao gua estruturação, no entanto, Era

menos comp lesa ce E policiLA dos botocudos uma vez que EE

sistêncs

MEM tim

feredito

ia esperada da parte dos Catuzos era infinitamente

comparada à expectativa em relação aos Xoklena.

que a criação da policia indígena Cafuza Foi uma
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maneira de garantir A cooptação to Ci me Catugo

equicarando-o em status ao cacique dos Xolelena.

Com o passar dos anos, no entanto a anstituição

sotreu modificações, mater um novo sentido EA

incorporou-se ao modo dos Cafuzos pensarem o mundo E

pensarem a gi próprios - tornando legitimo indispensavel

aquilo que em outro tempo foi uma imposição irresistível eles

fora,

Quarenta e tantos anos depois de seu ingresso os

Catuzos estão preparados para deixar a área e seguir seu

próprio destino. & pergunta auge então se fizeram alaumas

lideranças Catfuzas foi a seguinte: “Nós vamos deixar agora

de ter cacique? Como é que vai serto à resposta, dada pelos

próprios Cafuzos, € que eles vão continuar sendo Cafuzos,

sim como vão continuarlogo, vão continuar tendo cacieques, a

comendo totolo e palmito embora não maie o - espepacse co em

casas cobertas com guaricana.

3. A perspectiva de desagregação

Muitas mudanças ocorrerem so nivel do grupo Catu

AS mudançasapós o início das obras da Barragem Norte. E

afetaram seriamente a integridade fisica do arupo gerando

uma séria ameaça de desagregação. à proximidade qeonráfica

produziu a princípio um movimento de afirmação € negação,

APirmação do proprio Grupo, quersndo aarantir ES LUA

sobrevivência física e reivindicando seus divertos, E AM

mesmo tempo um sentimento de negação, passado pela própria

postura dos indígenas - uma postura que até então não havia

se caracterizado por aquelas nuances. à pressão geoaraáfica,

em virtude do reassentamento dos Xolklendgo criou uma ailtuação

de exiguidade espacial, onde os Catuzos ja não podiam

permanecer juntos. A opressão que se segui agora partindo

das próprias lideranças indigenas uma postura até então

assumida, via de regra, apenas pelo SETZFUNATO Uma opressão

que se caracterizou por exploração brutal E membim
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p

reconhecimento dos BEus direitos mais elementares. va

consequência de tudo isso foi a evasão de metade dos Catuzos

iro o -ung migrando simplesmente parapara tora do Catu

outros pontos da área, muitos deles para fora e até para

longe. Mas isso não caracterizou a desagregação do aruro,

direção.embora caminhasse ne:

Qutro Pato que contribuiu para que os Catuzos

entrassem em marcha de desagregação foi a própria presenca

da lgreja Católica. Os Cafuzos sempre Foram eantolicos -

embora de um catolicismo com aspectos próprios. À partir che

1984 instala-se na área um agente católico, branco, casado

com uma mestiça Kaingang do partir dai a ingerência da

religião na organização política do arupo produziu araves

danos. é preciso lembrar que em I98 os Catuzos iniciaram

um processo aque deveria levá-los para fora da Area, ua

após um ano de lutas o processo redundom em fracasso, O que

acarretou um enfraquecimento geral na mobilização do qrupo.

go mesmo tempo, e também trazendo vespostas para o desalento

dos Catuzos, o agente veligioso viabilizava a criação da

comunidade católica da área, que era mais abrangente que a

Comunidade Cafuza — uma vez aque incluia duas ou três

famílias indigenas. à diretoria da comunidade religiosa se

superpôs a liderança do grupo E passou a assumir Funções que

até então eram assumidas pela liderança Cafuza. Pessoas

diretamente ligadas ao cacique foram convidadas para ocupar

cargos na diretoria da comunidade velidioen e dante das

duas funções ocorrem uma contusão ao nivel dos papéis que

Levouos auxiliares do cacique a abandonarem a liderança

Cafuza e optarem por participar apenas da diretoria

religiosa, O fato É que em pouco tempo o cacique Cafuzo vim

desintegrar-se o seu corpo de auxiliares, caraçkterizado

basicamente pela polícia indígena Cafugza ques, como iã se VIU

no item anterior, era nomeada ou pelo menos ofic alizada

pela chefia do FI. assim, para esvaziar o poder do CACIQUE,

o agente católico articulou o nome do “capitão” para a

presidência da comunidade Nossa Senhora Aparecida e o nome
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do “sargento” para tesoureiro; o cabo, apegar de ser gento

do cacique, Jamais assumiu responsabilidades por se tratar

de um alcoólatra; e o soldado ja estava afastado em virtude

do acidente de trabalho que o deixara tetraplégico. Como não

havia UM VICECCACIALE, toda a liderança cspecificamente

Cafuga Ficou de tato reduzida o uma Pessoa,

Em janeiro de 1982 os Catuzos haviam decidido

construção de um cspaço próprio para reuniões da comunidade:

uma espécie de agalpão de madeira onde fosse possivel

realizar encontros religiosos, mas que também proporecionasse

espaço para lazer e outros eventos de caráter social. po

idéia recebeu apoio do vigário da região que decidiu dr mais

longe e buscou recursos na álemanha para a construção de uma

igreja em alvenaria. Mais uma vez os interesses Catuzos

entraram em colisão com os interesses dos demais. católicos -

UE Eram uma pequena minoria. For sua vez, 25 lideranças

indígenas não admitiram que a igreja fosse construida no

Cafuzeiro, mas sim nas proximidades do Posto e, portanto,

muito longe de onde os Cafuzos moram. à igreja de alvenaria,

construida a partir de março de 1988 a um custo de 40 mil

dólares (suficientes para adquirir 7QO hectares de terra €E

construir cerca de E4 casas —- o que permitiria aos Catuzos

deixarem as terras indigenas) acabou se tornando um

equipamento inútil que ao inves de melhorar tros o novos

transtornos aos Catfuzos que passaram a andar muito longe

para frequentar o culto dominical (antes reuniamese nao Casa

bde um Catuzo, no centro do Cafuzeiro - exatamente onde havia

propício para a construção do galpão) (082.um Joga)

O cacique Cafuzo estava doente e completamente só

à frente da liderança —- que a essas alturas havia perdido

praticamente todo o seu obgetivo (torto Y7D. ne batalhas

travadas no sentido de modificar as idéias acerca da

construção da igreda haviam provocado protundas feridas [E

aumentado demasiadamente as diferenças entre duas facções
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que discordavam entre si por razões aparentemente sem um

sentido maior.

Liante de tudo isso, & porque os Cafuzos pediam

certas respostas. o agente religioso formulou a seguinte

proposta: a liderança Cafuza deveria ser extinta (bastava

eXONErar o cacique), as suas antigas tunções seriam Ccomo de

tato ja estavam sendo) assumidas pela iareja, no tocante

questões sociais, e pela Videranço indígenas no que cc diz

respeito à manutenção da ordem. Isso enuivalia a dizer que a

partir de então não existiria mais Comunidade Catuga, ms

apenas a comunidade católica. Como a laderanga católica (os

não-Cafuzos, que de tato determinavam as regras) não tinha

interesse em que os Cafuzos salssem da drea estes não mais

Jutariam enguento grupo, mas individualmente ec como o sEmBTE

acontecem, sem sucesso. Isso aqarantiria o quorum da II9VEJA

de 44 mil dólares por muito tempo. Além disso, o vigario

acenou com a possibilidade de levantar recursos na flemnahba

para construir CABaAS melhores para CO Catfuzos e,

substituindo aos poucos as choupanas de quaricana Por casas

de madeira ou mesmo de alvenaria - desde que estes tivessem

calma e colaborasgsem com os trabalhos da rarega.,

à proposta, do ponto de vista do agente católico,
,

era muiito boa. Mas, como dicge Joaquim Machado, ele “voltou

com c dinheiro e coma vagilhal.

4. à reorganização do cacicado

à proposta do agente católico chegava aos Catfuzos

num momento de crande tensão onde as dificuldades cresciam a

cada dia em virtude do Pim da madeira - o que obrigava aos

indigenas buscarem cutras formas de sobrevivência, inclusive

procurando canalizar para a gua «subsistência Os parços

ele:recursos dos Catfuzos. As noticias sobre o
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reascentamento (aquela altura ja completamente esauecido €

arquivado no o MIRÁDO não chegavam e ninguem sabia onde

em relação à construção daprocurá-las. 48 longas discussões

igresa haviam desgastado as principais lideranças, criando

atritos e aprotundando problemas de Ffacaões internas,

Jevando a comunicação entre cles quase a um colapso. fÁssim,

a proposta do agente católico = que visava bazgicamente

quebrar a resistência da maior parte do arupo ue SE

recusava a frequentar a agreda - chegoua conseguir de

U
-

imediato algumas adesões. Estes preferiam qualquer Ceia

desagregação do arupo - que de fato estava ocorrendo. Has,

não seriaoutros mais Júcidos logo perceberam que às

solução, mas, sim, o fundo do poco e o fim das esperanças de

sunt novamente a grande família e recuperar o território

perdido a mais de 4% anos. Estes sabiam que era o momento de

reorganizar o grupo ou desaparecer como tal.

—Numa noite de abril de 1989 fui procurado por tum

arupo de Catfugos que me traziam essas noticias. co tocando

suas inquietações e solicitando “auxilio diplomaticol no

sentido de estabelecer aum contato entre as facções do grupo

e viabilizar um açordo que permitisse a renovação da

Videvranca oficial e uma nova arrancada na luta. Por aqueles

dias a comunidade indigena havia realizado eleições onde o

antigo cacique, 3H com idade superior a ?Z0 anos, Pora

substituido por um de seus Filhos. Esta poderia ser oa

oportunidade para os Catuzos alegarem estar amstando os

Índios e escolherem um novo cacique vo que de fato Foi

alegado mais tarde.

furante mais de um mês os Cafugos se revesaram em

sucessivas reuniões onde os mais lúcidos discutia como os

potenciais candidatos ao cargo de cacique. Uma mudança

fundamental havia ocorrido ao nível da instituição. ACTA,

ao invés de um parente mais velho ou alguém de contfianço do

Posto, se buscava um Cafuzo capaz de reunir os demais em

consenso e liderar a luta pela terra - condição essencial
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para a reorganização completa do crupno. à minha casa no

Elaté havia sido colocada à disposição e foi, de fato, usada

para as reuniões “secretas - SA que nem os catolicos, os

are do movimento, ANTAindios ou as “autoridades” podiam &

autoridade Catuza.

Já no início de maio, numa reunião histórica onde

participaram os representantes das duas principais facções

o canvigue demissionário e coutras lideranças, cheanuese ca

sembilciaformação de uma chapa que seria apresentada à

Geral a ser convocada. à chapa foi formada com três membros

- cacique € dois vices — ficando os demais cargos (og

conselheiros) para uma escolha futura, Para cacique Foi

escolhido o nome de um Catuzgo por afinidade Ccasado com uma

pieneta de Jesuino) - que apesar de ter nascido do erupo não

era descendente direto do fundador. Para cos cargos dg

vice-caciaue foram indicados os representantes das duas

facçõe à escolha bavia se baseado no critério ces

vepresentatividade e também na aceitação por parte do arupo

come um todo.

No dia 13 de maio foi realizada a ássembleia Geral

- marcada apenas na véspera para evitar a presença de

pessoas estranhas « possibilitar o debate aberto das ideias.

Nesse dia, além da eleição da nova liderança decidiu-se pela

fundação de uma entidade vepresentativa que assumisse a luta

e os interesses do grupo (foto 279. as lideranças indigenas

= a chetia do Posto os Cafuzos comunicaram que em sintonia

com as decisões da comunidade indigena, os Lafuzos baviam

escolhido um novo cacique. O) aue nenhum dos outros setores

Esperava É que O novo cacique fosse dodo de desue - uma das

POUCAS pessoas em condições de se opor nos interesses

alheios 2o qrupo & impor = talvez pela primeira vez em mails

de 49% anos = q respeito à digaidade dos Cafuzos., A

associação Comunitária do Fovo Cafuzo —- como foi chamada a

entidade representativa -, foi criada nos mesmos moldes das
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associações de moradores, mas tendo por referência os

Catuzos - ainda que dispersos - e não o local de moradia.

O novo cacique, que é tambémo presidente da

entidade, logo conseguiu amplo consenso em torno ehe: Ba
y

representatividade, dentro É fora do grupo. fo partir cla

eleição - já no dia sequinte - aniciou-se contatos com o

INCRe, CIMI, Pastoral o da Terra Movimento Negro E

Parlamentares. Em fevereiro de 1999 as lideranças Cafuzas

entregaram ao INCRA um novo pedido de criação de uma Reserva

Cafuza, pedido baseado em documento elaborado por mim É

respaldado pelo Museu de ântropologia e pelo Programa de

Eoe-Graduação em Antropologia Social da VUESC. DO pedido foi

aprovado pelo INCRã em março do mesmo ano (ver anexo AT

Ficando no entanto na dependência de recursos federais para

a vetorma agraria em Santa Catarina.

as mudanças ao nível interno do srupo, no entanto,

foram sensíveis. O cacique eleito, ao contrario de CMelhe O

comandante e do cacique indicado pela chefia do Posto, E

assessorado por uma diretoria (Conselho Folítico) aque inclui

o Vice-Cacique, Tesoureiro e Secretário, além de um corpo de

conselheiros Formado por sete pessoas escolhidas entre os

mais idosos do grupo. As decisões importantes romadas

em assembleia e todos têm direito de se manifestar propor e

ajudar a decidir pelo grupo. Na verdade, depois de mais de

4% anos os Catuzos voltaram de fato av exercicio da

demucraçia interna.

b) à POLÍTICA EXTERNA

1. O papel da liderança indígena

à relação entre os Cafuzos e a liderança iriligena

sempre toi assimétrica. Mesmo porque o reconbecimento da

liderança Cafuza so se dava na medida em que esta se

confisurava como canal de acesso aos VECUTSOS dos Lafuzos.



Era sempre o cacique Cafuzo quem organizava OS PLXUTUNS Para

fazer roça para o cacique indígena, por exemplo. não ser

POr 1980, a liderança dos Cafuzos sempre Toa janoracda

enquanto instância de representação politica. à Tideranca

indígena sempre vesponde andistintamente por todos [ns

moradores da área. mesmo quando cs interesses particulares

dos Catuzos estavam em jogo, como no caso das enchentes que

assolaram a dárem a partir de 1979: nessa

liderança indígena representava todos os habitantes da ÁVER

na busca de VECLUTSOS, especialmente alimentos. Os Catugos,

no entanto, jamais eram contemplados com 05 0 VTEcursos, =

mesmo quando a liderança Cafuza loorava conseguir alimentos

ou outros benefícios, a liderança inedligena = em nome dos

ava parte co que og Cafuzos haviamdemais indios o comnPisi
+

conseguido,

Sabe-se também que a FUNAL mantém na área (1989)

pelo menos Lo Junçionários, dos quais 139 são indios. fia

Criri, por exemplo, recebia salário a titulo de ser o

cacique da área - mas continuou recebendo o salario mesmo

depois de deixar o cargo, em favor de sew filho, Ndilli, aue

também era funcionário. do cacique Catuzo, no entanto,

sempre foi negada a possibilidade de qualauer ajuda para

exercer q representatividade do grupo,

) que se pode perceber então é que a postura da

liderança indígena em relação aos Cafuzos sempre Tal ves

negação. No que, É preciso dizer, «só faz reproduzir a

posição da própria FUNAI. Basta dizer que decorridos mais de

so anos a FUNAL não reconhece oficialmente a emistência dos

Catuzos - parte para não assumir as suas vesponsabila claces ;

parte em virtude da posição das pessoas envolvidas no

[a RE funcionários no mais das vezes vaçistas E

corruptos. Um exemplo disso & o fato de que a bideranca che

xokleng. originais babitantes da úrea, sempre toi exeveida

por índios Kaingang impostos pela FUNAL, que por gua vez
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destrutam dos cargos remunerados exdlatentes mo Posto, vim de

regra sema respectiva contrapartida em vervinos prestados

Recentemente, como era de costume, O CACIiguE

indígena procurou o atual cacique Cafuzo para pediro aguda

dos Cafugzos na preparação de roças para a comunidade

indígena, tendo em vista as grandes dificuldades por CE

passam os indios. O cacique Catuzo disse ser impossivel] na

medida em que og Catuzos estavam ocupados demais fazendo

suas próprias roças. Q dialogo que se seEGUIu demonstra as

mudanças que ocorreram nos ultimos tempos, pelo menos do

lado dos Cafuzgos:

- Reúna então um grupo para fa
roça pra mim que sou a

* argumentado o Kainganda.

ao WENOS UMA

mCIQUE teria

- Eu também sou cacique e quando peço um dimo pra
aualauer pessoa da munha comunidade eu vretribuo.
Ce VOCÊ pensar da mesma maneira, a sente pode
conversar" tea,

2. Os “políticos” regionais e o clientelismo

à comecar pela relação com as lideranças indigenas

ec om a PuUNAL pode-se perceber ee 0) nivel de

representatividade dos Catuzos era muito baixo = refletindo

nas condições gerais de sobrevivência do gruçro bem como na

cargade tributos que acabavam paaando sem nenhum vetorno.

No que diz vespeito aus poderes constituídos a

diferença é apenas de grau. Os que detem o poder econômico

são também os donos do poder publico & Ea) AN IÇO

relacionamento possível é através de relações de troca onde

os menos preparados sempre saem perdendo. O que existe de

tato é uma relação de clientelismo, onde os Cafuzos formam o

tipo de clientela desesavel: representem uma quantidade
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consideravel de eleitores (em 1989, so no Elaté, havia cerca

de BY), com a respectiva mão de obra e potençial de consumo.

Se Fazer passar por amigo e prestar pequenos favores em

momentos cruciais é uma maneira de criar uma relação com q

qruro que aos poucos vai atrelando as pessoas e tornando-as

No momento de necessidade real, no entanto, os

Catfuzos sempre estiveram condenados & própria sorte que

nunca foi boa.

Ha um outro aspecto que deve ser mencionado e entes

dz respeito Fa controle cleo BEVVIÇOS lecais.

Historicamente, e não apenas na região, os recursos legais

sempre foram controlados pelos que detém os recursos

eCcONÔN £os . Foi assim que Eduardo Hoerhan manipulow os

interesses da SCH no cartório afim de atender seus próprios

interesses. Fassgadas tantas decadas pouca coisa mudou. Tois

exemplos de como isso alnda ocorre hoçge: um Catuzo, CORE)

tilha havia sido espancada. procurou a delegacia do listrito

de Jose Boiteux; o delegado disse que 50 poderia registrar a

ocorrência se ele se apresentasse com um advogado. Em outra

ocasião um Catfuzo que trabalhava para um empresário de Jose

Boiteus ganhou contra ele uma ação na justiça do trabalho

mas na hora de pagar a conta o empresario entregou um

envelope com a mão esquerda e deu-lhe um tiro de revolver

se sido fatal e o Cafuzacom a direita; como o tivo não tives

ainda salsse do escritório caminhando, um outro empregado de

plantão terminou o serviço batendo com uma pa na sua cabeça

Segundo testemunhas, O empresario foi ate a delegacia E

mandou o delegado limpar o seu patao co mesmo delegado que

teve a “viagem paga para emitir o laudo sobre a morte

acidental de Leonardo de Jesus MS.

Contra esta conjuntura os Cafugos pouso podem

fazer, mas em outros níveis ja produziram mudanças até há

pouco ampensadas,

- 198 -



3. As novas relações politicas

à primeira missão do cacique eleito, em mato de

1989, Foi ir até Florianópolis e se avistar como

Superintendente do INCRA para tomar satisfações sobre a

andamento do processo de criação da Reserva Catumga, oragião

em que ficou cabendo que já não kavia um processo, Mas, este

contato não foi único nemo INCRA a única instituição

contactada.

Apesar das grandes dificuldades de deslocamento

panmaram a fazer contatos

sistematicos como CINI, Pastoral da Terra, Movimento Negro,

EFarlamentares. e descobriram que particivar de encontros e

outras atividades seria tundamental para superarem Q

isolamento a gue estiveram submetidos durante tanto tempo.

Mas a maior descoberta foi ade aque eles podiam ss

s
t

renresentar politicamente, sem ER colorar nad

dependência exclusiva da liderança indigena, da FUNAL om de

politicos locais o qUE, afinal de contas, não (E

representavam de fato. Para se vepresentarem no entanto,

existem Ónus que precisam serv umidos pelo grupo E apesar

da carência em que vivem os Catuzos eles sempre Fizeram

questão de Financiar as despesas do representante, que assim

Pica também obrigado a retornar as informações para o grupo.

Uma demonstração dessa nova postura política fol

a participação dos Cafuzos nas eleições de 1999 - aquando

votaram maciçamente em Lula pra presidente e arosaram a

candidatura fugustinho/Cleto para a primeira legislatura

*

to Cem», Pafrente à então recêmecriada PFreteitura de do

candidatura de Augustinho Fusginato se opunha & de Fedro

Goncalves, que representava os interesses madeireiros do

arupo Marchetti. à derrota do avrupo Marchetti nas urnas

representou a implantação de um governo de acentuado

carater popular no Município de Jose Boiteux Cver mapa O) -

que a partir de então passou a ser a sede dos interes

área Indigena É consequentemente dos Catuzos. Como apoio
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obretivo da prefeitura, onde passaram a fer livre trânsito e

a se relacionar sem partecnalismos, os Cafuzos conseguiram

implantar um primeiro proseto de roca comunitária além de

Fortaleçer as iniciativas Familiares. Por outro lado, a

prefeitura pasçou a apoiar também a movimentação gunto ao

INCRA, com o objetivo de fazer avançar o progeto de feserva

Catuga.

No processo de independência em rejaçro do

clientelismo regional, qd em 1994 os Catuzos apotlaram a

candidatura de Luci Choinaski para deputada federal -

ajudando assim a eleger a primeira concressizta camponesa da

bistória do Brasil.

Notas e referências

wi. SANTOS, 1987. 2938/239. Ver também OLIVEIRA Fo, 1928.

ver. a diretoria da comunidade veliciosa, alem dizso, nunca

passou de marionete nas qãos do agente católico. Um

exemplo dieso é o fato de que apesar da existência de um

tesoureiro na diretoria, o dinheiro utilizado na

construção da igreja toi totalmente controlado pelo

agente - que talvez não tenha administrado direito uma

vez que o vigário declarou em um sermão que havia o pado

duas vezes pela igrega. Enquanto isso O tesourelro da

comunidade administrava apenas a caixa de ecemolas da

igreja. Quando a verba esgotou-se O agente católico

devolvem o Jivro-caixa paralelo sem nem comer ouzntoe

de despesas ao tesourelro Catuzo cedindo aque este

passasse a “tomar conta”.

Em3. Conforme relato feito pelo cacique

J8.12.90.

was. Outro exemplo do desmando da “leilna região & o aque

pc iaçãoesta acontecendo com o pedido de registro da
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dos Cafuzos no cartórcio da Comarca de Ibirama: enquanto

a Lei determina que o cartório efetueo registro cu

indetira o requerimento num prazo máximo de cinco dias
-
—Úteir, os donos do cartório. atendendo ordens da chefia

do EL e também baseado nos seus próprios preconcedtos,

estão protelando o registro ha mais de um ano. Fecorva a

EFrocuradoria da República... Estive pessoalmente no

cartório em dezembro/C0 e o proprietário do cavtorig. E

excpreteito da cidade, Carlos Faps, araumentou que dra 740]

adianta vegistrar LEGO: var ser mais um bando de

mendigos pedindo esmolas da LBACO = opinião partilhada

por sua filha Marlene, oTiciala de registro.

- 201 -



CAPÍTULO VII

SAÚDE E EDUCAÇÃO

a) SAUDE E SANEAMENTO

1. Diagnóstico da questão saúde/doença

à população da área Indigena Ibirama sempre

conviveu com arandes epidemias, desde a pacificação dos

Xok Leng. Quando o arupo Cafugo ingresegu na area em LOS a

população ali residente estava bastante reduzida em função

da presença de doenças como o sarampo que amediatamente

atacou também aos Cafuzos provocando baixas entre a

vecemehegados. ns epidemias sucederancse ao Longo dos anos

alternando-se com as doenças e os infortúnios comuns. Quando

suratam sempre encontravam uma população desprotegida e gem

recursos para se defender. Alguns Cafuzos atribulam as

doenças ao lugar e procuravam se defender migrando. Foi o

caso de Tobias Machado:

“quando babe a uruculbiacão, vapazio aequala o Foi
mulher, Foi Fialho, for tudo e fol lalecendo. Tres
meses um, três meses outro. Nos ultimos tempos
Faleceu mem Filho Natalino, com lá anos, € o meu

sum atras do outro. U

digme AGUL

Jovino, com 10, sete da:

senhor ve, a pessoa fica tonta. Eu
não quero mais. Abuzel mesmo, VON sa ir daqui

[ELE tempos de dificuldades As

eobrevicviam de aqualauer jeito, poraue os recursos modernos,

os remédios, principalmente, ainda não estavam disponiveis.

E o que diz dona Vitalina: ,

“Naquele tempo não tinha nem médico, nem bospi
sã o seu Eduardo É que dava remédio pra nom Nise
ele eva bom, pas ele tanto curava quanto qudiava

da qenteltoa

às condições gerais de saude do grupo atualmente

continuam precárias. [iza 6; um dos principais problemas

existentes não é decorrente das epidemias, Cerca de dez por
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cento de todos os membros do orupo no PJatê possuem calam

tipo de deficiência - fisica, auditiva, visual, ate. e pelo

menos metade de todos os Catuzos possuem aleumo tape de

anomalia - ainda que em nivel incapaz de produzir tatal

dependencias. Quando faz meu primetro contato como criaçao E

comentei estes dados com autoridades da area de saúde em

Ibirama, a posição era de que ge tratava de problemas

e

amet cOoNsanalu ineos. bigqeneticos decorrentes de mas

explicação, a princípio, parecia razoavel. Us dados que

levantei em campo, no entanto, me levaram em outra direção,

Em primeiro lugar, um levantamento detalhado dos casamentos

demonstror aque ca maior parte dos deficientes estava

sustamente em famílias onde o casamento consanauineo pão era

verificado. fo mesmo tempo, Pamilias o com mazor gra de

consancuinicdadeo eram gustamente aquelas que apresentavam as

melhores condicões de saúudet9e”, Em segundo lugar, Um

levantamento da historia de vida nas familias onde se

vegistram os principais casos de deficiência demonetrow aque

tais pessoas foram submetidas à fome crônica por periodos

prolongados durante a infância. além da fome, propriamente

dita, bavia o "“atrese” provocado pela própria situação de

tensão e violência decorrentes da prestação de trabalho

Forçado co que atincia principalmente as arstanteso podendo

acarretar anomalias futuras ao feto em gestação. E O caso

de dona Vitalina, cusos filhos são quase todos portadores de

deticiências ou anomalias menos araves. Seu cunhado Havelino

aponta uma cas prováveis razões para as anomalias:

“O falecido Glzemivo, que era o marido da
Vitalina, diz aque quando chegava emo casa as

crianças dele estavam caindo de Fome. Se no não
tinha... E nos tava trabalhando la com o chefe.

Naturalmente um diagnóstico preciso necessitaria

de um estudo especifico. Mas, diante das evidências eu

descartaria a hipótese da consanguinidade como CARA

relevante.
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além dessa condição já colocada, os casos de

doencas corriqueiras são muito Frequentes o na região do

Elaté, e não teriam maiores consequências se pudess EM Ber

devidamente tratados ou preveoidos. Uma anotação de campo

pode exemplificar Lego:

cc Paquei com a perna direita inutilizada por um

enorme Furunçgaudo, ç qundo oo povo daqui, 156 :
comun C(bernes e furunculos) na mudançade
So na sexta & gue q carnegão tal :

iniciou o processo de melhora do meu est sro
ele batia. No pique do VEV: DR) E: a ve
constante dos bichoscde-cçpé: tlvava cum, garava o
ferimento ou nem bem garava e ga pegava qutro., Nes
verão anterior contrai RArTNA duas vezes, Ágoras
iuuzlmente, fui alvo de um bernet??? na coxa
direita que me atrapalhom o durante quage vaunte
dias Susndo consegui retirar o berne ga crtava
sentindo € Furnas cy em pleno
desenvolvimento hd

Muitas dessas e de outras doenças ligadas

com os problemas de saneamento — contorme veremos maia
q

adiante. é preciso anotar, no entanto, aque, alem do que Ja

toi mencionado, o grupo É composto por pessoas de todas as

taixas etárias com seus problemas cepecíficos ao nivel dia

saúde/doença: são gestantes, recémenascidos, crianças,

GU acidentespesszoasr de idade avançada, trabalhadores com s

de trabalho, pessoas desnutridas ou portadoras de patoleadas

diversas - para as quais o problema aqui tratado sempre

acaba entrando na pauta,

e. água e outros itens

úw aldeia Catuza, como de resto toda a área

Indígena, não possui água encanada ou qualeuer outro sistema

de abastecimento coletivo. Os Cafuzos buscam para as Suas

necessidade, áqua nos mais diversos lugares: no proprio

Plate, emo poços de pequena profundidade abertos pas

proximidades das casas - onde se apanha a água diretamente

com uma vasilha, em pequenos córregos ou nascentes, Q

siutema de coleta mare sofisticado, no entanto. e E
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instalação de uma manaueira EM LUANA avrota, em lugares mais

a E. emelevados, pela qual a água é levada diretamente a «

alguns casos, a correr diretamente na pia da cozinha Cause os

Cafuros chamam o de vazado em no fama ce lavar VoOuça. Em

temporadas de chuva ou de estiagem varios problemas o podem

OCONrvero. COMO a à Ma v) Aparciler de determinados Vucages

Picar barrenta, maoquerras entupirvem, etc.

Como parte cedo compenaaçã pela construção da

Barragem Norte o BNOS comprometeu-se ca construir um

renerval cido de A qua eotam aJeaumo sis ema de Cratsmentoo e

canaliza-la para as familias indigenas. Como os Cafuzos não

existem oliciajmente, estavam tora do projeto. Mas, pelo

tato de o reservatório ter sido projetado para construção na

área oeupada pelos Cafugos estes acreditavam que com uma bos

conversa... Mas o DNOS foi extinto sem sequer ter terminado

a própria barragem Não cumprido nem oo compromisso de

vreascentar todas as tamiíilias indigenas - de maneira au [=
e

pouco provável a execução do reservatório de Bea,

De onde quer que a agua seja recoltida um problema

relatávo à contaminação, especialmente em relação a ROMA

utilizada para consumo. Como 2 presença de verminoses so uma

constante no grupo, sugera aos agentes católicos, ainda em

Jog. que dos utilizado parte dos 40 mil dolares da IUrEega

aquisição de Filtros dágua. S40 dolares serviam OQ

E
]

A
]

bastante para aquisição de um filtro de boa qualidade para

cada família. à idéia foi considerada boa. mas Picom para

“quem sabe, um diant”

Quero item fundamental ma questão de cancamento E

a ausência total de instalações sanitarias ade cuida

considerando o gra de “urbanização” já presente no Flate.

o
]demais prevalece o costume de realizar as necessidades

tundamentais na secular “moLltal. bras, com o acelerado

desmatamento da area, até isso cesta se tornando complicado.
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AE instalações ligadas à higiene pessoa)

praticamente não existem, a não ser pela presença de um

chuveiro em uma das casas, funcionando precariamente Tiga

à manqueira com água canalizada da grota mais proxima,

Um outro progeto que Fervilhava na cabeça do

agente católico a mesma epoca em que se congtruii a ilareja

dizia respeito à construção de privadas em todas as ecnens

Cafuzas. Os Catuzos haviam demonstrado arande anteres

estavam dispostos a executar a conetrução desde que Tosse

Fornecido o material necessário. Mas, o custo do material

parecia ser muito elevado e as privadas também não foram

construidas 'oe”.

3. A assistência médica

e as práticas mágicas

Quando um cafuzo adoece, solve um acidente ou uma

mulher Cafuza precisa lr para amaternidade,o os primeira

providência é procurar o Posto da FUNAL - afinal de contas,

eles são requisitados vara trabalhar de aoraça em troca da

assistência medica do Fosto. Mas o resultado E quase sempre

o mesmo: o Cafuzo acaba dependendo de cet prócBrio. 0

depoimento de um não-Cafuzo confirma isso:

“OG aporo da FUNGL sempre tol muito pouco, NE
até nada. Morreu até criança que E:
primeiros socorros,ter sido salva. iz
condições Porque não foi atendida na
entermesro não tava, outro não nodia
outro tava bado, E CASSINO VAL...
Catfugos eram sempre os ultimos:
sede e parava, ninguem La mao

Com

tave

Uri

lsso introduz à metodologia de trabalho da FURAT

no que tange à assistência na área de saúde. Um posto medico

dotado ele dias enfermarias para internação, vabinete

odontológico, gabinete medico, sala para atendimento de

enfermagem e almoxarifado farmacêutico: tudo isso existe

fisicamente instalado em um prédio de alvenaria onde hã,
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inclusive, Casa para alocsaumento

família. Na pratica todo asse

memo que a única unidade us

atendimento de entermagem.

TUme

Ar

de um entermerro como sua

espaço e mal aproveitado,

cpa precariamente é q

esidência anexa xo posto

amiliamedico é ocupada por um enfermeiro Kaingang Cla + GU

controla o poder politico na creado que por ser alcoglatra

apresenta-se Irequentemente bêbada.

Fara caracterizar melhor o cotidiano do posto

médico, escolhi duas anotações do diário de campo que dão a

medida do drama que representa o serviço de saúde prestado

pela FUNAL:

o baga di que o Txán

Ninguem se ar

por ele com
acabar morrendo:
todios e qutros)

que ele sempre
estiver a mão

PALA

responsavel pela
re

nedo de

no

counicade

saca a tomar

preocup Te rt
» totalmente fundamenta
vecelta:

almoçar

vs medic

Br, E comricdos
"ão esta (Cp

"“AMElLTOoo pr

Ltado., Q

Ctilho do antigo cacique) gstrepou O Pé como uma
farpa de taquara e foi até o posto médico Fara
alquem retiva-rla. O Txan passou xilocaina E
comeco a cortaro pé dele com um bisturi, 0 TRA
no sentido contrario ao da farra co dk, apavorado,

acabe ando embora com a farpa no ve e com oo pn

cortado; suporto a dor por varios dias ate que
loura ca tarpa intecolonasges eo ela pudesse ey
retirada com uma ponta de faca teZ2.

à outra nota diz respeito as condições obsetivas

do proprio posto medico

CO «ue ENCRAa servo uma infge esmo mMaLOVEs

consequencias vrevelouese um apo o muito mais

Oo LICÂdO: “agora estou com febre, ingua e COMA
perna completamente inchada, O que me impede qu
de caminhar Hoje na parte da tarde resolvi pedir

ENTfermeiro,aduda mo post o medico da FUNAL: E)
Jerônimo oEna toi atencioso mas o maximo que
ele pode | cr foi ESPpremer o loca Lanteceronado E
lampar com algunas aqdta de MEVCUTIO Cremo que
restavam no fundo do frasco. Este fato mostra bem

a precariedade do atendimento no posto: eMpEte
espaço fasico de sobra e alguns LR ee too ate
sotisticados como uma estufa para esteriliz
material Mas E 80: não ha serinc ESTO

oxigenada, nem
no atictermço, P.EX.

outro medicamento important
COLS m umtavaJunto

Catuzo que cortomro dedo como facção enquanto
tirava palmito Co terceiro este ano) o enfermeiro
fez um curativo do serto que pôde € teve diz
amarrar o curativo com gaze, pois nem esparadraro

havia. Ele prometeu a nós dois que iria hoje a

noite na casa de
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medicamento e pediu que voltágsemos amanha
manhã. O posto medico conta atualmente com

enfermeiros “905, um branco. aque nunca aparec
india Teréna que quase sempre Ta
não ser agredido pelo outro; e,
Ten) = o que agride - que esta : E

bebe até alçool do posto medico, pao OU MLS tIor a o
om suechaneo ele LO de: Frut ; Hoge,

coincidentemente, enquanto o outro me tendia q
Team apareceu por Ja sóbrio como em nunca toindhoa
visto antes, Deve o sENY Em virtude da falta de

aleool no posto medico! cor?

às instalações do pogto médico são ocupadas ainda

por uma equipe médica da FLUNAL, composta por dentistas

médicos, que percorrem todos os postos indigenas duas OU

três ve por ano permanecendo cerca de dois ou três dias

no Fosto. Nessas ocasibesg a equipe medica faz consultas,

receita remédios, determina internações, extrol dentes, de

uma população de cerca de 1500 pessoas.

No capitulo cinco mencionei o. problema de

transporte é que o veiculo da FUNAL presente no PL eava o

deslocamento de doentes é muitas vezes utilizado com curas

finalidades, ao tempo em «que pessoas necessitadas acabam

tácando sem socorro, conforme conta um Catfuzo:

, aquando eu me acidenter da minha mão,
esperar um dia prano coutrodia rr

Ge EVA UMA COLEA qTAave. Mesmo assa

Pormrounda Prodl tre”,

Decesnso de mulheres gravidas aus precisam ser

levadas ao hospital em Ibirama (43 Em? como ocorre com certa

Frequência me parece ser o mais dramático. Quando chega a

bora de levar para o hospital o o Cafuzo corre atras do

transporte e via de regra não encontra. No Posto normalmente

os responsáveis não querem tomar conhecimento ce usam o como

pretexto qualauer alegação; a liderança indígena, que também

controla meios de transporte do Posto, alega falta de

combustível para não prestar assistência, ou, se o Lafuzo se

prontitica a abastecer, alem da falta de combustxwe] alegam

Us og veiculos estão quebrados. Em abril de 1989

aconteceram doLs Casos em ma semana E a solução foi Comar

um taxi em José Boiteux para ir até o FI apanhar a gestante
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e levar à Ibirama. Em 1994 uma mulher Cafuza teve problemas

com a gravidez de nove meses e acabou levando cinco dias

para chegar ao hospital - onde constatou-se que o feto as

estava morto havia três dias. âinda em 1990, depois do “jogo

de empurra o chete do Posto acabou Levando uma mulkeço para

o hospital no seu automovel particular o mas a demora Fem

com que o parto acontecesse no meso do caminhos emo uma

estrada quase deserta, onde uma outra mulher Cafuza auxiliou

o parto, feito dentro do automóvel, à Juz de uma lamparina.

O que poderia ser irônico, se não fosse trágico, €

que o posto medico poseui duas enfermarias para internação.

mulheresinclusive o Com [o propósito de atender

parturientes. Como o serviço era prestado por uma partedra

prática, a administração decidiu aque geria mais seauro levar

as parturientes ao hospital em Ibirama, considerando a

Facilidade de transporte no FI.

alem do posto médico cda FUNAL, Cafugzos e indios

4

Boite - que tambembuscam ajuda no Fosto de Saúde de Je

realiza as campanhas de vacinação em massa. Recentemente,

com a criação do Município de José Boite o posto de saude
4

assumindo a assistência médica à área Indígena.

Com todas as deficiências presentes na área, 0

mais das vezes os Catuzos se defendem megmo com suo medicina

“práticascaseira € com sui Do CUL Se pode chamar de

ones a “medicinamagicas 11% ou BEJA, MUM Las

cientílrtical é tão mal representada, vecursos como simpatias,

benzeduras, promessas para santos É remédios caseiros ainda

são a melhor solução encontrada. Felo menos & o que cata

mais ao alcance do grupo.

4. Arquitetura e alcoolismo

Os problemas referentes à saude e ao sansamento,

já considerados nos itena anteriores, agravam-se pela Forma
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como são construidas a maior parte das nas

começar pelo chão de barro batido onde norma Ementoe transitam

animaze como galinhas, gatos e cachorros provável Fonte

dos intermináveis ataques de bichocdo-çpé. pocobertira das

casas, em folhas de aquaricana, também representam um

problema ao olvel do saneamento coma possa ado tempo cas

folhas tornam-se o habitat de grande quantidade de insetos,

cu foramRecistrei pelo menos dois casos de pe

atingidas nos olhos, durante o gongo, por material de origem

desconhecida provavelmente desrreendido do teto & cus

Picaram com problemas graves jamais solucionados (a falta de

asgitência médica deve ter agravado o problema, certamente.

além disso o espaço das casas € geralmente muito reduzido o

que determina uma grande precariedade o nas eeccomeneda ço com

consequências para o confórto e para a saúde, Fesgsoalmente

fiquei hospedado por doie periodos de minha permanência em

campo em uma casa com 4 metros euadrados, mista Cisto €&,

metade com assonlho de madeira e metade em barro batido),

onde moravam o casal e cinço filhos, alem da parentes cus

ali se hospedavam eventualmente. lo inverno e no ve

exiguidade de espaço e a precariedade das acomodações podem

acarretar problemas diversos ao nivel da saúde/dosença.

O alcooliemo, ainda aque não seja privilégio de

erupo alaum, esta presente entre os Catfuzgos de maneira

vetensiva. Fode ser mais ameno em periodos de malor

acregação comunitária e pode recrudescer em períodos de

erise. Ouvindo histórias sobre este problema fiz a seguinte

anotação no diário de campo:

“9 uso do álcool mais ou menos generalizado parece

servo vesponsavelo por ouma GErLE o prod Jem:
Familiares e comunitários. Parece que, de alguma
forma, todos os homens, emo algum momento, usaram

alcool em excesso e provocaram danos ari E)
Familia E a comum dedo, amo tugive
recentemente”E?

Mais tarde descobri que não apenas os homens

taziam uso de bebida alcoólica - especialmente aguardente de
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cana, mas também as mulheres. Lois casos, no entanto, eva

OS MALS o GVAVES POr se tratar de pessoas patolomcamente

dependentes que fazem ugo constante do álcool - um bomem e

uma mulher. Os demais bebiam em demazio em periodos cede

crase, ou “socialmente” em caga ou nos finais de gemana.

Falando dos problemas em relação aos Indios. dona

Vitalina aborda um aspecto relacionado com a bebia

alcoglica:

“. gsses bobão aí ainda enchem a cara de cachaça,
eles dao ai na estradas tomam a compra ec pronto,

quantos al aus foram voubados. Enchiamo a cara,
eles batiam, quando acordava cade a compra: tinham
roubado. Esse compadre Zezinho só não foi cinchado
da ponte abaixo porque o dandor não eee CAM

Na condição de moradores da grea Indigena Os

Datuzos estão teoricamente submnetids as MEsmas leis

previstas no Estatuto do úíndio com relação ao uso de

alcool”. Isto é, não há nada que os proiba de consumir,

mas os comerciantes estão proibidos de serviclos ou vender a

eles qualquer tipo de bebida alcoólica. Us comerciantes de

toda a região têm ciência da lei uma vez que os funcionarios

do EL afixam nos estabelecimentos comerciais o um cartaz

contendo o texto legal e as canções penais para Cos

infratores (Calaquém retira o cartaz, os Funcionarios

recolocam. Mas q presença ostensiva do texto legal LEA,

impediu indios & outros residentes na área de pagarem e

consumrem toda bebida que desegassem. Excessão feita aos

casos onde o comerciante percebe que 0 treqgquês já tebado

não vossui mais dinheiro.

Como os botecos e outros estabelecimentos que

comercializam bebidas alcoólicas sempre se Jocalizaramo a

arande distância da area Indigena, os problemas decorrentes

eram menos frequentes, ou, ao menos, eram intercalados dias

em que se bebia com outros onde não havia bebida. Em 1989,

uma das famílias indigenas que construiu sua casa entre as

casas Catuzas resolveu enfrentar a crise da escassez de
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madeira abrindo um boteco onde passou a comercializar varios

produtos de COMBO, inclusive bebida abegobica. Pi

que até então bebiamconsequência imediata é que cos Catu

longe da aurea ou adquirian bebida fora para consumir em

para Cidar tum-caga, tiveram a oportunidade de sair de

pulinho até o boteco, tomar umazinha e voltar antes da

jantal. Mas não só os Catuzos passaram a frequentar o boteco

como índios de todas as crocedências. Como E comum nesses

casos. o uso de álcool Jeva à brigas e toda sorte de

contusões. Para agravar, a outra família ilndigena que divide

o espaco dos Catuzos é formada por um casal (homem branco ce

mulher Kaingang) de alcoólatras. Em uma das brigas o branco

aleoólatra invadiu a casa de um Cafuzo e a mulher Catuga,

gravida de nove meses, acabou perdendo a criança (caso

relatado no item anteriorio.

Como o problema houvesse alcançado dimensões

absurdas a liderança Cafuza convocou uma reunião com o

Conselho Indigena. à liderança indígena argumentou que não

eva aconselhável fechar o boteco uma vez que muitos intios

Picariam descontentes como oa medida & Laso poderia ter

reflexos negativos nas eleições municipais Ccounto vom a

eleição presidençial) onde cuatro indios concorriamo a uma

vaga na Câmara - inclusive os caciques das aldeias Sede &

Gugio, este ultimo eleito vereador

b> ELUCAÇÃãOo E Casio E Não ESCOLA

1. A escola no contexto da área

Foucas Jlocalidades do interior do Brasil contam

com uma presença tão massiva de unidades escolares como a

área Indigena Ibirama. Em 1989 havia uma escola na úldeia

do Bugio, outra na localidade de Faca e outra na Alcdeio da
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Sede (vero mapa JJ), além de coutras duas escolas em

construção. às escolas estão fisicamente bem instaladas,

sendo duas delas construidas em alvenaria, É a da Sede conta

com ampla residência para o professor. Apesar disso a escola

— Lleira, careceda area Indigena, como de resto a escola bra

da qualidade mais elementar. Os problemas de toda ordem.

podem ser caracterizados com dois exemplos: a média de todos

os professores que se vrevesam em todas as unidades escolares

da Crea possui fornação primária; a direção de todo q

conjunto de escolas da área e exercida pelo chete do Posto,

um Funcionário que via de vegra possui instrução Formal

inferior o a a, media dies prolgssores. ha outras

características a escola do FIL verete a pobreza material E

pedagógica normalmente verificada nas unidades escolares de

todo o Brasil.

a introdução da educação Formal na área Indigena

data do ano ce 1940 quando, seuundo SANTOS, Ped instalada

iunto à sede do Posto

vê;

“uma escola, denominada Getulio Vargas. No aunmo che
1967, a escola atendia a 7 alunos, er ai
masculivo e Jó do sexo Feminino. Le
SB estavam matriculados na primeni

encontravanmss na segunda serie e 7
terceira BEVIE. fá dos des
civilizados e mestiços. o ma)
descendia de XokJengo ts?

tavam a

AE: vam

no entanto,

Em 1989 toi implantada na escola da Sede uma

experiência de emBLNO bilingue. onde [ada estudantes

aprenderiam também a lingua Xoklengo A dificuldade, ao que

parece, logo foi sentida tambem em velação bo quali "AÇÃO

minima do corpo docente.

Com relação aos Catuzos, os problemas relacionados

à cecola são praticamente instransponiíveis. Basta citar oo

tato de que agora são obrigados a aprender a lingua Xok lena

enquanto a sua própria “tingual deve ser Talada as

escondidas uma vez que os Xokleng não admitem o seu uso no

interior da área. âpesar de trequentarem a cecola do Posto
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há pelo menos 95 anos, nenhum Cafuzo chegou a completar a

segunda SÉrIE., Em. 4989, de crianças Catuzas toram

matriculadas na escola da Sede e nenhuma conclutu o ano. No

ano anterior havia acontecido O mesmo, Às causas apontadas

parva a Evasão SãO Poucas, mas objetivas: 1. a Familias

Catuzas têm grande dificuldade emo propovedonar apoio

logístico às crianças - especialmente no inverno. quando não

tá roupa adequada para o deslocamento até a escola; E.

vencido o problema do RPOLO logístico, as CVM.

precisariam sobreviver ao ambiente gscolar extremamente:

hostil, onde as crianças Cafuzas discriminadas pelos

colegas indios E nuitas vezes pelos proprios professores;

aquando as crianças sobrevivem ao ambiente escolar, elas

- algumas tendo que andar ate
precisam voltar

cinco quilômetros. E durante esse Percurso que acontecem

parte dos problemas onde os indios em maizor úúmero soridem

a enfrentaros Catuzos; se uma criança Cafuza reage, Pasa

os próprios pais da criança indivena.

Fara solucionar parte destes problemas for

proposta a construção de uma escola no próprio Flaté,

próxima às casas Cafuzas. O local apontado para a escola

Ficava a cerca de dois quilômetros da casa Cafuza mais

distante e próximo de algunas Casas indígenas localizadas na

margem direita do Flate. às lideranças indígenas aporaram

provosta e a defenderam ate que a Secretaria Estadual de

Educação liberou recursos para a construção à partir dai

passaram a apontar outro local para a construção, na margem

esquerda do Hercílio e totalmente Pora do EPlaté. mesim, a

estrategia de una escola no EFlatê, aus permitiria o acesso

de todas as crianças Latfuzas sem a necessidade de andar o na

estrada com crianças indigenas ou mesmo de passar na trente

de suas casaz, foi posta a Pique sem uma razão prática:

porque em nada modifica a condição das crianças indigenas

beneficiadas.
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Tentando superar parte das senuelas deixadas pela

escola regular. os Cafuzoz reivindicavam dá há algum tempo

LM CUT SO para alfabetização de adultos. fijante do

desinteresse da administração da área uma iniciativa Pot

tomada por freiras Franciscanas sediadas em Jose Boite que

montaram um curso para adultos tendo como espaco fisico a

igreja católica. Os resultados são ainda dificeis de servem

avaliados por se tratar de uma experiência nova, mas

problemas são facilmente percebidos como a dificuldade de

deslocamento das freiras ea talta de apoio Financeiro am

progeto,

?. Educação e praticas sexuais

à proposta metodológica inicial era a realização

de um Jevantamento de dados acerca da sexuntidade do grupo

Ébem como seus problemas correlatos. Realizei o levantamento

de dados com Suce o. mas acredito que consegui lo em

virtude do meu estreito contato com as pessoas E penso não

ter o direito de expor, ginda que em um trabalho cientifico,

a intimidade de todas elas. fgsim, decidi efetuar um corte

no material coletado - como de resto E sempre preciso fazer

vo material etnoaraáfico =, e carrolar mou Apenas a

informaçõesmais obçetivas, indispensaveis a uma compreensao

da situação mails ampla do crupo.

Pois aspectos devem ser registrados, na medida cem

que têm consequências importantes. O primeiro diz respeito à

atetividade, ao contato entre as pessoas de um modo ueral.

Quando convivi um primeiro periodo como arupo cheouedo a

anotar que o único indício de que havia alasma afetividade

entre as pessoas era oO grande número de crianças que se viam

por toda a parte. Não se percebia qualquer contato físico

entre as PESSOAS OU quaisquer manifestações de afeto am

geral.

“ Za



"As pessoas, mesmo OS

abracadas, nem mesmo 
ç

beisa publicamente ] : as mulheres entar
sã. nos cumprimentos tar cvorriqueidros emo outros
lugares. És crianças munca são alvo de qestos de
carinho, exceto as uuito pequenas... the

CASAL sodos, nunca andam
j 

ais

mac. NMinuúuem

,

O) segundo aspecto diz respeito à iniciação semual,

ae POr sua vez vai influenciar as taxas de Fertilidade.

tecundidade e natalidade. Qcorrendo muito cedo a iniciação

semual VAL PropoOveLonar um periodo de fertilidade bastante

tJongo, o que acarreta uma alta taxa de fecundidade.

dos metodos contraceptivos emo uso, a taxa de natalidade

ainda é bastante alta. Luitas das nulheres entrevistadas

anicgiaram a vida eemocua | avs treze ANO. a maLoria Es em

consequências luediatas para a alidade, maz para outras a

natalidade Pol uma consequência imediata. Pisa, pude:

registrar o caso de uma mulher de 32) anos gue teve seu

décimo primeiro filho Jogo depois do primerro neto, [a]

iniciação sexual muito cedo, aliada a falta de informações E

ausência de um eficiente serviço de saúde torna praticamente

impossivel um plansdgamento Familiar adequado - embora a

maioria dos Cafuzos pense em planejar a familia afim de

proveée-ta dos VECLUTSOS necessários. Em alguns Casos ocorre à

quebra dessa vegra, ou seja, pessoas que por alauma razão

tiveram ACESSO a informação CONSEGUITAM efetivamente

planejar a familia, controlando a fecundidade.

Nesse sentido é importante assinalar os mEitos

empregados. Há um caso de lagueadura de trompas e pelo menos

um caso de uso bem sucedido de pílulas anticoncepcionalde. Há

muitos casos de aborto, especialmente entre adolescentes,

praticados por do crupo ou da Área Mas este & um

assunto sobre o qual poucas pessoas gostam de Falar. E

possivel afirmar que os problemas enfrentados no tocante ad

planejamento familiar ou ausência dele são decorrentes da

falta de informação, por o um lado, mas principalmente da

ausência de um serviço de saúde apto a amparar as PESSORS

nas suas decisões - como é ocaso do uso inadequado de
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pilulas ou de pessoas aque desejam praticar a esterilização

mas não conseguem por falta de recursos fanencelros

For ultimo, deves avotarv uma queda acentuada ma

"

taxa de mortalidade infantil sendo que nos ultimos trcs

anos apenas dois casos foram registrados

3. Educação no cotidiano

à educação formal é muito valorizada no o erupo

Catuzo. apesar disso, a maior parte dos conhecimentos uteis

a um Catuzo são adquiridos na vida pratica, sim cont) E LS

valores. No próprio grupo domestico os conhecimentos &

valores são transuitidos de pai para filho ou de nãe para

Pilha. Em alauns casos os avós transmitem conhecimentos

importantes, inclusive a própria história do arupo, contada

pelos mais velhos através da tradição oral.

“Og velhos contam histórias, Bão sSEUpre as megmas
Jongas higtórias que ans crianças, quietas [5
atentas, vão escutando interminaveis vez
UE são repetidas a uma vissita durante

AO) pé do Fogo, ou mma voda de

A histórias, repetidas inúmeras vezes E a
velhos e depol contadas para O& netio quando
entes vão se tornando adultos, surgido uma
tradição oral, que atraves de sucesslvas uerações
registra a historia do arupot72.

às tilhas aprendem oficios Temininos traba lharato

junto com as mães e aprendem valores ouvindo seus conselhos;

os Tilhos aprendem a cs EE
)car e a conhecer a Floresta

carregando a mochila dos pais cagçadores. E assim que um

adolescente de quinze anos ia esta apto a ensinar alunemo

distinguir entre o ruido feito por um jacui — uma ave enorme

- e um grilo, que a principio parecem a vesma coisa

La mesma maneira são transmitidas as regras de

hospitalidade segundo as quade um visitante deve ser rem

tratado e recebido como que houver de melhor na cosa. Neste

sentido os Cafuzos possuem uma regra para receber
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“Quando chega a visita, o dono da casa
paiêro e o fumo, enrola o cigarro, a

ela. Depore que ela fuma vem o chimarrdo For
último vem um café - que & uma corsa melhor 192,

O depoimento do agente católico confirma este

ritual:

“Nunca ge chega numa ca de Cafuzo que você não
ganhe o seu cigarrinho, depois O chimarrão e por
tim o café. É o tipo de recebimento deles”.

Na falta de fumo para o paiêro, ou do café, fica o

chimarrão encarregado de fazer [a] mospitalidade, aquando

existo a erva - naturalmente Cfoto SAD. Come cs prcedutos em

Equestão são via de vegra adquiridos no comercio & de se

EBpPerar que uma situação de parcos VTEDUVSOE Financeiros

possa determinar a quebra dessa regra « à improvisação, para

não se deixar de ser hospitaleiro. Lim emo UE 188)

acontecem comigo facou vreaistrado no diario:

“ouarndo EM ainda entendia muito AC da.
nospitalidade Cafuza, cheguei certo dia na casa de
dona Vitalina e percebi que uma de suas tilhas
saiu de casa depois de uma ordem dela e et
minutos mais tarde meg ofergcend ce
peqUuENSS E Uma faquinha:
pepanoro âpanhel os pepinos ;

sem entender alne O que se passava. Fod
dona Vitalina da = mutto comestacarmeadas í
desculpe, EA 43 mos estamos sem clatm
NDescasquei E comi Os pepinos. E descobri em Cure
se pode comer pepinos em lugar de nho ou em

qualquer Outra OÇasião. à mesma hospitalidade ta
presenciei em outras casas, auando me nfeveceramo

em plena tarde, uma batata doce assada no
Fog” <P .

na minha casa do Flatê, alem do café e do

chimarrão o QUE EU CONHUNLA regularmente, tomez o cuidado de

manter sempre à disposição das visitas um pacote de fumo E

palhas para a confecção do “pasêroc O informante que me

esclareceu acerca das regras de hospitalidade comentou:

”s

“Uocêo não fumo como € que SE vai fazer pra S6Y

hospitaleiro contigo?
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vá.

o.

e.

nt.

1a.

dilig;

13.

14.

lá.

7.

18.

1o.

Vitalina Souza Prestes, comunicação pessoal,

MEG, trabalhando com os Naiars de bMalalbiaro na Tri js
na

ão entrechegou à conclusão de que não havia uma re

consanguinidade e anomalias Mal JPoVA.

"

Rerne:c “larva da mosca Nevrnatobia Cuanelrentriso a aual

penetra na pele dos animaile e dos homens o podendo

ocastonar-lhes a morte". Cf. FERNANDES ct al, 1989.

Kiário de campo. J4 GM BS.

A lareja, no entanto, Foi dotada de um amelo quarto de

banir, com chuveiro quente, para uso exclusivo co

vigário quando de suas visitas à comunidade católica do

PL, a cada três meses.

antônio Borges Medeiros, depoimento gravado em OL 05.59,

Viário de campo. CE.oA.go.,

"Entermeirol, na verdade, e um egufememo, um vez que

todos os três são práticos, quase sem nenhuma educação

Formal.

fiarvio de campo, UP. 03.89.

Sebastião da Fenha, comunicação pessoal,

Práticas que em muitos casos surtem melhor eteito do que

a própria medicina cientifica, Ver a este vespeito,

p.ex., LEVI-BTRAUSS, 1985.

Viário de campo, 17.02.89.

Vitalina Souza Prestes, comunicação pessoal em Il US 69.

No que toca aos direitos o Estatuto não é aplicado

GATOS, 1987 .276/0277.

LRiario de campo, 43.0] 08.

Idem, 04.12.89.

antônio da Fenha, comunicação pessoal em 09.03.09,

Dizrio de campo, 99.09.80.
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CAPÍTULO VITI

O UNIVERSO LUDICO-RELIGIUSO

ad à RELLGLSO NO CONTEXTO Ui AREA

1. Catolicismo vs. pentecostalismo

à presença da velig na área Indigena Ibirama é

caracterizada por uma dicotoma tendo de um lado a tarada

Católica e do outro a LIVreça Gesembléia de Deus. OD confronto

entre as duas igrejaz ou entre seus adeptos tem raízes

antigas, resgatadas por SANTOS IPOD. Secunmedeo et autor &

presença da igreja Católica na área data da mesma epoca da

pacificação aquando, pouco depois da atração dos Xob leng. E)

Posto toi visitado pelo padre João Kromineck Ch, vigario de

uma paróquia da região. da na sua segunda visita ao Posto o

padre Kromineck vealizou o batismo de SG indios, levando

E s novos adeptos a lrequentarvemo igredas cha e: colônias

m

A

próximas e a entrarem em contato com a cultura civilizada. à

assistência da igresa Católica inicialmente vesumiumee a

ação desse padre, sendo que

“entre os ant 19453, os Xok lena
sem assistências € 1. Negge ano alaur
Pora convidados a participar de LUTA :
organizada na periferia da reserva RoOV ae toc da
igreja ássembléia de leus ter,

apesar de ser católico, Hoegrhan viu na dica

ZXoklena com a assembleia de Deus uma possibilidade de

amenizar os problemas velacionados à utilização do alenol

pelos indios, decorrente de seu contato com a população

a A



civilizada da resido. e convidou o pastor daquela aarega a

instalar-se na úreca.

Maà Lareda assembléia de Deus erguem um templo no
interior da reserva e passou a oferecer o cultos
(...) E. pode-se dizer que essa igreja logrou
impedir que seus adeptos continu sem a encontrar
no Slcoai um veiculo de fuga e devanedo [a
Dessa maneira se estabeleceu na Tvesery una
dicotomia que num lado angluia os indios crentes,
ou simpatizantes, cmo FUNCiondrios ce posto
indigena e os arrendatários. E do outro lado,
ficavam os mesticosz que se diziam civilizados, (1

Guarani e os caboclos, todos adeptos pelo, meno
nomina mete ca LGTEIA católica. E. Ultimos
estavam em, POSIÇÃO minoritaria e nada manitestavaum
sobre a ação da tssembleisa de Det COR?

Uua tentativa de reverter esse quadro foi feita

pelo Tenente Isidoro de Oliveira, ao assumir a chetia do FI

em 1948. Para tanto contactou como vigário de Jose Noite

que passou a prestar assistência Ros católicos da Éerea

celebrando missas duas vezes ao mes na escola do Forte.

Junto à proposta de construção de uma capela o padre passou

e Deus como estimulo de uma atroir membros da ússembléia «

riado. Deve-se Prisar que osifetime de futebol aque havia sido

> proibidos de Fumar, beber,

aadeptos da ússembléia de heus 58

jogar futebol. dançar, entre outras COLGAS

VE) para
também
COMO

"E o futebol) era uma tentaça
muitos. Ds adeptos da qgrejs E)

podiam dançar e qo chefe do postoccome

permitir a realização de bailes

Para consolidar o espaço o padre prosvramenro uma

Festa, em 1974, com o objetivo de levantar Fundos para a

Co strução da capela, festa que so aconteceu em JOZh, Como

um grande espetáculo circence onde compareceram cerea de

suga visitantes à área - marcando assim mais um ponto na

escalada do confronto entre Os seguidores das duas

religiões, contronto que iria ge agravar Jevando a situações

de violência física, como se vera adiante. Mesmo com todo o

sucesso da festa a capela não foi construída, o que sO viria

a acontecer muitos anos e vigários derois, em o 19EB8. “

imponência das duas igregas, cada uma quardando a entrada do
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o proprio simbolo doElatê em uma da Ruas margens,

confronto entre católicos e pentecostals, escondendo, ado

mesmo tempo, a maleabilidade de maitos individuages emo migrar

de cume para guia,

o. Catolicismo caboclo e catolicismo oficial

Ds mesmos impasses ocorridos na luta pela

hegemonia entre agentes católicos E crentes, estaveram

presentes dentro da própria igreja Católica confrontando o

catolicismo trazido velo vigário com as práticas religiosas

dos Catuzos oriundas do Flanalto Catarinense. O catolicismo

caboclo, um catolicismo praticado longe das iavreçgas em

virtude da dificuldade de acesso a elas, desenvolve certa

Porma de cantar, rezar e celebrar que aoz. olhos de um

observador habituado aos ritos oficiais pode parecer o pouco

ortodoxa. São manifestações, na apréência quase profanaz, que

“empre foram desacongse lhadas OU colbidas pelos

representantes oficiais da religião, marcando aseim também

uma dicotomia aque tem provocado confrontos até o presente.

à despeito disso, o gentimento dos Cafuzos com

relação à sua igreja não é diferente do sentimento de outros

católicos, embora se perceba certa estranheza com velação

prioridades estabelecidas pela doutrina oficial e a prática

do arupo. Enquanto a pratica do arupo estao voltada para

valores muito próximos do diacacdia ce cue prezamo pela

snlidariedade entre as pessoas, a pratica oficial tende a

individualizá-ios e hieraraguisa-clos, tanto entre gi como em

relação aos dirigentes.

vo dcaté por volta de 198%, como não houvesse uma

capela na tfrea e como o espaço fígico disponivel para

celebração de missa fosse mUuLto ESCasso, 08 Cafuzos

realizavam eles mesmos alguma celebração no próprio arupo cu

frequentavam, em ocasiões especiais, a igreja em Carra

Lollman. à partir desse ano um branco casado com uma mestica

dada



Kaingana instaloucse na área E passo a Fazer trabalho

velicioso sunto aos Catugos, preparando o ambiente para Ri)

mgita do vigário de Victor hMeirelles "qe PaREQU a

acontecer em espaços irreculaves podendo variar de um a trãs

meses o intervalo entre elas. As missas eram realizadas AM

ar livre e a proposta de construção de wma capeta voltou =

ser discutida

à interferência no cotidiano começou a ser sentida

nos medida EM que o agente católico vageou a antroduziry Um

modelo de organização determinado pela diocese. Assim,

surgiram os cursos de batizado, de criam, de primeira

amento ce Cuv8o DATA a Forma 5) deeucaristia, de

minigtros da eucaristia -— gate realizado em outs

Jocalidades. pesar de terem sempre os domingos como dia

manto, os Cafuzos normalmente ceupavamo este dia para

descanso OU vara Jazer, e estranharam o fat ee mess rem

periodos. Emcompromissos parva todos cs domingos por longos

Dafuzos confessomo queuma ocasião um dos lideres religiosos

estava Coucol para terminar um determinado Coursinhol para

voder voltar a cagar aos domingos.

lem disso a própria interferência dos agentes

internas do corupo levo aoficiais sobre as questó

controntos que provocaram danos quase irreparáveis aos

Cafugos.

3. Os agentes católicos

“Eu SOU cntolicu... Cure no

acredita em Llcus, que se daneto

à população católica da área Indigena é bastante

reduzida se comparada à população adepta ceda nesembléia ds

Eles. Da Catuzos, om POUCO GuCES ER 749 todos

católicostes Alem dos Catuzos, existiam ca área emo 1989
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três familias de catolicos que frequentavam a lovrega: SÃO

justamente as Familias de agentes católicos, formadas nos

três casos por casamento de brancos com mestiços Vaindana.

Este dado & importante para se compreender oa dominação

presente no cotidiano da tareça onde cumes minoria eles

não-Catfuzos cria CRATAS CUL dizem respeito, no mais das

vezes, emelusivamente aos Cafugos.

Essa ingerência na vida dos Cafuzos pode ser

exempliticada com três casos concretos de projetos decididos

pelos “agentes e impostos ao grupo.

O) primeiro deles, já relatado no capitulo UI, diz

respeito à construção da capela, um projeto presente na

área de maneira concreta pelo menos desde 14240 Da Catuzos

sentiam a gua necessidade, porém mais que um lugar o para

rezar aos domingos eles queriam um Espaço para veuniões do

arupo onde pudesse ser realizado todo tipo de atividade,

inclusive a celebração de missas. Com a chegada do auente

católico branco, a partir de 1985, as atividades foram

concentradas na casa de um Catu a meto caminho entre um

mextremo e outro do Cafuzeiro. Os Cafuzos então decidiram

construir naquele local o aque se convencionor chamar che:

capela e que deveria ser, na compreensão dos Cafuzos, um

svrande galpão de madeira com múltiplos usos. à diretoria da

comunidade veliaiosa - majoritariamente Caluza, havia se

qm) pa poe
ari os.mobilizado no sentado de levantar os recursos o nacems:

Wiante do empenho, o padre que então os assitia animou-se

enviou um pedido de recursos para a sua diocese de origem na

alemanha. à verba não tardou a chegar e logo o problema da

construção estava colocado. Seria uma construção em

alvenaria, em padrões urbanos —- o aque diferia da proposta

original dos Cafuzos. O padre não sabia como fazer para

aplicar todo o dinheiro, já que a construção em madeira

custaria muito barato. Ds Cafugos suceriram então eu E)

dinheiro vestante fosse usado para à criação de um Euunado

visando a aquisição de terras que possibilitariam ao grupo

- 224 =



deixar a área. O padre objetou que não queria construir uma

igrejga para depois ficar sem serventia, uma Vem Sumo QS

Catugos iriam embora. Nexe eres interimo os o dematas agents

catolicos mobilizaram E Jasleraniçoa indivena curso

estrategicamente proizbiuo ams Cafuzos a construção rt

a“

qualquer equipamento no late cv que forma a forcouroq:

realizar a construção nas proximidades da casa dos demais

catolicos, Irustirando do grupo e ccarantando

a construção da igreja em alvenaria, a um custo humilhante

para a condição miserável em que vivem todos os Catugos *toP»

Estes tentaram convencer oo padre subre os genus pontos de

vistas nas cheanram a uma conclusão dezoladora:

deco compresnde co que ca gente fala cr

O segundo projeto que mostra q interferência

alienada do agente católico na vida dos Catfuzos é qua: o

consequência do primeiro. às lideranças Catuzas, diante das

condições precárias de sobrevivência, solicitaram ao avente

católico ajuda para um projeto que viecase a facilitar as

condições de plantio, Em resposta o agente provós a criação

de uma horta comunitária nas dependências da igreja. Lima

sem nenhuma consistência, mas que ja estava sendapro

posta em prática cando me Foi solicitado um parecer. E

preciso então esclarecer que a horta comunitária visava a

produção de verduras «e hortaliças para consumo do próprio

Grupo. tr horta ficaria localizada nas dependências da

localiza a dois quilônetros do

do madCatfuzo vais próximo e cinco quilômetros

nlem de todo o transtorno no deslocamento para implantação e

manutenção da horta, um Cafuzo teria de andar no minimo

quatro e em alaubse casos até dez quilômetros para colher uma

ay da exiguidade do espaço aocurado pelosBortaliça. mp

Catuzos no Flatê É bom lembrar que todos possuem terra o

bastante para venligarem suas proprias viantações de

hortaliças, e de fato o fazem - sendo que a Pinalidade para
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a eua) lyaviiam

ed

ER

clas constarPE

tiveram

as

vs Cafugos

“aguda ele não

em tentar gastar a E

terceiro projeto

Como vreferê

Bempre WENCLONAVA sa

discordância coma

solidario com os

articulador das ina

cão dúbia Toi dpos

“us PYrOR ôs a construç

horta comunitaria,. de

mão de obra dos Cafuz

então que eles

MisEssEmM não

Indigena. Eu lembrei

investido na constr

adquiridos 72%

CO casas, O que seria

arupo e que lhe perimi

Colerico, ele me deza

“Eu gou cat
grande E

intrometer.
dane1! COMO

CULT

descoberta, a igrera

Catuzos, enquanto ar

argumentoar Mas, $

exploração dos Car

contradição entre

reconheçam a prorp8

Suas Venis ne

mum contexto de

pedaico

POBILGAO

Catuz

tintkam

poder

hectares

seaVvE

mJsuda estava outro nivel] Rianteem

feitas na pres do avente catolico.meia

moral para VE polidamentoe ,orcça

ee deu por vencido e não perdeu Emp

nergia dos Catugos, q que nos leva ai

adote.

ncia. devo anotar que vw agente católico

sua condição de branco & E)

24

dos indios, mostrando-se semp

LOS na verelede era co próprio

gerências oo arupo Cafuzo Ee Sua

rarada por ele próprio na ocasião em

ao, no local anteriormente destinado à

uma quadra de Putieliolo de sa Tão com a

os. úlguns lideres Cafuzos arauientaram

dias contados, ue mesmo ente“os

am PLCRy muito tempo mais na érea

então que com o dinheiro que Tora

ucaão da iureja poderiam tar ado

E do Po construidasde terra Pora

o bastante para uma remoção inicial do

tiria “comecar de novo” em outro lugar

coto e con

GL tevoumaótico, acho mEVEÇO igreja
bonita e ninguem temo nada LUZ E
Guem nao acredita em licus, UI E

na Area, ainda Como nos tempos da

pos uma racionalidade própria, e cos

upo colonizado, não têm direito de

preciso notar no perpetuar =

MZ a propria igreja permite, pela

propostos e rpatica, CIES eles

distância entre as

las

rios e percebam a

e as possibilidades de resolvé-

aacão.
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4. O mistério das

"

“coisas que a gente não entende

Pode-se então perceber que a atividade vyeliaross

de CratequeseO temo sua propria logica e não considera as

praticas anteriores do grupo a ser catequisado. à missão da

religião E dupla: além eli salvadora ê Eambem

1

se identi ficavam

cavilizadoratee?. No caso dos Cafuzos eles eram católicos,

ELA Mm longe da civilização.mim, mas E

Colhi outro depoimento do aqente católico ue me parece

bastante didatico:

Ver, & “ULE
marta hos

o = que eles

que EM nas

aião deles, pelo que
E cetúlicos,

e tinham uns santos des
muito “e Eles tinham uma ,

agora mas quis WINA RAT
que não era essa tal Nosga Senhora
era uma qutra. Em sEL que «&

E a am oração de noite pra ela,
set. Porau E quando a gente p

E a ala, entar z vinham la de dentre

na casa do seu Alzemivo achado, Então ala E
cantavam UM voçal sim quase dmitarulo q indie
cantando no mato. FaBR. ff aquela Foqueiyoas ul
carne, depois : am, um monte de coLlsa a

Mas, 15580 ql mars comos veloso com

pessoas idos: seu Havelano, o álgzemiro,
pai ApAaye E um tal Jequinha que Morre
atrone lado La em Ibirama, a dona lona... NT) ue
eles nunca. mas nunca mesmo, me contaram mo ta

de uma unha. Has nada! Do min que Gu LI
arvançar deles isso al. Ate, Line Le
depore, aquela o bose el airuta q
recomenda, ate MuUnca QULEEVAN NE

Não BEL POr que, eles tinham vergonha ou
Dou Mas nunca me contaram, Eu EE
descobrir por mem mesmo. botar a ar

eles de perto. fraqul a gente ouvia
Oua o a euse | Vea ponita. deles endo a
recomenda. E gu, POYo curioso, & sent ando. CE |
uma coisa diferente que eu nunca tar
lá perto pra ver ma Pam
diziam, que canta
Entendia aque alias

tambem cmo barimo do ve

naquela epoca. Não sei

tambem, se cantaram mo poço
eu não entender mesmo, que ele eNELTCRM QUE EM
tava mesmo atuam de vero has Eu ses que baria €,
tambem, Divino. Gendito, hei tambem Em Eng ONA.
Mas a maioria das palavras eu não entendia”

[E

falava
POSSO Lembrar
n Era.

MPArTECI

Preto

REMe,

emnteruli Ji
Le envrolaram

embrulhado pra

se

Lecorridos cinco anos de aproximação e catecue

partir dos ritos oficiais, & conclusão do avente

da ser interessante:

a



“Em materia de religião, a fé que eles tinham
naquela epoca talvez ate seria mazor do que guora.

Mas, aum me refiro que a da religiõdo entes
conseguiu Falar com eles de perto a vrda
ja fora, na cidade (.. chegou hua? ponto : Eu
hoje poder dizer com var E O iboca Lui
eu fiz de religião, não 1 Sc Eeeliaiido. ;
posso ter a certeza que te quem que mudou nesse

sentido depois dos papos aque a gente levou" PP.

No Final daz contas, da parte [à DES aventes

católicos da ál, o que prevalece é a posição da igreja mais

arcaica: os Cafuzos podem ter perdido parte de sua fe, mos

estão mais proxinos da civilização.

g%. Tentativas de manifestação:

procissão com pedradas

mo dicotomia que estou tentando demonstrar neste

capitulo no aque diz respeito a questão religiosa na área,

que por sua vez se reproduz dentro do próprio catolicismo,

eftlete objetivamente as relações sociais ow interétnicas

presentes naquele contexto. fo persistirem na sua veligião

98 Catuzos Focnecemo um motivo a mais para E

discriminados e segregadps.

Um exemplo for a tentativa de incorporar

alouns elementos do cotolacçiemo oficial que o utanal ED

mostraram mars inconvententes do ponto de vista do confronto

entre indios e Catuzos do que nz próprias manifestações

eligiosas mais antigas. Com o trabalho dy agente católico

dunto aos Cafuzos foi criada a comunidade católica da área,

reproduzindo as normas da diocese. A comunidade Poi batizada

com o mome de Nossa Senhora nrarecada uma das VEN SE

negras da Virgem, e as suas respectivas datas incorporadas

assacgen dcao calendário ludico-vreligioso dy grupo. Fela

dia da Fadroeira varios eventos foram programados como a

missa festiva, festa na Loveça (que à Epoca era apenas uma

tee

o cume deveria percorrer o toda =idedso) » uma prociss p
u

estrada desde o final do Catuzeiro no fundo do FPlatê ate as

proximidades das vesidências dos demais catolicos. Qs

E É



primeiros pontos da programação oram compridos econtorme cm

programa contando inclusive com a participação de alauns

indios de orientação religiosa pouco definida. A procissão,

no entanto, por se tratar o de uma manifestação pública e cade

longo percurso ficou fora do controle das Jideranças que não

chegaram a suspeitar da vresença che UND im) de ME Ra

maior que o esperado. Num determinado ponto da

dos indios aus seguiam o cortego juntou-se a outros que se

baviam costado em pontos

inicraramam “bombardeio” com pedras. às próprias pedradas

aliadas à surpresa com que foram tomados os Fiéis dispersou

são com um saldo de algumas pessoas feridas e uma PYOC

vas humilhadas es df) que levem Emuito o maizcr de

evento a não mais se repetirtioer,

Dentro do megmo critério da dicotomia

indive/tatfuzos ou crentes/catolicos pode ser analisada JA

instituicão do funeral nos respectivos arupos. Em LBA

durante o meu srqundo periodo de percmanêncis no Platê Co

primeiro de estadia prolongada) tectemunhenroo funeral ode cum

Catuzo que havia Talecado vitima de acidente de trabalho.

Naquela ocasião pude perceber que o funeral praticado velos

Cafuzos É basicamente o mesmo funeral) de outras loralidaçdes

VUTALS COM PONE especiticidades Jocairs decorrentes. creio,

do ievlamento relativo do grupo. go Pungralacorreram muçtos

Cafuzos e indios, sendo que os indios ja haviam. antes de se

dirigirem ao cemitério dos Catfugzos. realimgado seu pPednrio

ato religioso (foi a informação que ouvi como uma espécie de

justificativa, de uma india que eu não conhecia), Qs Cafuzos

então realizaram um breve ato constando de pequeno o discurso

de um Catuzo acerca do sienificado daquele acontecimento €

da entoação de alguns hinos entremeados de rezas católicas.

à manifestação dos indios Por de completa apatia Cela FZ

justificativa sobre o ato em separado) inclusive durante TA

7

descida do caixão e fases seguintes do sepultamento. Lima

anotação do mew diário de campo ilustra à ocorrência

a o id »



“Com o Panalo da ultima tem inicio tambem
lamentaçõe Várias pessoas ramem voz alta a
E lá como morto; alaumas ar penstencram

curdado adequadamente deles ementa
| choram tum A e ERES E ú

E Todos os que choram, no entainto, à
Catuzos. E em poucos minutes o fede
choram. Ds amndios perman
entariedo as mana fe stações
verdade tra forma de Er
Jament desgmalos ;

balma fdp “ie
coord E

UNICO 1

morto

rega

à “mesmo

Ga “Ss em rm

setrnantas

a lment é
r

ex patrão. de

O outro aspecto aque deve ser analisado em relação

“o Pungral cas respeito à sua Preparação. Guardo Po

contirando q horario do sepultamento varios Catfuzos

acorvreram ao cemitério cara abrir a cova. Tociçs Mes

partacipar como forma de pagar obrigações que tinham com o

morto. Oz demais trabalhos como abrir uma charegra qo mato

para o rápido velório, transportar o caixão até o cemiterio

através de uma EEE E acidentada ladeira e baixá-lo à

sepultura também Foram executados sempre por parentes ou

amicos do morto que disputavam uma cor tania para

servi-lo uma ultima vez.

Em contraste com o Funeral Cafuzo, no Funeral

A] + 1. ' 1 mao preXok leng/crente tie ces elementos não E

forte indício a esse reepeito é o fato de que os Cafuzos

sempre são requisitados para a abertura de covas ness

Tunerado. Um outro velato feito por varios Catuges E

confirmados cor outros da conta de que em data recente uma

criança Xoklengo Tor enviada ag Catuzedro parem que ms

próprios Cafuzos realizassem o funeral.

bo baNIFESTAÇÕES DO CaVOL TCS Cad

1. à bandeira do divino

Não se trata, naturalmente, de uma manifestação

propria dos Catuzos, mas comum a unuitas reci do brasil.
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Na verdade a “saida da bandeira ja não acontece entre os

Lafuzgos desde o 1IPed cano marcante para co eram porque

registrou o falecimento de dntônio alves Machado. Luas

razões são apontadas para o fim da manifestação. à primeira

esta relacionada com o Velho Machado, que era o lider da

bandeira. Segundo alguns relatos, com a sua morte não sobrou

MANGUEM que soubesse puxar as cantorias eoComo mor ear Cia jp

Cafuzos para “salremlo à segunda ras natura Jamintos

ligada com os acontecimentos politicos daquele cano no pars,

pois, contorme contam, a própria igrega Catolica os teria

proibido de sairem, acusando-ne de estarem ao Parvor do

comunismol, o que só pode estar relacionado comp baondesra

vermelha do Divino que puava a caminhada ao Jado da

bandeira branca.

Lona Rosa Machado, 70 anos, filha de Antônio

Machado, €& a responsavel pela auarda duas bandeiras

(Foto 29) é» conta que cuando sem pal era vivo im grande

número de Cafuzos o acompanhavam em caminhadas que as o ves

vs levava a C& quilômetros ou mais Jlonae dy Cafuzesro, a

,

caminhada o proprio Antônio tocava q “calmas um des

tilhos ou netos tocava a viola e outros tovavam violão. Toma

Vitalina. Be anos, nora de Botônio, & uma das poicas pessoas

que ainda lembram parte da cantoria:

“O divino esprito santo

a sua porta aqui chegou

vem pedir uma csmolinha

se os senhores podem dar.

po Cesmolinha” era qualquer aguda em dinheiro ou em

espécis arrecadada para festa de Santa Lruz - vutraa

manifestação que deixou de acontecer no Cafuzeiro com oq

desaparecimento do Velko Machado.

Hoje, mesmo que os Cafuzos QUISESSEM, ED

Vembra a centoritas E CONEPCULEDEM DE dmstoramendoss
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MUS Iiçais, a situação de confronto existente nua Aaremn

tornaria impraticavel a volta fa Bandedra de Chines, em

virtude da repressão constante por parte dos “crentes a

este tipo de manifestação.

o. Kecomendação das almas

Las manife MU a importantes do arupo aAÇÕES

recomendação das almas É a unica que não Toi como Fetamentoe

abandonada. mesmo diante das condições mais adversas,

A Crecomendal no passado recente acontecia durante

am, OndeG vico a quarea ano inteiro, tendo como momento mails

vm Cternosgo se multiplicavam as veres atametrulo quase ums

dezena. mn estrutura basica da “recomenda ls formada por um

terno que sai a noite pelas casas Cafuzas Crecomendando cas

almas. Q terno deve começar em um dos extremos do Catfuzeiro

Q terno e formado basicamente por

sendo dous o homens E euetiro mulhapeso ud principal

característica e a distrabuição por vozes No caso dos

homens deve serum barro e um tenor fprimesra e segunda

vozes), enquanto as mulheres se dividem em duas contralto É

duas soprano CCambéem primeira é gggunda vozgesd Ho caso de

não haver número suficiente de mulheres deve-se carantar a

presenca de pelo menos duas, uma de cada voz, ticando então

o terno composto por cuatro pessoas. Nos casos em que quéçvas

PESEDAB BE suntamo ay terno, deve-se tomar o cuidado de

distribuir as vozes para evitar que uma dalas se superponha

demasiadamente. àlem da divisão em vozes, o terno se divide

por funções em Capelão que puma cantoria e toca a

matraca: âgudante do Capelão - que ao que pareçe não tem

vutra função senão a de garantir um contraponto para a voz

dao Capelão; a aa Cantadeiras.

MO GRITO, w terno inicia cantando em frente a

ultima Cou primeiro) casa do Cafuzeiro. à casa deve ter mes

Ma



terreiro uma cruz tde preferência feita de cedro) na frente

da equal pv terno se coloca tendo a frente ww Capelão € “o

njudante e numa segunda coluna as Cantadelras, Caso não haja

uma cruz o termo entendera que o morador não descia a ALA

presença, QU NO caso de em saber que o morador aceita Ee]

terno mas não colocou à cruz, o Capelão coloca no chão uma

pequena cruz que deve trazer no bolso - & então o terno pode

cantar de frente para a cruz oe da ara a casa. O dont

da casa, mesmo que perceba a proximidade do terno, não deve

se mani Festa)

Para começar o Capelão bate três vezes q matraçga é

entosa us estrotes iniciais. puxando ele os versos no que

seguido pelos demais cantore

anta Cruz, ai mem JE

E) senhor az mem Jets
1» VENEUTOSA., “ai miga Jura

tez a morada, ai meu fes
aliclie) bento, az mem Je

: consaaradias), alo mem (lets

“Veus te saly
Crug de Te
E umá Cruz
Dude
Une

ts

o dormindo, ai mei QLicus
Ouve ge estas acordado, ai mei Ligo

Era nos acuday a co Bd mes Jisuos

CRU temos de obridação, RL MEM
Lau almas ar mesm Ler
Enten cruz, ai meu Lleua”

Acordal se gatas

RE:

pos as duas csxtrofes de introdução inicia E

segunda parte composta por um oferecimento cantado semudo

de uma oração (Pai Nosso ou áve Varia) rezada. Na versão que

registrei no Platê a oração era feita em silêncio, enquanto

em outra versão. registrada entre Catuzos alastados do Flat

há muitos anos, a oração era Peita em voz alta. le uma casa

para quiva pode variar o nimevo de gfevecimentos e a proprias

forma desses, mas 0 MINIMO & Um muimero ces três

oferecimentos, todos cantados e seguidos da oração

ão Final dos oterecimentos faz-se um brava E
s

silêncio quebrado neto ame da matraca, tocada tres vezes

pelo capelão antes de iniciar a terceira e ultima parte. à

bo

terceira parte & a louvação - inicia-se pedindo misericordia T
e
o
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é termina com o bendito; entre os dois podem ser feitos um

numero variável de louvações. ápós o bendito Final faz-se

novanente silêncio por alguns gegundos. Se co dono da e

não sair e convidar para entrar, o terno continua a

caminhada rumo a outra casa. Caso baja o convite, então q

terno entra e aceita aguilo que Tor oferecido - sempre vu lge

para o consumo imediato como chimarrão, café. milho agesado

touver atuam aliar deou vutra refeição qualquer. Se na

devoção, o terno canta algo especial em frente ao altar. [a]

conversa como dono da caga pode ser breve cu se prolongar

até por 2% minutos ou mais. O) Capelão convida as pessoas da

E za para acompanharem o terno e ent ão se que cc cmi.

Murtas considerações precisam ser feitas. Pr

melodia da cantoria pode ser alterada de uma caso para

outra. Como a estrutura e cgenpre repetida a mudança da

melodia serve para tornar cada apresentação dilerente Every

anexo CJ. Se dois ternos se encontrarem na cstrada do ceu

podia ser muito comimno passadoS devem se avanelharo um

diante do outro e cantar até amanhecer. Por isco eles o devem

o encontroevitar-se. Podem os membros de um terno, (E

pareça inevitavel, esconderem-se no mato: os integrantes do

outro terno farão “vista grosgaa”.

até de
vem

COQUIE

FILO.

CGL

CL

[ER

encontram dois ternos, têm que re
Vem uma turma de Já ese agoclha

da ca ese ajoelha aqui e camatra
a. Cada um Faz asim rega, COMO UM

quando se encontram não podem o Ge fa
almas o brigam, não da verto = Um
acompanham este terno brigam com al

ecoa ga muda am quele. basgim dizem o
nunça vil porque sempre vespeirtel

ns

Durante o periodo en que estive emo games

presenciei o a recomendação no Flatê apenas uma vez, [a]

violência que SE estabeleceu entre co grupo Cafuzo E tg

indigenas nos ultimos tempo fez com que os ternos deixassem

de sair. Perto da PFauscoa de 1989, Pe de março, gs Cafugos

decidiram sair apenas para não deixar a quaresma “passar em

branvol. Mas apenas as casas da parte mais distante dus
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Cafuzeiro foram visitadas e co proprio cemitério muito

próximo das casas indasenas, Ficou fora do roteiro. bem

Po até as 5 horasassim a “saida durou das Gl boras do dia &

po gos|do dia 23. A tática de sair apenas um dia, sem data marcada,

tem dado resultado e evitado agressões.

No dia 2% de março encontrei minha informante

Catuza que fez o seguinte comentário:

Ontem dt vo aBuimo de gente na e
a gente sair, porem cera o cute E
mair antes da Pascoa. has nos não fomos. Se nao,
1a ser Vero”.

Laso confirma a veracidade de dama amsaça Une

testemunhei no dia seguinte sro da recomendação (E

sede do PL, da parte de um indigena:

“Ontem os o Coafugos passaram amo moite inteira
cantando. Lleixa eles galremo de novo «ue eo von

pegar um pedaçode pau e carr em cimo deles eta

à recomendação das almas, que em outrem tempao tda

muito remotos foi uma manifestação presente na cratica do

evupo duvante todo o ano e cem todos os dias da quaresaç com

a construção da Barragem Norte e a abertura da estrada de

contorno foi reduzida para umez única Casaldal incompleta de

apenas um terno, transformando-se assim de manifestação

Judico-religiosa em um exercicio de vresistênçiantis>

3. liesagravos

D catolicismo praticado pelos Catuzos pouco didlere

T
Ona forma do catolicismo oficial e emnada difere no que diz

AY do auenterespeito ao conteudo dessas praticas. ARE

religioso considerar tão estranhas e incompreensíveis as

manitestações observadas elas muito pouco diferem daquelas

do pr OPrIo agente.

Uma dezsas praticas, ligeiramente diferenciada da

vtacinl, diz respeito ag culto dos mortos onde os Catugos

= az a



consideram que seria correto ter sempre a cresençede um

sacerdote nas celebrações. Como iaso E impoguivel) eles 56

acoustumaram vo longo dos anos, a pregidirem eles o proprios

vs seus vrituadao Polo que acontece no turegalodescarortoo

anteriormente onde LM lider do grupo diria 8) A Ra)

=

são cu tavia ms avsentado de Ibiramareligioso. Em outra oca

por tres dias e no retorno fui informado do Palecimento le

dois Cafuzos nesse perzodo - um homem dos mais ERA

residente na periferia de Ibirama e uma mulher, vesidente na

área, mas fora do Flatée. Ho caso do bomem, o que vretive do

relato diz respeito vo velorio, vealizado na casa do morto,

Secundo o informante, o velório atravessado a noites tendo

muita gente presente. OU chimarrão e até “uma o pineauinhal

circularam durante taila a noite enquanto os presentes

n parar. A conclusãocantavam e VEZMAV AM esta 3 diz bm de

sentido daquele ato: "Foi um velório lindo!" à mulher Catuza

Foi sepultada no cemiterio Cafuzo ddo Plate. úlauns dias

depols encontre o um vurupo de Catluzeas que o tavia Ledo o am

cemitério para cezar o Cum terço de setimo dial do pratica

normal em áreas mais urbanizadas seria uma missa de setimo

dia, mas como as migsas no Flatê ocorrem apenas polí “EL

o ano, elas são substituídas por cultos, “rezas”. tercos e

em alguns casos, novenas. Mas a razão disso não estaria no

tato dos Catfugos se desviarem do catolicramo fuciado mas na

própria dificuldade aque tem o catolicismo oficial em Pagar

cumprir suas próprias regras.

promessas são outra torma de str roo Nummo grertumidade

tui convidado para atuar como fotógrato numa ocasião em TULE

Uma PromEsHaA GETILA paes. Tratava-se de um almaco oferecido

Por UMA mulher muzto JOVEM ME havia perdido Do prideiro

"

tálho. Guando nasçe o sevundao prometeu Fazer um Úmeges

para crianças aquando o bebê ficasse forte, oferecer um bolo,

y

acender 7 velas e soltar ” foguetes (rosdes). O almocgo eva &

próprio ato participado pelos adultos e o desagravo em si

seria realizado à tarde. De fato, acorreram muitas crianças
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ques tomaram refrigerantes, conecmiramo oo tro, “Lram-na

acender as velas e cc ay cem marido moltaroos Iocuetes PDAO

Gs). Fergunter então para “aueml ela havia feito aquela

PrOMEEBM, e cela respondeu balançando ds ombros: a

ninguem

Semelhante a a “mesa de anocenteso tambem E

muito comum. Não é uma pronessa para alauem especificamente,

mas a gilimples oferta de alimentos para uma certa cquantidade

de crianças emum determinado dis. No malz das o vemes oc

dEsaguruavo “um ato em sim esmo, como que para caqrczaderey ERR

“tudo” e garantir boa sorte para o futuro,

Na mesma Linha dos desaaravos relacionados mma,

não Emo um2, religiosas cu não, norma lmenta E tim

objetivo muito especifico. Era ocaso da Festa da Santa

dmCruz, realizada no dia 13 de maio e que por pe

varios sianiticados profundos mas aque não tratava de nada em

ser o fato de que os Cafu trabalhavam

ano inteiro pensando en gua realização. Todas as atividades

eram voltadas o para e eram comeencadas com as Testa a

mencionei a bandeira do divino que, apegar de ter também uma

Tinalidade em gi Mesma, Preparava qu recolkiia om TreEcursos

un

necessarios à prepação da Fe 3

sta.t

com a morta do Velho Machado e o fam da bandezra

do diam parcos que QuEras atividades tambem E

desestruturaram e isso levou ao Pim da Festa de Ganta Cruz

ibilidade elesquando o agente religioso o MENCLONON A po:

realizar uma fecta essas modelo foz naturalmente lembrado e a

expectativa For arande. Na vealadade, porem q festa Pol uma

simples cesgãoo de “EomEs e bebes” - pterecidos por um

Ro contrario dapoblitaco da vevião, precedida por uma mis

satisfação que sentiam coma sua antiga festa os Catuzos

tiveram que EMANA DN reiteradas VERES, EM ease Em Cuie

paradiscordavam do agente religioso, “eu Piz aquela P

vocês..." O contexto em que aconteceu e as manipulações

políticas logo percebidas palos Cafuzos levou a Uma

= os =



trustração em relação a festas - ninda mais que eles

presenciam ja bá muitos anos a festa do dia do indio, GU

via de regra temo as nesmas expectativas que ca Pesto na

igreja é onde os Catfuzos são a esuipe do trabalho pesado

Na mesma direção, muitas datas do calendario

“civilizado” acabaram entrando no calendario do IUUpDO

assumindo uma conotação diferenciada. Para ememplaticar

basta dazer que datas como o natal e a páscoa

muito vagamente enquanto momento de Testa, ão mesmo Cemoo em

que a passagem do dia das mães assume uma importancisz maior

dia todas as famílias se reúnem paraque casas datas. Nes

confraternizar, em alaungs o casos reunindo at quatro

geracões. apesar da precarcedade da condição materias) aque

impede a realização de algunas gonhos de consumo (modestos,

ce eua) eguesy Porma) (3 aspecto lúdico É here mais

significativos. Em uma dessas reuniões aque presenciei (foto

té), depoia de ter Fotografado dona Vitalina, Do anos, om

seus filhos, netos «e bisnetos, a alegria era algo visivel E

Fui extravasada por ela própria quando levantou E erito

vários “vivasto completando com “viva São João Marial Viva

São Sebastigol”E asgim ficava claro que no fundo das SumE

iências os Cafuzos estão ligado: ao) universo docons

Flanalto. da “Ouerra Santa e que - da mesma Forma que para

v indio Xokleng - o calendário e as praticas católicas

oficiais não tazem muito sentido para eles.

Notas e referências

vi. SANTOS, 1987.6722.

Ge. ldem, p.o7a.

W3. Idem, pers.

wa. Alguns Cafuzos ja se “converteram” à Assembleia de Teus

e voltaram a ser católicos. luas mulheres. no entanto,

ao que tudo indica fizeram uma opção mais concreta por

aquela igreda.
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e.

tita.

ar.

vis.

A “o

À PEVMLGE E! o para constraloa gareda s ó foi concedida Rh)

pare ara Lumprecht depois eus E sutis fem a

exigência de suborno da parte do então cacique la

Criri:s a muito custo o padre consevulu fazer oo cacique

aceitar um televisor a cores em lugar do cavalo de raça

que eute entada.,

Trindade da Penha Machado, comunicação pessoal.

antônio Borges hedeilros, comunicação pessoal.

Ver a este respeito o trabalho de NEVES 1978: O Combate

Fc Umados Soldados ode Cristo na Terra dos Fanraua

qugstão de pus, det Lembrar que ca postura cdtos

agentes católicos estabelecidos na àl não é hevemônica

dentro da igreja, nem megmo na região. Na própria area

atuam freiras Catequistas Francieçanas que vesnlizamo um

trabalho diguo de reconhecimento,

úntónio Horves Medeiros, depoimento aravado.

soal.Trindade da Fenha Machado, comunicação pe

Diário de campo, El.l1.97.

Não presencieto nenhum, dai não possuir descrição

detalhado.

Trindade da Penha Machado, comunicação pessoal.

Diario de campo, 03.02.89.
a a i
a
é é

mVer a este vespaito os trabalhos de PEREIRA, 1980

BRITO, 1986.

DS um



CáFIÍTULO IX

à GEOGRAFIA DO LAZER E DA REPRESSÃO

ad do BURA EXPERTENCIA DO LAZER

1. O espaço social e geográfico

As mudanças ocorridas ao nivel geográfico co

Catuzeiro a partir o da construção da barragem determinaram

outras mudanças radicais sobretudo no espaço social do grupo

Cafuzo. às atividades de carater essencialmente lúdico Foram

praticamente eliminadas, como de resto ocorreu as demais

atividades tradicionais - aquelas praticadas pelo arupo Fora

da anfluência direta dos conflitos. Guando conheci Ea)

Cafuzeiro cheguei a anotar que a unica atividade voltada

para o lazer era um futebol jogado no meio da estrada, mas a

observação constante mostrou que afinal de contas a

criatividade não morre com a repressão - emboro a riqueza de

muitas manifestações tenha de fato se perdido. Lim intormante

a quem indaguei cobre o lazer no arupo assim se manifestou:

“Tm put pra vapaziada, a aóo E pnranoscoos
homens, & caçar, que outra coisa não tem geito.
Fazer um baile não da. Paspr uma festa como nós
era acostumado a fazer festa na minha ;
aquela mesada, botar aquele pessoal RARE
pedir pra la e pra ca, hoje não da. Se nús
so entre nos... mas vem gente de fora com
arranja contusão... AL» não da. a a a
pessoas faziam promessas, quando uma Criança

ficava doente ou outra COLSA, E: RETO
prometimento de uma janta, ou um almoço pra ntos
anjos: então fazia um culto ou um tergo e EN
Os cc ANIOS primeiro, depois das Urianças, E)
adultos. Tudo comia, depois, a tarde, Pirava
tocando violão, uma gaita - que nem nos tinha
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gaita de ponto - e ficava a tarde tos
terreiro, todo mundo quantias Era a nuas
hoje não é feito maig' (012%.

dançando mo

às transformações ao nivelodo espaço o qeográfiro

também invadem o espaço intimo. Não quer digor que acaba com

o lazer, porque isso é uma necessidade bácicaç mas o sem

duvida o empobrece muito.

2. Futebol dentro e fora da área.

Q) gosto pelo futebol data de muto tempo e e

partilhado por o quase tel sons do o pemoo mascudiano

dentro da área como de resto fora delaco Hã tempos um

padrz criou uma equipe de futebol na área como estratégia

para atrair adeptos da Assembléia de Deus para a LArEeJa

Catolica. Durante os primeiros atos da “corrida da madeira

uma equipe de indios Hoklena chegou a Ficar Famosa em toda a

vrégião participando ele: torneios regionais e fazento

excursões para cidades relativamente distantes do Fosto.

Tive oportunidade dz ouvir, em contato com recionais,

comentários admirados sobre a imponência da equipe Xoklena E

sobre a exuberância dos recursos matizy ias vstentados:e t

uniformes de boa qualidade, transporte em automóveloda ano =

multos dos cuuarso modelos cade Tuso Seu desempenho nos

torneios também não deixava a desejar, fato que comprovei

pessoalmente através da arande quantidade de trofeus

melancolicamente guardados pelo antigo dirigente da equipe.

Dsonho de se tornar um gogador protis lonalo tambem Pal

acalentado por muitos jovens, indios e Cafuzos. fpesar che:

não terem em nenhum momento desfrutado do sucesso que

afluência econômica proporcionou aos atletas Xokleng, alouns

sovens Catuzos chegaram a se destacar como qgogadores elis

Futebol = destaque que valeu convites para uma pequena

apresentação na equipe indigena. à possibilidade de pratos

o futebol sempre foi muito vestrita uma ver aque os Cafugos

não possuem espaço fisico adequado. O quz poderia ser LM

ssporte regular acaba sendo praticado onde é possivelo o que
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restringe E) EAR) desenvolvimento. Ho Ea retro ag

possibilidades de praticar futebol são limitadas A

improvisação de “campos” no meio da estrada ou nos terreiros

das casas. A outra alternativa E Jogar nos CAMPOS

implica cem vediuriroa18 na periferia da área. |

pratica aos Finais de semana emo condunto com aoitros E

brancos, e coloca os adeptos na devendência de meios de

transporte para o deslocamento.

,

Testemunhei um 'ritual” que acaba acontecendo

todos os domingos & tardes durante co verão ce agente

religioso ow cutro proprietário de caminhão apanhava os

possiveis jogadores e a “torcida” levando-os 205 locais de

jogo e trazendocos à noite. À participação nos jogue

às VEZES enquanto equipe da Catfuzos, Fado vis so enquanto

individuos que eram convidados a integrar equipes mistas,

Formadas na hora. Tive notícias de pelo menos um torngio

onde os Cafuzos participaram enquanto equipe e obkaiveram UMa

“cursobos colocação. Os principais problemas ness

acabavam sendo ds mesmos vcelacionados como os confrontos

entre indios e Cafuzos. Começando pelo transporte, às vezes

feito em conjunto, uma serie de transtornos marcava as

atividades de todos cs domingos, ao maror parte deles

ocorridos no campo de futebol onde qualquer pendência era

motivo para agressões de carater étnico. O uso de alcool,

uma constante, também proporcionava facilidade maior para oq

avravamento desses conflitos. do diferença Fundamentos, Em

relação aos conflitos verificados dentro da Area, E que na

Malaria vas VE Em Qu Lafuzos renaram ç não aceitavam

passivamente as agressões. Depois de um domingo de intensos

conflitos onde varias pesgoas sairam feridas um Cafuzo

resumiu a estrategia necessaria para se impor aos Xokleng:

“Você não pode dr falar com eles na moral que eles
não te respeitam. Tem que chegar bufando, ga meio

dando neles, que dal eles te encaram RENTURS

pa emo
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De volta ao Posto, no entanto, estas atitudes

arrogadas de enfrentamento dão lugar nose hos a antiga

submissão, não evitando, porem, as respectivas represálias

A dificuldade de expandir o futebol em virtude da

: COD Tevou os Catluzos afalta de um espaço adequado no Plate

identificarem uma área na margem do vio apropriada para a

construção de um campo. Pregar do acesso ago loral EA

bastante acidentado, o terreno do campo eva naturalmente

a construção executada PENASplano cermitindo ue eu

com o auxilio de ferramentas rudimentares. Após CONSEGUEM

autorização da liderança indigena os Catuzos trabalharam

durante varios Tinais de semana para roçar, arrançay za E

raízes de árvores, aplainar os pequenos acidentes do terreno

e construir as traves deixando o campo em condicõces de uso,

O campo havia sido usado uma vez experimentalmente antes da

minha primzira estadia prolongada na área. à “inauguração”

aconteceu em aqrande estilo com a presença de Cafuzos

tinclusive muitas mulheres e crianças), alouns empregados de

indios e alguns indios. Fotografei as equipes antes da

ondepartida, equipes formadas no mesmo estilo das “pelada

todos os possiveis jogadores se concentram no meio do campo

e os dois “capitães” vão escolhendo um a um 05 jovadores de

sua preferência. Na primeira partida participaram apenas

Cafuzos e o agente religioso integrando as duas equipes.

“Após a divisão uma das equipes tir:
diferenciar os adversários. à equi
Jogo foi chamada de “pelados É Og qu
“peludos”, identificando-se ca maro
torcida com os primeiros to, Depoisde
de 1000 E, da com algumas substa tita ces
equipes ha umantervalo onde a maior parte

mulheres aproveita para voltar pra casa na
que as crianças pequenas choravam muito. À

entre índios e Cafuzos era uma constante e E
ser exemplificada assim: um adolescente pd
restava enchendo uma bola de futebol com uma bomba
de bicicleta. lim adolescente Cafuzo apertou a bola
com a mão para ver se estava cheia. & reação do
primeiro Fos imediata: rd essa mão cagada dai,
o. Foi a primziva ve que ouvi a palavra
negro sendo pronunciada aqui na reserva e perth

as outras vezes em que a ouvi posteriormente vinha
carregada da mesma conotação. Pensei por Um
instante que aquela cena não era sionitficativa por
se tratar de dois adolescentes, mas Logo lLembres
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Pa

dz gutro caso relatado dias atr

Joaquim Machado havia sido ento ist
jornalistas, ocasião em que fez varias.
a materia Foi publicada com a ga
Pouco depois O cacique andigena
Sosauim sr co proibiu de dar novas
quando viessem outros Jornalistas
encaminhados a ele. Aparentemente

feitas teriam sido co motivo aa
sequndo sem Jonaquim, O cacique indigerma
feito a gs * declaração mn lugar pulilaceo:.
graça, um cinzeiro des aparecer no dorado

o da enrolar de Se umudo tempo do 190 OS ânimos SE
aqueceram, jogadores Foram ue AD de PA [e si gua
indios tambem começaram a gogar fã attuação
ocorrida entre os dois adolescentes. se repete cada
vem COM male frequência. Alguem na toreida pr
um jogador: “latuzol! Ds Cafúzos se fer uma
maneira mid peculiar em relação a E
conta que não & com eles. Os indios

Area são ponec sec comparados e
Cafuzos, mas se “portaam como ce tivessem
dz nenhuma reação por parte dos Cafuzos (.
grupo de indios começou a jogar LUA a

canto do campo simultanea a que se vrealiigava.
poucos Poram ocupando uma area maior mo cum OE
Catfuzos reclamassem - mas apenas evitassemo ocupar

Quando os intrugos Já CUP as am Ca Ss
metade do espaçoe se disputavam duss partydaso no
mesmo campo um Lndio que Jogava com os Cafuzos
inter feriu Ca 0 outros E ] E: RE: PEACE ES
revide verbais que prese “am a
distância e não na presenç decorrer
do segundo tempo muitas pessoas € ADO campo
criando um verdadeiro clima de E APOS o UMA
sequência de muitos aols terminou q a
vitória dos “pelados”. Roo Pinal efe
praincipal novas o equipes Foram o organs
tempo das partidas alem de diminuido censi

passo a cer cronometrado com alum riaor Pi MOLEa
estava se aproximando eo frio intenso fez com que
alauns indios da torcida acendessem uma fogueira
para geo aquecerem. à última partida disputada
terminou em empate e o resultado foi decidido por
penalidades, cobradas, da noite, solo a luz da
fogueira 9%»

A partida inaugural também fora ultima disgruliada

naquele campoo No domingo seguinte cos Cafuzos voltaram Ea

“ampo pensando em vepetir o sucesso do domingo cnterior mas

a ingerêncilã e as provotações dos atletas Xok lena criaram

uma situação terminal aus so poderia ser resolvida com uma

briga Conde os Catluzos eram maioria csmagadora ou como oa

retirada dos Cafuzos. Eles optaram pela segunda alternativa

e jamais voltaram ao campo. Sem a pres ença dos Cafuzos DAR

Xoklenga também não mais se interessaram pelo campo - que

acabou desaparecendo embaixo da capocira.

Os confrontos voltaram novamente a acontecer Ms

campos fora da área onde os Cafuzos têm uma certa autonomia
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para responder as provocações. Mesmo assim a cada briga

segue uma novela de “audiências” com os dois caciques

tentando resolver as queixas de agressões Formuladas pnelos

indios e de onde os Cafuzos sempre saem com novas ameaças de

expulsão das terras.

3. Lazer de jovens e adultos

Se os conflitos constantes entre indios e Catfuzos

criam limitações ao nível do lazer também com que cas

menores oportunidades sejam super aproveitadas. à falta de

ovções estimula a criatividade. É assim com as crianças que

muitas vezes fabricam seus próprios brinquedos cu inventam

brincadeiras para passar o tempo livrec Em determinadas

estações crianças E jovens jogam petecas confeccionadas por

elzs próprios com calha de milho & penas de aaJinha. Lima

familia Cafuza ficou acidentalmente proxima da rede elétrica

que serve aos andios da aldeia da Seda e com muito

sacrificio conseguiu a instalação para usutruir cla

eletricidade. Com iseo foi possivel a utilização de um

pequeno aparelho de televisão a partir do qual os Catuzos

acompanham programas cantados na área. Ds programas ea

maior audiência eram os dogos de futebol e o programa “os

trapalhóss o. O futebol, assistido principalmente por

homens, tem uma ligação muito forte como arupo pela própceia

paixão que este esporte desperta. Quanto ao outro programa a

atração principal era o humorista Antônio Carlos Mussum, aque

provocava risadas apenas coma sua presença no palco. Paes,

suas participações sempre eram acompanhadas de comentários

do tipo "esse é demais!", “esse é bom mesmo!", “como esse

ai, não temt" E quando provocados sempre admitiam Ber

orgulho por ele ser “da nossa côr'

à Palta de opções de lazer estimula uma pratica

quase extinta em outras áreas. Como o domingo é& um diz no

qual realmente ninguém trabalha, & comum encontrar-se arupos

de pessoas simplesmente conversando. Us mais velhos
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geralmente acompanhados de um chimarrão. do lado da minha

casa no Flatê havia uma pedra grande da qual se podia ter

uma visão panorâmica do Flatê em todas as direções. fos

domingos era comum um grande número de sovens permanecerem

durante muito tempo sobre a pedra voltados na direção da foz

do Flaték. Ala. sobre a pedra, conversavam, contavam

anedotas, cantavam, mas no mais das vezes ficavam em

silêncio. simplesmente olhando à distância (foto ElD,

O passatempo predileto da maioria dos homens é sem

dúvida a caça. fd sus presença nov cotidiano pode ser qedida

pela quantidade de armas o aque os Cafuzos pos em:

praticamente todos os homens com mais de 1% anos possuem

espingardas de grosso calibre. Fara alguns caçadores a caça

representa a única ossibilidade de colocar carne em gua

dieta e muitos tiveram no passado recente a caça como uma

básicos para a gobrevivônciaimportante Fonte de vrecurs ,

mas no presente a caça tem seu maior sianificado enquanto

lazer. Fara alguns homens a caça representa a única fonte de

lazer, passando eles invariavelmente o domingo no mato

Mesmo que ca quantidade de caça sega ansitonificante

investimento nas caçadas é bastante grande e realizado com

satisfação. flouns homens caçam individualmente, mas as

caçadas de maior duração são geralmente empreendididas por

vários homens que acampam no mato e às veres passam vários

dias a espera de um animal. Essa mistura de possibilidade de

É

conseguir alaumo carne com a certeza de ums Ponte ads Jams

assim narrada por um Cafugo:

desde quri eu

Vão tinha um
EM VIA meu

“A caça pra mim é um esporte. Que
não tinha diversão nenhuma.
divertimento, uma COLSA ASSIM.
pal CAÇAY, ta pro mato como o “pai, vim ele
matar um Macuco, matar bicho, AGO CO: =
aprendi aum, ele. E pra mim e uma diversê um
esporte. E tambem fico contente o dia que ma UMa
CAÇA O Primeiro qe EM me lembro é Mestra
filhos, aque eu sei que € um pedaço de carr enes Eu
aproveitei e trouxe pra eles. Teve muitas veges
que a gente caçou, se divertiu e tudo bem. dh
teve vez tambem que a gente sofrem Muitas vcs
gente não armava o barvaca pra Ficar
chegava certas horas da noite começava a
agente tinha que Ficarnum monte de

a
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baixo de um pedaço de plástico Pra comecar
) Era o ra aque me Judiava nomatao. As

a NOS passava a noite anteizrinha Em equratiyoes

debaixo de um pedacinho de plastico e ele começava
a dar aqueles peido. À gente quentava da
catinga e tinha que botar a cabega rua. Eu cas
vezes ate me queimava com gleo.."+

para
vo,

Outro Cafuzo dã um exemplo de caçador solitário,

aque também caça por lazer:

“Teso de caçar a oente não cas
tatetos de vez em quando. Lsso sq
Futebol um tempo eu gostava, mas abandoned. Porque
quando chega na segunda feira a gente ta todo dio

pra trabalhar. Então, chega ai um dia de Teriado
EU PEC MEUS (E ros. minha cepinsarda DUNN RO

mato dar uma a. Hate ou não q o mas pra mim

e cum prazer de pelo trecho no mato te72.

E amosE)

1

fipesaroda matoria dos cacadores adliriraro que ca images

é um Pim em sim esta, mesmo por lager o gucgesto ma cada &

que mais realiza: “A bora que mata o bicho é que da emoção”

MN atividade de pesca, importante fonte de lazer,

ha algum tempo desapareceu do PFlatã. dns poucos o Calugos

costumam acompanhar pessoas de fora da Área em pescarias no

mar, O lazer nesses casos esta mais relacionado com a sad

da área do que com a pescaria propriamente dita, na medida

em que essas pescarias são normalmente realizadas com

embarcações de porte médio e com ingtrumentos aque dectoam

daqueles com os quais os Cafuzos estão familiarizados.

Uma fonte de lazer muito esporádica são as festas

mtoo varas É frequentementee bailes fora da Área.

seguidas de abuso de bebida alcoolica, o que faz com que não

timuladas pela maioria dos membros do arupo, Ms me“egam

assim ccorre de qrupos de pessoas participarem de lotações

para determinados bailes nas redondezas. do retornarem o pela

madrugada ou no dia seguinte invariavelmente alguém volta

“de arrasto”.
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4. fânjos de cara suja

Binda aque as oportunidades de lazer o sejam

limitadas entre os Catuzosz e impliquem no maia das vezes cm

algum tipo de confronto com os indigenas, talento artístico

e musical é algo que não falta no grupo. à qualidade da voz

de mulheres e homens Cafuzos é algo surpreendente e cenganta

as pessoas que raramente têm oportunidade de apres

recomendação das almas a arte vocal se destaca e constitui

um espetáculo à parte: com a aguda da acustica natural eles

Vale do Rio Flatê as vozes Cafuzas podem ser ouvidas e

admiradas a mais de seis quilômetros de distância. Dai não

causar espanto o fato dos andios saberem quando aconteçe a

"saida" e eventualmente interferirem Mas a interferência

indigena tem motivos étnicos óbvios: caso 1250 acontecesse

em vagão da estética da música Cafuza dificilmente se

poderia encontrar um castigo adequado para punir a estética

das orações dos crentes da Assembléia de Deus - que não raro

duzentas pessoas, comD
B
.

entram na madrugada, em arupos de af

suas invocações estilhaçantes. À música vocal dos Cafuzos

além da qualidade sonora se faz invariavelmente acompanhar

por música instrumental - praticada pela maioria dos homens

bLafuzos. Alem de se manifestar nas músicas religiosas, nas

rodas de violão e em gutras oportunidades, o talento musical

dos Cafuzos se junta ao talento artístico para a realização

te ludica due petavam
m

L
s p
u

a
d
o

5

4

= - E)da “serenata” - uma prática essen3

adormecida havia dois anos quando estive como grupo

Algumas pessoas haviam feito referência wo uma

atividade desse qênero, mas sem entrar em detalhes na medida

em qu: eu seria o alvo da “serenata alaum dia, Uma pescos

disfarçada, usando uma máscara, pintura no rosto e com o

resto da cabeça coberta, se fazia passar por um andarilho

procura de comida e de abrigo para passar ca noite, O

“viagante faminto” no entanto se fazia acompanhar de outras

pessvas cuja presença logo o identiticavem, mas os traços

fisicos disfarçados aliados ao perfeito disfarce da voz,
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tornariam impossivel uma identificação positiva em outra

circunstância. Esta é a caracteristica essencial do,

serenata” Cafuza.

Naquela primeira “serenata lo “andarilho = que no

caso era uma mulher disfarçada de tomem o cimprovisou

situações cômicas durante cerca de uma bora, Mumia

demonstração de enorme criatividade, Com o aumxitio de um

violão e de outro cantor o “andarilho” fez uso da música em

seu ato que termino como CaurpregsallC ce BEVvILA a

apresentação da pessoa por debaixo da mázcara foto 2a).

Antigamente, informaram, essa diversão era muito comum &

costumavam sair inclusive em grupos de mascarados com varias

a “serenatal. Q falta depessoas distfarçadas para

respeito por parte de alguns Cafuzos, o abuso de bebida

alcoúlica e a ameaça dos indios são contados como a cauaa do

quase desaparecimento da Cbrincadelral

Diante do meu interesse a “serenata” voltou a

acontecer em outra ocasião quando um “cagal de velhos” bateu

em minha porta à procura de informação sobre o Jocalode um

baile. Com muito custo reconheci o “velho - na verecdade uma

mulher Cafuza disfarçada com muita precisão tanto nos trajes

e na postura quanto na voz.

Quanto à indumentária dos “mascarados”, inclui

roupas extravagantes com as quais as mulheres normalmente

timidas e recatadas se transformam em homens agressivos e os

homens se trantformam em mulheres gentis. às máscaras o podem

ser confeccionadas com peles de animais, bem como as botas

vutros adereços - que podem dar ao mascarado uma aparência

amedrontadora. Por vezes o rosto & apenas pintado, assim

como as mãos, usando-se rolhas de cortiça queimada ou graxa

de sapatos (Cfoto EL). A “serenata” não temum calendário

especifico, podendo ser realizada em qualquer dia do ano,

mas com ênfase no sabado de aleluia, é sempre à noite porque

“de dia não tem graça”. O objetivo explicito é "trazer um

pouco de diversão pra todo mundo e quebrar a rotina”. Mas na
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pratica acaba tendo o obsetivo de homena a feat

estruturalmente superior aos Caluzos, pois o cseatundo mus:

informaram a Cascrenata” sempre for veatagada tendo como alvo

a casa do chefe do Posto, do agente religioso e, acrescento,

do antropólogo. Com essa evidência e se ge puder de alaquma

Forma comparar a “serenata” como carnaval = auardando as

“

proporções - se poderia caracterizacla como um rito

BOAS oormalmente muito

di

invergãotoe? na medida em que pe

“invadem” Co PERAÇOreservadas, eua rudo mascaras

“superior” e nele se portam com desenvoltura.

O mem espanto diante de tanta crratividadeoo

talento deu origem a uma discussão sobre cgsa realidade &

trangtormou de certa o Torma az ocasiões hilariantes em

conversas um tanto melancólicas. Eles próprios reconhecem

serem portadores de talentos gamais desenvolvidos e sonham

com uma estrutura social que permita, pelo menos aos seus

filhos, uma plena realização das suas capacidades ou pelo

menve um melhor aproveitamento dos seus talentos.

bo A FALA DOS CóPuZos

1. & descoberta

O aspecto mais surpreendente do trabalho de campo

entre os Latfuzos foi sem dúvida a descoberto da sum CTingual

nativa. No primeiro periodo de permanência entre o earupo

lembro de ter perguntado se eles pcossulam alauma forma de

comunicação própria e todos os informantes responderam,

ainda que de modo vacilante, negativamente Ceres não

houvesse nenhuma referência escrita sobre o assunto eu

próprio passel a afirmar que co grupo falava apenas o

português. Durante a segunda temporada no Platê eu já cetava

quase retornando de campo quando surerecndio uma amulhçor

chamando uma criança e dandorlhe uma ordem: EO que eu não
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entendi nada do que ela havia falado. Quando pnerquntetoo es

havia dito à criança ela garantiu que Cnão era nadals mas

estava visivelmente deslocada Uma outra mutisero eua Eonmbrêm

BE encontrava presente começou a raro quebrando a

cumplicidade. Aápós insistir muito as duas mulheres, muito

constrangidas, começaram a falar “na lingual. Liante do meu

entusiasmo e da garantia de que se tratava ade cataoo muiito

importante elas sro propuseram a fornecer informações e

tambem me convidaram para uma “cantoria na casa de outros

Catuzos onde eles poderiam cantar “na lingual para que Gu

Hinha intenção aqui, já no final deste trabalho,

não é apresentar um estudo sobre a composgição da “Lingua”

Latuzga. Diante da minha indisponibalidade para dal a

pretenção não é outra senão a de efetuar um breve registro

de sua existência e do seu aspecto mais antropológico,

torngcendo detalhes que possam eventualmente despertar

intercese de algum especialista.

Fara o registro da “lingua”, também referida vomo

“combinação”, “nossa fala”, “idioma dos caciques" ow “fala

dos antigos", além das músicas gravadas elaborei um coteiro

que constava de três partes.

7

a. Uma relação de 140 palavras divididas em quatro

colunas sendo que as três primciras eram

compostas por palavras do cotidiana, tomando

o cuidado de relacionar vocabulge variados

quanto ao numero de silabas. à quarta coluna

constava de vocêabulos o pouco usados em mesmo

totalmente desconhecidos, compondo a relação

vocabulos iniciados com todas as letras do

alfabeto.

b. Uma relação de 40 frases, abordando aspectos do

cotidiano ou não, contendo cada frase de três

a catorze palavras.
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E e ápós o informante repetir o duas vezes cada

palavra da carte sa e uma vez cuita Frage voa

parte “bh”, Falando pa “lingua”, eu soligitei

que contasee um pequeno Censo uma pesquisa,

ária enfochas ande caualaquer assunto cado een

interesse, mas sempre usando a “combinação

No decorrer do periodo madzor do trabalho de campo

selecionei tres informantes aos quais submetir o roteiro com

total GUCEGO. 9 levantamento dos eleema os Falantes eua

e periodo,“Lingua foi realizado cdintormalmenteo durante e

numa convivência diária de mais de quatro meses

A “lingual, “combinação”, “nossa falal ou “idioma

dos caciques" É Paladga no ambiente estritamente domestico

em situação de privacidade. Cerca de 50 4% dom Cafuze

admitem dominar a “lingual, os demais, sempre constrangidos,

per falar. Com a convivência ,afirmam entende-cla mas negam

porém, Col possivel perceber que a maioria entende e fala

cusa a admitirpor uma Ggerie de rageua E,

.

ava não usarem & “Pombinaçasà principal ra

deve-se a uma proibiç por parte dos Proprios iudis nas quis

não admitem seu uso público. Um exemplo narrado EOoNY UM

Catuzo me pareçe didático:

“Eu estava em cima do mercedinho, das
tinha tomado uma pinga, entao comeca a
nossa lingua. Mas na mesma hora um indro
Ja do outro Jado e veio me dando de cd
vivendo na terra do indio, temo ca

Tingua do cc tndio E ma Fez calar
Hora A,

Acredito que essa repressão é que aos poucos levou

os CGatuzos a deixarem completamente de Falar a Clinguzl em

público, restringindo seu uso ao ambiente doméstico. Algumas

referências depreciativas que ouvi de indios Xobkleng eps

certamente foram feitas diretamente aos Cafuzos Cone

mecanismo de repressão podem explicar o constrangimento que

a maioria dos Cafuzos sente em relação à sua “fala” e que
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pode chegar à própria necação - negando consequentemente ans

próprios filhos a possibilidade do aprendizado. lDevecse

registrar que os Xokleng também usam sua Pinga quase compre

em situações reservadas, fazendo uso em público apenas ERAS

trequentes, é bom que se diga) em que desceram manterCasos

conversaçies privadas, QUE QUASE mp are Eream

comentarios desabonadores a respeito de pessoas na pre EN

das quais se encontrem Via de regra os Xoklent tbem comeos

Kaingang) falam apenas o português e uia aversão w mutyas

linguas aque não entendem deve estar velacionada como gem

próprio costume E por temerem que os Cafuzos usem a sua

"fala" com o mesmo proposito. À censura imposta aos Cafuzos

não teve o mesmo efeito sobre os indios Mbyá-Guaranto Estes

usam sempre a sua lingua e go abrem mão dela para se

comunicarem com outras pessoas que não sejam Guarani = o quis

não impede os Xokleng de os censurarem sempre CHE: E

manifestam em Guarani na sua presença.

Uma mansira que os Cafugos empregam para praticar

a “lingua” é usá-la em cantorias: são músicas caipira”

comuns traduzidas diretamente para a “combinação”. O uso da

“combinação aliado EM talento musical dos Cafuzos

possibilita a criação de um repertório muito rico e de rara

qualidade congrs.

Nas familias onde a “combinação” é& praticada no

ambiente domestico as crianças muito pequenas aprendem o

português junto com a “combinação” e falam fluentemente um é

guerra.

2. A origem

Estabelecer a corigem da “combinação É hoje

completamente impossivel na medida em que todas as persons

que a conhecem lembram dela como a “lingua dos antigos”, TA

seja, sua origem está no minimo ligada as pessoas ja

desaparecidas.
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As razões para aque a “conbinazão' fosse criada

estão provavelmente ligadas A necessidade ele mantern

>conversações privadas em contextos complicados como

uuerras civis das quais participaram os antepassados dos

Catuzos. Intormantes idosos mencionam o uso da Cocombinação”

pelos comandantes na Guerra do Contestadoco ediresmbiso comidas

era possível passar ordens sem que os soldados Eomaszem

conhecimento. Um episódio narrado quage como Jenda da conta

de que nos ultimos dias do Faxinal uma mulher Cafuza cause

trabalhava como domestica na casa do chefe da securançido efa

SCH descobriu a trama cara assassinar o Velho bachado.

Usando a “linguale Fingindo estar cantando ejao transmitiu

uma mensagem para uma das filhas do Velho Machado que se

sa próscima. 4 noticia foi então levadaencontrava em uma cs

ao Velho que consequism Fugir minutos antes da checada a

“patrulha” da SCH.

Trabalhando com grupos nativos da índia aque

também fazem uso de linauasz deste tipo, JESFERSEM far a

seguinte anotação:

“Linguas artitici de ocultação podem surair
sempre q UM Sru pequeno ou grande,

tenha interesse em Falar de modo que as d

comprecodam o ue dizem. Ha todo tipo dl
para esse segredo, e ca extensao em

envolve esse processo de ocultação pode ;
consideravelmente, Uma palavra ou um edinal

mutuamenteo convencionado pode dar vrisem a uma
liguagem secreta tio.

Sônia Maria de Helo QUEIROZ Paz inventário da

existência de velo menos 16 “núcleos de resistência cultural

"

afrocnegra” cada um possuidor de uma “linguagem secreta,

somente em vinas Gerais, alem do sem própria grupo em FHom

Despacho. QUEIROL cita ainda outros trabalhos desse tipo,

enfocando aleuma Chinauagem gecretalo como o caso do estudo

realizado por Carlos Vogt, Feter Frau e Maurizio Dnerre entre

os negros do Cafundotia

Acredito que a “combinação” se assemelha a cenas

exemplos constituindo uma Clinauagem secreta” que em algum
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momento pareçe ter desempenhado

importância,

Seu uso no cotidiano Foi

desde o ingresso dos Catuzos na

limitar-se estritamente ao espaço

construção da barragem. Mas os

possibilidade da “combinação”

di

ey

uma cartilha para que ag cr

escrever a “língua”.

3. À composição

à “linaqua” dos Cafuzos

una de denominações,

JESPERSEN,

Ana

ele afirma com relação

“amo formas mais dita
ocultação são produzidas
modi ficarem palavras o
Unico YTECUTEO, SE INV
tomam-se de emprestimo v
vizinhos

14

à “combinação” não

tocante ao empréstimo de vocábulos

da própria fala em português modif

princípio que a altera protundamen

é a mesma eo sistema Conológico

pela presença lreguente da deteym

certa forma faz lembrar as linguasE
]

come do névoa»,

Eu diria que ao Fazer us

pensa em português e realiza temia

auxilio do “principio”. Quando eu

estou necessariamente pensando no

português que entre os Cafuzos

proximo do urbano até aquilo a qu

235

AVES

RR papel de: tuancdamental

aos poucos sendo abolido

Indigena, cassando a

doméstico do grupo após

Catuzos sonham OM a

estudada e com a confecção

tanças possam aprender oa

e na verdades como aundica

“combinação. Voltando 2a

a

EA

um

RAR!

veis de:
quando,

rrentes ds
entam pa

ocabiulos

Jinauas

“de
che

POEs

linguas

Em

di

desconhecem"CIR?

se encalxa neste caso o no

; na verdade é à recriação

icado pela aplicação de

By

um

te. mstarutiugoa arena todera

é ligeiramente alterado

inadas o consoantes que das

usadas em jodos intantis

o da combinação O talante

tradução simultanea com dO

ne refiro ao português não

portao és urbano; mas Luma

pode var desde ale

GUETEOZ se refere OTso



“português caipira” (1984), alao como “antonce nóio ponhemo

dio e fumo” que “traduzido” para o portuenge urbano o podeis

significar “então nós pusemos óleo no caminhão e fomos"

Este português. o “caipira, ou o outro, é pensado e

traduzido para a “lingua Cafuzal simultaneamente criando um

texto o completamento NO embora não necessariamente

totalmente incompreensível. O que torna ca “combinação”

completamente impenetrável é o semuso emum determinado

contexto, somando a velocidade da fala coma Pongtara

lJigeiramenta alterada = os elementos proprios do falar

“calpira”. ântes de continuar enumerando outros o detalhes

importantes da “combinação acho imprescindível fornecer

algum exemplo. Chamando mails uma vez a atenção para o fato

de que o objetivo aqui não & produzir informações de caráter

linguístico, de forma que os exemplos serão apresentados com

a mesma grafia das pajavras em português -cembors, como dá

mencionei, a fonética geja um pouco alterada em relação ao

1. Qual É o seu nome”

To deibe to nóimbio”

Eu me chamo Pedro.

Eu ne t&imbio Teibio.

vobre este primeiro exemplo devo chamar a atenção

para os seguintes pontos:

vezes fechado.a. O som das vogais é no mais d

com pronúncia nasal, como “ne” e. “taimbio”.

Emo quiros a frase inteira tem E

pronúncia

“ "

by. Note-se que o monosgilabo EM não Ton

“traduzido”, como de vesto acontece com a

mazoria dos monossilabos. No case che

“tradução” pode ocorrer de um monvesilabo

virar dissiíilabo, como no exemplo ceguinte,
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mr

consoantes,

palavra em

de noutras li

ouvido a pal

Na

informantes

inclusive al

quanto a

com

palavras do

É.

Ê.

No

complicados,

Q

pronúncias

k.

ê.

Sa

[8]

exemplo a

dos três

pr

formação

unamimace:

quanto às modificações

cleo:

BEQqUI:

Note-se, alnda, que o nome próprio CEs

foi “traduzido

Eu gosto de pescar no vão.

Eu dóipio de tetaibe no diíbio.

Hoje não tem mais peixe no rio

Hoibe non teimbe nóibe teipe no diíbio.

PAC pode-se notar a frequencia he:

conforme referi acima.

A “combinação” pode ser aplicada a

ortuguês - e consequentemente a qualquer

nauas também. Mesmo que o falante jamais

aVIra.

relação de 149 vocábulos que apresentei

AA

totalmente

restrito

à

havia deles de uso Fit)

GUNS desconhecidos.

SOdo novo vocabulo “eombinados

a,

Eem dois casos, WEsmo assim

cotidiano do grupo:

ârmário: adadaibio: Anaibio: Bdaibio.

Ciro: Titoóibio: Titois: Tito.

15 vocábulos, incluídos ai os 49

MENos

» demais

pelo des informantes

a serem introduzidas.

resultado final desse inquérito,

três informantes, Ficou assim:

uses

VoNenhuma coincidência doa s bulos

vocabulos[on]

PA

Potes colncidiram

Três coincidiram vocêabulos

existência do “principio” Eca,

frase contendo

prova maior

UMa um vocabulo ue

informantas conhecia.

2d

aAruçpo

controntadas

sta

dra”

nertaos

eua quis

palavra

tenha

discordância

Cor TEU

mais

coincidiram

AS

no

nembium



- Eu boto fé na Perestróika.

- Eu dóitio té na Tedetóinia.

Concluindo, quero então vesumiro os pontos

fundamentais. a) Cingiura” Catuza fica completamente

incompreensível) quando Paladamormalmentoe É Formada %

partir do acréscimo, substituição e/ou supressão de letras;

não bá acrescimo de vocabulos estranhos ao portuauês, mas

sim uma “tradução” da maioria dos vocabulos; a estrutura

gramatical é idêntica eo sistema fonológico praticamente

idéotico ao do português Falado no Brasil.

Notas e referências

1. antônio da Fenha, depoimento aravado em BO QdAP.

2. Noel Padias de Lima, comunicação pessoal,

03. Na aldeia do Buaio, sede da antiga equipe Xok lena, fo

construido um campo de futebol que apesar de não possuir

gramado possibilitava treinos constantes e até vartidas

com equipes de fora.

4. Os nomes para os times não surgem por acaso: na Guerra

do Contestado, de onde sairam os Cafuzos mais velhos,

ESSES NOMES eram atribusdos respectivamente ACE

"fandticos" dos vedutos «e caos soldados da policia,

exército ou vaqueanos a serviço dos arandes fazendeiros,

Hoje ainda os Catfuzos se sentem “pelados diante da

estrutura social presente na reserva.

G%. Diário de campo, Celi B7.

04. antônio da Fenha, depoimento gravado em 20.04 89

Q7. Raulino Machado, depoimento gravado em 2) GG BS,

dã4. Ver a este respeito Malta, do/.

99. Antônio da Fenha, comunicação pessoal.

19. JESPERSEN, apud QUETROZ, 1964:209.

11. QUEIROZ, 1984-448.

12. JESPERSEN, apud QUETRDOZ, 1984-009.

13. GLUEIROZ, 1984. 299.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os critérios definidos na literatura

antropológicae todos os elementos levantados através

observação do arupo, é possivel afírmaro que a Comunidade

Cafuza, pela sua condição especifica, conetituio um grupo

etnicamente diferenciado

Não é conhecido na literatura sobre relações

interetnicas no Brasil outro exemplo que envolva um grupo

indigena e um grupo negro, como o caso tratado no presente

trabalho. Além disso, os casos tratados envolvendo arupos

indigenas e outros grupos sempre dão conta da opressão a que

via de regra são os grupos indigenas submetidos. Por eutro

lado, também não se tem notícias de outro arupo formado pela

miscigenação entre indicgenas & negros. fpesar de haver

notícias sobre a presença do cafuzo em diversas regiões

bragilgivras'o2?, estes nunca s apresentam enquanto arupo

especifico. Neste sentido, o resgate da história da formação

da Comunidade Cafuza e da suaconfiguração atual CAME:

inicialmente o obietavo a langar E ta vom

contribuição FAO) estudo [a relações interctnicad,

especialmente em Santa Catarina conde a população de emei gem

africana ainda é pouco estudada.

Dois momentos marcam, ao orivel da historia, o

surgimento do grupo. D vrimgiro momento É dado pela

yengaloqgia, que Val Fornecer pelo menos um ponto de

referência para a sua historiografia. O segundo momento que

fornece um referencial comprovavel da sua origem, & dado

pela participação no hovimento do Contestado - rescatado no

trabalho por um fio muito tênue de memória, colhida ja no

sença de Jesuíino lias de Oliveira &seu limiar. Assim, a pre
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Antônia Loteria no árice da gencalogia do arupo estabelece

um marco de veterência que, aliado A memória ainda viva

sobre a buerra do Contestado, tiva o arupo de um passado sem

registro documentado e o coloca ao nivel da história

propriamente ditat*P>, contandocse a partir dai a sua saga

especifica.

à história dos Cafuzos tem demonstrado que não hã

condição de cidadania possivel que não esteda comprometida

como a noção de território. Fara Os qrupos rurais,

especificamente, território significa a posse da terra e, no

Brasil pos-1850, isto representa a posse legal da terrate*?.

à transformação deste segmento da população

“cabocla” do Flanalto Catarinense em um grupo ctnicamente

ditferençiado decorre de um o longo processo de Juta pela

sobrevivência imediata caracterizada pela posse da terra

enquanto recurso indispensavel, aliado a sus inclusão no

contexto da Area Indigena, onde a sdentidade etnica dos

vários grupos desempenha um papel relevante, E
'

contexto que o elemento etnico vai se destacar s assumir um

papel chave ma luta pela sobrevivência. 4 grande diferença é

que no periodo anterior à entrada do grupo na área Indigena

este era tormado cimelesmente por brasileiros, “enboclos”,

“morenos". O convívio com os grupos indiacnas por cua vez

ssidade de se buscar um traço diacríiticoPorda a mecçs

compativel com a nova situação, busca que remete caos

antepassados e ao “descobrimento” das raizes negras e

indigenas. HELM, rvreferindorse a OLIVEIRA, afirma aus “a

peculiaridade da situação que engendra a identidade étnica é

a situação de contato interétnico"'*P?. posição - esta já

discutida anteriormente coro EARTHO aqui interoretiado por

BRANDÃO, aquando diz que o grupo etnico

“existe como grupo enquanto preserva a gua propria
organização em meio a outras organizações sociais,
entre o outros arupos corganigacçionars, frente a
quit ros tapos che: sociedades: equivalentes,
diferentes, desiguais. Ele existe como etnico
enquanto preserva a sua própria identidade.
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Enquanto é capaz de atribuir a sã PrOPYIO
RErEem atribuidos pelos out à

enunciadoras de diferenças etn:
identidade Gtnica. [a] comunidade
urganis ão E a sua à à etnia Eneas a
CONSEJUE Prescrever E RI parta
principios de orientação da conduta.

marcados por valores o proprios o de liase

Erançcaipios de conduta que, serem vivados pelas
seus membros o noso seus Es rLONAmentos com “os
outros K Os seus tpyroorios

lama s do ger sujedto de um AA
etnico

Ro um:A
eta

à criação da identidade Catfuza se da paralelamente

imbricada a assimilação de elementos culturais proprios do

A mesma Nec idade de adaptação que levou agas

da nova identidade tornou pogatlvel a incorporação

de estratégias econômicas como os TEÇUYTEOS ligados E)

produção de tabitaçõ e a dieta basica, assim como de

estratégias politicas; representadas principalmente pela

instituição do cacicado que substituiu os antigos critérios

de tiderança. Neste sentido, as transformações mais recentes

novascão do "poder" consolidamimplicando na Claiciga

instituições caracterizando-as não mais como uma imposição

de fora mas como elementos incorporados detinitivamente a

cultura do grupo. Do se impor aos Cafugos a Figura do

cacique quebrowese dorso critérios importantes de o Jadevançoa

caracterizados pela Figura do o Celhor E pela SUA

representatividade. à substituição do cacique imposto por um

eleito, 30 anos depois, E marcada por uma situação

completamente diferente na medida em que se mantem

cacicado enquanto instituição, agora incorporado à cultura

do grupo, mas recuperando o critério de verresentatividade.

Nesse momento os Cafuzos poderiam ter ovtado pela eliminação

da Tigura do cacigue, mas vão o fizeram - o que demonstra o

novo sentido que o cacicado adquire na consciência do grupo.

Forém, mais do que uma adaptação à convivência num contexto

multietnico, a construção da identidade Cafugza & LUNA

reivindicação de cidadania; não apenas a cidadania oficial,

do registro de nascimento, titulo de eleitor é aposentadoria

aos So anos pelo EUNRURAL.; mas tambem a cidadania plena da
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autonomia politica e econômica, do acesso à educação. saúde,

transporte, habitação, sancamento, enfim, do acesso à ferra

À caracterização dos Cafuzos como grupo etnico é

“

pertinente alma que suas vrigens Etna não pudessem Edo

comprovadas pois, como acredita LEHMAN. “categorias etnicas

são formalmente como papéis e são, neste sentido, só muito

indiretamente descritivas das aracteristicas empiricas dE

grupos substantivos de pessoas 972 E a pertinência desta

afirmação pode ser exemplificada naturalidade com cus

os Cafuzos se explicam CA nosca é de iodios-Catuzos"

ou “eles são Xoklena, são de uma tribo, nós somos de outra.

E apesar de toda a discriminação da qual são vitimas, a

identificação de “Catuzo” se configura para o grupo como uma

identidade positiva na medida em aqus deline a sua

alteridade frente sos grupos indiganas, caracterizando

como uma categoria da mesma ordem da categoria aque constata

a identidade dos grupos indígenas. Ela foi conmstruçda num

momento em que a identidade do cagrupo ge redefinia pelo

próprio contexto do convívio com o grupo andigena. com a

consequente mudança de sua base geografica. Como cobacrya

CUNHA, “a questão de saber quais os traços diacriticos que

serão rvrealçados para marcarem distinções depende cias

categorias comparaáveis disponiveis na sociedade mais amnla,

“e CO > Acom as quais poderão se opor e organizar em sistema

categoria mais importante, sem duvida, Era a ca

identificação étnica, que os até então caboclos aznda não

haviam valorizado. & pertinência, no entanto, pente ser

avaliada pelo nivel de identificação do grupo como Cafuzo e&

pela gua identificação a partir da sociedade mais ampla.

Assam, se “é indio auem se considera e ce considerado

indiovto?P>, os Cafuzos, entendo, assim o são, por se

considerarem e serem considerados como tal.

Os estereútipos comumente criados pela população

“branca” para discriminar ow simplesmente exprimir mem

preconceito em relação aos grupos indígenas surgem no
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contexto da área Todigena Ibirama emergindo do própria

GU indígena em relação a um grupo estruturalmente

dominado. Como afirma FARREGAT, “ai la ectnicidad cs causa do

atirmacion social de dos individuos, eso cagimismo causa de

conflictos. la forma que adopten dichos conflictos dependora

de las condicionas en aque se produzgcano las velaciones

interctnicasv107 Fasa atitude negativa pode cer menos

intensa ou malas intensa varzando ade acordo com a,

superposição de interesses, mas não apenas. Porque ceria de

BE ESPETATO que UMa VEZ auperada a GUDETDORIÇÃO ee

interesses a atitude negativa tenderia a degeparecero os que

não acontece. do contrário, em determinadas situações tende

mesmo q se vadicalizar atingindo todo o grupo e todos os

setores da cultura, caracterizgando-se como um estigma = no

sentido que é dado por GOFEMANO (IGOR) - uma adentidade

negativa. O que talvez fuça à regra no presente caso. € que

na maioria dos exemplos registrados os crupos oprimidos

tendem a se desgagregar, perder a cor a identidade mais

operacional e diluirese, o que quase acontecem com o arupo

Cafuzo - conforme se viu nos capitulos anteriores, Estes, no

entanto, reagiram a desagregação iminente E Se

reestruturaram utilizando as próprias forças desaogregadoras

como impulsgtloo aSasim, se acreditarmos, como o EERBER e

LUCKMANN, que os processos que formam e sustentam tm

identidade são desencadeados principalmente a partir da

eetrutura social podemos concluiro que ca própria

situação de dominação vivida pelo grupo Cafuzo num contexto

de relação interétnica tornou possivel o surgimento de uma

$$
]identidade etnica ea manteve, a despeitodo esforço dl

comunidade não-Catuza no sentido de elimina-cla.

Resta fazer algumas considerações acerca das

condições objetivas da Comunidade Cafuza e da necessidade de

um encaminhamento prático visando à solução do eroblema.
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A Constituição Brasileira de 1980, no Artigo sa

das Disposições Transitórias, garante que “aos remanescentes

das comunidades dos quai Lombos que estegamoccupandho mia6

terras é veconhecida a propriedade definitiva, deendo cm

Estado emitir-lhes os titulos respectivos". Ga Cafuzos de

fato nunca se cavractevrizaram como um quilombo tinicos mas as

terras que ocupavam na Serra do Mirador o das quais Foram

removidos em ultima instância pelo próprio Estado eram

suas por direito no mesmo nivelodos quilombos. Acreditando

assim, é minha posição de «que os direitos às terras do

Faxinal deveriam ser vesgarcidos. Na impossibilitado ta

devolução daquelas terras a solução possivel seria a criação

de uma reserva Cafuza, uma propriedade coletiva, emo terras

com as mesmas condições topograficas e climáticas a serem

compradas ou desapropriadas atraves do programa de reforma

agrária.

Em 1999 os Cafuzos apresentaram ao INERA/SC

(Processo INCRA/EC/0L67/90) uma proposta de criação da

Reserva CLatuza onde serão veassentados as cerca de SA

familias Cafuzas residentes na área Indigena Ibirama ou

dispersas. à Regerva, segundo proposta gá aprovada pelo

MIRAD em 1984, devera ter área de 1800 hectares; o regime de

propriedade sera coletivo (condominial); os Cafuzos Era

disrensados do pagamento e receberão auxílio e credito para

mo prod: ão nos primedros anos.

Esta proposta foi aprovada pelo INCRA/OC em o margo

de 19%) recebendo o seguinte parecer: “Quanto ao meriio, os

argumentos fundados em raizes históricas, politicas É sócios

culturais apresentados pela Universidade Federalodo Santa

Catarina tornam patente o inquestionável o direito do arupo

À que lhe assegure sobrevivênciaCafuzo a uma reserva especia

de sua identidade Etnica e de sua condição sócio-econômica”

(Ver anexo Old,

o momento em que encerro a redação deste

trabalho, no entanto, a “questão da Reserva Cafuza” ainda
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permanece sem solução à espera de mecaniemos que viabilizem

a aquisição de terras destinadas à reforma aarária.

Algumas questões devem ser colocadas com relação

ao futuro da Comunidade Catfuza. fo pr delas diz

respeito as condições objetivas de reprodução do qrupo na

area a ser criada velo INCRA. às discussões a este vespeito

indicam que dificilmente as dimensões aprovadas para a

Reserva Catfuga poderão ge viabiligadas devendo sofrer Luma

redução drástica. Neste sentido pode-se imaginzr que mais

cedo ou mais tarde parte do grupo tera de buscar novamentos

alternativas de sobrevivência foracda ares. Comrelação à

identidade Catfuza, considerando que a gua estrutavação se

deu num contexto de relação intereétnica em confronto com

determinadas alteridades e aque as categoriaz de adacricção

serão de outra ordem, pergunto: como reagira o ethos Cafuzo

a outras alteridades que não segam as presentes na área

Indigena? À propriedade do cacicado como instituição de

liderança ainda se contfirmara quando os arupos indigenas não

mais estiverem presentes, ainda que os Catuzos afirmem

categóricos (capitulo VI) que sim?

Mas isto ja sera então um outro trabalho.

Florianópolis, cunho de 1991.
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Notas e referências

Ol.

94.

nó.

Ar.

2a.

19,

11.

lê.

Vero BARTHO (1975), OLIVEIRA O €C1976), 0 CUNHA (1966),

ERANHÃO, 1985, HELM, 1977, PETERGENO CIGBi) e BALELAR

(IPG, entre outros.

Ver, p.ex, CUNHA, 19BE.

Não me refiro apenas à história escrita, mas à história

givel de ser resgatada. UF. SAMINS, 1294.

Ver BANDEIRA, 1990,

HEM, 49W72:1)0ã.

ERGNDÃO, 1985:105/105.

LEHMAN. apud OLTVETR, 1978: Qi.

CUNHA, IPB: LO.

Leleo, poIQl.

FARREGAT, 19Y24:39.

Um exemplo interessante é fornecido por OLIVELRA. “oc no

grupo fechado de sua parentela, os Kinitinãdu buscam se

apoiar numa ideologia etnica aque os muníicis de valores

capazes de fortalecê-los no confronto cotidiano com os

Terêna que insistem em considerá-los, ha pelo menos Sô

anos, “hospedes|" CISZA:IPD.

RERGER E LUCkMANN, 1985 - reproduzindo o pensamento de

MARX, 1984.
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1870/1880 —- E:

1893/1995 - Revolução

1912

1914

1920

1946

1947

1964

1970

1974

1979

1981

1983

1983

CRONOLOGIA

samento de Jesguano las de Oliverra e êntônia

Loteria.

eralista (Qbuerra dos Maragatosj.

Inicio da Guerra do Contestado.

Fim da Guerra do Contestado êmntônio álves fechar

rende-se em Canoinhas e migra descendo a Serra.

Dsrupo liderado por Antônio HM Sto entra na

do Mirador e ocupa terras devolutas no sert

Paxinal.

Atentado contra a vida de Antônio álves Machado.

Darupo migra definitivamente para as terras do Posto

Indigena.

Eduardo de Lima e Silva Hoerhan é ala tado da chetia

do FI.

doaquim Machado, neto de Antônio Alves Fachado, e

impozto vela chetia do ELlecomo cacique do aruro

Falece ântônio Alves Machado.

OQ Tenente Isidoro de Oliveira batiza o grupo: ec mo

descendentes de indigenas q de fGfro-Brasileiros

eles não são "Morenos cem CCsbeclosto mas sim

Latugos.

Inicio da construção da Barragem Norte csobreco vio

Hercilio.

Primeira arande enchente causada pela construção cha

barragem.

âbertura ca estrada de contorno ce atravessa E

Plate.

Inicio da “corrida da madeira”

4o arandes enchente que culmina como rompimento da

ensecadelra.

Assume o governo da Nova Republica e é criado o O

MIRAD. Em correspondência ao MIBGl os Cafugos pedem

para serem inscritos no FNRA.
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1986 - Janeiro: lideres Cafuzos recebidos em

pelo Ministro Nelaorn Ribeiro, do pEiRAl

Lezembro: a transferência dos Cafuzos para a Gleba

io da Frata,s inicialmente mari

adiada.

1987 - Meu primeiro contato com a Comunidade fCafiga

1989 - Fim da “eorvada da madeira”

- à Comunidade Catuza elege um novo caciques João de

Jesus eubstituido doncquim Machado.

o Criada à ússóciação Comunitária do Povo Cafurzo.

1990 - Fevereiro: lideres Catuzos e setores da cociedate

proposta para criação decavil entregam avo LHCR

uma Reserva Catluza.

- Março: ENCRAZSO aprova proposta de criação da

heserva Catuga.
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PROCESSO Ne ANEXO QI nUBAICA 7

SR(10) 0167/90

INFORMAÇÃO INCRA/SC/ASSESSOR/NO 003/90

REF.: Processo INCRA/SC/0167/90

INT.: Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC

ASS.: Criaçao de Reserva Cafusa

Senhor Superintendente,

No presente processo, a Universidade Federal de Santa Catard

na, atraves do Diretor do Museu de Antropologia e do Coordenador do Pra

grama de Pós-Graduação em Antropolgia Social, oferece à análise e decisão

do INCRA, o documento de fls. 04 a 26, elaborado pelo Antropolopo Pedro

Martins, que retrata a historia do povo cafuzo - um grupo etnico remanes-

cente da Guerra do Contestado, e os passos até agora dados no sentido da

criaçao de uma Reserva Cafuza no Estado de Santa Catarina, de preferencia

na regiao onde se encontram desde 1920 ( Ibirama).

Complementando as informações consignadas no referido docu-

mento, juntamos as fls. 27 a 93, diversos expedientes e informes sobre

encaminhamentos e providencias, relacionados com a questao cafuza, e as

fls. 94 e 95 anexamos a materia "UMA RESERVA PARA O POVO CAFUZO", prepa-

rada especialmente pelo antropologo Pedro Martins para distribuição à im

prensa quando da entrega ao INCRA, em 20 de fevereiro de 1990, da presen

te proposta de criação de reserva para a comunidade cafuza, ora em exame.

Os documentos juntados as fls. 27 a 93 constituem parte do

material do acervo constante da Pasta "07/CAFUZOS ASSENTAMENTO", da Coor

denadoria de Terras Indígenas do extinto MIRAD, encaminhado a está Supe-

rintendeência pela Diretoria de Recursos Fundiários do INCRA, através do

Ofício INCRA/DF/n9 502/89, de 14 de dezembro de 1.989.

Quanto ao mérito, os argumentos fundados em ralzes históri-

-

cas, políticas e socio-culturais apresentados pela Universidade Federal"

de Santa Catarina tornam patente e inquestionável o direito do grupo ca-

fuzo a uma reserva especial que lhe assegure sobrevivencia de sua identi

dade etnica e de sua condição socio-economica.

A materia, como demonstram os documentos em exame, jã mere-

ceu por parte do extinto MIRAD um posicionamento oficial favoravel à cau

sa das famílias cafuzas atualmente localizadas em sua maioria nas terras

da comuniadde indígena Xokleng em Ibirama, para onde foram levadas pela

AA.
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administraçao da FUNAI no final da década de quarenta. O Processo INCRA/

DR-10/SC/1861/85, objetivando a desapropriação do imovel RIO DA PRATA |,

no município de Ibirama, com aproximadamente 2.976 hectares, buscava ini

cialmente o encaminhamento da questao "cafuza", conforme se pode verifi-

car em todas as manifestaçoes e pareceres, inclusive na exposição de mo-

tivos firmada pelo Senhor Ministro da Reforma e do Desenvolvimento Agrã-

rio NELSON RIBEIRO dirigida ao ExcelentÍssimo Senhor Presidente da Repu-

blica ( Vide fls. 69/70), culminando com a edição do Decreto no 92.863,

de 30 de junho de 1986, publicado no Diario Oficial da União de 1o de ju

lho de 1986.

Embora detentor da posse formal do imovel desde 14/10/86, o

INCRA jamais pode materializa-la, por força de mandados de segurança e

de liminares concedidas pela Justiça Federal, culminando com o sequestro

judicial da area, em cuja situaçao se encontra o imovel.

À rigor, superados os impedimentos judiciais à efetiva pos-

se do imovel pelo INCRA, a destinação mais recomendável da area, do pon-

to de vista da proteção ambiental por sua localização em região formado-

ra principal da Bacia do Itajal-Açu, seria nela implantar um Projeto es-

pecial para o assentamento da comunidade cafuza, formada de 47 ( quaren-

ta e sete) famílias ( parte delas dispersa pela área indígena ou fora de

la. As cerca de 39 ( trinta e nove)famílias de posseiros existentes no

imóvel não deveriam constituir impedimento à implantação da reserva cafu

za. Os posseiros atuais, desde que caracterizada a cultura efetiva que

lhes garantam o direito à regularização ou à condição de parceleiro, po-

deriam vir a ser beneficiados com parcelas dentro do processo de assenta

mento a ser estabelecido para o Gudoei. cuints as condições em que essa

posse vem sendo exercida, pelas informaçoes que dispomos, o mais recomen

davel seria o remanejamento para outro imovel a ser desapropriado, asse-

gurando-se, assim, a proteção ambiental desejavel, com a implantação ape

nas do assentamento cafuzo.

Por outro lado, o INCRA desconhece as situações em que se en

contram tanto as famílias cafuzas, quanto os posseiros, ambos aguardando

esperançosos uma definição do Governo em relação à propriedade da terra.

Diante do exposto, e à vista do conteúdo documental existen

te no presente processo, recomendo a realização de levantamentos "in lo-

co", por equipe tecnicas distintas e diferenciadas, visando (1) a identi

3.
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ficaçao e caracterização das famílias da comunidade cafuza localizadas

na Área Indígena de Ibirama e dos posseiros localizados no Imóvel Rio

da Prata, no mesmo município, bem como (11) o conhecimento e observa-'

çoes sobre a regiao conhecida por "sertões do Faxinal”, na Serra do MI

rador, na divisa de Ibirama com Italópolis, onde o grupo cafuzo viveu"

mais de 20 anos em tranquilidade ate que a "civilização" com o concur-

so da Sociedade Colonizadora Hanseatica e, posteriormente, do Chefe do

Serviço de Proteção ao Indio - SPI, hoje FUNAI, "convencessem o grupo

a se instalar na Área Indigena de Ibirama, onde se encontram « Vide co

mentarios às fls. 06, inciso II, fls. 08, inciso III, fls. 11, inciso!

IV, fle. lá, inciso V, a fls. 15).

É importante, também, que a equipe responsável pelo levan

tamento relacionado com a comunidade cafuza efetue investigações e emi

ta análises sobre os impactos produzidos sobre as, comunidades cafuza

e indígena pela barragem de contenção das cheias, construída pelo DNOS

na regiao, envolvendo as terras dos Xokleng. (Vide fls. 12).

Com esses elementos, creio, que a instrução deste proces-

so se completaria, em condiçoes, portanto, de prosseguir com vistas a

uma solução para encaminhamento da questao.

Florianópolis, 08 de março de 1.990

a SM
ASSE! SOR.

zenes|

OP/adcf

DM

selo) R

Cdco OVIdeNcCIM) O4 Eecomen-

LVondo os Seleeminonta ombrento

bes

o ee 9/9/70Surprinten? = - uni



ANEXO O2

RECOMENDAÇÃO NAS ALHAS*
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Guando o terno chega em frente a pramedra Casa,

que deve sempre ser a última de uma das extremidades cho

povoado, toma a posição regulamentar e executa a cantoria da

seguinte maneira:

(Capelão toca a matraça três vezes)

Leus te salve santa cruz, ai meu Leus

E uma cruz tão venturoga, AL met Jets

Once Deus Pezoa moradas ado memo Lens

Onde mora o calictie) bento, al mem Qi

às três óstia consagrada, ai meu Teus.

ticordai se estas dormindo, ai mem Teus

Duve se está acordado, ai mem Deus

Pra nos ajudar regar. ai meu Deus

Que temos de obrigação, ai meu Deus

Las almas recomendar, al mem Jens

Intenção de santa cruz, ad met Dem.

Fra rezar o padre noseo, ai mem Qu

Junto co ave maria, al mem fleus.

Coa intenção da santa cruz, ai mei licus

Peço pelCamor de ligus, ol mem lcus.

(CO) arupo reza um pal nosso e uma aves marta em

sitêncio).,

Rezam outro padre nosgo, ai meu lleus

Junto cóouirave maria, ai mem Der,

Eras almas do cemiterio, ai mem Leung

Peço pelCamor de Deus, al men deus,

(rezarse novamente)

Rezam outro padre nogso, ai mem Deus

Sunto c' outrave maria, al mem Deus,

Intenção dos padre santo, ai meu Deus

Que nos façam bons cristãos, aí meu Teus.
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divas

Por

bit

(keza-se por ultimo E

PRaria

senhor

ó mem senhor Deus, al

o mem senhor Deus, al

Santissima, senhor.

Lug, ai

sima,For Maria Santis

Salve virgem dolorosa

Que no pe da cruz estas,

Seja tudo venturosa

Bendita sejais, al.

Kendita segais, al

Mãe dos pecador, ai

(8)

met

ai

E nos dá o reino da alória

Fara tudo SEMPre amem,

Estrela do céu, aí

Estrela do nortíe)

Será nossa aguia

Na vida e na mort Ce).

O mundo vremisso

EFrovado na cruz

Por nossos pecados

Matou-ge Jesus,

Senhora Sant ana

Le leus muito amadta)

Tivesta uma filha

Maria chamavéad.

Maria chamava

Vos peço também

capelão bate

Misericórdia

senhor

senhor.

Orveino da ulória, para sempre amem

O reino da glória, para sempre amem.
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Bendito Louvado seg la)

Bendito Louvado sed la)

Do cem a davina luz

Do cem a divina luz.

E nós também ca na terrlal

E nos também cana terrtia)

Louvamos a ganta cruz

Louvamor a santa Crua.

Louvamos a santa Cruz

Vos peço a Jesus tambem

Vê-nos o reino da glória

Para todo o sempre amém.

Fara todo sempre amém.

apesar da letra da cantoria ser uma so para todas

as casas com acréscimos ou diminuição de estrotes, a mo boca

pode variar e UNIDA casa para outra E escistaindo varias

Ummelodias distintas que são normalmente intercaladas,

exemplo são as duas estrofes transcritas para escala

musical, ambas representando a estrofe inicial da cantoria”

* A transcrição musical foi realizada pelo maestro

Lauro Locks. a quem sou arato
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ICONOGRAFIA *

* As fotos 01 e 02 foram reproduzidas do álbum

“Contestado” (Fundação Catarinense de
Cultura, 1987:67 e 117, respectivamente).
As demais pertencem ao arquivo do autor.



Foto 01 — Região do Contestado, 1914: grupo de caboclos armados e animados para a luta

que apenas começava.

diapós a ren.

.— 1916.Foto 02 o, família de caboclos recupera as energia comendo churrasco.
2



Foto 03 — Vitalina Souza Prestes, sobrevivente da

Guerra do Contestado. Tinha nove anos de idade

quando o movimento terminou.

Foto 04 — Vale do Rio Platê: em primeiro plano parte

do antigo território Cafuzo, agora ocupado por

equipamentos públicos.



Foto 05 — Ao ingressar na Área Indígena os Cafuzos substituíram a folha de papuã

pela folha de guaricana, mas à madeira lascada continua sendo empregada até hoje.

Foto 06 — ““Eu mesmo construí minha casa. A casa foi feita com madeira lascada, coberta com esse papão” (papuã).



ves,

30 anos.
Foto 07 — Joaquim Machado substituiu Antônio Al

Foto 08 — A confecção de cestos é a única atividade

ligada à produção de artesanato praticada pelo grupo. a

permanecendo como cacique durante



Foto 09 — Durante a “corrida da madeira” mais de 300 caminhões como este

chegaram a sair da Área Indígena em apenas um dia.

Foto 10 — Vendedores ambulantes entram na Área vendendo seus produtos e
comprando o palmito. Muitas vezes se pratica o escambo, a troca direta de palmito

por mercadorias,

a



Foto 11 — Emílio Simão, antes da “corrida da madeira”, Em 1987 um acidente de

trabalho o deixou tetraplégico.



Foto 12 — A caça é ao mesmo tempo um esporte e

praticamente a única expectativa em relação ao consumo

de carne. A sua prática aliada ao desmatamento

desordenado está destruindo o que resta da outrora

rica fauna da área.

Foto 13 — O desmatamento desordenado levou ao açoreamento e à destruição

da pesca no rio Platé.



A preparação de espetos para assar o churrasco durante a festa do dia
do índio é uma tarefa compulsória imposta aos Cafuzos.

Foto 14 —

criada pelo grupo há mais de 40 anos,
continuava atual em 1989 e representava ainda o terror de muitos Cafuzos.

4

”E

— A expressão “comer no panelãoFoto 15



ocupada pelos Cafuzos possui uma aclividade muito

Foto 16 — Além de muito escassa, a parte de terra

acentuada e grande quantidade de pedras.

A exemplo do plantio, o processamento da colheita é feita deFoto 17 —

maneira rudimentar.



“Foto 18 — Monjolo movido a pé.

grande forma de lata compõe o forno empregado na fase

Foto 19 — A conjugação do fogão à lenha com uma

final da fabricação da farinha de casquinha.



imariFoto 20 — O ch rão é um item fundamental na hospitalidade Cafuza.

Foto 21 — “Ali sobre a pedra conversavam, contavam anedotas, cantavam, mas no mais das vezes ficavam
E) “o

Iêncio, simplesmente olhando à dist ]
em si



Foto 22 — A “'serenata” é caracterizada pela inversão de papéis. Uma mulher
normalmente tímida e recatada pode transformar-se em um homem

desenvolto e agressivo.

Foto 23 — Com auxílio de grande talento artístico e musical, a “serenata” constitui
um verdadeiro espetáculo que culmina com a “Surpresa “:a retirada da máscara

e a revelação da identidade do mascarado.
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Foto 24 — Maria Rosa Machado, filha de Antônio Alves,

é a guardiã da Bandeira do Divino.

Q

Foto 25 — O pagamento de promessa é um dos principais atos de desagravo

praticadospelo grupo.



Foto 26 — O “'dia das mães” é uma das datas mais importantes do calendário da

comunidade e chega a juntar várias gerações de uma família para a sua comemoração.

Foto 27 — Em maio de 1989 os Cafuzos elegeram João de Jesus como cacique e

criaram a Associação Comunitária do Povo Cafuzo.

e:

ale a
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Foto 29 — “O etnógrafo e sua tenda,”

Foto 28 — Rio Platê, 1989: os Cafuzos recordam os ancestrais e se preparam para a “luta”,
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